— NUMERO 348 


FUNDADORES: 


E, O. de Miranda, M, S, Carqueja e F, 8, Carqueja 
BENTO CARQUEJA 


EMPRESA DE «4 COMÉRCIO DO PORTO», LDA, 
DIRECTOR E EDITOR 
F. Seara Cardoso 
Bedacção, Administração, Composição e Impressãe ? 
Avenida dos Aliados, 107 
Felots.; Bode: 31021, 21022, TI023 e 24081 — Estado E 
End. Telegr. : Comércio — PORTO 


DELEGAÇÕES : 

Em LISBOA : «educção serasa 
Eua da Emends, 101º metas fd tm eso 
Em BRAG, a 


do 
Av. Marechal Gomes da Costa, 7M — Telet, 


O Comércio do Porto 


OS CORPOS DAS 
VÍTIMAS 


são transportados 
amanhã para Lisboa 


num comboio especial 


98 funcrais das vitimas efeo- 
tuam-se hoje, sendo rezadas so- 
lenes exéquias, ao meio-dia, na 
catedral do Salamanca. 

Todos os estabelecimentos 
comerciais e industriais da re- 
gião de Salamanca, encerrarão 
as suas portas, para a popt- 
lação poder assistir aos fune- 
rais. 

Na terça-feira do manhã, um 
comboto especial transportará, 
para Lisboa, os féretros com os 
corpos dos portugueses vitima- 
dos pela catástrofe. 

Crê-se que só na quinta-feira 
fique restabelecido o tráfego 
entre Salamanca e a fronteira 
portuguesa. 


ELEIÇÕES FRANCESAS 


por SILVA MARTINS 


Quo estas linhas forem pubii- 
cudas, já os leitores conhecerão 
o resuitado final da campanha elei- 
toral francesa para a suprema ma- 
gistratura da nação. De Gaulle terá 
finalmente vencido a batalha — pen- 
samos — depois de ter sentido, na 
semana que se seguiu à primeira 
«volta», a sua situação sêriamente 
comprometida, Aceitando o jogo da 
democracia, o presidente De Gaulle 
colocou-se na possibilidade de ser 


pouco se entendem e impossibilitados 
de se reunirem em volta de um 
deles, votariam, sem dúvida, no Par- 
tido daquele antigo candidato à pre- 
sidência da República. Os dezasseis 


digno de admiração. 

Admitida a vitória do general, 
embora sem grande amplitude, cre- 
mos, devemos todavia anotar que, 
segundo nós, a campanha eleitoral 
em França, em particular no que 
diz respeito à segunda «volta» e no 
que concerne a François Mitterrand, 
se desenvolveu, na Imprensa e na 
Rádio, em volta de um lamentável 
equivoco, Desde à primeira hora, o 
problema da candidatura das esquer- 
das, sob o ponto de vista constitu- 
cional, foi sempre mal posto, E o 
que maís nos surpreendeu, é que 
nem o interessado, por razões que 
ignoramos, se interessou pelo escla- 
recimento do assunto. 

A questão é a seguinte: desde 
o primeiro momento, para uma parte 
considerável da opinião francesa, 
pouco conhecedora da engrenagem 
política, o seu raciocinio foi sempre 
este: — os comunistas votam por 
François Mitterrand, portanto, se 
ele for eleito, teremos um Governo 
comunista ou, pelo menos, com par- 
ticipação de ministros comunistas. 
Noutras palavras, uma nova frente 
popular. Ora, um raciocinio desta 
natureza, que certamente fez perder 
muitos milhares de votos a Fran- 
gois Mitterrand, não só é constitu- 
cionalmente impraticável, como está 
fora de toda a lógica política, E é 
lamentável — quanto a nós — que 
ninguém se tenha dado à pena à 
explicar a situação junto do eleito- 
rado, 

Vejamos as coisas: na hipótese 


Esta fotografia documenta o momento culminante de um acontecimento que 


de François Mitterrand ter sido| já faz parte da História. As duas cápsulas espaciais—a «Gémeos 6» e a 
ppomg acto presiden- | «Gémeos 7a-—quase ligadas uma à outra, na ocasião do seu sensacional 
ARA io encomnsino: 1 pet 


"O auirmon Túltas” 
vezes (e não o poderia fazer de 
outra maneira), seria o de dissolver 
a Assembleia Nacional actual, cuja 
maioria é composta de degaulstas. 
Lôgicamente, os eleitores franceses 
voltariam, assim, às urnas um mês 
e tal depois da eleição presidencial. 
Então, e só então, se veria qual a 
maioria resultante dessas eleições 
legislativas com que o presidente da 
República ta de contar para go- 
vernar, Só nessa altura se saberia 
se os comunistas guardariam ou não 
alguma possibilidade de participar 
no Governo, Não se deve esquecer 
que, segundo a constituição em vi- 
gor, o Governo é responsável perante 
a Assembleia Nacional, e não pe- 
rante o presidente da República. 
Uma vez colocada em minoria, O 
primetro-ministro deve apresentar ao 
chefe de Estado a demissão colectiva 
do seu gabinete. Isto significa que 
o presidente da República — outro 
que não seja o general De Gaulle — 
não conserva alguma possiblidade 
constitucional de impor ao país uma 
política que não tenha a aprovação 
da maioria pariamentar. 

Todo o homem com algum conhe- 
cimento dos problemas políticos 
franceses, não pode, hoje, ignorar 
que, em caso de vitória de François 
Mitterrand e realização imediata de 
novas eleições legistativas, o senhor 
Lecanuet, animador do novo Par- 
tido Centro Democrático, seria o 


APÓS 14 DIAS DE «AUSÊNCIA» 


REGRESSARAM 


AO CENTRO ESPACIAL 
DO CABO KENNEDY 


OS COSMONAUTAS BORMAN E LOVELL 
TRIPULANTES DA «GÉMEOS 7> 


CABO KENNEDY, 19 — Os as- 
tronautas americanos Frank Borman 
e James Love!l, que durante cerca 
de 14 dias se mantiveram em orbita 
da Terra, regressaram, hoje, a esta 
base em dois aparelhos do porta- 
-aviões «Waspp, que ontem, de ma- 
nhã, os recoiheu no Atlântico. 
Desde o momento em que deram 
entrada no porta-aviões, os dois às- 
tronautas têm vindo a ser submeti- 
dos a rigorosos exames médicos. 
Cento e cinquenta pessoas desa- 
fiaram a chuva inclemente para re- 
ceber os astronautas, que se mos- 
travam de excelente disposição. 


voltas. 


o Natal com a família, 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


CAMPEONATO NACIONAL DA-I DIVISÃO 
O Benfica venceu naturalmente o Sporting de Braga 


O Benfica, na Luz, recebeu o Sporting de Braga Apesar da réplica animosa dos minhotos, os «encarnados» lisboetas 
venceram com naturalidade, impondo-se de maneira convincente. Eis uma imagem do encontro, com o guardião bra- 
carense a estender o punho, repelindo .o -esférico, não obstante o salto magnífico do avançado Tor 


Ao serem cumprimentados por 
colegas e funcionários da NASA, 
declararam: «É magnífico estar de 


Ambos terão de enfrentar novos 
exames, em Cabo Kennedy, antes de 


partirem para suas casas, na terça 
ou quarta-feira, a fim de passarem 


o 


É ; de 85 por cento dos eleitores, igua- 


eis 


na catástrof 


Segunda-feira, 20 de Dezembro de 1965 


Ôs eque gostam 
de Cate 


be bem 
SICAL 


«s 


Pio 


DEZASSETE DOS-QUAIS 
RD ORPUGUESES 


SALAMANCA, 19 — Vinte e quatro horas após o acidente, 
julga-se que há ainda corpos envolvidos no amálgama de 
destroços, prosseguindo portanto o trabalho das equipas de 


salvamento. 


O cônsul de Portugal em Marselha chegou, durante a noite, 


a Salamanca, 


ara acompanhar a esposa e a filha que se 


encontram feridas, ambas sem gravidade. 


Os sobreviventes estão 
ainda sob a recordação dos 
terríveis momentos que vive- 
ram. Todos concordam, porém, 
em que não chegou a haver 
pânico, tendo os espanhóis 
organizado os socorros com 
notável rapidez. 

A mais jovem vitima da 
catástrofe, é uma pequenita 
espanhola de três anos, que 
morreu com duas tias que a 
acompanhavam. 

Mais três portugueses mor- 
reram durante a noite pas- 
sada, vítimas de queimaduras 
e contusões recebidas no de- 
sastre do «sud»: João de Bar- 
ros Ferreira, José Gonçalves 
Oliveira e António Fernando 
da Silva Pereira. 

Eleva-se, portanto, a trinta 
mortos (17 portugueses e 13 
espanhóis), e a 43 feridos (29 
dos quais portugueses), o ba- 
lanço oficial da catástrofe fer- 
roviária de Villar de Los Ala- 
mos. Quatro dos feridos en- 
contram-se em estado muito 


grave, á 

Uma grua de 70 toneladas, 
vinda especialmente de Ma- 
drid. removeu as locomotivas 
dos comboios sinistrados. Esta 
manhã foi retirado mais um 
cadáver. 

UM DOS PASSAGEIROS 
DO COMBOIO 
«viu» morrer o irmão, 
a cunhada e o seu 
melhor amigo 

«— Não sei como ainda 


estou vivo. Meu irmão, minha 
cunhada e o meu melhor 


Borman e Lovell, que se encon- 
tram em boa forma física após o seu 
regresso à Terra, terão agora novo 
encontro, desta vez na Terra, com 
os astronautas da «Gémeos 6y — 


NOVA IORQUE, 19 — A Comis- 
são de Curadorias, preconizou hoje 
um boicote comercial de armas e 
comércio contra Portugal, a fim de 
forçar o país a abandonar os seus 
territórios africanos. 

A Comissão aprovou uma moção 
apresentada por 35 nações não-ali- 
nhadas, condenando a política por- 
tuguesa de «repressão e operação 
militar contra o povo da África, em 
Moçambique, Angola e Guiné Por- 
tuguesa. 

A moção pede também aos Es- 
tados que cortem relações diplomá- 
ticas com Lisboa. 

A votação sobre a moção — 58 
a favor, 21 contra e 17 abstenções — 
indica que a moção obterá, provã- 
velmente, os necessários dois terços 
de maioria quando for apresentada 
à Assembleia Geral, 


De Gaulle foi reeleito 


amigo, morreram. A minha 
dor é tanta, que não consigo 
chorar nem encontro pala- 
vras» — declarou esta manhã 
um dos sobreviventes da catás- 
trofe de Villar de Los Alamos, 
Camilo Azevedo Fonseca, de 
32 anos, natural de Pradelos, 
distrito de Braga, que traba- 
lhava, há alguns meses, como 
jardineiro, em Gambais (Seine 
et Oise). 

Apesar de ter sofrido sé- 
rias queimaduras na perna 
esquerda, percorre as salas do 
Hospital de Salamanca para 
saber notícias dos numerosos 
amigos que viajavam com ele 


irmão e minha 
cunhada seguiam no compar- 
timento a seguir ao meu. No 
momento do desastre, estava 
a conversar com um colega 
que trabalhava, igualmente, 
próximo de Paris. Todos os 
três morreram». 

«— Após o choque—acres- 
centa — quase asfixiado pelo 
vapor que não deixava ver 

la, consegui aproximar-me 
da janela. Foi o que me sal- 
vou. À minha carruagem — a 
terc da composição logo 
a seguir ao vagão-restaurante 
— e a carruagem-cama, fica- 
ram completamente juncadas 
de destroços». 


Um português faz o elogio 
do «esplêndido trabalho» 


do pessoal do Hospital 
Provincial de Salamanca 


«— Parecia o fumo de uma 
fábrica na planície enevoada» 


A COMISSÃO DE CURADORIAS 
DAS NAÇÕES UNIDAS 


PRECONIZOU A BOICOTAGEM COMERCIAL 
CONTRA PORTUGAL 


Vários Estados ocidentais e la- 
tino-americanos opuseram-se a algu- 
mas das cláusulas da moção, alegan- 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 


— assim descreveu o sr. Ro- 
drigo de Oliveira, de Lisboa, 
a cena resultante do choque 
entre o «sud-express» e um 
comboio espanhol, na estação 
de Villar de Los Alamos. 

O sr. Oliveira e a esposa, 
que estavam de visita à sua 
quinta de Viseu, acorreram ao 
local do desastre, procurando 
uma amiga, (D. Maria José 
Barroso), e uma filha desta, 
de onze anos, passageiras do 
«expresso». Pouco antes de 
partirem de Marselha, haviam 
telefonado para Lisboa, a in- 
formar, da viagem, o casal 
Oliveira. 

«— Quando vi os destro- 
ços— disse o sr. Rodrigo de 
Oliveira — fiquei com o pro- 
fundo receio de que íamos 
encontrar mortas as nossas 
amigas. Afinal apenas esta- 
vam feridas, e não com muita 
gravidade. Foi um tremendo 
alívio, como é de calcular. 
Ambas tiveram muita sorte. 
Estavam a tomar o pequeno 
almoço, no vagão-restaurante, 
quando se deu o choque, e 


(CONTINUA NA 11.º PÁGINA) 


| 
S 


ROMA, 


as ligações internacionais. 


cido pelas iniciais PAL, para 


JIHUMORAAS HONRA ORE OMAMAOMHEOIERESALHLISOAEUHAIHENAM ER ANCREARESSAME TEA UU tACRARALArABORRONIAIIAAITIRENIHTECHISINAINAHUMASHAÇAANHO 


yY 


10 4 Inglaterra meaniféstom na Conferência 
Roma, que adoptará o sistema alemão PAL de televisão a cores, para pô-lo ao serviço num praso 
aproximado de dois anos. Como se sabe, diversas nações europeias 
de iniciar a sua programação de televisão a cores. No entanto, exis! 
die respeito ao sistema a escolher. Estes são três: o francês, 
o alemão e o americano. O que so pretende é chegar a um 
acordo para que todos os países europeus adoptem exclusi- 
vamente um dos sistemas, de modo que sejam mais fáceis 


Com o fim de conseguir este acordo, têm-se efectuado 
diversas reuniões, e, recentemente, acaba de finalizar uma 
delas na capital italiana, aínda que não se tenha chegado a 
nenhum acordo total, Alcançá-lo é bastante difícil, já que os 
interesses postos em jogo são, econômicamente, astronómicos. 

A principal surpresa foi dada pela Grã-Bretanha, ao 
anunciar que as suas três cadeius de telepisão, a B.B.C. a 
LTV. e a British T.V. vão adoptar o sistema alemão, conhe- 


(CONTINUA NA 3.º PAGINA 


IHIIHIMMIHHHTOAERASHORRIARANIAPOEANNARIAIARONEARMMOROMTOORA ROTA ente nteeteoO 


Eleva-se a trinta o número de mortos 


ES! 


PREÇO AVULSO 1800 


Alegria, s6? Não! Isto não pode ser apenas alegria! É o fim da incerteza, 
da ansiedade, da angústia... Esta gravura fala por si 


O SISTEMA 


TELEVISÃO A CORES 


ROO OGRO ARARAS ORAGO 


O SISTEMA FRANCÊS PERDE TERRENO 


ut, 


Soromoneorenooooooooneroncencereeseeenorrooeeereeanto 


pôr em funçiondmeénto os seus 


SUA SANTIDADE O PAPA 


APELOU PARA UM CESSAR FOGO NO VIETNAME 


CIDADE DO VATICANO, 19 — 
O Papa Paulo VI apelou, hoje, para 
um cessar fogo no Vietname, pelo 
menos durante o Natal, e disse ter 
esperanças de que isso podia ser 


seguido de negociações para acabar 
com b conflito. 

O Pontífice, falando a cerca de 
20000 peregrinos, na Praça de São 
Pedro, apareceu à janela dos seus 


aposentos para dar a bênção e ma- 
nifestar votos de felicidades no 
Natal. 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


por mais 7 anos 


para Presidente da República Francesa 


PARIS, 19 — O general Charles 
De Gaulle foi reeleito Presidente da 
República Francesa para um novo 
periodo de 7 anos. Foi o ministro 
de Estado, Louis Joxe, quem anun- 
ciou oficialmente o resultado elei- 


reconheceu 
apenas 80 minutos depois de encer- 
radas as assembleias de voto. 
| As eloições francesas de hoje 
* registaram uma afluência às urnas 


| lando, assim, o recorde estabelecido 
aquando do primeiro escrutínio, em 
5 de Dezembro, quando o general 
De Gaulle não conseguiu obter a 
maioria luta, 


absol! 
O ministro da Informação, Alain 
à Poyrefitto, declarou, uma vez defini- 


fluenciaram o primeiro escrutinio 


dos os resultados finais: — O pri 


Um dos factores que mais im 


AMANHÃ: 


SUPLEMENTO DE 


CULTURA E ARTE 


DEDICADO AO NATAL 
” 


Últimas páginas 


foi a campanha de Jean Lecanuet, 
candidato do Centro, que neste es- 
crutínio se classificou em terceiro 
lugar, contra a política de De Gaulle, 
evitando a integração europeia. 

Os primeiros resultados da vota- 
ção indicavam para De Gaulle uma 
percentagem de 59 por cento a qual, 
no entanto, breve se estabilizou em 
55 por cento, 

A afluência de eleitores acentuou- 
-se demois do almoço, tradicional- 
mente longo aos domingos, As filas 
alongavam-se junto das estações de 
voto, instaladas nas escolas e Muni- 
cípios. 

Durante a votação, não se regis- 
taram violências, mas duas tragé- 
dias assinalaram o dia. Um eleitor 
caiu vitima de ataque cardíaco, na 
assembleia de voto, em Frejus, e ou- 
tro teve acidente igual em Mulhouse, 


junto da fronteira com a República 
Federal. Os sobrescritos, fechados, 
com os votos, não chegaram a ser 
entregues. — ANI, F. P.e R. 


«Uma vitória da Democra- 
cia», afirma o ministro da 
Informação francês 


PARIS, 19 — «É uma vitória da 
Democraciav, aDe Gaulle não é Cé- 
sar, pois César não põe o poder em 
jogo depois de o conquistar, — de- 
clarou Alain Peyréfite, ministro da 
Informação, nos salões do Ministé- 
rio do Interior. 

O ministro vê nos resultados des- 
tas eleições uma vitória da Demo- 
cracia, porque a competição foi aber- 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


Internacional que 


V/A iii 


Peer AarerAerremeanooeroeeanoom rece nereememrcrremnrensene 


A INGLATERRA VAT ADOPTAR 


ALEMÃO DE 


por JAMES THOMAS 


me roalisou em 


ontram-se já em condições 
m grandes dúvidas no que 


Sy 


Chicoteados 


numa praça pública 
do Paquistão 


os raptores de crianças 


PAQUISTÃO, 19 — As pessoas 
que raptarem crianças até aos 14 
anos de idade, serão; a partir de 
hoje, chicoteadas na - praça pública, 
de acordo com uma lei agora apro- 
vada pela Assembleia Nacional do 
Paquistão Oriental, Independente- 
mente das outras penalidades pre- 
vistas pelas leis vigentes. 

A lei agora aprovada responde 
ao pedido do público para que sejam 
aplicadas penas mais severas contra 
o crime 

Há notícia de vários bandos te- 
rem sido organizados, na, província, 
para raptarem crianças é enviá-las 
para o estrangeiro com fins imorais 

ANL, 


GENERAL CHARLES DE GAULLE 


reeleito Presidente da República Fran- 
cesa para um novo mandato de 7 anos 


2 Segunda-feira, 20 de Dezembro de 1965 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


| 


| 


TEVE MORTE IMEDIATA 
UM CICLOMOTORISTA 


que embateu com um tractor 
parado na estrada 


BEJA, 18 — Hoje, na estrada do 
Penedo Gordo para esta cidade, 
quando José Manuel Alves das Ne- 
ves Parreira, de 29 anos, operário, 
casado; residente naquela povoação, 
seguia de motorizada, foi embater 
violentamente com um tractor que 
se encontrava parado na estrada, 
cujo condutor era João Francisco 
Dias, residente na Abegoaria, Fer- 
reira do Alentejo. 

. Do desastre resultou a morte ime- 
diata do Neves Parreira, que deixa 
um filho de tenra idade. 

A P.V.T, desta cidade tomou con- 
ta da ocorrência. 


UM FERIDO 


num embate de um automóvel 
com um carro de bois 


EM SANTA LUZIA 


COIMBRA, 18 — A meio da tar- 
de de hoje, um automóvel com a 
matrícula D'D-95-69, conduzido pelo 
tenente do Exército, sr. Ricardo Luís 
Saraiva Lopes, residente em Alco- 
chete, dirigia-se para o sul e na Es- 
trada Nacional, n.º 1, em Santa Lu- 
zia, ao fazer uma ultrapassagem, foi 
embater com as traseiras de um 
carro de bois. 

À frente dos bois seguia o car- 
reiro Florindo Simões da Silva, de 
50 anos, casado, residente em Sar- 
gento-iMor, que ficou ferido, sendo 
transportado para o Hospital desta. 
cidade, onde lhe prestaram os socor- 
ros devidos, dando depois entrada 
numa enfermaria. 

O condutor do automóvel ficou 
Teso, tomando conta da ocorrência 
a G.N.R. da Mealhada, 


SEPTUAGENÁRIA COLHIDA 
DE GRAVIDADE 


por uma motorizada em Ovar 


OVAR, 18 — Cerca das 10 horas 
e meia de hoje, na Rua de Gomes 
Freire, nesta vila, já perto da pas- 
sagem de nível de S. João, verifi- 
cou-se um acidente com uma bici- 
cleta motorizada que seguia em 
grande velocidade e a qual emba- 
teu violentamente com uma pobre 
mulher que, inadvertidamente atra- 
vessou, também, a referida rua. 

A motorizada era conduzida por 
Felisberto Resende Gonçalves, sol- 
teiro, de 23 anos, natural e residente 
em Macieira, Souto, Vila da Feira. 

A atropelada, que se encontra em 
estado de certa gravidade, era Lu- 
cinda Duarte Ferreira, casada, de 73 
anos, natural e residente no lugar 
de Sande, nesta vila. Conduzida ao 
Hospital da Misericórdia de Ovar 
numa carro particular, verificou-se 
ali que tinha fractura da tíbia e 
do peróneo da perna direita e um 
hematoma na região frontal, fican- 
do internada. 

As autoridades tomaram conta 
da ocorrência. 


HOSPITALIZADO EM COIMBRA 
UM CICLOMOTORISTA 
que foi colhido por um carro ligeiro 


COIMBRA, 190 pedreiro Amé- 
rico Henriques, de 42 anos, casado. 
residente na Rua Afrânio Peixoto, 
n.º 1, r/c. apresentou-se no Hospital 
desta cidade, a fim de receber tra- 
tamento a vários ferimentos, decla- 
rando que quando seguia de moto- 
vizada, foi colhido por um automóvel 
com a matrícula L E-26-05, condu- 
zido pelo rev.” António Marques, 
de Castelo Viegas, 

A PSP, tomou conta da ocor- 
rênci: 


CICLOMOTORISTA 


ENCONTRADO PROSTRA! DO 
TRADA 


DOIS FERIDOS 
UM DOS QUAIS COM GRAVIDADE 


num acidente de viação 
em ARADA, OVAR 


ARADA (OVAR), 18 — Hoje, 
cerca das 18 e 15 horas, uma moto- 
rizada tripulada pelo mestre de 
obras, sr. Manuel da Silva Jorge, 
de 32 anos, casado com a sr.* Maria 
Lúcia de Jesus Ferreira, foi atro- 
pelar o peão, sr. Manuel Marques 
dos Santos, de 35 anos, também ca- 
sado, que era acompanhado de um 
colega, de regresso da fábrica de 
serração onde trabalham. 

O Manuel da Silva Jorge, que 
levava na máquina um seu ser- 
vente, embora na sua mão, talvez 
por precipitação ou falta de visibi- 
lidade, visto a luz pública ser fraca, 
foi colidir com os dois peões em refe- 
rência, que, aliás, seguiam fora de 
mão. 

Dado o alarme para os Bombei- 
ros Voluntários de Ovar, pronta- 
mente acorreu a ambulância da- 
quela corporação, que os conduziu 
ao Hospital da Misericórdia daque- 
la vila. 

O segundo dos pões, depois de 
tratado a várias escoriações, pelo 
corpo, regressou a casa. 

O Manuel da Silva Jorge recu- 
sou-se a ficar internado, depois de 
radiografado, apesar de ter sofrido 
fractura do crânio e sangrando pe- 
los ouvidos, sendo, assim, grave o 
seu estado, 


TRES HOMENS HOSPITALIZADOS 
EM COIMBRA 


devido a quedas desastrosas 


COIMBRA, 18 — Em consequên- 
cia de terem sofrido quedas desas- 
trosas, ficaram feridos de gravidade 
e foram transportados para o Hos- 
pital desta cidade, onde deram en- 
trada nas enfermarias respectivas, 
Manuel Ferreira Silveira, de 38 
anos, casado, agricultor, residente 
em Vila Nova, Cernache; António 
Jorge, de 47 anos, casado, jorna!eiro, 
de Porto Corticeirinho, Sertã, e João 
Mendes Ramos, de 73 anos, casado, 
jornaleido, de Pereiro de Baixo, Pou- 


Por ter caido da motorizada 


UM MAQUINISTA 
DA MARINHA GRANDE 


FICOU MUITO CONTUSO 


COIMBRA, 19 — Esta manhã, 
foi transportado para o Hospital 
desta cidade, onde deu entrada 
numa enfermaria, em estado grave, 
Remildo da Silva Moita, de 27 anos, 
casado, maquinista, residente em Pi 
Jado, Marinha Grande, que sofreu 
uma queda quando seguia numa 
motocicleta. 

. 


Expressiva homenagem 
ao coronel Aires Martins 


ERMESINDE, 19 — Em ambiente fes- 
tivo realizou-se, ontem, nesta vila, um 
jantar de homenagem aq sr. coronel Ai- 
res Martins benquisto ermesindense. Cer- 
ca de duas centenas de pessoas, bastantes 
vindas da cidade do Porto, em alegre 
convivio e espírito de amizade testemu- 
nharam àquele emresindenso O seu reco- 
nhecimento pela maneira como a todos 
atende e procura ajudar a resolver as 
mais diversas causas, mesmo que elas se- 
jam presentes por pessoas de humilde 
condição social, e ainda pelo muito que 
tem trabalhado para o engrandecimen- 
to desta vila. 

Aos brindes falou pela Comissão or- 
ganizadora o sr. Domingos Santos, Agra- 
deceu ao Colégio de Ermesinde a cedên- 
cia das suas instalações para a realiza- 
ção daquela fi realçando as virtu- 
des e “qualidades do homenageado. Fo- 
cou a expontaneidade das adesões, fruto 
de quanto por toda a parte há reconhe- 
cimento da sua obra. 

Seguiu-se no uso da palavra o rev. 
Pinho, director do Colégio, que classi 


ficou O sr. coronel Aires Martins «como 
uma das pessoas mais representativas do 
nosso meio, um homem com maiúscula 
um professor que sabe instruir e edu- 
car». O sr. dr. Ribeiro Pereira, vice-pre- 
sidente da Câmara apresentou-lhe «em 
nome de Ermesinde o muito obrigado por 
tudo que tem feito pela vilas. 

O deputado e presidente da Camara 
de Valongo, eng. Armando Magalhães 
que se seguiu no uso da palavra citou-o 
como «dos melhores colaboradores de Er- 
mesinde e a quem tambem o concelho 
muito deves. 

Falaram ainda os srs, Bento Amorim 
para apontar o homenageado como «cul- 
tor da ciência da amizade» e Manuel 
Correia Simões para assinalar a parti- 


Aspecto da mesa de honra no almoço de homenagem ao cororel Aires Martins 


O Comércio do Porto 


20 de Dezembro de 1865 


Resumo de metteias publicadas 
há um século pelo nosso jornal : 


VIAGEM DE SUAS MAJESTA- 
DES — Por teleprumas transmitt- 
doy do Londres e Bruxelas, constou 
ao nosso Governo que Suas Majes- 
tades (El-Rei D. Luis [ 6 q Rainha 
D. Maria Pia) e Sua Altesa Real 
(o principe D. Cerlos) sairam 
Londres para Paris no dia 15 do 
corronto, às 6 hovus da manhã, o 
quo desta última curto partiu Sua 
Majostado El-Rei pura Bruzelas, 
onde chegou no lu 16, para assis- 
tir aos funerais de seu augusto 
tio, o falecido rei dos belgas. 

LEILÃO DE LIVROS NA 
BIBLIOTECA (1) — Continuou on- 
tem, aínda que am menos entu- 
siasmo por parte dos licitantes, 
porquo a maior purte das obras 
que nesse dia eltraram em lici- 
tação ofereciam mor interesse do 
que os da vésper. 
Ficou o ilão 
.o "99, devendo «untinuar amanhã 
das 11 ag) horas. Calcula-se que 
o produto destes dvis dias ascende 
quase a 4008000 reu, tendo-se ven- 
dido cerca de 500 volumes. 

CORREIO DO SUL — O com- 
boio do correio do Sul ohegou 
ontem perto de duas horas mais 
tarde. O motivo dssta demora, se- 
gundo nos dizem, proveio da mu- 
dança de máquina, que foi preciso 
Jazer em Aveiro, mbstituíndo por 
uma que ali exttir a que o com- 
boio trasia e que não vinha em 
estado de poder amtinuar a fun- 
cionar. O tempo da demora fok 
simplesmente o necessário para 
engatar a mdunu no comboio, 
acender a caldoie o esperar quê 
houvesse o vapor suficiente para 
a condução do tem. 

ALMANAQUE PORTUENSE 
PARA 1866 — Puiilicou-se o «Al- 
manaque Portueme para 1866», 
compilado pelo sr. António Augus- 
to de Oliveira, 

B Wustrado com uma litografia 
representando o Fulúcio de Cristal 
e contém os esditrecimentos que 
são de uso em qublicações desta 
natureza, e que, como é sabido, 
são de especial ntilidade para O 
comércio. 


na verba 


(1) — Tratava-se dis duplicados na 
Biblioteca Pública Portuense, 


RETALHOS | 


seara 


O OURO DOS MARES É 


Segundo as mais rigorosas and- 
Mises químicas, a dágua do mar 
contém, além do sal e outras 
substâncias, cerca de 50 miligra- 
mas de ouro por tonelada. 

Ora como o volumo das águas = 
dos oceanos pode ser avaliado em 
1.820 milhões do quilómetros cúbi- 
cos, a quantidade de ouro dissol 
vido nessa massa liquida é de 66 
milhões de toneladas. Assim, se E 
se conseguisse extrair todo esse E 

| 


ouro, cada um dos 1.500 milhões 
de habitantes poderia receber 44 
quilos desse metal. 

Mas como, nessas condições, o 
ouro deixaria de ter o valor que 
tem, não haveria vantagem algu- 
ma em que tal facto se desse, 


A abri 


Quem não quiser ter inimigos, 
não dê nem peça conselhos a nin- 
guém. 


Curiosidades 


X As nações do mundo gas. E 
três biliões e qua-| 

tro centos e cinquenta milhões de E 
contos, em despesas militares, Esta 
quantia equivale a cerca de 50 % 

da formação total do capital bruto 5 

no Mundo. E 


%* Um funcionário de um Banco 
de Honolulu é alérgico ao dinheiro. 
Nomeado «caixa», teve de ser 
transferido para outra secção em 
consequência de o seu corpo ficar 
cheio de borbulhas sempre que 
tinha de pegar em muitas notas. 


%* Em 1983 a emigração oficial 
para França foi de 13.000 indivi- 
duos, e a emigração não oficial foi 
de 15.000. 


Economia doméstica 


— Para os sapatos brancos fica- 
rem bem limpos, esfregue-os com 
um pano húmido molhado em 
sabão de coco. Deixe secar e passe 
outro pano, também húmido para 
tirar a espuma. 


—Se pretender que a carne 
assada tenha um melhor sabor, 
adicione um pouco de noz-moscada, 
ralada, depois de ter dado uma 
fritura à carne. 


— Para tirar a cera do soalho, 
utilize um esfregão molhado em 
água morna e algumas gotas de 
terebentina. Assim, a cera saí 


URAOANMARNAAANEA LAMA! 


INAUGURAÇÃO 
FESTIVA 


do novo edifício dos C.T.T. 
da Pampilhosa 


DEZEMBRO, 19 
ALBERGUE DISTRITAL 


Hoje, no Albergue Distrital, realizou- 
-se a tradicional festa do Natal, destinada 
aos internados daquele estabelecimento, 
em número de cento € trinta e oito, en- 
tre os quais sessenta rapazes. Estiveram 
presentes O sr. capitão José Rosa Car- 
valhal, presidente da Comissão Adminis- 
trativa; o rev, Carlos Pacheco Gonçalves, 
capelão; chefe Carlos Resende e D. An- 
tonieta Coimbra Cruz, professora da es. 
cola daquela instituição, bem como al- 
guns amigos do Albergue, entre os quais 

*| muitas sehoras. 


Depois de celebrada missa pelo rev. 
*| Pacheco Goncalves, que proferiu uma ho- 
mília sobre o significado da festa, reali- 
Zotto uma distribuição, de Tembranças 
cial, ; Grupo Columufilo Lidadores da | nosnpuno mudos, que foi felta por gentis 
Maia'e Ermesinde, Eumbeiros Voluntá-, ce 
rios da Areosa, Comisão das Festas ao | O capitão Rosa Carvalhal saudou to- 
S, Lourenço, Eduardo Reis Figueira, pro- | dos os internados, exaltando o significado 
vedor da Misericórdia de Valongo: Ben- | da festa, e-teve palavras de apreço para 
to Amorim e Manu Joaquim F. dos | quantos servem devotadamente o Alber- 
Santos, procuradores 4 Câmara Corpo- | gue e depois visitou todas as dependên- 
rativa; prof. Carlos Soveral, Monsenhor | cias e assistiu ao almoço festivo, que fo 
servido a seguir. 


Coneão Miguel Sampnto, etc, etc. 
Da mesa dhonra faziam parte 08) à tarde, houve uma merenda de con- 
traternização. 


ses, eng Armando Nigalhães, dr. Ribe 
UNIÃO NOELISTA 


ro Pereira, coronel dr Joaquim Barbi 
Sa com suas esposas. zevs. Pinho e: S 
bastião directores do Colégio de Erme- 
sinde; padre Luís Tieira dos Santos, 
abade da Vila; major Rebelo, da comis-. 
são organizadora e Axrônio da Silva Bas-. 
to, presidente da Jima de Freguesia. 


Depois de amanhã, uma numerosa de- 
putáção do senhoras da União Noelista, 
acompanhadas do seu assistente diocosa- 


completamente, e & muito mais 
fácil a aplicação de nova camada. 


O valor terapêntico da maçã 


| 
Nutritiva e vitalizante, a macá E 
- 


PAMPILHOSA, 19 — Com a presença 
do ar. governador civil de Aveiro subs- 
tituto, eng. Costa Cabral, em represen- 
tação do correio-mór, presidente, vice- 
-presidente e vereadores da Câmara 
Municipal, presidente concelhio da U. N. 
dr, Abel Lindo, pároco da freguesia, 
presidente da Junta e outras individua- 
lídades, além de muito povo, foi inau- 
gurado o novo edifício dos C, T. T., 
que o tomou por arrendamento ao sr. 
Álvaro Pereira da Silva, construção inte. 
Erada nos moldes do Plano de Instalação 
e Reinstalação de Estações. 

Há já mais de 20 anos que a estação 
dos C. T. T. estava instalada num pri- 
meiro andar de um edifício que não ofe- 
recia condições, pelo que 5e impunha 
a sua transferência, ficando agora a ofe- 
recer condignamente de forma a ocorrer 
a necessidades presentes e mesmo futu- 
ras do melo que fica a servir, 


À CRUZADA BEM-FAZER DO PORTO 


COMEMOROU O SEU ANIVERSÁRIO 


COM NOVAS EXPRESSÕES 
DE SOLIDARIEDADE HUMANA 


Sefe anos depois da sua fundação, a Cru- 
Fade Sem-fozar do Porio. continuou “os suas 
radiçães com nova manifestação do solido- 
riedode. humano, em favor da “eriança menos 


Eduardo Manuel Nobre da Silva Graça, 
de 25 anos, morador nesta cidade, na 
Rua Antero de Quental, 148, e uma cami- 
nheta. O estudante ficou ferido e teve 
de receber tratamento no hospital desta 
cidade, recolhendo depois a casa. 


ATROPELADA POR UM 
CICLISTA 


Próximo da sua residência, na Cou- 
raca dos Apóstolos, 8, foi colhida por um 
ciclista Maria do Céu Ferreira Cordeiro, 
solteira, estagiária de enfermagem, que 
sofreu traumatismo craniano, pelo que 
foi conduzida para o hospital desta ct- 
dade, onde ficou internada. 


& também aperitiva e refrescante, 
Contra as doenças gástricas e in- 
testinais, deve comer-se cozida. 

Sempre que possa não deixe de 
comer didriamente tão proveitoso 
fruto. 

A macã 6 a fruta que se con: 
serva durante mais tempo em es. 
tado natural, graças à sua riqueza 
em minerais, especialmente ferro, 
que se encontra maior quantidade 
na pele, motivo por que, convém 
comê-la som a descascar. 

E quando a pele estiver real- 
mente sã, é aproveitá-la integral- 
mente, lavando-a e mastigando-a 
bem. Só as pessoas de estomago 
delicado não suportam bem a pele. 


TRÊS CONSELHOS 


— A maneira ríspida e a impo- 
sição a certos actos, torna-se desa- 
gradável e por vezes origina 
dissabores. 

—Livre-se de confidências, 
guardando para si sempre o segre- 
do, porque, se o transmitir a outra 
pessoa, elo será divulgado na pri- 
meira oportunidade. 

— Num cinema ou teatro, evite 
sempre prejudicar as pessoas que 
estão a seu lado ou atrás. A ma- 
neira de se manifestar em voz alta 
ou com certos gestos, é sempre 
prejudicial e censurável. 


méritos. Exaltondo a obra social do, Cruzada 
Bem-Fazer do Porto, que. agora consubstanciou 
a festa da criança; na distribuição de elemei 

tos indispensáveis à sua tondição humana; 


cularilade da Sua afeição pelos pobres | Durante O repasto foram lidos inume- Ino, rey, cónego dr. Manuel Paulo, reitor | favorecida” da fortuna. Desia vez, frinta. ra=] folaram os. srs. Júlio Pinheiro da Mola Me- 


Num aparatoso acidente de viação 


i COIMBRA, 19 — Foi transpor- 

de tado para o Hospital desta cidade, 
FICARAM FERIDAS DUAS |em estado de choque, Eduardo da 
PESSOAS Silva, de 34 anos, casado, caixeiro- 


-viajante, residente nas Lajes, que 
na recta da Várzea das Lajes foi 
encontrado prostrado na estrada, 
junto da sua motorizada. 

Depois de lhe prestarem os so 
corros devidos, deu entrada numa 
enfermaria, 


COIMBRA, 18 — Na Rua do Bra- 
sil, ao cimo da Ladeira do Baptista, 
registou-se um aparatoso acidente de 
viação, que não teve consequências 
trágicas, possivelmente por àquela 
hora ser bastante diminuto o trân- 
sito naquela artéria. 

Um automóvel pertencente a uma 
firma comercial desta cidade, con- 
duzido pelo sr. Carlos Alberto Mar- 
ques Gonçalves Nossa, de 19 anos, 
solteiro, morador na Rua do Corvo, 
n.º 72, que trazia como passageiro 
o seu colega Fernando de Sousa Mo- 
reira, de 13 anos, morador no Beco 
do Castilho, à Rua Direita, regres- 
sava do Alto de S. João e ao chegar 
àquele local, por motivos que ainda 
não estão devidamente esclarecidos, 
ao descrever a curva, voltou-se, per 
correu de rastos mais de trinta me- 
tros e foi embater num carro esta- 
cionado, pertencente ao sr. Eduardo 
Augusto, fotógrafo, residente naque- 
la artéria no n.º 16. Este veículo, 
devido ao choque recebido, recuou 
uns metros e foi por sua vez emba- 
ter em outro automóvel ali estacio- 
mado, pertencente ao sr. Carlos Gar- 
cia Regêncio, enquanto o veiculo 
causador do acidente, depois, do 
embate, guinou para a direita e foi 
esbarrar-se, com os seus ocupantes 
dentro, contra a barreira do Colégio 
da Rainha Santa. 

O carro do sr. Eduardo Augusto 
ficou com a frente totalmente des- 
truída e o do sr. Garcia Regêncio, 
com o pára-choques amolgado e o 
outro veículo sem graves danos. 

Os dois ocupantes ficaram feri- 
dos, felizmente sem gravidade, pelo 
que depois de receberem tratamento 
no Hospital desta cidade, seguiram 
o seu destino, 
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ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRA 


Depois dum curto silêncio, Mme. Charvet prosseguiu, porque conhe- 
cla bem o feitio de André de Frenense: 

— Agora que um violento aroma espanhol lhe excitou a imagina- 
gão... não quererá saber deste fresco ramo dos campos... Sem querer, 
ra poda Estela, a menina fez o mal e receio muito que seja irre- 
parável. 

A jovem escutava, consternada, e todos três ficaram silenciosos... 

Depois, de repente, a menina Villiêres formalizou-se e disse: 

— Não, não, o mal que fiz inconscientemente não há-fe ser irre- 
parável... Tenho uma ideia... uma ideia que julgo excelente. Lançarei 
nos braços de Francine esse André que se mostra tão inconstante. E só 
preciso que me demore aqui até à próxima quinta-feira: oferece-se-lhe 
nesse dia um chá a ele e à mãe. Quero estar presente e é indispensável 
que Francine também esteja. 

— Talvez ela não queira vir... — disse Mme. Charvet, surpreendida. 

— Sou eu que a convido e é preciso que ela faça um esforço sobre 
si própria. Peço que lhe diga, querida senhora, que é o seu futuro que 
está em jogo... Sim, é preciso que ela não falte. E com a ajuda da Virgen 
del Pilar, reduziremos a nada... 
. As maquinações de Maryvonne. 
— Que me tratou bem de mais para que eu possa dizer mal dela 
— lembrou a menina Villiêres. 

— .. Mas — concluiu Mme, Charvet — que lhe fez bastante mal 


nas proximidades de Coimbra 


PASSATEMPO 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar 
a canetu ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã a solução. 


ros telegramas dentro os quais destae: 
mos Os dos srs, goverrador civil do Por: 
to, general Pinto de Oliveira, comandan. 
te da T Região e dum ermesindense en- 
viado da Beira, Moçambique. 

Ao homenageado tu) entregue um per- 
gaminho com as assimturas de todos os 
presentes e a sua emosa um ramo de 
flores —C. 


Finalmente levantou-se o homendgea- 
do a quem os convivas envolveram em 
carinhosa salva de palmas. Disse não po- 
der exprimir quanto The ia na alma dian- 
te daquela manifestação. «Tdentificava: 
como magnífica jornada para uma me- 
lhor aproximação entre tantas pessoas t 
das ao serviço do bem geral», À todos 
envolvia num grande abraço de amizade 
e de gratidão». 

Tinha terminado em beleza aquela 
reunião. Seguiram-se os cumprimentos de 
todos os presentes entre os quais des- 
tacamos representações dos Bombeiros 
Voluntários de Ermesinde, Ermesinde 
Sport Clube, Centro de Assistência So- 


(590) 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anor as senhoras; 


D. Elisa Reynolds de Sousa Telles da 
Silca (Tarouca), D. Maria Carlota da 
Cunha e Meneses da Câmara, D. Maria 
Antónia Correia do Sampaio do Castelo 
Branco, D. Maria Joana de Sando Ber- 
guô de Faria o Meneses, D. Magarida 
Teles de Vasconcelos Correia de Aguiar, 
D. Maria Luiza Luz és Gama, D. Maria 
Leite do Castro, D. Meria Helena Barros 
Pimenta, D. Amaral ds Rocha Romari 

D. Ana Maria North Spratley da Silva. 


E os senhores: 

D. Carlos Miguel Sottomalor de Avila, 
D. Caetano Xavier de Almeida da Câmara 
Manuel, Vasco Luis de Castro, Jodo Emi- 
lio de Castelo Branco Valente, Eduardo 
Gorreia de Araújo (Barcelinhos), João 
Manuel Tieroira Duarte Espregueíra Men- 
des, Cândido Alves das Neves, P.º dr, An- 
tónio Joaquim Alves das Neves. 


BAPTIZADO 


Na capela de S. Crispim e S. Orispi- 
niano, o rev. padre Januário Tojal 
Mendes Ferreira baptizou, com o nome 
de José Bruno, wm filho da srº D 
Maria José Osório Pinto Coelho Seara 
Cardoso e do sr. Manuel Filipe Carqueja 
Seara Cardoso. Servirem de padrinhos 
a tia materna sr.* D. Maria Isadel Osório 
Pinto Coelho e o irmão Filipe João Pinto 
Coelho Seara Cardoso. 


———— e 


Casa da Beira Alta 


No dia 22 do corrente, a Casa da 
Beira Alta promove a última conferên- 

comemorativa do centenário do nas- 
cimento de Mestre Gil. a proferir pelo 
s esidente da 
assembleia geral, que versará o tema 
Gil Vicente. beirão, nasceu em Guima- 


para que possa dizer bem. Tais palavras podiam-se aplicar sempre a essa 
criatura. 

— Amen — disse o cura. — Minha filha, rezarei pelo bom êxito 
do seu generoso empreendimento. 


XI 


Quinta-feira era, pois, o dia da recepção íntima da senhora de 
Frenense e de seu filho na «Berterie». 

O grande salão, com os retratos betuminosos de magistrados (onde 
estão os brilhantes Largiliêres de Versailles?) o grande salão emerge 
das suas coberturas sepulcrais. 

As janelas estão abertas e as jarras trasbordavam de flores... 
Um agradável cheiro de doçaria enche a sala de jantar, florida também. 

Mile, Mary acaba de tirar no seu quarto os «bigoudis» e Estela 
penetra na sala de jantar, Chama a boa Martine a meis-voz e diz-lhe, 
apontando para a toalha muito usada: 

— Esta toalha de chá não convém... 

—Oh! a senhora é que destinou assim... 

— Está bem, mas eu comprei-lhe uma em Annecy, ajude-me a 
mudá-la. 

E aos olhos deslumbrados da velha serva estende um muito ele- 
gante serviço de linho, ornado de pontos abertos e de ricos motivos 
de Venesa. 

— Oh! menina, quanto isto não terá custado! — disse-lhe Martine. 

Estela suspirou. Havia, com efeito, gasto uma grossa soma com 
este presente, porque queria manifestar profunda gratidão a sua tia 
pela hospitalidade que lhe dispensou, tanto mais que lhe ia desmoronar 
as suas maquinações. 

Se, todavia, o seu subterfúgio alcançasse bom resultado... 

Neste momento, ouviu-se uma exclamação. Era Ne. Mary que 
chegava e que inquiria, ao ver a sobrinha: 

— Minha querida, o que é que se passa? 

— Não a compreendo, minha tia — disse suavemente a jovem que, 
na realidade, compreendia muito bem. 

— Mas — interrogou de seguida Maryvonne Villirtes — porque 
mudaste o teu penteado? Estás irreconhecível. 

Com efeito Estela havia repuxado os belos anéis que com tanta 
graciosidade lhe aureolavam o rosto e fizera um pentesdo de. cabelos 
Esos «à chinesa». Mentiu com toda a naturalidade respondendo: 

—R a minha maneira habitual de me pentear e detesto os loucos 
encaracolados que em nada correspondem ao meu carácter. 


pazes e rapariguinhas racaberam conjuntos de 
vestuário, completos, e também calçado, Esta 
foi o acontecimento que assinalou o aniversá- 
rio. Depois houve confraternização entre as 
crianças e os benfeitores, começando-se por 
prestar homenagem à memória do Padre Amé- 
rico, junto do monumento da Praça da Repó: 
blica, Os dirigentes daquela organização de 
coridodo cristo, acomponharam-nos seguindo 
com eles depois em passeio de automóvel pela 
cidade. Estavom presentes os sr. Júlio Pinheiro 
da Mota Meneses, que é o verdadeiro impul- 
sionador daquela” obra social, e os srs. dr, 
Antônio Quintela, Mário da Silva Braga, Joa- 
quim Pereiça Coolho, Santos Ivo, Antóni 

10 de Sousa, Bruno Adelino Neves e ou- 
tros colaboradores. 


do Seminário Maior, desloca-se a Aveiro 
para apresentar cumprimentos ao seu an- 
tigo assistente eclesiástico, o actual bis- 
po de Aveiro, por motivo da passagem 
do 2.º aniversário da sua ordenação, 


ASSEMBLEIA PAROQUIAL 


Realizou-se hoje, no salão próprio, a 
assembleia paroquial da freguesia da Só 
Velha, que foi presidida pelo respectivo 
pároco, rev. Carlos Alberto Carvalho, ten- 
do assistido muitos fiéis. 


SOCIEDADE DE OBSTETRÍCIA 
E GINECOLOGIA 


Na Clinica Dr, Daniel de Matos, dos 
Hospitais da Universidade, realizou-so 


de Obstetrícia e Ginecologia, tendo pre- 
sidido o gr. prof. dr. Ibérico Nogueira, 
com a assistência de muitos especialistas 
de Lisboa, Porto e Coimbra. 
FESTA DE NATAL 
DOS HOSPITAIS 
DA UNIVERSIDADE 


iv O 
sr. Mório da Silva Braga, ladeado pelos srs. 
Jólio Pinheiro da Mota Meneses e Bruno Ado- 
lino Neves, vendo-se presentes também muitas 
senhoras das famílias dos associados e beno- 


Como nos anos anteriores, vai realt- 
zar-so no próximo dia 21 a Festa de Na- 
tal dos Hospitais da Universidade, dedi- 
cada aos doentes ali internados. 

Naquele dia, às 16 horas, haverá uma 
sessão recreativa, nos pavilhões de Ce- 
las, pelo pessoal de enfermagem e alunos 
das escolas; no dia 28, pelas.9 horas, o 
Serviço Social procederá à distribuição 
de lembranças, brinquedos e guloseimas 
aos doentes do bloco central e da Mater- 
nidade, e às 15 horas, igual distribuição 
aos doentes de Celas; pelas 18 horas, será 
inaugurada numa das dependências da 
Casa do Pessoal, um Concurso de Arte 
em Férias, e no dia 24, pelas 20 horas, 
será distribuída uma consoada a todo o 
pessoal de serviço. 


ESTUDANTE FERIDO NUM 


EMBATE DUM AUTOMÓVEL 
COM UMA CAMINHETA 


Na estrada Coimbra-Lisboa, na povoa- 
cão de Boavista, próximo de Leiria, deu- 
-se um embate entro um automóvel em 
que seguia o estudante de Medicina sr. 


as 


— E muita pena — lamentou a tia, deveras contrariada, porque 
isso endurece-te o rosto e não te assenta nada bem. 

Neste momento, o seu olhar incídiu sobre a mesa e a vista da 
rica toalha de chá surpreendeu-a. Estela ofereceu-lhe este presente e 
mudou logo o curso da conversa. 

De repente, Mile, Mary interrogou com assombro: 

— Como é que, sendo nós 4 para o chá, mandaste pôr 5 chávenas? 

A jovem que, de pé em frente da porta envidraçada, parecia aguar- 
dar a chegada de alguém, respondeu com ar angélico: 

—Minha boa tia, permiti-me convidar minha prima Francine, 
muito persuadida de que ficaria encantada com Isso. 

E antes que Mile. Mary, sufocada, houvesse tido tempo de pro- 
testar, acrescentou: 

— Ella que chega. 

Maryvonne Villiêres rangeu os dentes, mas não se atreveu a 
acolher com azedume Francine de Belmont a quem Estela dava as boas- 
-vindas com tão gentis maneiras que Francine, prevenida pelo cura de 
que a prima estava muito bem disposta a seu respeito, começava à 
encher-se de confiança e a serenar. 

Mile. Mary não teve tempo de analisar a sua surpresa, porque o 
automóvel dos Frenense se anunciava ruidosamente e André e sua mãe 
penetravam no jardim. 

O rapaz ajudou a mãe a descer, depois virou-se para o grupo 
que o esperava nos degraus da. escada e deixou escapar um: Oh! — de 
surpresa. 

Não se soube o que é que mais o surpreendia, se ver Francine de 
Belmont, cuja presença estava tão longe de esperar, se encontrar Estela 
a tal ponto mudada pelo seu penteado rígido e pelo seu austero vestido 
preto, ao qual no mesmo minuto acabava de tirar a gola branca que o 
alegrava um pouco. 

Todos se reuniram no salão e a dona da casa, que sentia um frio 
pairar na atmosfera, falou com muita volubilidade da engorda dos 
gansos comprados recentemente por Martine e que destinava a um 
grande jantar de cerimónia — dizia — semicerrando os olhos em direcção 
de André e de sua mãe. 

Martine provocou uma feliz diversão, vindo anunciar que o lanche 
estava servido. 

André encontrou-se entre as duas jovens, Inclinou-se imediata- 
mente para Estela e disse-lhe estas palavras que encantaram Mile. Mary: 

—No fim de tudo... esse penteado liso dá-lhe um arzinho puritano 
muito picante, porque contrasta com a sua alegria habitual. 

Estela, que deixava a criada servir o chá, respondeu com ar de 
secura: 


Porto assinalou a efeméride do sau aniversá- 


Associados e dirigentes da Cruzada do Bem - Fazer do Porto, acompanham 
ças que, num gesto de bondade, estão a dar alimentos às pombas 
reunidas ao cimo da Avenida dos Ali 


neses, Santos Ivo, António Coelho de Sousa 
e Alexandro Soares. No desenvolvimento da 
história: da organização, foi prestado home- 
nagem ao sr. Mário da Silva que sempre tem 
contribuído generosamente para a aclividade 
social da Cruzada Bem-Fazer do Porto. 

Encerrando os comemorações foram ainda 
distribuídos brinquedos «a todos as crianças, 
e seguiu-so um leilão de oferendas, que foi 
muito proveitoso para a organização. 


Com estes actos, a Cruzada Bem-fazer do 


Corro mais um sonho mew 
Que trago no pensamento. 


VITORINO DE SOUSA 
Pensamentos 


* Portugal é uma tira de Sol 
entre dois azuis religiosos; o do 
Céu e o do mar, — (Antero do 
Figueiredo). 

% Conhecer melhor para me- 
Thor agir é a chave de ouro da 


, e neles 6 do destacar a entinuidodo da 
sua obra social em benefício dás crianças, |= eficiência. — rR. Prigent). 
procurando valorizá-los e imprimir-lhes o ca- * Quer-se a liberdade não 
minho da dignidade humano, com exemplos |= tanto para as nações serem livres, 
de bondade o de caridade cristã, como para serem felizes, — (AL- 

meida Garrett). 

* Não há pescador que não 
possa “redimir-se, nem justo que 
não esteja à beira do abismo. — 
(Ramiro Maestu). 

* O que imicamente conta é 
encontrar a senda que pode le- 
var-nos à paz do espírito. — 
(Ernesto Bertarelli). E] 

* Se a virtude não fosse o 
mais sublime voo do coração, 
seria o cálculo mais sábio da 
razão. — (Godevin). 


Para rir 


— Como é que o senhor Fraga 
se atreve a dar-me um abraço, se 
eu não sou sua esposa ? 

—E como é que au senhora se 
atreve a dar-me duas bofetadas, sé 
eu não sou seu marido ? 


* 


O marido para a mulher; 

— Anda, avia-te, que não temos 
tempo a perder. Olha que perde- 
mos o comboi 
! Estou meio-morta ! 

—É o teu defeito. Hás-de 
ficar sempre no meio de tudo 
quando fazes 


Em AVEIRO vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Na agência de jornais 
do sr. Duarte Augusto Duarte 


GULALALELALANALAARALSALANALHANEUNAS! 


— Ai 


* 


Um alpinista, suspenso da corda, 
a grande altura, grita para o guia: 

— E se a corda se parte como 
vai ser isto ? Veja I4-1 

—V. Ex.* não se importe, por- 
que se ela se partir eu tenho muita 
em casa. 


Ponto final 


O maior inimigo de 
gente, é a própria língua. 


muita 


— Está em erro se me julga. sempre risonha. Sim, durante as férias, 

é bom a gente distender um pouco os nervos. Mas toda esta frivolidade 
se torna em breve fastidiosa. Ora eu volto amanhã para Paris e por 
isso já retomei o meu aspecto de trabalho, 
4 A senhora de Frenense que pertencia a uma geração na qual as 
jovens permaneciam quase que enclaustradas no meio da família até ao 
momento do matrimónio, perguntou um pouco surpreendida e impres- 
sionada: 

— Então a menina trabalha? 

— Sim, minha senhora, continuo os meus estudos. 

-— Ah! estudos!... — exclamou a mãe de André serenada. 

Mas Estela continuou: 

— Preparo uma tese de filosofia, porque tenho intenção de me 
dedicar ao magistério. 

— Você, professora? Isso nunca! não foi feita para isso! — disse 
o rapaz com vivacidade. 

Estela tomou um ar profundamente concentrado e replicou: 

— Pela segunda vez, desde a sua chegada, que está em erro, meu 
caro. Tenho a vocação do professorado e amo as alegrias polivalentes 
deste apostolado. 

Surpreendido pelo tom enfatuado da jovem, André ousou afirmar: 

— De acordo, mas a filosofia é muito árida... 

— Muito árida? Na verdade, querido amigo, está a gracejar. Saiba 
que é o clima natural de certos espiritos aos quais as distracções habi- * 
tuais da maior parte das pessoas fazem bocejar, desde que se prolon- 
guem um pouco. O ténis, por exemplo! 

— Será isso verdade? — inquiriu irônicamente o rapaz, vexado nos 
seus êxitos desse desporto. 

Maryvonne Villiêres, surprendida e inquieta, quis absolutamente 
interromper esta estranha profissão de fé; 

Estela — disse-lhe — conta-nos as tuas recordações de Espanha, 

Mas a jovem não a escutava e pontificou: 

— Sim, preparo uma. tese, porque tenho em mira não a licenciatura 
mas 0 doutoramento. 

André de Frenense era bastante instruído para a seguir neste ter- 
reno e, tomando depois interesse pelas preocupações de Estela, esperando 
também que poria assim um termo a esta conversa sem atractivos, 
perguntou qual era o assunto da sua tese: 

Com ar superior ela respondeu: 

— As diferenças entre o essencialismo e o existencialismo. Como 
sabe, a ontologia distingue nos seres dois princípios metafísicos: a essên- 
cia e a existência, 

(Continua) 


E 
aan nevrê teto green 
Vai corrida pelo vent 


TELEVISÃO A CORES 


»—p (Cont, da la página) 


emissores dentro de um período aproximado de dois anos. No 
entanto, à deciwio final depende do director-geral dos Correios 
e Comunicações 

Digo que a decisão foi surpreendente por a BBC. a 
emissora. estatel e decuna da Rádio e Televisão inglesas, ter 
anunciado, durente muito tempo, as suas preferências pelo 
sistema norte-americano. Segundo parece, as outras duas 
redes fizcram forte pressão para que fosse apresentada uma 
frente comum inglesa nesta questão. 

Isso prowmcou grande controvérsia na Conferência. Os 
holandeses eram partidários do sistema norte - americano e 
contavam com os ingleses para uma pressão neste sentido e 
conseguir em inda a Europa a sua adopção. 

As naçõer reunidas nesta Conferência, para chegar a 
um acordo muito utópico, foram a Inglaterra, França, 
Holanda, Suígo. Alemanha Ocidental e Itália, os países mais 
afectados pelo desenvolvimento da televisão a cores. 

A Françe, tal como se esperava, continua insistindo no 
seu próprio sistema, o SECAM, coisa natural, ainda que este 
esteja a perder cada vez mais pontos nos países ocidentais 
europeus. Sômente a Rússia conta com a ligação directa de 
televisão a cores via satélite, inaugurado não há muito tempo 
por Peyrefitte, ministro da Informação, e o embaixador russo 
em Paris, é purtidário da SECAM. 

Ainda sem chegarem a um acordo, todos os países assis- 
tentes à Conferência anunciaram as datas em que começarão 
os seus progrumas de televisão a cores. Todos, excepto a 
Inglaterra. Apesar dos magnates da TV inglesa terem visto 
um grande campo comercial na exportação de séries de tele- 
visão a cores e terem insistido fortemente com o director- 
-geral dos Correios é Telecomunicações, Anthony Wedgewood 
Benn, para que marcasse uma data. Este manifestou que não 
podia. fazê-lo «té que a informação que está sendo elaborada 
por estudos tésnicos realizados sobre os três sistemas esteja 
pronta, — (Receiido por Telex). 
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Topetição de res 
Qnos e sem qua 


(FUNDADA NO PORTO EM 1903) 


CASA ESPECIALIZADA EM CAFÉS NACIONAIS E DO BRASIL 


ABRE HOJE AO PÚBLICO AS NOVAS INSTALAÇÕES DAS SUAS SECÇÕES 
DE PASTELARIA E VENDA DE CAFÉS A RETALHO 


4 BRASILEIRA brindará, neste dia, todos 
os seus Clientes e Amigos que se dignarem 
honrá-la com a sua visita. 


BOLO-REI E CAFÉ, SÓ DA BRASILEIRA 


e ev [5 d. e Araújo, o 
DI NÉnco e pn boato qu 
Córsega : foi confortado cor ; 
todos os Sacra- l 
| Inscritos .. 28 081700 mentos da Santo 
& AN Votantes 28 802 795 Igreja, era casado É à 
dates O si 


ms 
VOTA DRO 4 Alberto, David e Milton Martins de 

De Gáulo 12645815 Araújo, radicados no Rio de Janeiro, 

(54,59,9 %) Brasil, e avô das meninas Olinda da 

:59, Conceição e Lucilia Araújo e do me- 


cias que a reeleição do general De 
Gaulle terá no domínio da política 
externa, Peyrefite declarou que o 


)— (Cont. da la página) 


ta e apaixonada e nela participou, 
tanto na primeira como na segunda 
volta, uma percentagem de eleitores 
raramente atingida. k 

Interrogado sobre as consequên- 


APELO DO PAPA 


»— (Cont. da la página) 


DE GAULLE 


obteve 55 por cento 
dos votos 


PARIS, 19 — De Gaulle 
obteve, hoje, 55 por cento dos 
votos, contra 45 por cento de 
Mitterrand, 

A 5 de Dezembro, De Gaulle 
tivera 44,685 e Miterrand 
81,740 por cento, 

A margem de hoje é redu- 
zida, porém, em relação aos 65 
a 85 por cento registados nos 
referendos nacionais apresen- 
tados por De Gaulle nos pri- 
meiros anos da Presidência. 

I 


Afirmou que a guerra no Viet- 
name está a tornar-se mais grave. 
Tanto o volume dos combates como 
o total de vitimas está a aumentar 
e existe o crescente perigo de que O 
conflito alastre. 
Acrescentou que tinha conheci- 
mento dos esforços para a obtenção 
de tréguas no Vietname e fazia vo- 
tos para que elas pudessem ser apli- 
cadas, pelo menos durante o Natal. 

Seguidamente o Papa manifes- 
tou a esperança de que as tréguas 
pudessem ser acompanhadas por 
reflexão, negociação e, finalmente, 


equilíbrio, concórdia e paz. E 
Sorniho E ismaniaL o pontrida] Op chanceler "Adenauer ma 


declarou: <A guerra no Vietname) . Nifestou o seu regozijo 


está a tornar-se mais grave e san-|  BONA, 19 — O dr, Konrad Ade- 
grenta. o número de combatentes! nauer, antigo chanceler federal e 
aumenta, o número de vitimas au-) actual presidente do Partido Demo- 
menta, à massa de refugiados au-| crata alemão, foi o primeiro po 
menta e também aumenta o perigo) tico alemão a comentar os resulta- 
de uma conflagração mais vasta. | dos das eleições presidenciais fran- 
«Onde está a paz e onde está 0] cesas. 
Natal humano e cristão? «Como alemão e como europeu, 
«Ouvimos rumores sobre nego-[ sinto-me muito feliz com o resultado. 
ões 


primeiro problema a tratar será, 
pela sua urgência, o da Europa. 
= FEB 


menos no çoas a 


ada Cpo quer consequências, tecm sido apro-) — «Sabemos que muitos homens de) da Presidênciay. — F. P. 


* do que estavi vadas pela Quarta Comissão e depoi é 
da Comissão e da Assembleia Geral. | neto Assembleia Geral. Finalmente, | DOR vontade e homens de estado, 


Porém, a Comissão votou contra | cumpre registar a votação: da tota-| estão a tentar resolver a, difícil 
u 


um pedido de Portugal para uma 
votação de parágrafo por parágrafo. 

A moção pede aus Estados mem- 
bros das Nações Unidas que fechem 
os seus portos aos barcos portugue- 
ses, proíbam os seus próprios navios 
de entrarem em poros portugueses 
ou nos seus territórios, recusem con- 
cessões de facilidades aos aviões 


portugueses e boicaizm o comércio | simples realidade, pela clara infrac- «Fazemos votos para que ao me- 


português, cão à carta da ONU. i 
Rd disso, todas e RAR, 

particularmente os aliados de Por- 

tugal na NATO, são solicitados a O MELHOR; CARE 

evitar qualquer assistêm E ai Eua é o 

gal, que lhe dê possibilidade de 

continuar a sua repressão sobre o da BRASILEIRA 

povo africano» e suspendam embar- PORTO 


e O REGRESSO 
cemmtis casca) DOS COSMONAUTAS 


A moção apela para os organis- 

mos especializados das Nações Uni- 

das para que evitem prestar qual- 

quer auxilio financeiro e técnico ou 

à moção das Nações Unidas sobre a ági 
concessão da independência aos po- | 2» (Contída 1a página) 
vos coloni; 
«Pede ao Conselho de Segurança 


Walter Schirra e Thomas Stafford. 
A última vez que os quatro ho- 


' gueses». 


violar os direitos das populações «ão | pelo espaço. 


que examine pôr em efeito as «me- | mens se encontraram foi na passada | aquela porção de rum 
i i ; EA em 2h minutos. E 
a apropriadas» para cumprimen- | quarta-feira, 298 quilómetros sobre ao edlidodo debeu mais ça 4 deci- em portos do Japão 
las suas moções sobre os portu- | à Terra, no decurso da primeira litros em três minutos. Uma hora e TÓQUIO, 19— A partir de hoje, 
da dena Port: e alguns minutos depois, gabou-se de| encontram-se imobilizados, em 55 
E e piredis ugel por | puladas, na breve história dos voos | que era capaz de continuar a proeza | portos do Japão, 1380 cargueiros e 


Ed 
: é bebeu o restante em 6 minutos,| navios de cabotagem, em conse) LONDRES, 19—A águia realjPark passou a registar grande |) ) À TRIND ADE 
gm larga escala emigranc | Borman e Lovell, efectivamente, | após o que caiu inconsciente, quência da terceira fase da greve | «Goldie» — perigosa reincidente da | afluência de visitantes F. P. 


tes estrangeiros para os territórios | suportaram muito melhor o seu voo |  Geyer, que era casado e deixa| de 134000 marítimos, a qual: deve | evasão — foi capturada esta manhã 


aproximação de duas cápsulas tri- 


Uma vitória igual 
disputa. à de Kennedy 
«Mas sabemos especialmente que 
milhões de corações tremem, so- 
frem, aguardando que a paz Te-| nos é uma verdadeira avalanche, 
AS ga Basta comparar a maioria de hoje 
«Aplaudimos aqueles que leal-| com a que deu a Kennedy a vitória 
mente tomam acção para resolver O] sobre Nixony — declarou o ministro 
ameaçador conflito. da Informação da França, Alain 


PARIS, 19 — «Se avaliarmos esta 


nos a proposta de tréguas seja acei- 
te e posta em vigor. Que o Natal 
seja um dia sagrado de paz para 
todos». — R. 


boração com De Gaulle 


cooperação com o general 


85 decilitros de rum, após o que per-| Presidente da República Francesa 
deu og sentidos e faleceu num hotel 

de Sydney. 

Os amigos do cabo Reginald Rex 
Geyer contaram à policia que ele 
apostara que era capaz de beber 


Mil trezentos e oitenta 
barcos imobilizados 


; e por exportar trabalhadores para | de 14 dias do que os pilotos do «Gé- | quatro filhos, já estava morto quando | prolongar-se até 25 de Dezembro 
fa BP. 


a África do Suly meos 5», que permaneceram apenas 

Dos Es: ue apoiaram A ital, — R. 
E tados q ram a mp- | oito dias no Cosmos, Não apresen- | º!º90t do hospital 
ção 27 eram africanos e os restantes | tam nenhuma anomalia cardíaca. — — — ras — 


asiáticos, com excepção de Chipre | nenhum sintoma de perda de equi- 


e da Jugoslávia. librio é menhum sintoma de tasiga | O PRIMAZ CATÓLICO DA POLÓNIA 


nistas votou a favor, ao passo que | ra) é excelente, 


dinéaa Latina, 
os que se abstiveram fi- Ainda a bordo do «Wasp» e 
giram à Áustria, Dinamarca, Fin- | gepois de terem assistido a um ser- 
lândia, França, Grécia, Japão, No- | viço religioso protestante, a bordo, 
ruega, Suécia e Turquia, — R. «| Os dois cosmonautas viram, pela pri- 
* meira vez, na sala dé cinema do por- 
ta-aviões, os filmes coloridos do seu 
Sobre o texto agers aprovado na | encontro espacial com a «Gémeos 6». 
4º Comissão da ONU, um informador | — R., F. P. e ANI. 
do Ministério dos Negócios Estran- 
getros, Sovmos os seguintes esclare-| Mensagem do presidente 
entos: a 
<Em primeiro lugar, o texto das re- da Rússia 
soluções deve consubstanciar o debate 
prévio havido sobre o problema em MOSCOVO, 19 — O presidente 
Causa e reflectir os pontos de vista | da Rússia, Nicolau Podgorny, en- 
que no decurso do mesmo hajam sido | viou, a noite passada, uma mensa- 
expressos pela maioria. gem de parabens ao presidente 


Acontece que o debato acerca do s 
Ultramar português na Quarta Comis- | Vermson devido do êxito dos voos 
são, tovo começo, como a Imprensa | df CmE s 
noticiou, no dia 10 de Dezombro cor- | Oflclal russa, 


licença àquele cosmonauta. 


, na 


O problema de fronteiras 
entre o Paraguai e o Brasil 


uma vez documentada pela delega- | questão 
são portuguesa. No mais contém o|— 


A maior parte dos países comu- | excessiva, Por outro lado, o seu mo- 


entre os que se opuseram à moção Os dois cosmonautas devem ser 


! 1" 
figuram os Estados Unidos, a Ingia- | ainda submetidos, durante 11 dias, 
terra, a Ttália, a Holanda, à Bélgica, | à testes médicos. Mas se a mulher = 
a Sea o Canadá, a Austrália, | de Lovell, entretanto, der à luz o 
a África do Sul e vários países da | quarto filho do casal, será dada uma 


contra as acusações que lhes têm 


tólico da Polónia, cardeal Stenfan | pos — não há diferença». 


Wyszynski, defendeu-se hoje, à noi- «Sou um polaco... Não trouxe a 


te, a si mesmo e aos seus bispos| vergonha para o meu país», declarou 


contra as acusações comunistas delo primaz, Disse o cardeal hoje que) Primeira verificou-se em Fevereiro 
teriactuado com falta de lealdade em | um texto da mensagem polaca para 


vitória pelos moldes norte-america- | nou-se algo que interessa apaixona- 


nico confia numa boa cola» | umas essere sesrscsrnesenesemeseseresereneseseseseseseseseaesrsesens | Américo Trindade, comandante do Grupo 


OTAYVA, 19 — O primeiro-minis- 
tro britânico, Harold Wilson, disse 
hoje, à noite, que esperava uma pró- 
xima 

SYDNEY, 19—Um cabo do Exér-| Charles De Gaulle durante o se- 
cito australiano bebeu, por aposta,) gundo mandato do general como 


sido feitas no seu próprio país: 


VARSÓVIA, 19 — O primaz ca-ples que dirigem, os cidadãos e os bis- 


dida * 


do id A o ao 4 pi DR 
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A BRASILEIRA 


DO NATAL 


As Comissões das ruas ornamentadas e iluminadas 
desta cidade, têm o prazer de informar o Ex.” público 
de que os seus estabelecimentos se encontram abertos 
nos próximos dias 22 e 23, da. 21,30 às 23,30 horas. 

Esperando, desde já, poder aguardar a visita da 
Ex": Clientela, aproveitam a oportunidade para deseja- 
rem um FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO. 


/ / Util 


FALECIMENTO 


David de Araújo 


mento em que colocava o seu bole- 
tim na urna. Porém, como o presi- 


PONTO AZUL 


Os resultados oficiais 


51 VILA NOVA DE FAMALICÃO, 19 
da votação de toda — Na sua casa de Grimancelos, do 
a Metrópole concelho de Barcelos, faleceu, hoje, 


pelas 10 horas, com 71 anos de idade, 


rta- o benquisto proprietário e antigo in- 
excepto o Depa! dustrial na cidade 
mento da Córsega do Rio de Janeiro, di 


onde era muito ú E 
PARIS, 20 — Resultados | | considerado e esti | SR | 
compreendendo toda a metró- | | mado, sr. David d. 


Abstenções 4 306 000 com a sr? D. Ma À 
(15,84 %) ria de Lurdes Gu d 

Nulos ... 660 815 mes de Araújo, « 

Expressos .. 23 202795 pai da sr* D. Lu- 


cilia Martins de David de Araújo 
Araújo e dos srs. 


ELECTRO 
IRIS, LDA. 


nino Domingos Agostinho Moreira de 
Araújo, residentes em Grimancelos. 


A Harold Wilson, que se encon- O seu funeral efctua-se amanhã, RUA COSTA: CABRAL; 459. 
tra aqui para travar conversações segunda-feira, naquela freguesia, pelas o PORTO. ? 
com o primeiro-ministro canadiâno, 10 Horas, 4 Z 
Lester Pearson, foi pedido, no decor- família enlutada os nossos pê- 


dente da assembleia de voto já dis- 
sera «votou», esse voto foi conside- 
rado válido. — F. P. 


rer de uma conferência de Imprensa dé: 
que comentasse a participação fran- 
cesa na Aliança do Atlântico. 
Wilson declarou que tencionava 
fazer com que se tornasse viável um 
sucesso. da NATO e que esperava 
que o general De Gaulle «estivesse 
tão ansioso como nós estamos de o 


João Domingues Moreira 


PEROSINHO (GAIA). 19 — Faleceu, 1 
na sua casa do Crásio com q sms; | N(TICIARIO RELIGIOSO 


. . 
. João Domingues Moreira. 
e O extinto era casado com a sr.* D. Ma- 
ria de Sousa Moreira, pai do sr. Joaquim 
Edi R de Sousa Moreira e sogro da sr." D Ana 
fazermos». — R. 
De Gaulle vai fazer fundado há três anos 


Moreira. 
declarações e está a desenvolver 


— — + — 


DEZEMBRO, 21 — Terça-feira 
— S. Tomé, Apostólo 2 cl. — Missa 
própria, oração 2.º da féria. Credo. 
Prefácio dos Apostólos. 

Parament s de cor vermelha. 


O seu funeral realiza-se amanhã. s 
gunda-feira, às 16 horas, na paroquial 
de Perosinho. 

Pêsames à família. — C. 


PARIS, 19 — «O presidente fará itóri E —— 
declarações dose Er peido ei meritória acção de RIO DE JANEIRO, 19 — Faleceu em EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
afirmou o primeiro-ministro Georges solidariedade quiz de ora 0 e uauês Jogo Borges |SANTISSIMO SACRAMENTO — 


Pompidou, aos ie 155 o pro- de Matos, Paio de Cours (mude Nas igrejas das E se 
curaram no palácio de Matignoa, que exercia o cargo de vice-cônsul de [10 às 11 horas; do Bonfim, das 
e ia i E ' ortugal. a 
ereta e aro bosque ME ão | a e er ds Crua a O dá foca: de 
«O resultado foi bom e parece- | Clube dos Palhaços, criado na Espa- | de Fora & sogro do catedrático José Lo- | Hospital de Crianças Maria Pia das 
-me que prova ter a política do | nha há três anos e cuja finalidade poda clínico do, Hospilal da, Casa 6.30 às 17 horas. É 
presidente o apoio da maioria dos | é estabelecer um vínculo de ligação e Do virginio Seta de Matos: 
franceses. Além d E entre todos os artistas de circo espa- |— ANL SAGRADO LAUSPERENE — Das 
resse pelo acto eleitoral, como prova | nhóis, para a prestação de auxílio, 19 horas de/hoje de 19 de amanhã, 
a elevada afluência às urnasp, — | em caso de necessidade. na capela da Boa Nova (Noelistas); 
a Deu arigem a esta união, o caso. e na provincia, amanhã, na igreja de 


Declarações do chefe de um artista espanhol que, estan- Em ARMAMAR vende-se Luzim (Penafiel). 


do Governo francês do a trabalhar na Grã-Bretanha, 0 COMÉRCIO DO PORTO ; 
Assine «O LAVRADOR- 


adoeceu gravemente e ficou sem 
- PARIS, 19 — «Esta vitória não ' Pelo sr. Emesto G. Aguiar 
OS SOLDADOS RECRUTAS 


o e recursos materiais. Um colega in- 
é inesperada — declarou o primeiro- - n 
PU 
, E Na 


-ministro Georges Pompidou. —Creio | Elês, Don Saunders, entregou - lhe 
ser o Presidente da República quem | tudo o que possuia para o socorrer. 
fan as. pronghaçes do escrutínio». | Quando Saunders veio à Espanha, 
«Considera estes resultados bons é pat dios pára 
Sotimos?a, — 'pargimtou-se-Jhe 1] (0105/ Pd Rilliados [of regmifatas pai 
Pompidoudiponieu= lhe dar as boas-vindas, oferecendo- 
«Em matéria de resultados, só | -lhe um grande banquete de home- 
: ir Tm Y É TE po - 
fundar um Clube, que é actualmente ON RA n » [) NA E N 0 x 
C É presidido por José Villa del Rio, um já 
a pena as considerações, | dos «irmãos Tonettin. 
ompidou declarou É RR a Dali tas 
“ «A eleição do Presidente da Re-| Esta associação atende, principo:-| PRESTARAM ONTEM JURAMENTO DE BANDEIRA 
pública por sufrágio universal tor- | mente, aos velhos impossibilitados 
pias ana ae AUTO be Eúsica de Pa-| cado d romisso de honra. Seguida. 
o o HR o de compromiss: E - 
direito aos benefícios da previdência | ai, Cio de metodo Bá dh Po Tn cortado Ra pe 
recolhimen! p de vos soldados | nunciou algumas palavras €; - 
social ou de recolhimento e que, por- | juramento de iria Centro Acronave | tos" do Exército português e conclui 
tanto, podem enfrentar difíceis si- | me $ aii aquartelado. e exortando (Og reerútas a honras as, gio- 
Eis á batalhão sas tradições de Arma de 
tuações financeiras. Para eles, há | ajrcotor de instrução sr capitão dA seredo: Chegou, então 9, momento, do compro- 
um, io s - 3 mteira ao mar, | misso de honra. Perante a = 
um fando comum, obtido por subs- | Mail: (ora re o amando dos | cional. conduzida pelo. ar. alferes Neves 


damente aos francesesn. — F. P. 


Morreu ao depositar o voto 
um eleitor com apelido 
português 


PARIS, 19-Em Cormcy, um] Crições, por donativos e pela receita Bimões Grilo e Duarte Cotrela. | Formandos, a Recon cepetia a 

sti 7 bom comando superior das tropas em pa-| fórmula do juramento elo gr. mã- 

Ec san da Rocha, de 66 anos,| do festival anual, em que colaboram | Rg Cetava o sr. major Armando Calejo, | jor Armando Calejo. Depois as tropas des- 
eve morte súbita, no preciso mo-| todos os artistas circenses. — ANI. | segundo comandante da unidade. ilaram perante os srs, coronel Joaquim 


O representante do general comandante | Augusto Cordeiro e major Américo Trin- 
de região foi ali recebido pelo sr. major | dade, terminando assim a cerimónia. 
Mais tarde, no campo de instrução de 
de Artilharia Centro Aeronaves, tendo-lhe | aplicação militar houve demonstrações do 
sido prestada a continência pela formatura | educação física, executadas por dois pe- 
da escola de recrutas. lotões do comando dos srs. aspirantes Pe- 
Depois de lidos os deveres do recrutas, | reira da Silva e Miranda de Sousa. 
pelo comandante de bateria de mobiliza-| A todos os actos assistiram algumas 
r. capitão Cabral Sampaio, 0 sr. as-| centenas de pessoas, familiares e amigos 
pirante Albuquerque Ramos fez uma alo- | dos nossos soldados, vivendo a cerimônia 
cução aos novos soldados sobre o signifi-l de juramento com intensidade patriótica 


À FESTA PARA DISTRIBUIÇÃO DE PRÉMIOS 
ÀS CRIANÇAS QUE FREQUENTAM AS ESCOLAS 


IM SIMPLES E PEQUENO RATO. BRANCO 
BASTOU PARA RECAPTURAR 


A «GOLDIE> 
A FAMOSA ÁGUIA REAL DE LONDRES 
QUE ANDAVA EM LIBERDADE HÁ 5 DIAS 


CERNRARENHNA Meat eee areas 
RERKERKKKKKK KKK 


* 
.| 4 uma centena de metros do Jar-| | LONDRES, 14 — O «Sunday Ex- 
dim Zoológico de «Regent's Park»,| press» sugeria hoje que a águia 
de onde so escapara há quatro dias. 


Celestial Ordem Terceira da San- Seguiu-se a distribuição de prémios de 
tissima Trindade, realizou-se, ontem, à | estudo, e de agasalhos, tendo sido con- 
: festa anual para entrega de prémios nos | templados os meninos: António Rut Cor- 
5 fosse restituída à liberdade, na sua | alunos mais classificados no ano lectivo | reia de Miranda Francisco Henrique Va- 
a ii ii fios E À, findo. lente, João António Fernandes Pac 
di pes o hea ag pepino que) terra de origem —a Finlândia — e | Ora sigiu o provedor gr. eng. Joaquim | Eduardo Antônio da Costa Pinto, José 
não comia há mais de 24 horas, um | apresentava à sugestão como «um | José Martins da Costa Soares, que se re-) Fernando Correia Assunção, Mário 
dos tratadores deixara um rato | gesto adequado à quadra do Natal». feriu. no significado da tradicional festa, | men Caetano, Luia António merroira Gas 
; pá é tendo pronunciado im um breve dis- | dinho, Sebastião Maria Soares Lopes, Al- 
ranco, onortp) into da O rvors onda «E possível que a ave passasse | curso alusivo, do acto, 0 reitor da igreja | berto José Ferreira, Arsénio Avelino Pe- 
«Goldie» passava a sua quarta noite) a ter que enfrentar maiores dificul-) da Ordem da Trindade, rev. Américo | reira Rodrigues, Jos6 Antônio Fernandes 
de liberdade. Recapturada, a fugiti-) dades para conseguir sobreviver — | Francisco Alves. jd | Pacheco, 
à imedi é gulu-se no 
va foi imediatamente col.cada numa | escreve o jornal — mas, pelo menos, | qus Escolas sr. Roberto Pinto, que afir- | Hilário de Carvalho, Manucl Augusto Sa 
jaula especial dispondo de portas | conseguiria aquilo que provou por oi ad A lar de | Fava do Vasconcelos, Vitor Manuel Mar- 
nde Sn erminado que foi o ano escolar de | tins Teixeira, Antônio o Loureiro, 
Hupino, asd Gta iba da antiga | duas vezes: presar, acima de tudo, | ,ogy-55 em que somantevo a porcentagem | José Alberto” Martins. da, Silva. Pereira; 
companheira «Regina». a sua liberdades. ds 100% de aprovações de alunos propos- 


Já ontem «Goldie», cujo menor Foi o guarda do Jardim, Dereck | tos a exame, e a de 92% em relação no 
batimento de asas atraía uma chus-| Wood, o autor da captura. Pren- | número de alunos existentes no fim do 


z o tivo, quer isto dizer que em 153 
ma de garotos e de fotógrafos, esti- | dendo o rato morto a uma das ex-| alunos apenas 15 não passaram de classe. 
vera prestes a ser apanhada. Ao 


tremidades do cordel, o guarda. do | Não ambicionamos a perfeição transfor- 
empoleirar-se no poste de um campo | Jardim Zoológico fê-lo girar, em | aid a e sbiNidades, 
desportivo, um guarda precipitou-se 

e conseguiu agarrar-he um pé. A 


circulo, por sobre à sua cabeça. como seria nosso desejo, impedir as doen- 
Ao ver a presa, «Goldie» arre- | (as prolongadas dos alunos, corrigir 2 sua 
» io instficiência intelectual ou, ainda, anular | tina, 

ave, porém, debateu-se furiosamen-| meteu conseguindo apanhar o rato | os casos em que os encarregados da sua | Fátima Teixeira, Maria Natália, Dolores 

te, acabando por se libertar. à quarta tentativa — mas, ao mes- | educação so desinteressam pelo progresso | Loureiro e Vitoriana Rosa. 
i os seus estudos, não obstante a nossa) Houve, depoi to recreativa come 
As duas fugas de «Goldie» (a) mo tempo, o guarda segurava uma | fusistência para que lhes” dediquem “um | we Fiouve, depois, a Parto recreativa cota. 
ge E po : asa de «Goldie» “a águia regressou Pouco maio de atenção, + “peça teatral cora o colaboração 
último e durou 12 suscitaram | para junto da Isua companheira jo decorrer do seu discurso, o mesá- José Manuel da Graça Rocha, Maria 
Í rio sr. Roberto Pinto prestou homenagem | Eugénia Carvalho Moreira, Maria da Con- 


Roma durante o Concílio do Va-|os bispos alemães e que tinha sido | O maior interesse entre os lonárinos. | «Regina». a diversos colaboradores da obra escolar | «| a 
ticano. impressa na Polónia, Eddy sido dis-| Os jornais dedicaram-lhe grandes) — As duas aves ocupam agora uma | é assistencial da Trindade, tendo des- | fraco Saulo Eepírito Susto, Célia Vouga 
Ê Cunha Pe- 


feitas contra si próprio quando re-| riamente. 


os bispos polacos não tinham faltado | que tem sempre que corrigir qualquer | modalidade e o «Z00» de Regent's | evasão. — ANL ct enxovais q crianças pobres. 


coisa... porque estes são as pessoas 
mais sabedoras na Polónia». 
cardeal lembrou à sua silencio- 
Sa audiência: «Não tenho uma Im- 
prensa católica... para explicar a ver- 


Uma tempestade de controvérsias 
iniciou-se há uma semana a propó- | esperar até que as coisas arrefeçam>. 
sito de uma carta enviada petos bis-) Há vinte anos que era. bispo e hã 
Pos polacos aos bispos alemães suge- | vinte anos que tem havido «tantas 
rindo um diálogo que levasse a uma | calúnias». 
reconciliação. Durante a estadia dos bispos po- 
O ponto de vista oficial diz quejtacos em Roma estes não tinham 
os bispos polacos tinham pedido de- | emiscuído com os direitos do Estado 
masiada desculpa e tinham exposto | polaco ou bolido com a autoridade da 
dúvidas políticas sobre as fronteiras | Igreja, do Estado, ou da Nação. 
polacas do após-guerra. O cardeal Wyszynski 


Sobre a fronteira em questão dis- 
se: «Entre polacos — ...entre aque- 


Falou de acusações escandalosas| virtuada, se bem que não muito sê-| titulos e fotografias, os corretores | nova gaiola «à prova de fuga». EStá | jacto, do new Américo Alves é das aras | º,Jonquim Henrique Von-Hate 


jo os nomes do maestro Afonso Vi 


de apostas não desperdiçaram. esta | equipada com portas duplas e «Gol- | D. Henriqueta Salgado de Sousa, D. 


No intervalo, e a exemplo dos amos 


gressou ao seu próprio páis, disse que «Isto representa a mão do censor | Oportunidade para lançar uma nova | die» não terá nova oportunidade de | ria José de Sousa Martins Soares, D. Clo-| jp irioros foram distribuidos perços é 


tilde Pinto Machado e D. Alzira Correia 
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EN 


SENTIMENTAL E 


Que nos conta a história de 
UM JOVEM CASAL que passada 
a lua-de-mel têm que decidir-se 
a meter os pés descalços nas 


de Neil Simon 
“Trad. de Maria da Luz Biscaia 


HOJE - Às 21,45 


Am BANDEIRA 


e a mea 
ADQUIRA OS SEUS BILHETES COM ANTECEDENCIA 
para-o «REVEILLON» do PAVILHÃO DOS DESPORTOS (M/15) 


Ho 


A 


NOTAVEL DESEMPENHO da 
COMPANHIA 


Tento DE Topos os Tempos 


mais uma iniciativa de 


com MADALENA * JACINTO 
IRENE CRUZ * LOURENÇO 


Si suada eira, 20 de Dezembro de 1965 


A 
UMA COMÉDIA ALEGRE! 


ENTERNECEDORA ! 


pantufas do dia a dia ... 


VASCO MORGADO 


e RODOLFO 


SABADOS e DOMINGOS 
MATINEE às 16 horas 


(Adultos) 
PREÇOS ESPECIAIS 


O! 


O governador civil de Aveiro 


PRESIDIU À INAUGURAÇÃO 


de uma moderna ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Estarreja 


ESTARREJA, 191 — A Associação 
Hu dos Bombeiros Voluntários 
de possuidora de um histo- 
aiaí que a torna credora de 
simpatia e do carinho de todos, estava 
hoje, em festa com a inauguração de 
uma nova e moderna ambulância que 
vem enriquecer o seu parque automó- 
vel 

Além deste acto solene e festivo ti 
veram lugar outras cerimónias, entre as 
quais se salientava a referente à que- 
bra de numerosos mealheiros que, opor- 
tunamente, foram espalhados por di- 
versas casas comerciais com o fim de 
angariar donativos para a cónstrução do 
novo quartel que a respectiva direcção 
está espenhada em levar a efeito breve 
mente e que é uma velha e justa as- 
piração de todos os estarrejenses que 
desde sempre tiveram pelos seus bom- 
beiros tanto orgulho e carinho. 

Para assistir aos diferentes actos des- 
ta autêntica festa dos bombeiros deslo- 
cou-se a esta vila o governador civil 
do distrito de Aveiro, sr. dr. Manuel dos 
Santos Lousada que era aguardado na 


PROBLEMA N.º 707 
345 b78 91011 


GREENE 
S 


Horizontais 


1— Próprio para nutrição — Fracção 
da unidade, 

2— Vila do distrito de 

ar. 

ula que no antigo dialecto 

nçal significava «sims — Con- 

vioção, 

4— Escarnecer — Região, 

6— Aplanas — Montã 

6 — Moeda nacional juponesa — Nota 
de música — Doçura, 

7— Diabo — Período de tempo, 

8-— Raspa — Libertino, 

9— Corcai — Sadia. 


Aveiro — Pre 


to— Nociva — Sagrados, 
ti — Anol — Mosses. 
Vortioais 


2— Serpear — Figu 

5 Além — Impostos extraordinários 
em relação a rendimento: 

4 — Povo que ocupava o -Peru quando 
os espanhois o conquistaram — Bol 
sagrado dos antigos Egípeios. 


Pormenor da bênção da nova ambulância dos 
de Estarreja 


freguesia de Fermelã, limite do conce- 
lho, pelo presidente da Câmara , Muni- 
cipal, sr. Boaventura Pereira de Mel 
que estava acompanhado pela respectiva 
vereação, elementos da direcção dos 
Bombeiros Voluntários, membros da co- 
missão concelhia da U. N. e ainda por 
centenas de pessoas que ali se deslo- 
caram em numerosa caravana de suto- 
móveis e que o acompanhadam sté ao 
edifício dos Paços do Concelho. 


A sessão solene dos Paços 
do Concelho 


Aqui teve lugar uma sessão solene à 
qual presidiu o chefe do distrito, ladea- 
do pelo: presidente do Município de Es- 
tarreja, delegado do Procurador da Re- 
pública da Comarca. delegado do Ins- 
tituto Nacional do Trabalho do distrito, 
comandantes distritais da P. S. P. e 
G. N. R. presidente da comissão con- 
celhia da U. N. presidente da Câmara 
junicipal da Murtosa, presidente da 


Bombeiros Voluntários 


Assembleia Geral dos Bombeiros Volun- 
tários, rev. arcipreste do concelho, de- 
legado da Liga dos Bombeiros Voluntá- 
rios Portugueses e direcior da secção 
da Escola Industrial desta vila. 

Assistência numerosa enchia por 
completo o recinto. 

Falou, em primeiro lugar, o presiden- 
te ua Câmara, sr. Boaventura Pereira 
de Melo que depois de referir à honra 
que tinha como representante do con- 
celho em dar as boas-vindas a todos os 
presentes e de fazer O elogio à obra 
realizada no distrito pelo governador 
civil disse da pena que tinha em não 
poder juntar à festa da inauguração 
uésta nova ambulância a do lançamento 
da primeira pedra pára o novo quartes, 
acto que esperava no entanto que se 
realizasse em breve, pois, como afirmou, 
não só a corporação dos bombeiros como 
também toda a população do concelho 
tudo mereciam pois sabem cumprir 
como ninguém o seu dever, Depois de 
agradecer a presença de todos e de ter 
palavras eloglosas para os representan- 
tes da Imprensa disse: «a luta que tra- 
vamos para defesa da integridade da 
Pátria, defesa essa que, embora com in- 
compreensão de muitas nações tinhamos 
de continuar. pois nenhum povo no mun- 
do escreveu mais linda História que a 
História de Portugal. 

O sr. governador civil que falou a 
seguir, agradeceu a carinhosa recepção 
que o povo desta terra lhe tributou e 
tepois de apelar parao bom entendi- 
mento entre todos referiu-se à satista- 
ção que sempre tem em assistir a fes- 
tas de bombeiros, pois o seu admirável 
exemplo, e dedicação total ao bem co- 
mum é bem digna de louvor e de ser 
seguida. 

Por fim fez a entrega ao sr. eng. 
Vítor de Almeida, presidente da Assem- 
bleia Geral dos Bombeiros de cinco mil 
escudos que era a sua dádiva para o 
mealheiro daquela corporação, actos 
assinalados com fartos aplaucos. 

Terminada esta sessão, dinigiram-se 
todas as entidades oficiais para a igre- 
ja paroquial onde assistiram à 
dominical. 


A bênção da nova viatura 
Finda esta, teve lugar no adro, a 
bênção da nova ambulância. Serviu de 
madrinha a sr* D. Maria Odete de Le- 
mos Ferraz Bravo, esposa do presidente 
da Câmara, tendo sido dada a bênção 
pelo rev. António Martins Belém, pá- 
zoco local. 

O momento inaugural foi muito 
aplaudido pelas muitas centenas de pes- 
sous presentes, enquanto o espumoso 
regava a viatura, silvavam as sirenes, 
estoiravam foguetes e esvoaçavam cen- 
tenas de pombos largados nessa altura. 

Uma componente do Corpo Auxi- 
liar Feminino dos Bombeiros fez entrega 


O Comércio do Porto 


DOC OCSOCOSO COLO OCS OPOHO SU DCSH CS SDOS 
AS COISAS SÃO COMO SÃO... 


MAIS VOLTA PARA A DIREITA... 
MAIS VOLTA PARA A ESQUERDA!.. 


O PÚBLICO É QUEM MANDA! 


PETER 
SELLERS 


(INSPECTOR) 


HOJE, às 21/80 no 
TECNICOLOR 
Inteiramento falado em Português 


CONFERÊNCIAS 


aTridimensionalidade do Direiton, 
pelo prof. dr. Silvino Lopes Neto, + 
no Palácio da Justiça do Porto 


A Sociedade Jurídica Portuense pro- 
moveu uma conferência que se efectuou, 
à noite de sábado, na magnífica sala de 
conferências do majestoso Palácio da 
Justiça e em que foi conferencista 0 jo- 
vem e eminente jurista sr. dr. Silvino 
Lopes Neto, professor de Filosofia do Di= 
reito da Faculdade de Direito da Uni- 
versidade de Pelotas, no Rio Grande do 
Sul. A esta manifestação cultural assis- 
tiram magistrados, advogados e algumas 
distintas figuras da intelectualidade por- 
tuense. O consulado geral do Brasil es- 
tava representado pelo vice-cônsul, es- 
tando representado, também, o Grupo 
de Estudos Brasileiros do Porto pelo seu 
presidente da Assembleia Geral. 

Presidiu ao acto o presidente da Re- 
lação do Porto, sr. conselheiro António 
Arlindo Teixeira Martins, tomando lugar 
na mesa de honra os srs. dr. Santos Car- 
valho, procurador da República junto da 
“Relação do Porto, prot. dr. Luís de 
Pina, presidente do Centro de Estudos 
Humanísticos do Porto, dr. Francisco Ve- 
loso vice-presidente da Sociedade Juri- 
dica de Lisboa, e desembargador Abel de 
Campos, presidente da Sociedade Jurí- 
dica Portuense, Coube a este último a ta- 
refa de proferir o discurso de abertura, 
em que fez com simplicidade e elegôn 
cia de palavra, expondo a actividade da 
instituição a que preside, o que esta fez 
e pretende fazer, falando da necessidade 
e da importância da cultura jurídica e 
referindo-se, encomiásticamente, à fi- 
gura do conferencista, que tanto brilho 
dera Aquela sessão, A apresentação e O 
elogio do conferencista foram feitos pelo 
se, dr. Francisco Veloso, que pôs em real- 
ce a personalidade e referiu o «curricu- 
lum vitae» de quem. com apenas trinta 
e dois anos de idade, é já alguém na 
cultura do Brasil, como professor e ju- 
rista, 

O sr, dr. Silvino Lopes Neto, antes 
de falar da «Tridimensionalidade do Di- 
reito», tema da sua conferência, agrade- 
ceu os louvores que lhe haviam 'sido fei- 
tos, referindo-se, com emoção áquilo por 
que esta cidade 'o impressionava e à in- 
confundivel posição do Porto no panoré 
ma português em relação ao Brasil e fez 
o elogio caloroso da colonização portu- 
guesa do Brasil, cujos aspectos mais sa- 
lentes focou. Falando do intercâmbio lu- 
so-brasileiro, disse que é necessário 
transformar uma comunidade afectiva 
numa comunidade actuante. 

Desenvolvendo, em seguida, o tema 
da sua conferência, deteve-se na exposi- 
são do conceito da filosofia do direito, 
pondo em releyo as três dimensões deste: 
o eticismo o normativismo e o sociolo- 
Eismo jurídicos. Acerca destes três con- 
ceitos dissertou com fluência e conheci- 
mento em extensão e profundidade, ci- 
tando mestres estrangeiros e brasileiros 
da jurisprudência. Acentuou-se, depois, 
no estudo do culturalismo do direito e 
precisou os conceitos de facto valor e 
norma e terminou a sua notáve) confe- 
rência, que foi, por todos os títulos, uma 
lição magistral. com uma exortação à 
prevalência do homem moral sobre o ho- 
mem material. Recebeu do auditório os 
aplausos a que tinha jus, 

Antes de encerrar a sessão, o sr. con- 
selheiro Teixeira Martins enslteceu o mé- 
rito da conferência escutada, por todos, 
com verdadeiro encanto e agradeceu a 
conferencista o magistral trabalho que 
acabava de apresentar. 


————  — 


Vaga de calor sobre 
a cidade da Beira 


sendo a temperatura 
de 38 graus à sombra 


BEIRA, 19 (VilsMarconi) — Uma 
vaga de calor abateu-se, ontem, so- 
bre esta cidade, onde o termômetro 
subiu aos 88 graus à sombra, ha- 
vendo 78 por cento de humidade. 


E DAÍ — INEVITAVELMENTE — UMA 


Triunfante — SEM EXAGEROS! 


As extravagantes 
-— desgraçado nas suas investigações e nos 


«A PANTERA COR-DE-ROSA» NÃO FICOU “4DMIRADA COM A 2a. 


HOJE- 


Um EXCLUSIVO da PROGRAMAÇÃO DE OIRO da RANK FILMES 


Bilhetes à venda para TODA A SEMANA 
NÃO ESQUEÇAM QUE ESTAMOS NA SEMANA DO NATAL! 


ENCANTADORA como «BRANCA DE NEVE»! 


A ESPADA ERA A LEI 


A história mais fantástica dos nossos dias, que é uma aventura maravilhosa de outros tempos! 
HOJE, és 16 horas no CINE-TEATRO VALE FORMOSO Grandiosa 
—— TARDE INFANTIL. - 


PASSAGEM de MODELOS da CASA SAZU 


e Joselito em O PEQUENO CORONEL 
DISTRIBUIÇÃO de CONVITES até às 12 horas na CASA SAZU e depois das 13 


nas Bilheteiras do Cinema Espectáculo para M/6 anos 


aventuras 


TARDE 3 e meia 


CINE VALE FORMOSO 


TEL. : 42355 


eds rio 


Io 


—» TEL ess «e um 
15.30 e 7,30 


(17 anos) ' 
com PETER BRECK — PEGGY 


EXITO 
MUNDIAL 


HOJE, às 15 


eàs21h. (Telef, 25196 — 


GIGANTE 


ALBERTO SORDI e 


Perante o júri da Dsscçõo-Geral da Aero. 
nóutica Civil, a que E sidiu O piloto-inspec- 
tor sr. Carlos Pinto Tavares, com os pilotos, 
examinadores srs, Comilo Pastor e Mendonça 
Raimundo, concluíram «s provas para, pilotos. 
aviadoros os srs. Jorge Inácio Silva Martins, 
José Manuel Gouveia da Fonseca, José Al- 
berio de Lima Félix e Argentil Manuol Sousa 
e Albuquerque, tendo merecido aprovação 
absoluta. 

A Escola de Pilotagem deste jeroclube, sob 
a direcção do comandenta sr. Joaquim Barros 
Prata, tendo como instrtor o piloio Casimiro 
Lopes Guimarães, continua em pleno trabalho 
formando o maior número possível de pilotos 
e oindo este ano sers submetido a exame 
mais um aluno, 

Atendendo do grande número de candida- 
tos a pilotos, a direcção da Escola resolveu 
iniciar mais cedo o Curso de 196, que terá 
lugar no próximo dia 15 de Janeiro, parmi- 
tindo assim uma mois empla frequência, 

Terão também, início naquela data os voos 
de treino subsidiados, que vulgarmente só 
mois tarde era iciodos. O curso de ví 
sem motor continva tombém em plena act 
vidad 

Ontem, realizou-se so angor privativo do 
Weroclubo do Porto o habitual almoço da con- 
fraternização, que fodes os meses fem lugar. 

Esta reunião teve e coracterizó-la o facto 

do ser a última deste ano, reunindo grande 
número do associados « senhoras de suas fa- 
mílios. 
- JA mesa de honra er constituído pelo pre- 
sidente da direcção, corenel António Rodrigues 
dos Santos Júnior e pelas srs. eng. Fernando 
Pinto de Oliveira, presidente da Câmara Mu- 
nicipol de Matosinhos, director do Aeroporto 
do Parto, coronel Rocha Peixoto, dr. Airs de. 
Oliva Teles, dr. José Martins o Horácio de 
Oliveira. 

O sr. coronel Santos Júnior, como. presi- 
dento da direcção, fez um relato circunston- 
ciado das actividades neste ano do Aeroclube, 
que foram de extraordinário valor, quer no- 

nal quer infernacionci, pelas diversas orga- 

$ levados a ceto. Saudou de forma 
al os novos pilotos aviadores, aos quais 


De enchentes — À VISTA DE TODOS! 
De entusiasmo pela AVALANCHE DE GARGALHADAS! 
& Inspector CLOUSOU 


DIVERTIDO como «GATA BORRALHEIRA» ! 


UMA OBRA CONSAGRADA por 


AS IDADES DO AMOR 


ia com ORISTINA GALBO * LINA ONESTI 
PEDRO DEL CORRAL * JOSE CERRUDO 


segundo a 
PÚBLICO e da CRÍTICA ! 


AMANHÃ, às 18,30 (6 anos) O aliciante fiime em TECNICOLOR 
QUANDO FALA O CORAÇÃO 


— ANGELA CARTWRIGHT 


sogcran [5 GLORIOSOS MALUCOS das MÁQUINAS VOADORAS 


ou Como Voei de Londres a Paris em 25 horas e 17 minutos 


O maior acontecimento cómico do ano! Aventur 
arrojados e mulheres encantadoras ! STUART WHITMAN, SARA MILES, 


NO AEROCLUBE DO PORTO 


CONCLUIRAM AS SUAS PROVAS 
MAIS QUATRO PILOTOS-AVIADORES 


AVISO — Por autorização supe- 
rior podem assistir aos espectá- 
culos da NOITE, M/6 anos 


seus ... amores! 


SEMANA! 


ELKE 


TEL. 23449 


5 GRANDES PRÉMIOS ! 


DESEMPENHO MAGISTRAL 
opinião unânime do 


MceCAY — CARROL O'CONNOR 


EM TODD-AO, 
e em 70 mim 
e cor de luxo 


M/ de 12 anos) 


malucas de homens 


um grande ejenco | 


foram entregues pelos senhoras presentes os 
respectivos distintivos, não só aos formados 
recentemente, como também a mais quatro que 
o mês passado tinham prestado provas. Segui 
damente, referindo-se oo director da Escola, 
comandante Barros Prata a ao instrutor sr. Ca 

imiro Guimarães, agradecau-lhes o trabalho 

spendido e os mogníficos resultados obtidos 
na formação de pilotos. 

Por fim saudou o médico dr. José Martins, 
que generosamente acedeu o fazer parte do 
corpo clínico do Aeroclubo do Porlo, e ao 
qual o sr. dr. lAires de Olivo Teles entrogou 
o distintivo do colectividade. 

Ao encerrar as suas palavras, o coman- 
dente Santos Júnior disse que o Aeroclube do 
Porto tem cumprido com o seu dever e a pro- 
vé-lo está o faclo do louvor dado pelo minis- 
tro das Comunicações numa portaria recente. 

Tudo tem sido feilo pora elevor cada vez 
mais as actividades do Aeroclube do Porlo, e 
destacou com reconhecido agradecimento o 
interesse é colaboração que todo a Imprensa 
do Porlo, de forma especial, tem tributado 
o esta colectividade, o que com foda a gra- 
tidão exoltoo, 


————  — 


Importância em dinheiro 
entregue na G. N. R. dos 
Carvalhos 


O pequeno António Júlio Pedrosa 
Vidal, de 9 anos, filho de Albino Gon- 
calves Vidal, do lugar dos Carvalhos, 
Pedroso, achou determinada impor- 
tância, que prontamente depositou na. 
G. N. R, para ser entregue a quem 
provar que lhe pertence. 


(quis 


TARDE: 3,80 — NOITE: 9,30 
ULTIMAS EXIBIÇÕES - 12 anos 
PIERRE BRICE 

HELENE CHANEL 
MASSIMO” SERATO 


NVENCÍVEL 
CAVALEIRO 
MASCARADO 


Uma espada audaciosa e des- 
temida ao serviço da Just 


Contra a e na defesa 
Os 1 


AMANHÃ 
TERÇA-FEIRA 


e 
(12 ANOS) 


A GRANDE 6 


ESTREIA $ 
DO NATAL! 


O o primeiro Namorico 
O PA psosxtadora 


O MARISOL! 

O SS9F4 34 UMA LINDA 
MULHERZINHA 

O & ese rum, 

CANTANDO «YÉ-YE» ! 


UM EXCLUSIVO 
DA TALMA FILMES 


TARDE: 330 — NOITE : 9,30 
AS NOVAS AVENTURAS 
DO LENDÁRIO ZORRO ! 
(12 ANOS) 


A MÁSCARA DO ZORRO O 
ZORRO CONTRA MACISTE 


PANCADARIA DA BRAVA! 


*- FEIRA — WINNETOU ! 
— 12 ANOS — e 


última vez E) 
o 
o 


NOITE : 9,30 - Pi 
(17 ANOS) 


EXPERIÊNCIA GULMINANTE 


a grande ESTREIA o reposição 
« PIJAMA PARA DOIS » 


DIA DE NATAL — 12 Anos 
yrano contra D'Artagnan O 


De CINFÃES 


DEZEMBRO, 18 


REUNIÃO DO CONSELHO GERAL DO 
GREMIO DA LAVOURA — Efectuou-se, 
no salão Nobre da Câmara Municipal, & 
reunião ordinária do Conselho Geral 'do 
Grémio da Lavoura, destinada a eleger 
& nova mesa do mesmo para o mandato 
de 196, bem como aprovar o orçamento 
ordinário para igual ano e o suplementar 

195. 

Presidiu à referida reunião, que esteve 
muito assistida por parte dos respectivos 
conselheiros, o sr. Vasco Pinto de Miran- 
da — presidente do conselho geral — 
ladeado pelos srs. Manuel Caetano de 
Oliveira — vice-presidente — e José de 
Oliveira Leitão e Manuel da Costa e Cas- 
tro, respectivamente 1.º e 2.º secretários. 

Após a abertura, foi lida e aprovada 
a acta da reunião que antecede, tendo-se 
seguido a eleição da mesa, que se fez por 
aclamação é recaiu na mesma do ano an- 
terior, que assim fica reconduzida. 

Em seguida, foram aclarados, aprecia- 
dos € discutidos os orçamentos em causa, 
que finalmente foram aprovados. 

Passou-se, depois, à discussão de 
assuntos fora da Ordem do Dia, tendo 
sido tema, entre outros, a construção e 
localização da Adega Cooperativa, que 
todos aspiram fosse localizada nas proxi- 
midades da vila e se prosseguissem e 
intensificassem os trabalhos de escolha e 
aquisição do terreno respectivo, por for- 
mà a não ser perdida a posição de escala 
em que o empreendimento se encontra, 
encerrando-se em seguida a reunião. 

LAVADOURO B SANITÁRIOS PÚBLI- 
COS NA VILA — Depois de porfindos e 
longos esforços desenvolvidos pela actual 
Câmara Municipal, como já pelas ante- 
riores, foram finalmente aprovadas e 
comparticipadas as obras de construção 
de Invadouro e sanitários públicos na 
Yeira do Gado da nossa Vila, que tanto 
deles carecia, 

Em face de tal, deliberou a mesma 
Câmara marcar e anunciar & praça para 
arrematação dessas obras para o dia 17 
do corrente mês, cuja base de licitação 
é de 88.768500. 

Constituida esta obra, desde há muito 
tempo, um justificado anseio e necessida- 
de do público, pelo que tem sido sempre 
objecto das atenções da Edilidade e mo- 
tivo para troca de vasta correspondência 
com as repartições respectivas, que ti- 
nham os seus prazos € formalidades a 
observar. 

De igunl modo, estão ser objecto das. 
atenções da Câmara Municipal a constru- 
cão doutros sanitários, também muito 
necessários e destinados a homens e mu- 
lheres 
celho, que terão por certo a sua vez em 
breve, sendo desejo da mesma Chmara 
proceder depois ao arranjo e moderniza- 
cão condignos, das antigas retretes, no 


fundo do Jardim Serpa Pinto, com o que ã 


ficará o caso sanado no seu total. 
BANDAS MUSICAIS DO CONCELHO 
— Encontra-se praticamente encerrada a 
Gpoca de actuações festivas do corrente 
ano, 1965, na qual as quatro conceituadas 


E CANTINELAS O BOM PASTOR 


E cm Angel Galarza : Rosa Maria Vazquez 


E REALIZAÇÃO em ESTMANCOLOR de MIGUEL DELGADO 
DO mmesmemenremermmerere memories ememmem mena 


nas imediações dos Paços do Con- | 


ac a 0 A DO 


OS Ra 


e orgulhosamente a COLUMBIA oferece a sua 
PRENDA DO NATAL- 1965 
a ESTREIA em PORTUGAL 


HOJE, no Cinema (UALTOITA à im ao 


— mas a 
TELEF. 22407 Ed 


A EXPRESSÃO MAXIMA DE COMICIDADE E SUPERIOR 
ARTE DE REPRESENTAR DE 


(IL PADRECITO) 


A PARTIR do DIA Di: NATAL — Terdes Infantis — M/6 anos. 
ESTREIA no PORTO do SUPER-FESTIVAL TOM E JERRY 


Pro; ia FILMES CASTELLO LOPES - M. G M. 
Ei e eia 


DIA 31 — NOITE DE RÉVEILLON — M/15 anos 
CINEMA E BAILE DURANTE TODA A NOITE 


CUbOLoçaverenanaAnIAREMMAINAMIEECONESAHInIMAnTETTO TAF seMentrefedAs reverter mnaneammane eee reeerereanenters 
PCA A 


ULTIMAS EXIBIÇÕES 


TELEF 22 ADEUS ILUSÕES 


com ELIZABETH TAYLOR e RICHARD BURTON 
UUBIMOAANOUEIAAOOTIOTTAR TAIT 


AMANHÃ ESTREIA PORTUGAL 


ESPECTÁCULO MARAVILHOSO! 


RS 


E mera entom MGM: 
Umagros. GEORGE PAL 


UEC REA 
VE BNB EE 
CA 


Em maravimoso 
COLORIDO 


JONES BAN BS BL OND ERON BD! E 


Argumento de 


DIO PROA: CHARS BEAUMONT « MILA ROGERS === ota 
ia epoca OOROE PL MENA Ls. BOB MERRILL Maiores de (Zames 


DIA 31 — NOITE DE RÉVEILLON — M/15 anos 
CINEMA E BAILE DURANTE TODA A NOITE 
ones Aero ceerereererarooseeeono trate rante raseoseereae rentes 


Às 15,15 e 2115 — M/ 12 anos — A TABERNA 

FSM [=] macdrra c/ Peter Cusning e vuonne Roman 
TIL24540 A REVOLTA DOS ESCRAVOS c/ Rhonda Fleming 
PXB === 000) AMANHA — M/ 12 anos ——— MISTERIO 
DE ANGKOR e CHEGA-LHE QUE AINDA MEXE! 

O iii 


Bandas de Música deste concelho, (Cin- 
tães, Ferreiros, Nespereira e Tarouquela), 
tiveram uma intensa e notável actuação, 
não só em quantidade de contratos, como 
em categoria do festividades e de terras, 
onde devidamente souberam honrar O 
nome de Cinfães. 

Além da notória propensão dos cinfa- 
nenges para o culto da sublime arte da 
música, é também de registar e louvar 
a sua fidelidade e persistência em manter 
o elevar os seus conjuntos musicais — 
Bandas — , a que se dedicam e de que 
muito se ufanam, renascendo a sus devo- 
cão, com cada Inverno que passa. 


5 ões — Prondes 
6—Caminhai — Desortos — Erga. 
7— Cidade da Áustria, à beira do Da- 
múbio — Prejudicará, 

8— Ave do rapina — Mais grande. 
9— Ser vivo, organizado — Apelido. 
10— Avistei — Aprazíveie, 

ti— Reza — Cavalo de cor de canela, 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 706 
Horizontais: 1 — Cem. Faz. Bar, 2 


— Acodado, Ibo. 5 — Lar. Rol, Soa. 4 
— Tocar. 5 — Todi. Umas, 6 — Areme. 


de um ramo de flores à madrinha da | — (LUSITANIA) 
nova ambulância, a qual, por sua vez 
tez a oferta de mil escudos para a cor- | Ss 


DO a de “ria romagem ao cemité- | Ves palavras sobre o seu significado, pro- y Ee 


'- | nunciadas pelo rev. Frei Gil. Seguiu-se 
ao de eis e Cio | um desfile de todas as corporações do 
foi servido no Externato local às enti- Emi ge] au percorreram as, principais 
dades oficiais e convidados, um almoço. 


Para ter um fecho condigno foi úl- 
cabos, drindes tala O residente da | timo acto desta festa um simulacro de 


a incêndio e desastre num prédio situado 
duo maos Wolantisios | na Rua dos Bombeiros Voluntários, onde 
Portugueses e, por fimí o chefe do dis- | foi posta à prova a eficiência e cora- 


e todos os demais professores, além dos pro- 
fessores-orientadores das escolas de anexas é 
mesma Escola do Magistério Primário. O 
orfsão entoou o «Hino da Escola» e o presi- 
dente da academia, sr, Artur Guilherme Gon- 
calves Vaz Pimentel, saudou fodos os primei- 
ranistas com palavras de simpatia e admira- 
ção. E, após os habituais «Críticas», cheias de 
bom humor, seguiram-se as danças e cantares 
regionais e umo peça de teatro extraída de 
auto do Gil Vicente, «Mofina Mendes», que 


BRAGANÇA 


DEZEMBRO, 18 
ESCOLA DO MAGISTÉRIO PRIMARIO 


Na Escola do Magistério Primário, desta 


Bravo. 7 — Liso, Asas. 8 — Rival, 9 — vo. — E irigi 
Te E Tt cs T| trito. gem do seu dedicado corpo activo. e m o fim de rematar a temporada e | cidade, dirigida pelo sr, dr. frenando Alvares | foi largamente aplaudido. Findo a parte re- 
DL a en geo emeio dog 6 * tercersefo de troca de impressões para à | Pereira de Lima, realizou-se a tradicional festa | creative, foi servido, seguidamente, no salão 
A imónia da quebra O rendimento total da quebra dos nova época festiva, com vista ao ao de recopção aos alunos do primeiro ano e) anfiteatro da Escola em festa, um jantar vo- 

Vorticais: 1 — Cal, Tal. Uis, 2 — meniheiros atingiu a importância de de ensaios e outros assuntos, e como Já | praviamente organizada pelos seus finalistas. | lante, que decorreu, também, no meio do 


é costume anual, a Banda da Vila promo- 
veu um «magusto» de confraternização 


Euldo a «A Mebcanti de" Estarreja, Lidas Aqueles primeiransts foram recobidos com pelos 


Eca. Oriundo, 5 — Mor, Dás. Sem. 4 — maior camaradagem e animação, E, 


dos mealheiros 


Timor. 5 — Faro. Iman. 6 — Adoce. lorosos vivas ao fazerem a sua entrada na-| primeiranistas falou, para agradecer aos seus 
Avar — Z 8. 8 — De tarde, P: Dr. Francisco | que, por isso, recebeu um mealheiro em zantes, que decorreu animado e promissor | ca! : Ê ja na-| primei , para agradece s 
De e O O na lraí | Barbosa” realizou-se a quebra dos mea- | praia, uma medalha e um diploma de = ; g R Fantes: due de correu animado e promissor | quelo estabelecimento do ensino pedagógico, | colegas do 2.º ano, o sr. António Aristides 
11 — Rou, Sós, Usa. “À heiros, acto que foi antaripado por kze- sócio honorário, Os novos pilotos aviadores civis, com os examinadores e instrutor para a vida do artístico agrupamento, —C, | onde se encontravam, também, aquele director] Moita, » & 


cdi dd ends Dr dd ad id E a ia bi PO E 


Segunda-feira, 20 de Dezembro de 1965 5 


“Vá 40 BANCO 
sem sair do seu carro! 


tem is 

PA [A 

o prazer de aee 
[5 Lo) 

lhe oferecer se 
º " 


novo 


servico 


na Praça de 


Pelo tubo pneumático, ser-lhe-á 


Acabaram-se as perdas de tempo 
e as preocupações com o esta- 
cionamento do seu carro quando 
quiser ir ao Banco. 

Basta-lhe dirigir-se ao telebanco do 
Banco Português do Atlântico e, 
sem sair do carro, premir o botão 
de chamada, . 


Aparecer-lhe-á no ecran a imagem 
da funcionária que o atenderá. 
Entretanto, terá preenchido e assi- 
nado o cheque a apresentar ou 
o talão do depósito a efectuar, 
que poderá procurar na gaveta 


“dos impressos. situada sob o ecran. 


enviado um transportador, que 
devolverá, após ter-lhe introduzido 
os documentos ou valores da 
operação que pretende fazer. 
Breves segundos decorridos rece- 
berá, pela mesma via, o recibo do 
depósito efectuado ou a impor- 


tância do cheque apresentado. 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


um nome que distingue os seus clientes 
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O Comércio do Porto 


PELA CIDADE 


AGREDIDO POR UM PRIMO | DEPOIS DE UMA CORRERIA ' ATROPELAMENTO MORTAL 


FICOU ÀS PORTAS DA MORTE 


Por qualquer motivo fútil — no que 
parece começado porque um queria 
pôr umas coisas em cima duma ca- 
poeira e o outro não queria tal — 
travaram-so de razões os primos José 
Pinto de Macedo, do 13 nnos, e Josó da 
Hora Machado, de 18, ambos residen- 
tes na Quinta de Quebrantões, fregue- 
sia de Oliveira do Douro, Gaia. 

A certa altura, o José Machado 
agarrou um gadanho e com ele vi- 
brou uma tremenda pancada na testa 
do primo, que ficou com o crânio 
fracturado, com afundamento do 
frontal. 

Conduzido sem demora ao Hospi- 
tal Geral de Santo António, nesta ci- 
dade, o infeliz rapaz foi imediatamen- 
te socorrido, após o que baixou à Sala 
de Observações, ficando ali internado 
em estado gravíssimo. 


FOI PARAR AO HOSPITAL, 
POR CAIR DUM «ELÉCTRICO» 
DEPOIS DE EMBATER NUM 
AUTOMÓVEL ESTACIONADO 


Ao fim da noite de ontem, quando 
seguia dependurado num «eléctrico» 
da linha 10, pela Rua de S, Roque da 
Lameira, embateu num automóvel 
estacionado naquela artéria o sapã- 
teiro José Ferreira de Barros, de 55, 
anos, casado, do lugar da Trouxei 
rinha, freguesia de Manselos, Ama- 
rante, o qual foi projectado ao solo. 

Prontamente conduzido ao Hos- 
pital Escolar de S. João, ali deu en- 
trada apresentando traumatismo to- 
rácico e forte contusão da coluna, 
vertebral, com suspeita de fractura da 
mesma, pelo que baixou para inter- 
mamento, em estado pouco satista- 
tório, aos Serviços de Traumatologia 
daquele estabelecimento hospitalar, 


GRAVE ATROPELAMENTO 


Quando seguta pela Via Norte, per- 
to da bifurcação que leva a Pedras 
Rubras, o automóvel TO-77-78, condu- 
zido pelo sr. Joaquim Silva Moreira, 
do lugar do Monte das Pedras, 41, em 
Moreira da Maia, colheu Manvel da 
Silva Dias, de cerca de 50 anos e com 
aspecto de trabalhador, que ia pela 
mesma. estrada, à pé. 

Numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Moreira da Maia foi o 
pobre homem conduzido ao Hospital 
Escolar de S. João, onde se verificou 
apresntar fractura dos ossos da perna 
direita, feridas contusas na cabeça e 
traumatismo craniano grave, pelo que 
foi imedintamente internado na Sala 
de Observações, em estado melindroso. 

O posto da P. V. T. do Monte dos 
Burgos registou o caso, tendo detido 
o automobilista para declarações e 
averiguações da sua possível culpabi 
idade, 


HOSPITALIZADOS 
DOIS CICLOMOTORISTAS 
QUE EMBATERAM 
NUM AUTOMÓVEL 


Pelas 12 horas de ontem, em Gaia, 
seguiam nas respectivas motorizadas 
António Fernandes da Rocha, de 18 
anos, solteiro, cravador de jóias, e 
Henrique da Fonseca Campos, de 25 
anos, solteiro, mecânico, residentes 
em Avintes, respectivamente nas 
Ruas 14 de Maio e 5 de Outubro, 
quando já perto daquela freguesia. 
o António embateu num automóvel 
que seguia em sentido contrário, esta- 
telando-se e fazendo cair o Henrique, 
ficando ambos feridos, 

Transportados ao Hospital de 
Santo António, numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Avintes, 
ficaram internados na Sala de Obser- 
vações, em estado grave, por terem 
sofrido, respectivamente: fractura do 
Praço direito e ferimentos no rosto, 
com traumatismo craniano e perda 
do uso da fala; o Henrique, escoria- 
cões múltiplas no rosto, cabeça, mãos, 
Joelhos e pernas, suspeitando-se tam-. 
bém de lesão craniana. 


O automóvel não foi identificado. 


CICLISTA CONTRA 
UM AUTOMÓVEL 


Na Avenida da Boavista, quando 
seguia de bicicleta, a meio da tarde, 
de ontem, o estivador Armando de 
Azevdo. de 39 anos, casado, do lugar 
de Aguadela, Lavra, Matosinhos, fol 
de encontro a um automóvel que lhe 
surciu da Rua Clrínco Cardoso, ten- 
do sofrido diversos ferimentos no ros- 
to e cabeça e contusão craniana, 

Conduzido ao Hospital Geral de 
Santo Antônio, teve de ficar internado 
na Sala de Observações, em estado 
bastante grave. 

Da ocorrência tomou conta a 16º 
esquadra da P, S. P. desta cidade. 


QUEDA DE UM CARRO 
ELÉCTRICO 


Cerca das 10 horas e meia da ma- 
nhã de ontem, quando seguia na pla- 
taforma de um «eléctricos, a sr.* An- 
gela Guedes Rios Mesquita, de 30 
anos, casada, residente na Rua de 
Vila Meã, 139, nesta cidade, caiu dela 
no solo, sofrendo ferimentos na ca- 
beça e comoção cerebral grave. 
Conduzida ao Hospital de Santo 
António, baixou para internamento à 
respectiva Sala de Observações. 


AVÓ E NETO GRAVEMENTE 
FERIDOS NUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


De regresso do campo do Salguei- 
ros, numa motorizada, vinham ontem 
no fim da tarde o metalúrgico Ma- 
nuel Joaquim Soares, de 58 anos, ca- 
sado, da Rua da Igroja de Paranhos, 
9, e seu meto Silvio Manuel Soares 
Cerqueira, de 7 anos, filho de Manuel 
Cerqueira da Silva e de Maria de 
Lurdes Soares, filha do primeiro. 

Quando chegavam no cruzamento 
das ruas de Augusto Leça, S, Veris- 
simo e de Alvaro Castelões, foram 
embater num autocarro do 5, T. G, 
do Porto, da carreira E, ficando mui 
to maltratados, pelo que foram con- 
duzidos ao Hospital Escolar de São 
João, ficando ambos internados na 
Sala de Observações, em estado mul- 
to grave: o avô com fractura de am- 
bas as pernas e do ombro direito, 
além 'do traumatismo craniano; o ne- 
to, com traumatismo crânio-encefálico 
e contusão da perna direita. 

A 8º esquadra da P. 8. P. registou 
o caso. 


MAIS UMA VEZ A CONTAS 
COM A POLÍCIA... 


Só PARA AVERIGUAÇÕES 


A P. S. P. prendeu, na Rua For- 
mosa, para averiguações os cadas- 
trados: Adelino Agostinho Fernandes 
Cruz o «Mestrinho», da Rua de Saca. 
dura Cabral, 164, de Pedrouços, Areo- 
sa; Adelino Mota ou António dos 
Santos (nome que também usa) o 
<Vaquinhas», de 60 anos, casado, de 
Ermesinde, ambos sem profissão, Foi 
também preso Joaquim da Silva, o 
«Tarzan», de 42 anos, solteiro, pe- 
e ecolaram às orsdes prtentivas 

s vativas 
daquela Polícia. 


QUEM LEVOU 
O PORTA - MOEDAS ? 


Maria Elvira Maia Ribeiro Pinto, 
dn Rus Fernandes Tomás, 256, foi 
grana à qgiça ep que lhe fur- 

, da mala de mão, um 
E o porta- 


O PERSEGUIDO CONFESSOU 
O CRIME 


Pela uma hora da madrugada de 
ontem, foi perseguido, na Rua do 
Infanto D. Henrique, Duarte Augusto 
Rodrigues de Araújo, do 39 anos, sol- 
teiro, fiandeiro, morador na Rua de 
Santa Luzia, 249, em Vila Nova de 
Gaia. Apanhado, foi conduzido à 1.º 
Esquadra da P. S. P. Era acusado 
de ter furtado, de um bolso do ca- 
saco de José da Costa, de 36 anos, 
solteiro, ajudante de fogueiro do va- 
por «Lobito», surto no porto de Lei- 
xões, a quantia de 220500, quando con- 
versavam à porta de um bar que o 
queixoso já se não lembrava qual. 
Interrogado, o Duarte negou o delito, 
mas, após uma busca feita a seus 
bolsos, foi-lhe encontrada a quantia 
de 217970. 

Afinal, já não é a primeira vez 
que o «perseguidos foi preso. Das 12 
vezes, seis foram por haver praticado 
furto, Recolheu às prisões preventi- 
vas da P. S. P. e vai ser enviado à 
Polícia Judiciária, 


DOIS EMBATES EM DOIS 
CRUZAMENTOS 


No cruzamento do Largo do Prio- 
rado e Rua de Aníbal Cunha, emba- 
teram os veículos IA-44-60, conduzido 
pelo seu proprietário Samuel de Oli- 
veira Fernandes da Aguada de Cima, 
Águeda, e o OP-98-29, automóvel de 
aluguer sem condutor, guiado por 
Jaime Lopes da Silva, da Rua da Pe- 
neda, 14. 

Os dois veículos ficaram danifi- 
cados. À 12º Esquadra tomou conta 
da ocorrência. 

—No cruzamento da Avenida do 
Marechal Carmona é Rua de Luís de 
Camões, em Gaia, também se registou 
igual acidente de viação entre o auto- 
móvel BD-16-38, conduzido por Antó- 
mio da Silva Monteiro, do lugar de 
Maris, Vilar de Andorinho, daquele 
concelho, é o NT-68-78, ao volante do 
qual segula José Campelo Cardoso, 
da Rua da Estação, 155. 

Ambos os veículos ficaram dani- 
ficados, sendo elevados os prejuizos. 

A 10º Esquadra da P. S. P. tomou 
conta do facto. 


Ontem à tarde, pouco antes das 
7 horas, perto do Bessa, na Ave- 
nida da Boavista, um grupo de rapa- 
zes regressava do futebol, entre os 
quais se contava o escolar Arnaldo 
Manuel Felgueiras Tavares, de 13 
anos, residente com seus pais na Rua 
das Condominhas, 179-1.º, direito, fi- 
lho de Ernesto Armando Fernandes 
Tavares e de Maria Fernanda da 
Silva Felgueiras. 

Subindo em direcção ao centro 
da cidade, vinha o automóvel DC- 
-38-20, guiado pelo seu proprietário, 
sr, Manuel Augusto Martins de Car= 
valho, da Rua Fonseca Cardoso, o 
qual não teve possibilidades de evitar 
colher o rapazito, porquanto o grupo 
se separou indo cada qual para seu 
lado, quando viram o carro. 

Apanhado em cheio, sofreu gra- 
víssimos ferimentos, sendo no mesmo 
veículo transportado ao Hospital de 
Santo António, onde deu entrada sem 
vida, pelo que o seu corpo foi remo- 
vido para o Instituto de Medicina 
Legal, depois de verificado o óbito 
por um dos médicos de serviço ao 
«Banco» hospitalar, 

Tomou conta da ocorrência a 16,º 
esquadra da P. S. P.. 


DOIS FERIDOS, UM COM 
CERTA GRAVIDADE NUM 
ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Ficou internado no Hospital de 
Santo António com fractura do crânio 
e sem fala, Isafas Ramos Luís Sousa, 
de 26 anos, solteiro, operário, do lugar 
de Jancido—Foz do Sousa — Gon- 
domar, que seguia de scooter na Ave- 
nida Rodrigues de Freitas, na com- 
panhia do seu amigo Manuel Santos 
Martins Dias, de 23 anos, solteiro, 
empregado de escritório, do mesmo 
lugar e freguesia. 

Naquela rua embateram com o 
automóvel LG—17-05, conduzido por 
Manuel Bernardes Cerqueira, de 
Atães-Vila Verde. 

O Martins Dias apenas sofreu li- 
geiros ferimentos na cabeça e rosto 
de que foi socorrido no mesmo esta- 
belecimento hospitalar, após o gue 
regressou a casa, enquanto o condu- 
tor do automóvel nada sofreu. 


No prosseguimento das comemorações 


do nonagésimo 


aniversário 


dos Bombeiros Voluntários do Porto 


foi celebrada ontem missa campal 


No prosseguimento das comemora- 
ções do 90: aniversário dos Bombeiros 
Voluntários do Porto, celebrou-se, on- 
tem, ne Praça do Município, uma missa 
camipal, rezada por mons. Moreira Neto. 
dos” Bensbeitos Municipal” gema 

os un o o 
Braga e dos Voluntários da Zona Norte, 
uma deputação de marinheiros e a fan- 
farra dos Bombeiros Voluntários de 
Entre-os-Rios. Na vasta praça, viam-se, 
ainda, destacamentos da Armada, do 
Exército e da Mocidade Portuguesa, 

Nos cadeirals da frente, sentavam-se 
Os ars. governador civil do Porto, dr. 
Fonseca Jorge, que representava o mi- 
nistro do Interior; Belmiro Assis, Verea- 
dor do município portuense, em repre- 
sentação do presidente da Câmara; 
comandante da I Região Militar o chato 
do Estado Malor, respectivamente gene- 
ral Pinto de Oliveira o tenente-coronel 
Ramos de Freitas; comandante da P.S.P,, 
coronel Santos Júnior; 2.º comandante 


marinheiros sentem por verificarem que 
esta homenagem aos camaradas caídos 
em defesa da Pátria no Ultramar é feita 
por associação tão abnegada, prestimosa 
e humanitário! 

A autoridado que a Associação dos 
Bombeiros Voluntários do Porto impõe 
às suas atitudes, com todo o rosário de 
atitudes nobres e feitos heróicos reali- 
zados so longo de 90 anos de exemplar 
existência — onde a bandeira, bordada 
pela rainha D. Amélia, com g Torre e 
Espada nela pregada, marca q alta esti- 
ma que sempre mereceu q todos os 
governantes; onde o episódio do Con- 
gresso de Lyon q impõe à consideração 
dos estrangeiros; e a quem deram a sua 
preciosa colaboração homéns da estirpe 
de Guilherme Gomes Fernandes e Ro- 
dolto Araújo — faz-nos crer que esta- 
Encê ja viver rd SEA histórico! 

Ju. me. seja. permitido, achar opor 
tuno trazer à tembrança de todos vós. 
os bravos e valórosos marinheiros" que 


Três aspectos das solenidades, sendo, em cima, da missa campal, e, em baixo, 
do descerramento das lápidas nos monumentos ao Infante D. Henrique 
e ao Mortos da Grande Guerra 


da GNR, major Mourão de Lima; 
comandante Rodrigues Pinto, em repre- 
sentação do chefe do Departamento Ma- 
rítimo do Norte; coronel Amadeu César 
Lopes, comandante distrital da LP.; 
coronel Alres Martins, comandante do 
Regimento de Cavalaria 6; 1.º tenente 
da Armado Pinto Coelho Nóbrega, co- 
mandante da lancha de fiscalização 
«Corvina»; comandante Coutinho La- 
nhoso, presidente da direcção dos B. V. 
do Porto; brigadeiro Nunes da Ponte 
capitão-de-mar-e-guerra Pais; eng. 
Custódio Guimarúes, presidente da 
Agência no Porto da Liga dos Comba- 
tentes; e aínda outras autoridades civis 
e religiosas, e pessoas de destaque na 
vida social portuense. 

Monsenhor Moreira Neto, & homilia, 
referiu-se ao aniversário da corporação 
em festa, aludindo depois à acção hu- 
manitária desenvolvida pelos soldados 
da paz, pondo em destaque a sua obri- 
geção pelo próximo. 

Findo O acto religioso, todas as cor- 
porações de, bombeiros, com os seus 
estandartes. desfilaram em direcção ao 
monumento so Infante D. Henrique, 
fechando o cortejo 4 homens-rã dos B. 
V. do Porto. AU foi descerrada uma 
lúpida, no seu sopé, com os seguintes 
dizeres: «Homenagem dos bombeiros de 
Portugal aos Marinheiros mortos em 
defesa das Provincias Ultramarinas, no 
90.º aniversário dos Bombeiros Voluntá- 
«los do Portos. 

Usou então da palavra o 1.º tenente 
Pinto Coelho Nóbrega, que afirmou estar 
ali encarregado de agradecer à Assocla- 
qão dos Bombeiros Voluntários do Porto 
a sensibilizadora homenagem que publi 
ate a um er posperaaiato 
ros caídos ao serviço da nas nos- 
sas Províncias Ultramarinas. 

com muito contentamento que aqui 
me encontro; pois esta niciativa conf 
ma quão perto dos nossos corações 

aqueles que mo Ultramar cum- 
o sagrado dever de defender a 
Pátria, una e indivisível! 

Se uma homenagem aos soldados e 
gntinhetros que, caíram, no Ultramar 

sempre uma atitude digna do malor 
respeito e consideração, com muito mais 
razão ela se torna um facto profunda- 
mente significativo quando a Assocla- 
cão dos Bombeiros Voluntários do Porto 
a querem incluir nas comemorações dos 
seus 90 anos! 

Julgo traduzir a satisfação que os 


a par dos soldados no mosso glorioso 
Exército deram a vida pela Pátria! É 
que, na impossibilidade de nomear um 
por um, relembre o feito heróico do 
comandante Oliveira e Carmo que, em 
Diu, numa pequena lancha de madeira, 
com uma ligeira peça antiaérea deu luta 
8 modernos aviões até que o seu corpo, 
trespassado por balas, fosse sepultado 
naquelas águas, tendo como ataúde a 
frágil estrutura do mavio que coman- 

0 

Lembremos que actualmente na Gui. 
né, em Angola e Mocambique, existe um 
grupo de marinheiros que destacados 
de bordo para actuarem em terra em 
colaboração mais estreita com o Exér- 
oito formam a já famosa classe dos 
Fuzileiros, cujas” proezas de valentia, 
disciplina e patriotismo, Já são do co 
nhecimento público! 

Lembremo-nos também que a maio- 
ria dos marinheiros anda embarcada, 
desde os grandes navios a pequenas em- 
barcações; ora fiscalizando os rios 6 
fronteiras do Ultramar, ora mantendo 
livres as vias de comunicação marítima 
entre as várias parcelas do território 
nacional, permitindo, assim, wm trhm- 
sito seguro de civis militarés e merca- 
dorlas, condições absolutamente indis- 
pensáveis para a sobrevivência de tm 
país como O nosso! 

E assim, esta valiosissima homena- 
gem que a Associação dos Bombeiros 
Voluntários do Porto quis fazer nos ma- 
rinheiros de Portugal é mais uma prova 
que o leme da Armada — «A Pátria 
honrai que a Pátria vos contemple com 
admiração» — é uma gloriosa realidade! 

Após a cerimónia, de novo se orga- 
nizou um cortejo, que se dirigiu ao 
monumento «os Mortos da Grande 
É Ea o Pe po descerrada 
igual Do) esta em homenagem no 
Exército português, acto que foi reall- 
zado pelo comandante da I Região MI- 
ltar, enquanto prestava a guarda de 
honra uma companhia do Regimento 
de Engenharia 2. 

Usou, então, da palavra, o &r. coro- 
nei Aires Martins que se referiu ao 
significado da homenagem aos que caí- 
ram ou lutam em defesa da Pátria, para 
Portugal continuar uno e indivisível. 
Falou, depois, do valor dos soldados da 
paz, que. como og soldados da guerra, 
tanto têm contribuído para o engran- 
decimento da Pátria, afirmando que uns 
e outros são soldados do Portugal. 


ASSALTANTE DE NOVO SUR- 
PREENDIDO EM ACTIVIDADE 


No passado dia 15 do corrent 
foram apanhados a assaltar o esta- 
belecimento de confecções «Rex-Ji 
nior>, da Rua de Gonçalo Sampaio, 
no Bom-Sucesso, Jerónimo Arlindo 
Fernandes Soares, de 29 anos, da 
Rua de Augusto Simões, na Maia; 
António Alves, de 22 anos, da Rua 
do Chaimite, e um outro indivíduo 
que se pôs em fuga, 

Do trio, o mais perigoso é o Jeró- 
mimo, com grande «palmarés» nos 
ficheiros da Polícia Judiciária. 

Fazendo parte de uma quadrilha, 
assaltou a igreja de Gemunde, na 
Maia, de onde furtou algumas peças 
em ouro e O dinheiro que estava na 
caixa de esmolas, 


DIÁRIO ve LISBOA 


A quadrilha, numa atitude repro-|. 


vável, colocou as imagens dos santos 
na nave central, pondo a cada uma 
um cigarro na boca e cartas de jogar, 
Julgado o Jerónimo, foi condenado 
em cerca de cinco anos de cadeia. 
Porém, não emendou e novos crimes 
praticou. Saiu da cadeia há três meses 
e agora de novo está a ferros por este 
assalto praticado, 


BICICLETA ENCONTRADA 


Na P.S. P. está a bicicleta com 
a chapa de livrete 20426, passado 
pela Câmara Municipal da Feira, que 
foi encontrada na Rua do Covelo. 


ATROPELADO NO PRETÉRITO 
MES QUEIXOU-SE AGORA 
NA P.S. P. 


Na P. S. P, queixou-se António 
Teixeira Coelho, de 53 anos, casado, 
comerciante, do lugar de S. Martinho 
de Além, Vilar do Paraiso, Vila Nova 
de Gaia, acusando o condutor do au- 
tomóvel EI-28-89 de, no dia 25 do pas- 
sado mês, ter ido contra a sua bici- 
cleta, lançando-o go chão, quando se- 
guia na auto-estrada, no lugar de 
Santo Ovídio, no concelho de onde é 
residente. Sofreu ferimentos, a que 
teve de ser socorrido no Hospital de 
Santo António. 
Santo António. 
atropelante. 

Do acidente, resultaram-lhe ainda 
prejuizos, a que atribui o valor de 
3.000800, 


CONTINUAM A OPERAR OS 
«RATOS» DE AUTOMÓVEIS 


Do interior do automóvel do er. 
Manuel da Costa Valente, da Rua de 
Silva Tapada, roubaram uma malinha 
de mão de senhora, com vários docu- 
mentos e ma caderneta da Caixa 
Económica, e ainda a quantia de 


ENTRETINHAM-SE A PARTIR 
VIDROS 


Três jovens de Miragaia, entre- 
tinham-se a partir vidros no Insti- 
tuto das Filhas de Caridade Canos- 
sianas, da Rua da Bandeirinha, 27, 

A madre superiora daquele Insti- 
tuto reclamou, por isso, um guarda 
da P.S, P,. 

Os nomes e residências dos acu- 
Es estão na posse daquela corpo- 


MORREU UM HOMEM 
QUE FORA ATROPELADO 
HÁ UM MES 


Numa enfermaria, dos Servicos ê 
de Cirurgia do Hospital Geral d 


Transportou-o lá o 


Safito António, onde estava internado | 


desde 19 de Novembro último, faleceu 
ontem às 14 horas, o sr. Luís Gou- 
veia de Morais, de 63 anos, viúivo, 
aposentado, da Rua do Bonjardim, 
699. casa 5, 

Na data que referimos fora atro- 
pelado, ma Praca da República, pelo 
automóvel MT-65-11, que era condu» 
zido melo sr. José Teixeira Neto, mo- 
rador nesta cidade, no Largo de S, 
Domingos, 10. 

O corpo do infeliz foi removido 
nara o necrotério do Instituto de Me- 
dicina Lecal, 


HOMEM COLHIDO 
POR UM AUTOMÓVEL 


- Na Rua de D. Manuel II, ao prin- 

io da noite de ontem, cerca das 18 
horas, o metalúrgico José Joaquim 
Conceição Morais, de 22 anos sol. 
teiro, morador no Bairro do Carva- 
lhido, Bloco E, casa 19, fof colhido 
pelo automóvel de matricula CL-81.08, 
gulado pelo seu proprietário, sr. Ar- 
mindo Salvador Baía da Silva, da 
Rua Artur Neves, 31%, em Águas 
Santas, Maia. 

No mesmo carro foi levado ao Hog- 
pital de Santo António, onde se veri- 
ficou ter sofrido fractura e ferimen- 
tos no dedo anular da mão esquerda 
e luxação do ombro do mesmo lado, 
recomendo a casa dápois de tratado, 


QUEDAS DESASTROSAS 


Recolheu à Sala de Observações 
do Hospital Escolar de S. João, em 
estado grave e sem fala, Maria de 
Lurdes Alves Rodrigues, de 28 anos, 
casada, do lugar da Cunha, S. Pedro 
de Vale, Ponte da Barca, que estava 
internada no hospital desta última 
vila, por ter caído de cerca de qua- 
tro metros, quando estava sobre uma 
oliveira, há cinco dias. 


Pormenor da festa de Natal, vendo-se ao centro o sr. Franz Funfgeld, director 
da firma. À sua direita o sr. Robert Trenkla 


FESTAS DO NATAL 


Na Robert Bosch 
(Portugal) L.da 


Com a presendos srs. Franz Funfgeld, 
Dieter Burger e Robert Trenkle, pres 
dentes, respectivamente, da assembleia 
Eeral, do conselho fiscal e da direcção da 
Casa do Pessoal da Rober Bosch (Portu 
gal) Leda, realizou-se, pela primeira vez, 
a festa de Natal dedicada aos filhos dos 
empregados daquela firma e promovida 
pela respectiva Casa do Pessoal. 

Aquela reunião, de amizade, que teve 
lugar no amplo salão da sede da colecti- 
vidade, decorado a preceito com motivos 
alegóricos da quadra que atravessamos, 
decorreu em ambiente de alegria e ele- 
vado espírito de camaradagem. 

Em dada altura, o sr, Robert Trenkle 
agradeceu, com palavras simples, a pres- 
timosa colaboração da firma que tornou 
possível esta agradável reunião de convi- 
vio. Acentuou o seu significado social e 
terminou por desejar a todos um feliz 
Natal e próspero Ano Novo. 


A festa de Nafal dos filhos 
dos empregados do Banco 
Português do Aflânfico 


Levada & efeito pelo Grupo Desportivo 
do Banco Português do Atlântico, efec- 
tuou-se ontem, no «Espelho de Águas, a 
tradicional festa de confraternização do 
Natal dedicada aos filhos dos empregados 
daquele estabelecimento bancário. 

Seryiu a inicintiva para reforçar ainda 
mais os laços do fraternidade que unem 
todos os membros daquele sector da fa- 
mília bancária numa quadra tão vincada- 
mento coracterizada espírito de aoll- 
dariedade como a que se começa a cele- 
brar. E é de realcar mais uma vez o 
culdado de que foi objecto por parto 
do presidente do conselho de administra- 
cão do Banco, ar. Arthur Cupertino de 
Miranda, o de todos os corpos gerentes 
que não se pouparam a esforços no sen- 
tido de Imprimir à festa, a que estiveram 

Da sun malorio, um' cunho ver- 

eirarmonite familiar. mi, 

Durante o reunião, que déetrrou em 
[ambtente “de grande enforia, foi servido 
um lanche e distribuídos numerosos brin- 
quedos a todas as crianças sendo de 
salientar o elevado espírito de camarada- 
gem que assinalou o encontro dos peque- 
ninos homenagendos. 


— no -— 


Houve fogo numa 
automotora 


ao chegar ao apeadeiro 
do Areeiro 


Ontem de tarde quando uma automo- 
tora da C. P, seguia da estação de San- 
ta Apolónia para as oficinas da estação 
de Campolide, so chegar ao apesdeiro do 
Areeiro incendiou-se, sendo envolvida 
por grandes Iabaredas, 

No local, compareceram, Imediata- 
mente, os Sapadores Bombeiros, que, 
após demorados esforços, conseguiram 


* quatro de nevoei- 
intores. 
foi, 
da 


depois, rebocada 
estação de Cam- 
políde. 


eu 


ASSEMBLEIAS GERAIS 
A da «Voz do Operário» 


Sob a presidência do sr. Agnelo Mou- 
rão Pereira, reuniu-se ontem, a assem- 
blcia geral da Sociedade de Instrução e 
Beneficência: «Vox do Operário» para elei- 
cão dos corpos gerentes no exercício de 
1985. Os cargos de presídentes da assem- 
bleia geral, da comissão administrativa 
e do conselho fiscal passem a ser exer- 
cídos, respectivamente, pelos srs, Agnelo 
Mourão Peretra, José Apolinário Ramos 
e Amadeu Faria. 


IMAGENS DO MUNDO 


»—» (Cont. da la página) 


terrand em nenhum dos casos pode- 
ria ser com a participação dos co- 
munistas, A maioria durável da 
Assembieia, em caso de vitória do 
candidato das esquerdas, aituar-se-ia 
entre os homens do Centro Demo- 
crático de Lecanuet e os socialistas 
do Guy Mollet. Em caso de vitória 
de Mitterrand, seria o senhor Leca- 
nuet, candidato do Centro à prest- 
dência da República, quem guardava 
as maiores probabilidades de vir à 
ser o primeiro-ministro do novo pre- 
sidente da República, Não cremos 
que os dois extremos, tanto das es- 
querdas como das direitas, pudes- 
sem guardar a menor esperança de 
participar no futuro Governo, por 
estes anos mais próximos, Enquanto 
a constituição for aquilo que ela é, 
a coisa parece-nos improvável, 

Foi isso que não foi dito e nem 
explicado ao eleitorado francês que, 
em grande parte, pensava que da 
simples circunstância de os comu- 
nístas apoiarem o candidato das 
esquerdas, dava. já a estes o direito 
automático de participarem no novo. 
Governo, Tsso, como se o Governo 
fosse da responsabililtade exclusiva 
do presidente da República. François 
Mitterrand apresentou, durante à 
campanha. eleitoral, como o fizeram 
todos os outros candidatos, as suas 
principais opções, mas ele próprio 
não podia saber, no caso de ser 
eleito, isto no quadro constitucional, 
Se a maioria da Câmara que devia. 
resultar das novas eleições as acet- 
tariam ou não. Pelo menos na sua 
totalidade, como a fei obriga o 
presidente da República a inclinar 
-Se, nesse caso, perante a Câmara 


dos Deputados, que € soberana, 
François Mitterrand não podia pro- 
ceder de outra maneira, De Gaulle 
— repetimos — é um caso à parte, 
a sua interpretação da Carta Cons- 
titucional só a ele pode ser admitida, 
Vejamos : o artigo 20º da Consti- 
tuição, estipula: «O Governo deter- 
mina e dirige a política do país.» 
O artigo 21.º da mesma Carta, diz: 
«O primetro-ministro dirige a acção 
do Governo» Simplesmente, pela 
doutrina expressa naqueles dois pa- 
rágrafos, pode-se verificar a utíli- 
zação que o general De Gaulie deles 
tem feito, 

Ganha agora a batalha presidên- 
clai pelos degaulistas, não cremos, 
ninguém o crê, que a U, N, R, possa 
ganhar, em 1967, a batalha Segista- 
tiva, Será nessa altura que surgirá 
o momento das grandes, surpresas. 
Sabemos que o presidente da Repú- 
blica, nos termos da Constituição 
vigente, em caso de dificuldades, 
poderá dissolver a Assembleia Na- 
clonal, Mas não duas vezes em me- 
nos dum ano. Ora, como De Gaulle, 
nessa altura, perderá certamente a 
maioria que hoje o sustém incon- 
dicionalmente no Parlamento, pode. 
-se perguntar qual será a decisão 
do general no dia em que se encon- 
tre frente a frente com uma Assem- 
bleia que elo não pode dissolver e 
que, simultâneamente, o impossibi- 
lita de governar. 7! nesse momento, 
e só nesse momento, que a sucessão 
de De Gaulle se precipitará, 


Leiam «O LAVRADOR> 


Colhido mortalmente por 
um comboio na Damaia 


Foi removido para o Instituto de 
Medicina Legal, por ter sido colhido 
por um comboio na estação da Da- 
maia, José Fernandes Dulce Gateirão. 
Desconhece-se, porém, a sua residên- 
cia, sabendo-se todavia, que era subsi- 
diado pela Misericórdia de Lisboa. 


Um morto e um ferido no 
embate da mofo em que 
seguiam com uma cami- 
nheta 


Foram conduzidos ao Hospital de 
Santa Maria os estucadores Albertino 
Santos Silva, de 23 anos, de Vila Rara 
(Santa Iria da Azóla), e Pedro For- 
tunato Pacheco Mendonça, de 23 anos, 
de Vale da Flor, da mesma fre- 
guesia, que embateram com a moto- 
cicleta em que seguiam numa cami- 
mheta estacionada e sem luz, em 
Arranhó. 


O Albertino chegou morto ao 
hospital e o companheiro ficou inter- 
nado em estado grave. 


Caiu da ambulância 
onde seguia 


Recebeu tratamento no Hospital 
de S. José, a ferimentos na cabeça, 
Francisco da Conceição Duarte, de 33 
anos bombeiros voluntário da corpo- 
ração de Salvaterra de Magos, onde 
reside, que caiu da ambulância em 
que viajava, por se tor aberto a porta 
«do veículo quando este descrevia uma 
Curva, ma cerca do Hospital de S, 
José para onde transportava uma. 
doente. 


Atropelamento grave 


Em estado pouco satisfatório, foi 
transportado ao Hospital de S, José, 
José Gonçalves Jacob, por ter sido 
colhido por um automóve! na estrada 
de Lisboa-Sacavém. 

Desconhecem-se mais elementos de 
identificação. 


Agressão mútua 


Receberam tratamento no Hospi- 
tal de Santa Maria, onde o primeiro 
ficou internado, ferido na cabeça, 
Américo Faísca Salvado, de 30 anos, 
residente em Póvoa de Santo Adrião, 
e José Rafael Tomás, também mora- 
dor naquela localidade, que foram 
agredidos no decorrer de uma desor- 
dem registada em Odivelas. Tomou 
conta da corrência a G. N. R. local. 


Recebeu o nome de «Santa 
Cruz» o novo «Boeing» 
da TAP 


assistindo à cerimónia 


do baptismo o Chefe 
de Estado 


No mroporo de Lisboo efectuou-so, 
ontem, » cerimónia da apresentação ofi- 
cial e imptismo do novo quadrirrenctor 
«Boeing» de grande cruzeiro da T. A. P. 

A estum cerimónias assistiram o Chei 

esposa, o ministro das Comu- 
nicações, os subsecretários de Estado da 
Aeronáuica e do Fomento Ultramarino 
e outras altas individualidades. 

O aviio recebeu o nome de «Santa Cruz» 
e a home de ter como madrinha a esposa 
do Chess de Estado, sra D. Gertrudes 
Rodriguws Tomás, que na placa central 
do acroorto, descerrou a bandeira da 
'T. A. P que cobria o nome do aparelho. 

Durate a cerimónia, usou da palavra, 
em primeiro lugar, o eng.o Vaz Pinto, que 
agradecar a presença do Chefe do Estado 
e resturtes: individualidades e salientou 
o apoio dado à companhia pelo Governo, 
acrescertando que a nova unidade coloca 
a avinção comercial portuguesa ao nível 
que lhe compete, 

Depois, falou também, o sr. Presidente 
da República, que teve palavras de sati 
fação peiw crescimento da T. A. P., afir- 
mando ser necessário que a aeronáutica 
portuguesa esteja presente onde houver 
pessons « interesses portugues! 


O voo inaugural foi até 
ao Algarve 


Pouco depois do sr, contra-almirante 
Américo Tomás se retirar o «Santa Cruz» 
levantou voo com a lotação completa e 
levou os convidados até ao Algarve. A 
tripulação era constituída pelo coman- 
dante Simres e piltos Fischer e Rogério 
Furagem Até Sagres voou--se á altitude 
de 3.000 metros passando-se então para 
6.000. A viagem demorou cerca de 1,30 h. 
E os pusageiros puderam verificar das 
comodiândes do novo aparelho, que como 
€ conherido se destina às carreiras de 
Africa. 


Toma posse amanhã 


o novo enfermeiro-mor 
dos Hospitais Civis 


'Toma posse amanhã, pelas 12 horas, 
do cargo de enfermeiro-mor dos Hospitais 
Civis de Lisboa, o sr. dr. Jorge da Silva 
Araújo. A posse é conferida pelo ministro 
da Saúde e Assistência. A cerimónia de- 
correrá no gabineto daquele membro do 
Governo. 


Ten 


O curso de 1955 do Colégio 
Militar 


prestou homenagem à 
memória de um camarada 
morto em Angola ao 
serviço da Páfria 


A reunião dos componentes do curso 
saido do Colégio Militar em 1956 foi pre- 
texto para a cerimónia de homenagem à 
memória de um camarada, o alferes mili- 
ciano-médico dr. João Augusto Cabral de 
Andrade, morto em Angola ao servico da 
Pátria. No átrio do Colégio inaugurou-se 
uma placa com o nome do falecido, o dé- 
cimo da série de antigos alunos do mesmo 
estabelecimento de ensino que nos últimos 
anos deram o seu sangue generoso pela 
Pátria. Esteve presente na cerimónia, como 
representante da família, o antigo pro- 
fessor do Colégio, dr. Hildeberto de Me 

eiros, 

Antes, do gabinete da direcção, o refe- 
rido curso, com os professores aínda em 
serviço, foi recebido pelo subdirector, te- 
mente-coronel Salvador Tribolet, também 
ex-aluno, que lhes deu as boas-vindas e 
so referiu no significado das visitas de 
antigos alunós ao Colégio Militar. 

Na capela colegial, o antigo capelão do 
Colégio rev. Braula Reis, rezou missa por 
alma dos condiscípulos e professores fa- 
Tecidos, depois do que se realizou, um 
almoço de confraternização presidido pelo 
director do Colégio, general Campos An- 
drade, e a que estiveram também pre- 
sentes os professores do curso e o actual 
comandante do Batalhão Colegial, aluno 
Salvador Tribolet, que saudou os visitan- 
tes, em nome dos quais agradeceu o eng. 
Mendes de Almeida, comandante do Bata- 
lbão em 195. 

A tarde, acompanhados pelo comandan- 
te do corpo de alunos, tenente-coronel. 
Freire de Almeida, os antigos alunos per- 
correram as dependências do colégio. 


De MATOSINHOS 


Num lamentável acidente de trânsito perdeu 
a vida um ciclomotorista 


DEZENHRO, 19 — Pouco antes das 13 horas, 
subia o Tua do Oscor da Silva, em Leça da 
Palmeira, o automobilista sr. Augusto Fernando 
do Sousa Barbeiro, de 29 anos, solteiro, agente 
técnico dis ongenhario, residente na Rua da 
Friagem, 154, no Porto. 

Quomiis o condutor deste veículo, no lugar 
denominado «Adega Amarela», pretendia di 
xor esto artéria para tomar a direcção da 
estrado que conduz co lugor do Cabo do 
Mundo (Praio), em sentido contrário surgiu 
o sr. Artônio Teixeira, de 31 anos, casado, 
trabalhador da A. P. D. L, domiciliado no 
lugar de Ponte, em Vila Nova da Telho, do 
concelho da Meio, que desastradamente foi 
chocar «mm o automóvel de frente, com a bi 
cicloto mutorizada quo montavo. 

Imedistamente transporiado ao Hospital de 
Matosinhas num automóvel particular pertan- 
cente o um familiar daquele automobilista, 
quando «ii dev entrada já ia sem vido. 

O caiiíver do inditoso trobalhador ficou 
depositaiis na capela mortuária daquele esta- 
balecimento: hospilolor, o fim de ser removido 
para o Intituto do Medicina Legal. 

O post locol do V. T. tomou conta de 
ocorrôncia. 


INAUGUIADO EM LEÇA DA PALMEIRA UM 
ESTABELECIMENTO DE «AUTO-SERVIÇO» PER- 
TENÇA TA COOPERATIVA DA ADMINISTRA- 
ÇÃO DES PORTOS DO DOURO E LEIXÕES 

Pelas TM! horas, foi inaugurado ma Rua Dr. 
Albano Sá Lima, em Leça do Palmeira, um 
estabolecmento de «Auto-Serviço» destinado à 
Cooperativa: Lar do Servidor da Administração 
dos Pori do Douro e Leixões. 

A marina Eliso Rosa Rodrigues Cristo, que 
era acompanhada pela sr.º D. Susate Leão, 
procedeu ao corte simbólico da fila que vs: 
dava a emtrada naquelas instalações. Procadeu 
à bônção das mesmos, o rev. António Nunes 
Delgado, director da «Stella-Mariss, de Leixões, 
quo aro acompanhado do ray. Elísio Mortins. 
Vieira, jismão do rev. abade da freguesia, a 
ques resrasentava. Ao acto assistiram os srs. 
engenhesroc-directores da A. P. D. L. Alberto 
da Cunhe Leão, Rui Cumono, eng. Beleza Mo- 
reira e Artur Teles, chefo suporior dos trans 
portes astamóvais, vários funcionários e muitos 
operários. 


À FIRMA SUÍÇA DAVERIO S. À. 


OFERECEU 


UM JANTAR 


À INDUSTRIAIS PORTUGUESES DE MORGEM 


Um aspecto do jantar oferecido pela Daverio S. A., aos industriais de Moagem 


NO HOTEL INFANTE DE SA- 
GRES realizou-se, ontem, um jantar, 
oferecido pelo er. eng. Henri Meyer, 
em representação da firma DAVE- 
RIO S. A, de Zurique, firma que for- 
neceu todo o equipamento de reno- 
vação da Moagem Ceres—A. de Fi- 
gueiredo S. A. R. L anteontem inau-. 
gurada, conforme «O Comércio do 
Porto» noticiou, aos industriais de 
moagem do nosso País. 

Estiveram presentes, entre outros, 
o presidente da Federação Nacional 
dos Industriais de Moagem sr. Albino 
Carneiro, o director sr. João Reis, O 
presidente e directores do Grémio da. 
F. N. L M. srs, Arnaldo Figueiredo, 
dr. Ferreira Marques e eng. Rodrigo 
de Castro. 

Aos brindes falou o er. eng. Al- 
perto Costa, da firma Duran Garcia 
& Comp., representanto em Portugal 
da Daverlo S. A., que pôs em relevo 
a magnífica transformação da Fá- 
brica Ceres dirigindo saudações espe- 
ciais a Amaldo Figueiredo, figura 
prestigiosa da indústria de Moagem. 

Saudou as famílias dos industriais 
presentes e teve palavras de grande 
simpatia para o sr, Albino Carneiro 
que à indústria tem prestado rele- 
vantes serviços. 

O ar. Arnaldo Figueiredo agrade- 
ceu as palavras que foram dirigidas 


à sua indústria e a si próprio, dirigiu 
os seus cumprimentos a todos os pre- 
sentes e, especialmente, aos srs. Al- 
bino Carneiro e coronel Sousa, da 
Manutenção Militar, fazendo uma re- 
ferêncis especial à Casa Daverio pela 
boa colaboração prestada na trans- 
formação técnica da Ceres. 

Feleu, depois, o sr. dr. Adriano 
Ferreira Marques, que sé referiu ao 
contribato dado pela Daverio à mo- 
dernizeção da Indústria de Moagem 
portuguesa, e o sr. Albino Carneiro 
que, depois de agradecer as palavras 
do eng” Alberto Costa pôs em relevo. 
a colaboração que a casa Daverio tem 
prestado Indústria . Nacional, de 
Moagezs, dirigindo às sitas saudações 
aos srs. engs. Henri Mayer e Ventura 
do Amaral pelos relevantês serviços 
prestados & mesma indústrl 

Degsis de falar o sr. coronel Sou- 
sa, encerrou a sórie de brindes o eng. 
Henri Mayer que falou em português 
dizendo que era com grande satisfa- 
cão que, nesta bela cidade do Porto 
se celeicava a primeira realização da 
Daveris afirmando que a Ceres passa 
a ser sgora uma das grandes unidades 
europeias da Indústria de Moagem. 

Terminou, saudando os industriais 
portugzeses e famílias, a quem disse 
desejar as maiores felicidades. 


pós a visita às instalações, o sr. eng. Al- 
berto Leão, no uso da palavra, salientou o 
valor e utilidade da obra da Cooperativo, 
lembrando o nome do presidente do conselho- 
-geral do mesmo, o sr. Muquenco, um dos 
seus grandes impulsionadores. O sr. Arnaldo 

ixeira, secretório da Cooperativa, agradeceu 
o auxílio e boa vontade sempre manifestada 
pelos seus superiores, sem os quais não teri 
sido possivel realizar aquela obra, e em esp 
cial o sr. director-geral eng. Henrique Sche- 
rok, fazendo em seguido a história da orgo- 
nização da Cooperativa, que durante os quatro 
anos e meio do sua existêncio movimentou 
cerca de onze mil contos, não contando com 
a assistência médico, salientando aindo os 
benefícios recebidos pelo pessoal no compo 
imoral e social, terminando por desejar que 
o mais premente problemo que os preocupa, 
— a construção do bairros de casas para d 
pessoal — seja resolvido no mais curto prazo 
do tempo. 


Sá DA BANDEIRA — Às 21,45 horas: 
«Desculços no Parques, comédia do dra- 
maturgo norteamericano Neil Simon, 
representada pela Companhia «Teatro de 
Todos os Tempos» c interpretada por Ja- 
cinto Ramos, director e encenador da 
Companhia, Afadalena Sotto, Irene Cruz, 
João Lourênço e Rodolto Neves; com lin- 
dos cenários de Pinto de Campos. 

OOLISEU — Às 16,50 0 21,30: 0 alegro 
filme do grando êxito <Os gloriosos ma- 
lucos dus múquinas vondorass, com as 
mais dieparutadus aventuras. São prin- 
cipais intérpretes Stuart Whitmaa, Sarah 

les, Irina Demick e Alberto Sordi à 
frente de grande elei 

RIVOLI — Às 1 
sagrado filmo As 
excopcional produção cinematogt 
que são principais intérpretes Oristina 
Galho, Lina Onesti, Pedro del Gorral e 
Jos6 Corrudo, numa grande realização 
do Summers. 

SÃO JOÃO — Às 15,50 e 21,50: em 

semana do exibição o filme <Um tiro 
às escuras», com as mais extravagantes 
aventuras dum inspector de polícia, e 
quo tem como principais intórpres os 
consagrados artistas Peter Sellers, Elko 
Bommor. 

TRINDADE — Às 15,50 e 21,50: em 
torceira e última eomúna, o filme da 
M.G.M. «Adeus ilnsões», com Elizabeth 
Taylor e Eichard Burton nos principais 


50 o 21,50: 0 con 
idades do amor», 


apéis. 

BATALHA — Às 15,50 e 21,30 : estreia 
do filme da Columbia, «O bom pastorz, 
que é mais um êxito do urtista mexicano 
Mário Moreno (Cantinflas 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 6 21,30: 
o admirável filme <O invencível cavar 
loiro mascarado», com as mais emocio- 
nantes aventuras, tem como protagonie- 
tas Piorro Brice, Helene Chanel e Mas- 
simo Serato. 

— Amanh «Marisol apaixonada». 

OLIMPIA — Às 15,50 o 21,30: à ex 
traordinária aventura do lendário Zorro, 
«A máscara do Zorro», em que este em- 
frenta q força bruta do Maciste. 

— Na quarta estrela do filme 
do aventuras formidáveis «Winetous. 

CARLOS ALBERTO — Às 15,16 0 21,16 
os filmes «T taberna, mnlditas, com Peter 
Oushing e Yvonne Roman; e <A revolta 
dos escravos», com Rhonda Fleming e 
Lang Jetírios. 

VALE FORMOSO — Às 21.30 horas : 
o divertido filme do Walt Disney, <A 
espada era a Teiz, 

JÚLIO DINIS— Às 21,30: os filmes 
«Experiência culminante», com Muriel 
Smith, a fabuloso «Carmen Jones: e 
Pijama para dois», com Doris Day. 


* 
Festas do fim do ano 
no Coliseu do Porto 


Na noite da passagem do ano, o Colt- 
seu realiza a sua tradicional festa com 
variedades, bailes e cinema. No palco, 
apresentar-se-ão: o extraordinário fan- 
tasista Horácio Reynaldo, o Conjunto 
Rapsódia, Fernanda Gonçalves, José Au- 
gusto, etc. Os bailes, no grande salão 
e no salão da Galeria. terão a colabo- 
ração das orquestras de Tony Meireles 
e Álvaro Silva. No cinema, será exibido 
o hotável filme, em cinemascópio e 
tecnicolor, «Como se conquista um imi- 
Monários, com Marilyn Monroe, Betty 
Grable e Lauren Bacal. Como sempre, 
à meia-noite, haverá largada de muitos 
milhares de, balões. 

* 
As desvantagens da celebridade 


NOVA IORQUE, 19 — Brigitte Bardot 
Ficou ferida num olho em consequência 
da explosão do «flush> de um fotógrafo 
amador. 

A vedeta, que recolheu a uma clínica 
de oftalmologia, terá possivelmente de 
Gnular a sua vingem a Hollywood por 
indicação dos médicos. 

O acidente verificon-se durante oe dis- 
túrbios da noite passada, diante do ci 
|nema da Brondway onde ia estrege-se o 
filmo «Viva Marin», de que Brigitte 
Bardot é intérprete. 

A lâmpada do «flash» do fotógra£o 
rebentou a curta distância da actriz que 
foi atingida por vários estilhaços do 
vidro, Como durante o resto da noite, 
sentisso compro dores, além de lacrime- 
Jar, Brigitt/ Bardot consultou de manhã 
um médico, que à tarde 2 conduziu à 
clínica de oftalmologia. 

A vedeta anulou todos os seus pro- 
jootos, entre os quais um espectáculo em 
Harlem, com grandes cantores nogros 
o dedicado nos seus admiradores france. 
sos. — F.P. 
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RENASCEM AS ESPERANÇAS SALGUEIRISTAS: APENAS À 4 PONTOS DE ATRASO 


O PAR ATLÉTICO-TORRIENSE MANTÉM-SE À FRENTE DA ZONA SUL 


A nota dominante da antepenúltima jornada da 1.º volta do 
Nacional da II Divisão foi dado polo S. O. da Covilhã, que voltou a 
sofrer quatro golos, o que dá um total do dobro, em duas jornadas 
consecutivas. O Penajicl, cometeu, assim, uma bela proeza, ajudando 
a isolar a Sanjoanense no primeiro lugar, depois desta haver feito 
a sua obrigação, a qual foi a de derrotar o perigoso «team» de Ovar, 
que, a despeito de vencido, continua na calha do título. 


Duas equipas visitantes não perderam: o Marinhense, que veio 
buscar um. precioso empate ao campo do Boavista; e o União de 
Lamas, que empatou em Espinho, para ficar a 3 pontos do primeiro 


Na Zona Sul, o par Atlético-Torriense mantém-se a... par. 
O grupo de Torres Vedras venceu, com dificuldade, o Cova da Piedade, 
na própria casa, mas os alcantarenses foram ganhar a Sintra, por 
dois golos. 

O Portimonense confirmou a boa impressão que tinha causado 
uma semana antes. Foi ganhar a Beja. Também o Alhandra ganhou 
fora do seu campo, mas no seu caso tirou partido do brinde de Natal 
que Me ofereceu o público do Oriental, que se excedeu, na quarta- 
-feira, à noite, dando origem à interdição do recinto de Marvila. 

Na luta pela fuga aos últimos lugares, o Casa Pia sacrificou 
uma boa oportunidade, ao permitir que «Os Leões» empatassem no 


RESULTADOS GERAIS 


ZONA NORTE: ZONA SUL: 


O domínio dos penichenses não condiz 
com a fraqueza do resultado 


E 


Jogo no campo do Baluarte, em Peniche. 

Arbitro — Ismael Baltasar, do Setúbal. 

As equipas: 

PENICHE — Balaço; Teles, To e Medeiros; 
Line Valente, Carapinha e Cunha Velho. 

LEÇA — José Henriques; Gentil, Rocha e Pinhão; Albano e Ferrão; Santos, Vaz, 
Ramos, Martinho e Rato. 

Golo «os 25 minutos, por intermédio de Valente, com excelente remote, 


Carlos Ferreira e Lídio; Norberto, 


podem lomentar-so da f modo contraditória, pois devia abrir 
i'mais a defeso lecense, e assim, jogar /nos 
espaços vazios. 

Os visitantes, deram, porém, uma lição; de 
conjunto na dofensiva. 

Dosdobraram-se, acorrondo sempre, ondo 
hovia perigo para a sua baliza. Jogoram 
portanto, com cerrada marcação e nalguns 
momentos da partida tiveram, quatro joga- 


Os penichenses 
pouca sorte que tiveram. 

Jogoram pora realizarem mais golos do 
que aquele «solitários com quo terminou a 
partida. 

Viram até alguns dos seus romatos sorem 
devolvidos pola trave e outras dofendidos 
por José Henriques, quo esteva excolento é, 
sobretudo, muito firma no sou posto a dar 
confiança aos companheiros da defesa. dores a cobrir o seu guardi 

No balanço da partido, a equipa local | O resultado não condiz, assim, com o de- 
só pecou, por não saber tirar partido do | senrolar do jogo. Ficaram golos por realizar, 
facto dos visitantes se aglomararem na gran- | principalmente, para os penichenses, que 
do área. A pressão que exerceu foi em certo | podiom ter atingido um «scoro» memorável. 


da classificação da sua sério. Boi campo. AGOra, Patta a haver quatro concorrentos com o meamo Selguerosfomalicão 40 Casa PiaOs labor vem 13 
Tal como os de Penafiel, os avançados do Salgueiros estiveram número de pontos na cauda deste mapa classificativo : estas duas U. do Tomar-Oliv 10 Tora ia 19 
particularmente activos, confirmando-se, assim, na recuperação equipas e mais as do D. de Beja e do Luso do Barreiro. Esplnho-U. de. Lamas ú Oriontal-Alhandra 02 
iniciada, verdadeiramente, há duas semanas. Os do Salgueiros já se Entretanto, o Olhanense batia esta última equipa, com muitas Sanjoanense-Ovarense 20 Almada-Saixal 10 
igualaram aos do Leça e estão apenas a 4 pontos do «leader». Renas- dificuldades à mistura. Agora, com novo treinador — Severiano Cor- Peniche-Leça .. 10 Beja-Portimonense 13 
cem as esperanças salgueiristas, ao mesmo tempo que continuam reia— os algarvios vão tentar uma recuperação que julgamos infru- opina lg E Sinirense-Ailéfico Ee 
negras as perspectivas do Boavista, demais que o Peniche ganhou, tifera: ganhar oito pontos ao Atlético e ao Torriense, Parece-nos tarde 
ontem, pela segunda vez, na prova. de mais... 
a ZONA NORTE: ZONA SUL; 
LV. EDECP LV. E D.E. 
SANJOANENSE 1 7 2 2251016 ATLÉTICO n902m 
Covilhã N 6321815 Torriense n821% 
Ovarense N 62 31514 Almada N72218 
U. do Tomar .. 11 5 4 2171914 — Sintronse cu 1 5 2 42] 
U. do Lamas 53 3151013 Alhandra N5247 
Leça 52 4N1612 C. Piedade ... MN 51 513 
Salgueiros 44 311312 Portimonense . 11 5 1 519 
Penafiol 5 151813N Olhonense n3441 
a turma melhor apeirechada Ji ms: 
Marinhenso 335429 Oriental N4161 
Oliveirense 4079158 N 23618 
Famolicão 3171247 uso N3177 
Penicho 236647 Casa N23612 
Boovista 14 6NA 6 Os leões uu. 11 3179 
4 
A A ZONA NORTE: ZONA SUL: 


Panafiol-Famolicão 
Marinhense-Salgueiros 
Oliveirense-Boavista 

União de Lamas-União de Tomar 
Ovarense-Espinho 

Leça-Sanjoon 
Covilhã-Peniche 


Jogo no campo eng. Vidal Pinheiro, divigido por Henrique Costa, de Aveiro, As equipos 
etinharam: 

SALGUEIROS — Américo; Taco, 
Edgar, Emesto, Clévdio e Castro. 

FAMALICAO — Foguete; Vítor, Filipe e Comeiro W; Poeira « Benedito; Cor 
meiro |, Manuel Jorge, Amador, Sarmento « Isidro. 

Ao intervalo: 30. 


O resultado com que terminou a par- 
tida entre salgueiristas — em franca re- 
cuperação — e famalicenses, com o pro- 
blema da fuga aos últimos lugares, espe-. 
Tha com fidelidade o ascendento torrito- 
rial dos «encarnados», por af se ficando, 
Já que na parte técnica, na manobra e na 
concepção do jogo, este foi de uma po- 
treza absoluta. Mas mesmo assim, o en- 
contro teve certa vivacidade e interesse 
até no momento em que os salgueiristas 
marcaram o primeiro golo, 0 que acon- 
teceu aos 20 minutos, na transformação 
de uma grande penalidade apontada por 
Borges, a castigar uma entrada um tanto 
irregular de um famalicense sobre Ama- 
deu, quando este, dentro da área, se pre- 
parava para rematar, falta marcada algo 
rigorosamente pelo juiz da partida. E 
quando os jogadores se preparavam para 
reimiciar a partida, o árbitro expulsou (o 
muito bem), Amador, que nos deu a fdeia 
de estar a manifestar-se contra a decisão 
do juiz aveirense. 

A partir def, o Salgueiros deixou de 
ter apreensões quanto ao epílogo do jogo, 
já que o-seu-podor se reforçou, em 
não tivesse devidamento explorado a dese 
vantagem numérica dos famalicenses. 

Continuou a actuar como até aí, be- 
neficiando contudo involuntâriamente do 
facto de lhe sobrar um elemento, o que 
quer dizer que dispunha de mais uma 
pedra no meio do terreno, o local donde 
se forjam todos os lances ofensivos. A 
mua superioridade não esteve por isso 
nunca em causa, mas sim tão sômente O 
número a que conseguiria elevar o mar- 
cador. Os seus avançados remataram mui- 
to, nem sempre com a melhor direcção, 
e esbanjaram excelentes oportunidades 
do aumentar a contagem. Logo aos dez 
minutos podiam perfeitamente ter inau- 
gurado o «score», com um remate poten- 
tíssimo de Cláudio que embateu na barra. 
Depois do golo não faltaram as ocasiões 
e, assim, seis minutos depois, Castrou 
entrou da ponta com perigo e Amadeu 
cabeceou para a taliza, salvando a con- 


peron a confusão e o atabalhoamento, | Como o dissemos já, o Salgueiros ven- 
encontraram a barrá-los q corpo dos pró- | ceu bem, frente à um údversário bastante 
prios companheiros. débil e que ainda mais frágil so tornos 

Aos 90 minutos, o Salgueiros obteve | com a expulsão, no primeiro tempo, de 
O quarto e último tento. Cláudio progre- |um dos seus homens, e precisamento o 
diu pelo centro, abriu para Ernesto que | marcador da turma, descontrolando-se e 
desmarcado não perdoou. perdendo todas e quaisquer veleidades 

O jogo arrastou-se depois, sempre com | do um bom resultado. Por isso, a tareis 
Os salgueiristas na iminência de avoluma- | dos jogadores de Vidal Pinheiro foi bas- 
rem O marcador, mas a perturbação e a | tanto facilitada, pois o que produziram 
excessiva troca de passes não o consen- [o modo desconexo como jogaram quase 
tiram. sempre, a ligação deficiente entre os com- 


Choo e Borges; Gabriel é Fernando; Amadeu, 


juntura a entrada de Carneiro II que de- meiro lugar. 


fendeu sobre o risco. 

Aos 35 minutos, o extremo-esquerdo 
«encarnado» arrancou um magnífico eru- 
zamento, o qual foi recolhido por Edgar 
que com a baliza à sua meroô falhou es- 
trondosamente. 

Aos 37 minutos, o Salgueiros fez 2-0. 
Amadeu, em posição de fora de jogo, re- 
cebeu um passe em profundidade de Cláu- 
dio, entrou ns quina da área e atirou à 
Paliza, batendo Foguete. Três minutos 
decorridos foi Edgar que aumentou a 
conta, no receber frente à baliza o esté- 
rito vindo de Ernesto, atirando em arco 
e obtendo um golo de excelente factura 
técnica. 

Depois do intervalo, o domínio dos 
salgueiristas foi mais avassalador ainda, 
que no período inicial. Nos dois primei- 
ros minutos tiveram ensejo de marcar 
maia dois golos, mas Ernesto das duas 
vezes não soube lévar o esférico ao fun- 
do das redes visitantes por nítida atra- 
palhação, mormente no segundo lance, ao 
receber a bola vinda da trave após um 
te de Castro. 

A partida ganhou então uma expres- 
são monótona e fria, com os visitantes 
a defenderem-se de qualquer modo e com 
os salgueiristas agindo frouxamente e com 
pouca serenidade nos momentos culmi- 
nantes. Para dar uma ideia do domínio 
dos encarnados basta apontar-se que Amé- 
rico não foi obrigado a executar qual- 
quer defesa difícil, limitando-se & reco- 
Mer a bola sem grandes preocupações. 

Aos M minutos, Ernesto lançou bem 
Edgar que se isolou, ficando apenas com 
o guardião famalicense na sua frente. 
Perturbou-se, demorou o remate e aca- 
bou por consentir que Foguete desviasse 
para canto o pontapé deferido com pou- 
ca convicção. 

À passagem dos 28 minutos, o Fama- 
licão teve uma investida que perturbou 
um pouco a defesa encarnada, mas os 
remates desferidos pelos seus avançados 
à entrada da área, um lance em que im- 


O Salgueiros ganhou ao Famalicão, por 4-0, resultado indiscutível da sua maior actividade diante da baliza, Freit 
guardião famalicense, desvia o esférico com o punho, neutralizando um momento dificil, na sua área 


partimentos recuados e a dianteira, não pdeu foram os que estiveram em melhor 
estiveram de harmonia-com a rapides € | plano, enquanto Ernesto e Edgar reve- 
a variedade das jogadas, é o arreganho | laram frouxidão e Gabricl pouca ciência 
demonstrado oito dias antes contra o Pes | de jogo. 
naficl. A ser outro o adversário não sa] No Famalicão há que acentuar a ma- 
bemas francamente como as coisas se tes | neira briosa como aceitou a superioridade 
riam passado. Assim... assim limitaram- | do adversário, defendendo-se bem e pro- 
-se a vencer mas sem convencer grando» | curando atacar sempre que tal se pro- 
mente. Fernando, Taco, Cláudio e Amas | piciava. O sector atacante, diminuído qua- 
se todo o tempo, não correspondeu ao 
solicitado, poís rematou pouco e mal. A 
defesa foi o melhor compartimento da 
turma, com relevo para Foguete e Fili- 
pe e na intermediária agradou o traba- 
lho exaustivo e inglório do jovem Poeira. 
A arbitragem estove certa, com o se- 
não do rigor na marcação da grande pe- 
malidade que deu o primeiro golo dos 
«encarnados». — A. 


OS LOCAIS MERECIAM MAIS QUE O EMPATE 


,2- 


Jogo mo Bema. Sob a direcção de Henrique Silva, do Vila Real, as equipas 
alinhoram com: 

BOAVISTA — Vieira; Augusto, Celestino e Soul; Baptista e Ribeiro |; Raimundo, 
Adérito, Alberto, João e Germano. 

MARINHENSE — Oliveira; Zeco |, Narciso e Codoso; Maximiano e Marciano; 
Pinho, Roseau; Feliciano, Corapinha e Armando. 

Ao intervalo: 0-2. 


que centrou sobre a baliza. Oliveira det- 
xou a bola cruzar, aparecendo Celestino 
a fazer o empate. 


na fui 


Depois de guardado um minuto da 
silêncio pelo recente falecimento da eg- 
posa do conhecido internacional Hernâni, 
foi iniciado o prélio pelos elementos lo- 
cais, que tentaram acercar-so da área 
contrária. O lance foi bem repelido pela 
defesa marinhense, que por seu turno 
contra-atacou. Debalde foram estas pri- 
meiras tentativas, já que as defesas dos 


aquele, que se deslocou, progrediu e ati- 
rou com êxito, de nada valendo a tenta- 
tiva de Vieira, que se adiantou para fe- 
char o ângulo. Aos 63 minutos, 1-2. Numa 
investida dos locais e ao gerar-se con- 


que atirou seco e junto ao poste do lado | tro da área. Marcada a grande penalidade 
esquerdo, fazendo o golo. Aos 94 miu- | por Baptista, a diferença foi reduzida, | dois grupos a exibirem futebol prático e 
tos, 2-0. Depois uma sério de passes | Aos 84 minutos, 2-2 Depois de um ata- 

que (CONTINUA NA 10.º PÁGINA) 


Jogo no Estádio Municipal de Penafiel. 
Arbitro: Diogo Manso, de Braga. 
PENAFIEL — Vítor; Mai 


COVILHA — Frankli 


Em Penafiel reinava bastante anima- 
ão e havia muita curiosidade pola visita 
o «leader», que desde o início do cam- 

peonato comanda a classificação e só ha- 

via perdido uma vez, aliás por números 

bem: conciudentes, em Leça, por 4-1. À 

Direcção do clube local considerou esta 

partida «Dia do Clube», e bastante pú- 
blico compareceu no Estádio que apresen- 
tava uma das maiores enchentes da época, 

demonstrando assim o interesse que o 

futebol desperta nesta região. 

” Antes de iniciado o desafio, além da 

já tradicional oferta do galhardete, os 

Jogadores penafidelenses ofereceram aos 
seus adversários directos garrafas com 

vinho verde da região, tendo a Direcção 
do clube local oferecido à visitante uma 
artística salva de prata, dando deste mo- 
do início às relações desportivas entro 
estes dois clubes. 

A partida começou praticamente com 

o 1.º golo do desafio. À bola de saída 
pertenceu nos visitantes que logo a per- 
deram em favor de Rosendo, que ime- 
dintamente endossou a Silva Pereira, que 
entretanto se desmarcara à entrada da 
área. Este captou a bola, progrediu uns 
metros e centrou para a cabeça de Amân- 
dio que, sem dificuldade, atirou a «on- 
tar. Estava feito o primeiro golo e ainda 
não decorrera o 1.º minuto, Este golo 
animou extraordinhriamente os locais que 
começaram a desbobinar um futebol vis- 

toso, de boa técnica, enleando com faci- 

Mdade a defesa contrária que não conse- 
gula atinar com a devida marcação. Silva 
Pereira, hoje a jogar com novas funções 


Empate no campo do Bessa, no Boavista-Marinhense (2-2), números vantajosos para os visitantes. Alberto, dianteiro 


local, coloca em perigo as redes contrárias, defendidas por Oliveira 


dião espinhense, 
fundo das malhas. 


Sintrense-Os Loõos 

Luso do Barrairo-Casa Pia 
Cova da Piedade-Olhanense 
Alhandra-Tos 
Seixol-Oriantal 


Desafios a efectuar nos campos dos clubes mencionados em 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Jogo no Campo da Avenida, em Espinho. Sob a arbitragem de Fernando Leite, 
do Porto, as equipas alinharam: 
S. €, DE ESPINHO — Aroldo; Ferreira, Alcobia, Silvo e Massas; Daniel e Bouçon; 
Raúl, Cális, Ramos e Luciano. 
U. DE LAMAS — Castro; Rui, Sêno, Barrigona e Sá; Raúl Moreira e Gentil; Moreira, 
Miranda |, Romão e Carlos. 
O resultado foi feito no primeiro tempo. 


O golo do Espinho: eram decorridos 
19 minutos, quando Cálix, isolado entre 
os defesas contrários, 
passe da extrema-esquerda. Na emenda, 
rematou sem defesa possível. 

O golo do Lamas: nos 41 minutos, Car- 
los, conduziu bem o esférico pelo seu 
corredor, rematou para a boca da baliza 
e, Miranda 1, de cabeça, enganou o guaré 
anichando a bola no 


[as 


O «derby> regionalista, chamou ao vo- 
lho campo da Avenida inômeros adeptos 
dum e doutro clube, que duranto todo o 
tempo «puxaram» com estoicismo pelos 
seus jogadores. Estes, porém, não core 
responderam à letra, Hmitando-se a um 
solitário golo cada. De certo modo, isso 
foi, para os locais, o castigo pela sus fal- 
ta de poder rematador, e para os visi- 
tantes o prémio pelo seu engodo para 
a baliza. 

Logo de início, o Espinho mostrou a 
sua vontade férrea em se acercar do re- 
duto defensivo dos homens de Lamas, 
conduzindo, sistemdticamente, o esférico 
para a frente, numa perfeita conjugação 
entre os médios e os atacantes, demons- 
trando estes boa pertinácia que, afinal 
não resultou. E não resultou, porque, 
embora potencialmente todos os jogadores 
se sentissem inclinados (e instruídos) pa- 


Viriato e Hornôni; Zé Rodrigues e Rosendo; Abraão, Fran- 
isco Mendonça, Amândio, Silva Pereira e Quintino. 


Coureles, Nogueira e Geninho; Leite o Manuel José; Mantei- 
Jueiro, José da Silva, Augusto, Madalono e Morais Alves, 


e Abraão a melo do campo, faziam mexer 
o ataque a seu belo prazer. Atingiu-se o 
final do primeiro quarto de hora com o 
Penafiel a tentar marcar o golo da con- 
firmação e o Covilhã a tentar impor o 
seu jogo, o que não conseguiu nesta pri- 
meira parte, aceitando com naturalidade 
a manifesta superioridade que os penafi- 
delenses vinham exercendo. Em cinco mi- 
nutos o desafio ficou resolvido, pois en- 
tre 08 17 e 08 32 minutos os locais, com 
mais dois golos, liquidaram o adversário 
que teimou em não se conformar com tal 
sorte. Abraão, aos 17 minutos, numa ex- 
celente jogada individual pelo centro do 
terreno, após várias simulações internou- 
-se e rematou contra os pés de Géninho, 


recebeu um bom 


pri- 


Um ataque dos espinhenses às redes do Lamas, com o esférico a ser cabeceado 
por um avançado local para fora 


SEU DOMÍNIO... 


| ] 
um visitado para três. visitantes. Quer 
dizer, só com uma, bola bem mandada 


lo, desde que a. sorte ajudasse. Foi as- 
sim que Cálix apontou o tento da sua 
equipa. 

Assim assegurada a eficiência do sec 
tor recuado, o Lamas colocou a armador 
de jogo ofensivo o magnífico Gentil que, 
sempre que podia, despachava o esférico 
para a arrancada final, confiada a Miran- 
da T, Romão e Carlos. 


Este sistema, bem urdido, de contra- 
-ataque, velo mesmo a resultar e, dado 
o perigo com que actuavam, foi de es- 
perar um segundo golo... 

Em paralelismo com Gentil, por bandá 
do Espinho assentou arralajs a melo-cam- 
po o n.º 8, Cálix, que fol o grande im- 
pulslonador da sua equipa, tal como ro 
passado domingo. Este elemento, encon- 
trou-se mais a alimentar jogo para a 
frente do que prôpriamente a aproveitar 
possiveis conoretisações, Hosuminda: sta 
do o mundo» preparava jogo... para nin 
Euém rematar. 

Não signífica isto, porém, que inde- 
pendentemente dos tentos marcados ou- 
tras ocasiões de golo feito não tivessem 
surgido. Por exemplo, logo aos 4 minu- 
tos, se gerou uma «bronca, pois uma 
bola rematada pelos espinhenses deu à 
sensação de ter sido retirada já depois 
de ter ultrapassado a linha de golo. O 
árbitro, bem colocado, não atendeu as re- 
clamações, 

No rentamento da partida, após o im- 
tervalo, Romão, frente à baliza, fez um 
«balão», quando, com calma, teria con- 
seguido um segundo golo. Como compen- 
sação, logo a seguir, Barrigana, de ca- 
beça, salvou um golo certo. Mas o lance 
de sensação dar-se-ia aos 64 minutos. Ei 


(CONTINUA NA 10º PÁGINA) 


ra o ataque, incompreensivelmente, os 
dez homens volantes repartiram-se por 
todo o terreno, em jeito de marcação à 
zona, quando, ao fim e ao cabo, o Lamas 
se encontrava remetido a uma defesa por- 
finda, para aguentar o querer dos mais 
decididos avançados da «casa». 

Quer isto dizer que embora poucos, 
eram bons... e eram mesmo. Bastava, por- 
tanto, que as arrancadas fossem maciças, 
metralhando a defesa visitante, para, as- 
sim, se chegar mais perto duma verdade 
traduúsida. Tal não sucedeu, como o des 
monstra O marcados, 

Acentuamos esta faceta do jogo, por- 
que ela foi, na verdade, o factor domi- 
nante nos noventa minutos do desafio, 

Enquanto isso, que se passava com a 
turmá das terras de Santa Maria? Foi 
fácil do analisar o sistema equacionado 
por esta equipa. Com um «ix3x8» rigido, 
onde o espaço entre os avançados e os 
médios era multo maior do que entre 
estes e os quatro defesas, facilmento so 
determina o aperrado sistema defensivo 
imposto, autênticamente o denominado 
«ferrolho», 

Tustifica-se Já a imoperância dos calyi- 
-negros>, se atentarmos que, a uma de- 
fesa bem constituída em número (7) do 
adversário, opôs o Espinho uma avançada 
desgarrada, a esfumar-se no meio da- 
queles sete valentes, afinal uma das de- 
fesas' menos batidas do torneio. Por v 
xzes, mesmo, verificou-se a proporção 


ACABOU COM OS SERRANOS 


y 


pés em condições muito deficientos. Opor= 
tunídades de golo até este momento nem 
de uma desfrutaram, e mesmo até ao 
fim desta primeira parte a falta de po- 
der de penetração na área local era evi- 
dente, não conseguindo sequer fazer jus 
a um golo. 

O Penafiel continuou a desenvolver o 
seu jogo, talvez o mais brilhante desta 
época, jogando com bom sentido de ata- 
que, boa velocidade e com muita imagi- 
nação, afirmando-se como a melhor equi- 
pa em campo e merecendo bem a dife 
rença de três golos que se registava no 
intervalo. 

A segunda parte já não teve o bri 
lhantiamo da primeira. O Penafiel, sem 
& fulgurância dos 45 minutos iniciais, fez 
um jogo mais repousado, convidando O 
adversário a tomar o comando da par- 
tida. Assim, neste meio tempo, viu-se uma 
partida mais equilibrada, com o Covilhã 
a procurar a todo o transe a oportuni 


| 4— 


ressaltando a bola para os pés de Fran- 
cisco Mendonça que aproveitou para mar- 
car o segundo golo. Excelente jogada de 
Abraão a fazer uma exibição de bom ní- 
vel, sendo o principal responsável pela 
boa manobra atacante da equipa. Aos 22 
minutos surgiu o terceiro golo. Rosendo 
captou a bola no seu meio campo « 
tou Silva Pereira em profundidade. Est 
correu com a bola até à linha de cabé 
eeira para ai centrar e proporcionar a 
Amândio a obtenção de mais um golo, 
com um pequeno toque, a anichar a bola 
no fundo das malhas. Ainda, antes deste 
golo, Amândio teve um remate fortíssimo 
obrigando Franquelim a fazer n defesa 
da tarde. Belo remate e grande defesa. 

Os penatiledenses, alardeando uma su- 
perioridade incontestável, correspondiam 
aos incitamentos dos seus adeptos que 
não se cansavam de os incitar à vitória. 
O Covilhã tudo fazia para pôr as coisas 
em ordem, mas os atletas, talvez vendo 
o resultado avolumar-se, mostravam-so 
nervosos e a bola safa-lhes sempre dos 


(CONTINUA NA 10.º PAGINA) 


para esso isolado, se conseguiria umgte-=s 
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j '8 Segunda-feira, 20 de Dezembro de 1965 O Comércio do Porto 


| CAMPEONATO S Ped da Goa 
| | -Rio Ave, 5-0 
1] Jogo em S. Pedro da Cova. 
e arbitro: Oliveira” Banto. 
k o Os grupos alinharam: 

S. PEDRO DA COVA — Oliveira; 
” Vitor, Alberto e Henrique; Águas e Bar= 
BRs Marina Vieira, Saraiva, Braga € 
RIO AVE — Sardinha; Arouca, Tel- 
seira e Moisés: Gerardo e Armando: 


CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO 
à GUIMARÃES - VARZIM | LEIXÕES - SETÚBAL 


Continuação da última página] equipa visitante, pois Morales nos tentos que - i motom a atenção já que poder não houve aceito da eine 
( E Página) 1iao não teve culpas de maior: Eles forem) (Contintação da filtima página) . pmorom o ctonçõo ho ata ca a os 7 cintos GuIEiA iniiemnte o 


. 

veiros foram mais esclarecidos nos ataques e | «mortais». à fanoia Teslubolento sh 1jor  brilhodo (3d | d | |- d 54 | 10 E io emo e aço 
sequentemente porigosos. Nesta segunda parte o Vitória do Guima-| cando outra vez o atdque e usando ropidez. Rita Es já referimos. Mourinho deu con- va oriza [1] pe o «goa average» e go os contra Dor Saraiva, com o jogo a decorrer cheio 

Coube ainda cos po! s uma outra sur-) rães recuperou e reabilitou-so do desacerto) Aos 3 e aos 7 minutos, Mourinho teve exce- | fiança à equipa e não teve um erro, Depois de bruno e correcção. 
tido que cos 2 minutos, Rodrigo isolado e inicial o mostrou-se como equipa bem estru-| lenta colaboração de Conceição que afastou | dele, Conceição, Torpes e Carriço foram os] Conolutu-se, ontem, a primeira vol-, procurarão prosseguir mu subida que acorde o 
quando Dionísio saiu, atirou forte, mos a bola | turado, senhora dos seus reais méritos a capoz)o perigo que se avizinhava em lances traba- | melhoras do defesa, Na linha média, Jaime | sa, que Jot assinalada por alta-Uinoo. foi a. ai ae E RE 
soiu do lodo. - | dos grandes feitos. Talvez os vimaranensos | lhados por Moreira, Manuel Dvarte e Oliveira. | Graça foi q irrequisto à oportuno jogador do | sos no quadro da classificação das o feito maior, ao iungo das treze | NRNNNNINNEN NINA! elevam para 3-0 com um golo da auto- 

Portanto, os minhotos, que nos primeiros mi- | esperossem menos dos poveiros, para assim [As desesperados tentativas dos matosinhenses | costume, enquanto no frente, José Maria, Cor- q 7 ê - ria de Pinho, que recebeu uma abertura 
autos viram um remote em posição difícil de | serem surpreendidos, mos depois a equipo de- | foram-se assim esfumando na medido em que | Carlos Manuel e Quim foram sempro setas | SONdO as mais sensacionais a descida do | jornadas e da história day Campeonato, Jogos para domingo de Águas que fixou O resultado deste 
Dialma esborror no poste e, na recarga, Peres, | monstrou aquilo que vale — como um bloca | crescia a falta de poder físico que alguns | apontodas à bolizo do Rosas. Leverense e do Rio Ave, embora sem | pertence ao Tirsense, com igual número belo primeiro tempo; 
num «pontapé de bicicletas fazer um balão, | e umo força irresistível. As jogados começo: | elementos já vinham revelondo e que passou | O trabalho de Manvel Lousada não foi per- | influência para a sua qualificação para jde vitórias, em confirmação de uma 8. P. DA COVA-TIRSENSE coa Segunda parte o jogo, decalu em 
só 005 40 minutos o um centro do Vieira, | ram aporecer da defesa para o ataque, corlos |a notarse em toda a equipa a partir dos] feito, De entre outros julgamentos oo contró-| o Nacional da III Divisão, mas que não | aspiração de longa data toy desportistas ERMESINDE-RIO AVE que A qa 
Diolmo cobeceou do pior forma o para fora. | cronomeiradas e a Varzim passou a séf minutos, por sinal numa altura em que O frio com prejuízo das duas equipos, transfor-| deira de ser uma ameaça, contra a qual | de Santo Tirso e que det. transparecer PAREDES - CANDAL Ate gi Ver Sopa Dm 

Oro, assim, coube à equipa tante ter ps embora nunca se entregasse nem jundo golo dos setubalenses esteve à visto mou cos 30 minutos numa grande penalidade | se devem precaver, dado que o Vilano-| a superioridade da sua aquipa, não só VILANOVENSE - AVINTES locais resolveram-se a «carregar no ace- 
pelo seu fado as melhores oportunidades. Por | metesse à defeso. Antes pelo contrário. pelos pés de José Maria, que botey Morsira | contra o Leixões num livre contra o Vilório. | nense, Paredes e, Desportivo das Aves | através dos seus triurhs mas confir- RW AnaiTE o PUDROGOS leradors é daí resultou novo tento do 
faso, ao conquistar o seu primeiro e que seria | pazes da Póvoa atacaram, tentaram sempre | em corrida. O setubolense porém, pessoalista, | Acentve-se que foi muito mal auxiliado pelo R iz bp die aÃ Ae = e! Saraiva a rematar um livre de canto. 
e único golo, é feito não escondalizou ninja sua rorte e só se podem queixar de, em- | permitiu que Raul ofastasse o perigo. fiscal de linha do lodo da bancado. mr q o pr FREAMUNDE - PROGRESS: Pinho em troce de bola vinda da direita 
quém. Mereceu o tento. Coube-lhe o prémio | bora demonstrarem muito hal ilidode e opu- A moior desenvoltura dos sodinos e forma 18 ima jornada moita, foi aí D. DAS AVES - LEVERENSE eco) uo A ao ia Eee 
do jogo mois esclorecido e contundente, que | rado conjunto, lhe faltar finalização e poder | física vieram ao de cima novomento e Rosas, valorizada pelos triunfos do Desportivo | ma OrdOSO pele pelo, agogo, de ambos 
“usvfruiu nesta primeira porte. Os vimoranen-| de remate. E com esta deliberação de alocar | os 24 minutos, teve que arrojar-se aos pés do das Aves, em Freamunde. e do 8. Pedro | MM csstatros nO 


ã o: escandaliza apesar da 
ses não se tinham ainda encontrado, e tudo je não curar defender-se, os vero dona Corlos Manuel para salvar um golo certo. é da Cova que «liquidous o Rio Ave e, 
parecia apostado a soir-lho mal: ontem em Guimarões uma nota agradável de] — Então já se via com Frequência o Leixões ainda, pelo empate do Cadal, em Erme- : e 
E se o Varzim nestes primeiros quarenta e | equipo que sabe jogar como sobe desportivo: | a usar cinco defesos em linho, táctica denun- q E sinde. Freamunde-Desportivo 
Lg - das Aves, 1-3 


tinco minutos discutiu com autoridade o jogo, | mente o ciadora do falta de frescura na equipo. 

dando réplica Este ao cedo ma- pg gde rear Dt se Os setubalenses fomorom conta do Lad RESULTADOS GERAIS 
it vinco onolidado em todos os vouvessa domínio cerrado de um ou outro | fo mais vezes estiveram perto de ” A 

Runea ve interiorizando, antes pelo. contrário, | lodo porque houve sempra. pronta resposta de | aumentar o "resultado, como jo acontecendo) (Continuação da última página) [e Manuel António (por inépcia) deram o quBm reservas: 8. Podto da Cora, 1- 

sous sectores, que demonstravam para. tonto | ambos os lados, os focais, que se encontraram | gos 34 minulos, quando Quim remotou contra femnplo mala agrantos Sitios Moleca E e or TR 

Sbiectividade e mentalização, homos de con-| logo que obtiverem o golo da igualdade eos pernos dum defentor do Leixões, nom | grande energia, nunca permitindo Gomi- | &rastar pelos companheiros, o Nóbroga, t 15 Árbitro: Manve 

cordar que atingindo o intervalo na siluação | pouco depois o que serio o segundo tento, | lance de baliza aberto. Mo Intenso poi parto do adreraário, | 9 Máis rápido, agarrouse demasiadamen- E As equipa | Quintela: Alberto. 

de vencedor, isso premiou o sou excelente | golgoram com mais facilidade o terrede que | Até final o jogo não forneceu mois quol-) Amauri o Manuel António tentaram, | qe mpra no melhor sentido e oportunidade. a1 | Cardoso e Albino; Luis e Barbosa; Ve- 

ia ia E porre Poscaedara ter DR a do eq citar Sue | quer nota digna de realce, oporecendo assim | frequentemente levar de vencida o sector | Erise-so mais uma vez quo à defesa da E A minçio, “umberto, Taipa (Ivo), Jacinto 

Eom fo do ão matos . estruturação | nulos deste segundo tempo, um pé de Ferreira | fetultado de certo modo justo a pertencer | defensivo oborense, mas este fechou muito | casa chegou a passar por momentos af-) PáTodes-Avintes - O | ES — Lucindo; Costa, Neira| Jogo na Trofa. 

Nenico. Mas, nº recomeço. da partido, os vi] desviou a bola da cabeça de Costro à boca | à equipa que sem olordes ge bird [RO caminho para a sua baliza Onde. | gustiantes, peranto o jogo mais acutilan- | — Brmesindo-Candal 1-1 | aariano o Lima; Zenique e José Maria: | Arbitro: António Braga. 

marananses começarem do mir modo. O] da ol, é concadou conto em ótimo, ro: E Nado a diante 8 ama VHaL  sótugu “ode! Dastagto (Bógrus te do adversário, cujos dlantalros Gram) 5. Podro da Covas Ave 5-0 Toto, Armando Campos (Plath), 26) e: oreira (Giesteira); go- 
lo do empate, oblido logo no primeiro mi-] curso, E o Varzim só respondeu aos 20 minu- à ' ; a mstantemente servidos pelo binário Val- pastião, Cristóvio e Viana; Pinto a Júlio 

Puto, desconcertou o seu adversário e alor-) tos, com um remote de cabeça de Nunes Pin-| A equipa do Leixões sofre, indiscutivalm Até à meia-hora, o Lusitano apenas 


Y 
Reis, Alberto, Zé Maria, Cêco (Seminá- 
rio) 'e Barreto 
Ao intervalo: 3-0. 
Murcadores: Aos 17 e 65 minutos, 


TREZE JORNADAS VITORIOSAS “5:5"==== 


trés lances bem organizados pelos locais 
perderam-se outros tantos golos, não 


«record> da prova obtido pelo TIRSENSE na primeira volta ss seas ço = 


excelentes Jogadas embora com certo 


Tirsense-Leverense, 7-1 


q 4 demar-Rolando, que jogou excelentemente. Teixeira; Ferreira, Joaquim, Noé, Morais 

mou-o. E se inicialmente tinham to a um centro de Rodrigo, decaído sobre a | le, duma crise de forma evidente, técnica, Era uma vez com ir E 1») drea | O assédio portusrse atirou toda a equipa r visitado. & Acácio, 

fo uma bog cobertura co ataque sempre pe-| direito, que Dionísio salvou. moral e fisicamente. Sobre este Gltimo pico portitia, mas O uiaduo foi anulado Com | alentejana para a defesa da sus baliza | A cisssificação passou a ser a seguinte: | Fialho, aos 50 é Tótó, aos 60 e 85 mi- |, LEVERTNSO — Goncalves: (risada 

rigoto dos vitorianos, logo que houve a iguol-| — Depoik do querto golo, o partida. decaiu | 3ó assim se compreendo ade o extremo Esto | Erando autoridade por Alípio. Entretanto, | onge, de fucto, parecia impossivel passar *| nutos, apontaram os golos do vencedor. ) tónio e Albino: Margueiro € Manuel; 
os poveiros lançaram-se deliberadamente | um tanto e no último quarto de horg, a equi- | ves tenha aciuado no sóbado, & lorde, em | Vital fo Dés do avançado contro pertuen. | UMa agulha sequer naquela verdadeira ED O Pile ga oo, Pose | Chico (Delfim). a 

mois co aloque e abriram um fonlo'd defeso. | pa viidfanense, afrotxou de riimo à 0 [orc | a achvada ontem no difícil] me e arrebatando-ho o estérico, Egidio corpo — "| de não praticar bom futebol, mehor se) 49, intervalo: 3-0, 


ca 
x 


vimaronenses, com o golo do empate, | passou a ser retardado com passos para os la-| 9 os portuenses não faram beneficiados por a Golos: Morais, aos 16; Jc im, aos 
Cain e de tal maneira que tentando ct) dos e para trás, a queimar tempo. Dirae-ia | ogo com o Vitório de Setúbal. E focio que) Um remate do cabeça ds Manuel Ant- | uma centelha de sort. - 35 8 0/54 10 26) aplicon no sentido de almada Citado E: Noé, aos 38" o 68; ir 
claques vindos oo meio do terreno, para. em | que o resulfado convenceu uma e outra equipa | não foi dos piores alemenios, mos ta nio, a centro de Jaimo dir-se-la tr dar) “O, eborenses sempre que puderam 8 3 525 91 18] so Sanbinho a seu favor, aplicouse, 6 | 4,0 83 (este de «Denalty>) e Túlio Toi 
Tnesrões” desboratarem a  dafeia. worzinito,|a de soturados, sb aguardavam a apita fino! | denotou depois follo de poder, | dolo, mas o estérico passou um tudo nada | puseram & bola no ar, detendendo-se com a Da Tudo fez para Jogar bem, mas ao sofrer | geira. aos 76 minutos, respectivame atos 
começaram a encontrarso melhor e Morais | da portido, cujo resuliado, justo como gro, já) — Esperavose qua O giunto em aa gas Er mal aa «balões ou procurando o contra ataque s 3 19 16 Mo indo são de o “core o | dos visitantes (em marcação de um «pe- 
passou a ser o motor-olimentador do ataque, | não podio ser alterado. o pise! o Taça a bege Os últimos vinte minutos do encontro | por intermédio do jovem Louro, que é ra 152 15 Eme to e pau vim) nalty>). 
Enquanto. Peras acusava um tarde menos bri) Des equipas já dissemos tudo. Bom logo de | fasso o moral da equipo, mos tal não 4e vere| decorreram com 0 portuenses ao ataque, | pidissimo. ; 6 5 44 14 16 e. à equipa foi Infeliz, y ao EP, Firtudo da, interdição do campo 
Mente. E subindo em fodos os sectores, os] conjunto de lado a lodo e todos os jogadores | ficou. À cavipa ontem reniu demasiado aqua | tentando desfazer a igualdade que era do) Na equipa portista salientaram-so Ali- pola es tentos sofridos foram mais con- | do Tirscnse. o encontro intro os dois pri- 
focois começaram a dominor a situação e) procurarom acertar — uns mais oulros menos |gao o que sofreu a reagi facto injusta para eles, mas que não del- | pio (sem uma falha) Valdemar e Rolando. 8 7/8 MM 22 14) centidos que por mérito do adversário | «pode dizer-se que o rectângulo do clube 
poda dizer-se que q «lei do mais fortes co-l felizes, Mas briosos para merecerem um aceno BR 5 EA al xava de constituir prémio para a do-| Nóbrega foi o único avançado que procu- 45 41821135 Arbitragem sem problemas. — C. trofense registou farta assistência, onde 
meçou a andor à tona das coisas, que, depois, | de simpatia. Etep do calcar spo rapgaçõe-do, fesa dos donos do terreno, Nesto período | rou ger rápido, enquanto que Amauri 80 435 614 18 11 os adeptos do grupo da sede do concelho 
es golos foram-se sucedendo e um deles de] A arbitragem do sr. Edmundo de Corvalho cr enseada lhasa ções do: | de tempo chegou a ver-se a equipa da | mostrou demasiadamente lento, Pinto del- s * fizeram-se representar em larga escala, 
grande categoria, o terceiro, que Mendes | pecou algumas vezes em pormenores de some- See jo, Peixoto e nbr rom os menos te | casa toda dentro da sua grande área na | xou-sg arrastar pelos companheiros o J 5 E 71620 1 á as | alião vem sendo hábito nos simpa- 
obteve um sgolãos, que não deve esquecer | nos Importôncia. De reto, a partida não lho ATERROS atada br pci o Depoia defesa de um resultado que já lhes servia, | me foi inconsequente, 4 2 8837/90) im reseevas o Aves venceu por je ss rasnscs pa prova, em, curso, «O 
pen O ncbode RAR e também codes, Na frente, poucas. referências "aoguiram-no pelos Beruintes mo") Nos alentejanos Teotónio, Fale, Mo- re e po | PO / eautipirada Guia a posição, dos. Teveren- 
substituição de je, rat , espaço; ” - ses, mas cesa antevi à frustrada o 
seguinto ao golo do empate, nada afectou a RM. há a fazer e só alguns remotes de Esteves cho- determinação e valentia depois por | ram: valentes é decididos ndo 7% «a 91824 e] Vilanovense-Pedrouços, 2.115 Jogadores” tirmenaes exibindo, Lotado 
que os portuenses atiraram ao golo defei- | sua baliza. Na frente apenas o jovem 24784 & ia sosenífica Gxtbiço cora BetS golos na 
tuosamento é foram lentos na «zona da | Louro mostrou capacidade. as o na à) an di Galo, ane maço 


| verdades falhando estrondosamente na| A arbitragem foi fncilitada pola correo- 8 Sob a direcção de Moreira Tavares. | oiço entretanto, se não fora a 
|) conclusão das jogadas de ataque, igão/ das Giias equipas, -s pe as equipas formaram: É celente exibição do guardião de Lever, 
O VALOR INDIVIDUAL NA BASE DE UM TRIUNFO MUITO REGATEADO [55 Sn ss=so = pressa Ssiaçt om DER mn no) Ea res 


S.L BENFICA, 4-5, C. BRAGA, 1 Es 


Pinhal, Ameldo, Walter, Adriano e Nel- | ter constituído um recorde, tão frágeis 


se mostraram os restantes elementos da 


Em Em 
9 temer | Sd Sa 
DIFERENÇA JUSTIFICADA PELA MÁ ACTUAÇÃO |s="iS= ES ar trens reere 

«Baites, Albertino, Domingos, Vicente gar a esta altura do torneio tão bem clas- 


(Augusto) e Alberto. síficados, pois neste jogo, para além do 

E “io 'timal Gu partidos e mermo assim ot 

J ” , 6 assim obti- 

DA DEFESA AVEIRENSE PE gaç PESE 
Ez celente passe de Romeu atitando q) ximo, a equipa de Lever, dizíamos, ape- 

contar, sem defesa possível para nas desfrutou de uma única oportunidado 

rico; aos 61 minutos, Adriano. ao CON- | ge golo, esta à passagem dos 20 minutos 


Oni oe a fera À area?" quase no explrar do primeiro & Da oO (ESTOU | do SeEuindo tempo, auindo Pinto More 
Arbltrou Marco o o O Silva, Ravi, Oruz e Cavem; Jocinto e | tempo, Os visitantes no seguimento de muto, na sequência de um livre, Aiber- | girou de colcca Om. postes 44 com 
BENFICA — Costa Pereira; Augusto Silva, ) um «cantos obrigaram Costa Pereira & to, estabeleceu o resultado final Esta oportunidade única do desafio, 
Zoé Augusto; Eusébio, Torre, Serafim o Binteo, | O | cxccuiar doteta dic no deter, já sobre = qto are doia pormegáres é caro | putiecte, bem da, inoperância (da turma 
um BRAGA Cica Fe 'uvenal, o risco da baliza, um remate de Perrichon.. y 1 E R a dureza com que dose! mente n sua qualificação para o 
mpod ' náo ERES IN SDS PAR EVER : 
acid sei ra vii do 1 IRA MAR — Pafs; João ds Costa, Evaristo é PJ Brandão e Marçal; ; E: ee: bilidade e qual 
o gre; Mário, « que o | sí o comando, à custa de capacidade fl- É Garei 7 , , “Neste pormenor o grupo foras! meiro grupo que conseguirá 


o a E co N o. teiro 

“en eca, levando a bola ao | 0-2 surgiu dum castigo múximo. sica, jus Tor Simões produzi foi o mais culpado, pols os seus elemen- | tencinl da equipa tirsense? 
“ando di gra % corto que, espeolalmente Eusébio, | enorme desgasto Ba Qotenaiva minhota, tos/ nada. fizeram ' para evitar E pe Jeverenses já dissemos tudo da 
Seis minutos volvidos, Eusóblo fot car- | duo aos 3 minutos atirou fortíssimo, ao| Saliontaram-se na equipa benfiquista, boss IRES ratio po price ha [oi bo O SR RO E 
regado, dentro da área de rigor, por dois | Posto, esteve verdadalramento desastrado | Simões, Torres e Serafim; no Sporting de | 9, gojoy — Primeira partos 7 xaram-so influenciar pela toada exibida | prevarada física e thcnicamente, jogon 
adversários, saltando a bola para Torres, | nº capítulo de remate, mas também é ver- | Braga, Canário foi verdadeiramente ex. pa pet te eira parto; Ernesto, pelo adversário, rotribuindo do mesmo| o que lhe tem sido habitual e continua 

que a enfiou ras balizas de Martinho, En- | dade que, com o resultado ainda em 0-0, | cepeional. Mas José Maria, Armando e p' EL digo a passo do Cam- | mentação característica e por vezes des- modo, perdendo assim o ensejo de atin-| a fazer misérias no campeonato. 
tretanto, o árbitro já tinha assinalado a | Bino atirou fraco, mas à madeira (Costa | Perrichon constituíram grandes óbices Es no primeiro mínuto, e ante a passi- | concertante da equipa estudantil, Na li- panheiros, gir um resultado mais Tebusto, rod pare ao sem isenta, do em 

grande penalidade, que Eusébio conver- | Pereira não se fes ao lanco) só não dando À para o antagonista. lo do Marçal e de Pinho, apontou O |nha da frente também foi notória a au- O grupo «galenses alterando a post- , pl 


1.º tento dos estudantes. sência de Galo, ainda em tratamento de ção dos seus Jogadores no terreno, fez 
o segundo parlodo, os minhotos re- Aos 8 minutos, Campog recebeu a bola luma lesão num ombro, os . do | PESSSE Romeu: Tara a linha avançada, 
dusiram a desvantagem e só então na de Ermeato e em remate fraco é crusadi] Gy avançados beiramerensos — devo que viria q resultar, pois foi de um 
fitima vintena de minutos a equipa da Luz - A corda grs dizer-se — jogaram de Igual igual, Pasto magistral é deste ogador quo Wal- E 
anicerço o eu ixunto. pá x rodou Má mfiutos, o argentino Garcia | mag com a grande falha, como referimos APÓS, esto. golo, os vistantes, simao] Campeonato Regional 

a y a pra «tiro», por pasagem de Diego, mais reforçaram a sua defensiva, viven. E Te tas 

mate do cabeça de Perrichon e defesa de) (Continuação da última página) Na segurda parte os estudantes am- do à equipa. de contra-ataques “esport” da II Divisão de Braga 
carga de Bino, também em golo de ca- | cão e calafrios, encontrado-se Vitor Manuel | sportinguista, já que Baptista foi batido | Abaram a diferença = aos 54 minutos, ds Tede À guarda de Rocha. | 
deça, à meter o esférico na redo benti- | no feliz caminho da bola; e, aos 3%, Fi-| num lance em que costama ser mestre | popu” Jorge, cortando uma entrega de - da Partida São solreu alteração, man-) Triunfo destacado do MARIA 
quista, gueiredo, atirou à quina do poste), como | 4 desarmar. a do guarda-redes País para Evaristo da partida oi eração, man fo destacado do 


dos 21 minutos, Eusébio, de cabeca, tez | corolário da ua toada rápida, espralada, | Na 2º parte, começada eob'bom signo nie pa ps E capo gra lento e confuso. Nesta conformidade, 
” 29 minutos | de desmarcações fulgurantes. Constítulu | para os donos do campo, Lourenço, | taram o que o avançado om os Jogadores «galenses» a serem as 
(ca dama, José A pi que, com | um regalo para os olhos o demoinhado | logo aos 3 minutos, ganhou na corrida a | Académica havia apanhado o esférico ain- (Continuação da última página) dois minutos volvidos Casimiro, magoado | maiores vitimas, levaram Adriano, Ro- A jornada do Campeonato Regional da 
um remate fraco mas colocado, atirou | turbilhão «iconino», sendo todo feito do | Medeiros e «deu> o golo, que Figueiredo | da dentro da grande área. Pareco quo em choque com um dismsiro Belenenses, | meu e Oliveirai, por ordem cronoló- | 1! Divisão da Assoeiação de Futebol do 
junto u um poste, encerrando à conta- | Velocidade de bola e do pernas, de corteza | desperdiçou à boca da baliza, o Sporting | «bandeirinha» aínda assinalou a falta, mas | dica, o logo o Barreirenso voltou até final | tevo de ser substituido gar Bráulio. a E ora Braga, podo considerar-se a «ronda» dos 
E do passe, de capacidade fisica « de remate, | jogou apenas com dez unidades, pols, aos | o juiz da partida não considerou 4 in-|a Jogar mais o a construir mais (se não) Ao quarto-de-hors a partida sotria | o e O o destug circunstân- | empates, Com efeito, três dos cínco em 
Depois da prometedora exibição de há | q. M& O Sporting. que, nesse periodo, | 8 minutos, o goleador n.º 10 dos «leões», | tervenção do seu colega... únicos) momentos de perigo, um dos quais Jos efeitos reflexos de um jogo disputado | cias, os pedroucistas surgiram malor | contros efectuados terminaram, com os 
cito dias, frete ao Guimarães, o Ben- | dovido à mutação táctica que introduzira | fez uma distensão muscular na coxa di-| Aos 68 minutos, os estudantes eleva- | aos 44 minutos, em «tiro» de Mira foi mais | em choques o correrias, « à dureza fez-se | nilmero de vezes ao ataque, tendo o) grupos em igualdade, com resultados tam- 
Mo quenou ontem “a mostrar-eo aquela | (Oliveira Duarte, para a extrema direita; | reita, num lance que não tevo Intervenção | ram a «contar para d-l: Ernesto, apro- | uma vez superiormente desfeito por José | sentir... guardião local, oportunidade de der | Lgm iguais (2-3). 
Pores, para a extrema oposta, é Ferreira | do adversários, e abandonou, definitiva- Pereira, monstrar Og sela enormes TOCUTEOS; 
ipa do ão inconsequente que a tem veitando bem um passo do defesa Pinho Finalmente, aos 20 misatos, na sequên- toi tado Os únicos vencedores forem o Maria 
equipa de acçi Pinto para a armação) atingira a cadên-| mente o rectângulo. para o guarda-redes Pais, obtevo o 4º) Não obstante esta estorilidado quanto | cia do um clisres contra os barrolrenses, | «or Poderiam os locals tor aumentado a 
caracterizado ao longo da época, Não fol À cia e o ritmo ideais, abrandou depois, Já Quatro minutos volvidos sobre a saída “ A lo ira 08 + | contagem em remates de Arnaldo, Um | da Fonte, brilhante vencedor em Rudes, 


erta dificuldade que conseguiu de- Kolo; e finalmente, num centro de Rocha, | & concretização, o Barreirense, com a cons- | Astredo cruzou a bola, esta embateu em | x mãos do guardião adversário, e Outro 3 
qem get, atcndndo que, coneiclo de, por economia do esforços mas, Copel) do, Lucio, oi Oliva Diario que 8 | Bom aid, nos 75 minis, Cesp mar ncia da su capacidad, &, portanto [funde o rato asa da ps de Di | Jeni etérico a CSatcr estacas, | e o Cutadrco das Tuipas que fes o re 
» DO! o. É com Dó esquerdo (sem consequên- Pa da sua superior! k longo do mente no barra, tendo a sorte bafejado 0 

alardeou muito boa organização defensi- | preensível e não se poderia exigir aquele | cias para o jogo) e, aos 15 minutos, o) “0U,º 5º Eolo, Roo dias: da parto, | “a due atirou & vontats o foz o golo. | NT ros, que à treze minutos do) No entanto, o êxito da equipa da Pó- 
va o capacidade táctica 4 melo campo), | máximo de rendimento (em todo 0 tempo) | guarda-redes Carvalho também so magoou, | Vitória merecida da turma do Colmbra, | Mais a ua convicção DA Macinda ado: Na Jogado do reatarunto, Rico ainda | fr oj e na marcação de Um livre, Jogra- | poa de Lanhoso merece maior realce, por- 
pols que na segunda parte, depoly do 1-2 | à uma equipa que, dias antes, em condi- | no rosto, ao defender acossado por For-| Más só possívol pela má actuação dos sec- | permitindo que o Benenenses, impo! o disparou um remato Sitissimo mas &|ram marcar o seu único golo, dando | q aro do 
«merecido) oscilou, retruindo-so um tan- | ções especialíssimas, consumir forças | nando. tores defensivos aveirenses, Na verdade, | Por aistema (ou por acaso...) um futebol | bola esbarrou por acaso em Quaresma, e | assim ao resultado uma expressão que | oNOporário; da Malha Tocugara o 
to, com recelo da Igualdedo e só vindo a | inauditas na «fogueira» do Sarriá e está) O Sporting rotrafu-se, resguardando-so | 08 estudantes exiblram-se, tdcnicamente, | do pontapé pelo ar, viesse, mercê disto, à | fogo de soguld 27 minutos, a equipa | não reflecte o desenrolar da partida. primoiro lugar, passando assim para tor- 
justificar, verdadetramento, o triunfo, na | & uma semana da sua visita às Antas, | mais no defesa (recuo do Dani) enquanto | “im plano superior ao do adversário | nivelar as duas equipas... por baixo, O local viu agravado a sus situação quando ca Cir RERRNR Batom ceiro, embora com os mesmos pontos do 
dorradelra vintena de minutos, mora | Dará um embato tido por difícilimo para | no Cuf avançou Medeiros, passando og vi- | malor velocidade o maior poder do des- | Barreirenso perdeu o ritmo anterior, foi) o seu «capitão» Lança, ame já havia sido | a e a e Eedia “e Ve Reos eles | segundo. 
da aus superior capacidade fisico-técnica. | dois grandes mas, quicá, para as legítimas | sitantes a jogar em jeito ofensivo. marcação e de antecipação, E, neste últi- | arrastado para um Jogo-luta, vendo-se Im- | advertido por falta igual, agarrou Dique, | mentos = 8. D. O Sequoirenso é que fot o clube mais 

Não conseguindo impor-se na primeira | aspirações do «comandante». No (3xix4). O predomínio territorial | mo capítulo, está a base da «nascença | pedido do manter o seu jogo anterior | piacando-o e projectando-o no solo, e por * DobáficiaBosrifoia oinnimnd Tóii Colórico 
metade, senão & custa do superior valia | Por tudo isso, do tal abrandamento re- | passou à pertencer aos «fabris» que, nos 26 | dos 3.º q 4 golos. «jogo-jogado». Lui =ouDoa ordena qruiaio:” Cura Gás da Bento ondiuios fosbednido VA proods 
todividual, pols que, no «miolo» do ter- | Stltou o golo dos barreirenses, quo na | minutos podiam ter reduzido a desvanta-| A defesa de Aveiro esteve multo Incer-) Logo aos 2 minutos, Barração mandou | contra onzo, o Barróireme nada pôde fa-| Em reservas, venceu o Vilanovense 
reno, os minhotos lhe contrarlaram a ma- | Primeira quinzena do minutos não mo vis- | gemr, num remato fulminante do Medeiros, | ta, com João da Costa, Pinho e Brandão, | a bola no posto é isso foi o sinbl para O | er contra a força, a dsterminação o o | POr 2-1. 
nobra mercô do vantagem numérica de lumbrara possível, Já os cufistas, embora | se Carvalho não estivesse no caminho da | em tarde absolutamente «negativas; Eva- | Belengnses se sentir estimulado e entrar | espirito do sacrifício, que não bom jogo, 
a sOS O Ronises da Lus tovo alnda uma | Som malor número do remates, Iateruliza-| bola. De qualquer modo, & acção cuflsta | risto longe das suas habituais exibições | decisivamento por uma toada galvant- | com que o Belenenses se Bateu em todo O a 

ram o denunciaram muito jogo, dando por | careceu de continuidade, primeiro por-| o Pais irregulariesimo e precipitado em | zanto, José Pereira ainda teve do mergu- Ermesinde-Candal, 11 


contrariedade de tomo, n qual fot a perda | tais motivos, te: à def e | que O antagonista 1 qu segundo tempo. Op. de Rudes-Maria la Fonte . 2-3 
do Augusto Silva, sêriamento leslonado | defensiva lisboeta. que autos cur ias por Erg Toc por Matei 8a numerosos lances. A «manobra» também | lhar, aos 4 minutos, aos pés de Rito, MAs) Temos, assim, que o telunto dos enzuln» 


Taipas-Vioira Bport Clubo . . . q: 
numa disputa de bola, do que resultou o | cedível atenção, com real: José parreirenso dado gl imperou, sobretudo, nas linhas defenst- foi conquistado, ainda que com seu quê de) Jogo em Ermesinde. 

enfraquecimento do seu ataque, pole 9 | Carlos, magnificamento aplicado e acor=| e fisica e, também porque a defesa “por. | VAS é do melo campo, não no sabendo por. | EEFSEISASSSSSS ESSA | acidentalidado na obtenção do golo, À cus- | - Árbitro: Justino: Vasconcelos. Dumiense-Ancora Prala. ... as 
lugar do jogador que abandonou a luta | rendo às dobragens em todo o caso, pese | tinguista, fazendo um apelo a acção co-| 44º não alinharam, do lado aveirenso, ta de uma acção porfisfumente obstinada| GR NTEINDE — Azevedo; Guilherme, | Celoricense-Sequoironso . « .. 22 


teve de ser preenchido por Cavem, re- | embora a visão do passo de Vieira Dias | lectivista, não deu terreno para infiltra-| Carlos Alberto e Manuel Dias, possiv Campeonato Regional em que os jogadores Serum tudo até ao | vilaça, Loucelro e Careiro: Mota 
cuando José Augusto para a zona central, | a Fernando, o 3-1 só foi possivel devido | ções propícias ao remate. mente melhores acompanhantes da movi- g limite dg suas forças, arrastando para | Túlio; Cebral, Bento, Cardihail e Ar-| 4maresOliveironso + + a un 4 
alião sem mérito, à indisfarçável baixa do forma do «stoppor»| — Uma grande defesa do Carvalho, a soco, de Reservas de Braga — |esza tonãn um Barreircose que pelo que | mando. + 


ficou, contudo, a assinalar o apego ofen- 


fizera e jogada no primeiro tempo mere- e 
sivo dos visitantes, que não chegaram a F. O. DE FAMALICÃO único |cia pelo menos o empate. Do” Canino: Plabelro é José Au: Eras 


merecer 0 4-1, sofrido nos 38 minutos num o RÇA ss 


” em que acabou r po E j q A 
0 FAMOSO CHAMPAGNE " comromei , remeaivimat 2 Ta Procrama A jornada que so realizou bars o Cam-| Campeonato de Reservas | pacyiicado O SP minutos, marcou 


VB DF. o P. 


Soqueironso 


da Ansocia- . Pinheiro, aos 88 minutos, apontou o 
pecialmente no remate-centro de Oliveira | é DESPOR pedaedrl Regina ciais eae ) 
DRE e va aa e TIVO santa entre é 0% Sporting: Clube, de de Aveiro tento cos cendalenees. q 
4 r Braga Desportiva de Fate, foi adia- Boa a a 
(Me À derradeira oportunidade dos cutistas| 9 DE HOJE... | io para tojc por acordo entro os clubes. | Vitórias do VISTA ALEGRE, — | da? asecto ronnneai aqRaio, Desde [0a 
Pp (6) L surgiu no minuto imediato, mas desta | 9 campo. do F. C. de Vizela, foi o único LUSITÂNIA e OVARENSE Jogando com muita rapidez e bom 
eeaes aan amena nana sanna nana pes feita, o oportuno Fernando mandou 0 es- | » O F. C. do Famalicão vencedor no seu sentido de desmarcação, 8 eq do 


férico sobre m barra. HOMENAGENS — A equipa feminina | concorrente que triunfou, já que o Des-)  patizou-so, a nona jurada do Cam- | Condal dominou quase todo o primeiro 


Na turma vencedora, José Carl de voleibol do Leixões, brilhante vencedora | portivo de Ríopele e o Vitória de Guima- to de Reservas de Aveiro, série À, | <mpo e só não marcou porque a defesa 
Está presente nos grandes momentos Ferreira Pinto primaram “pela regulari- | do Campeonato Naciobal, é homenageada, Fães Tésolveria a questão com um em ao Hoje inlelar à prova as equipas | local estevo em bom Diado o ainda por. 
: gado; Tanrenço, pleno (de, concretização: Tom potal do HIMLOSANOS ooo 2 oo a 8 Sagos dO ustera fo: | Femato de, Pinheiro que q trave devoir 

Dant, muito bem na faina do meto-campo, | 7! EM PATINS — Última jornada Resultados: ram 08 seguintes: veu. nos 95 minutos. 


Neste meio tempo, « equipa do Erme- 
sinde, limitou-se a alguns contra-ata- 
ques 'e apenas dispôs duma oportuni- 


rim OQUEL , 

Re no lance que proporcionou 6] go mato Nacional da 1 Divisão: 

2. tento a Lourenço, não se púge mos-| “º Gorro ganjoamenses” Campo do Gurk-| F. O Famalicão-F, €. Vizela 30 

trar no 2.º tempo, mas fol utilíssimo na! que-Infanto de Sagres; Cuf-Valongo e) De. de Rlopele-V. de Guimarães 11 

missão do auxílio a retaguarda. Benfica-F. C. do Porto, a partir das 20 j da Cos Dattal demendissu, gerando 
On restantes, em bom plano enquanto | horas no Pavilhão do Benfica. A classificação 6 esta: Pes 

ita ari a ni ond eRInha TUA Gr Came conato Eeionat LV. EDFOP. E rd sf E 

em especial a dianteira, depois da saída | Trgividual de Séniores (2.º e 3º Sério), tudo a partir do do Ermesinde, 

preta com jogos nas salas do Mocidade Invicta. . Dolo que atá al, Tetos e dedigados, Os 
A equipa da Cuf, vergada ao primeiro | Alvinegro Portuense, Centro Universitário | Braga Jogadores visitados passaram q dotuar 

«vendaval» da velocidade e à rajada de| do Porto e Clube Infante de Sagres, a par- mais rápidamente e a saltar 9 bola 20 


Feirense-Vista Alegre 
Lusitânia-Oliveirense .. 


» golos, como que se agrupou resgrupou| tir das 71,16 horas. 9 5 primeiro toque, toada que confundiu q 
POL ROGER vsa o Brasão d su dr oia le ei q É & 15 29) turma visitante até dez minutos do ter- 
Casa Real Inglesa não poudo disfarçar, ao longo dos 90 mi- H EH mo do gnçon tro, situa é em QUO o Sim 

nutos carência de resistência física, mar- 5 (8 uu ao na Intenção Vie caga 

Em todas as recepções de carácter ' enção deficiente e falta de clareza do POPTO - BRANDY Sã E Blrara vitória 
manobra. x E quand aguardava o trlunto 
mundial é o POL ROGER que aê arbitragem não esteve, bem. Critérios 6 B Ass do demesindo “io * Geres dizer os 
ferentes a jul, tas 1dênti de- É fr mi tp Jsonjeiro dada suação U 
marca os maiores triunfos, preto pre ONTZAL z y b . ani “que lhe conferia direito à igual 

Unico Agente em Portugal s » ” M AMA M dade, esta surgiu na sequência da mar- 


ão dum lyre. 
MB. Noir arbitragem irregular, 


(asa ]. Cândido da Silva (2%: | sã cap ig 


por 6-0. 


FUNDADA EM 1940 


A organização mais completa no ramo 
* de Bebidas Nacionais e Estrangeiras 4 


Marcad 
LEIAM Freitas. 


'O Celoricense fez alinhar o seu velho 


E. svançado-centro no posto do guarda-re- 
E > lés, o qual revelou aptidão para o lugar 
e foi a vedeta da tarde. Jogo correcto e 
resultado justo. 
Arbitragem excelente. — €. 


PORTO-R, de S. Luís, 12 a 22-—Telfs, 22602-27202-34585-34656-87045 
LISBOA — Avenida de Berna, 42- A — Telfs, 760194-T76340 
COIMBRA-—Rua Dr. Antônio José de Almeida, 273 a 277-—Telef. 27477 
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pm o MOMO Pi fo dr o re Per OD UT 


O Comércio do Porto Segunda-feira, 20 de Dezembro de 1965 9 


uma unica lâmina --. e eles são unânimes: da 1.º à 15. barba 
barbeou estes 15 barbeiros 4 ela é incrivelmente suave e eficaz! 


Por isso, também poderá fazer 15 suaves barbas... 
-.. COM UMA SÓ LAMINA 
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Em distribuidores de 5 lâminas: 14$50 SCHICK Siainless 
ou caixas de 3 lâminas: 8$70 ap Seen Da mesma alta qualidade SCHICK . .. 


PARA MELHORES RESULTADOS NÃO E AS NOVAS LAMINAS DE AÇO INOXIDÁVEL 
DEVE LIMPAR AS LAMINAS SCHICK | PARA O SISTEMA SCHICK injector 


Machado da Cocalção & , Les. 
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| [ERA “| CAMPEONATO REGIONAL. 
x 
E 
DE J U VENI, Ss E 7 É 
» | , e A E E 
dis E E 
E] 
. x 
eae cena Tetees RENA Goo de Rosa uma Campeonato Regional DA É RIE Si oesescocaco scscaconescncatam 
es eim que causaram calaírios à de- Ê 
É esa du de Juniores de 0s GUIAS $ ) $ : : i 
É Cohos: do, minutos fo! exmuiso Cast RERRa Expressivos triunfos do LAMEGO, MORTÁGUA 
E SPORTING DE BRAGA ' É 
E É Cemesgummolivema | O TOS (NES O VARZIM) EM DIFICULDADES é ACADÉMICO 
k E DO ore mantêm-so no comando LUSITANO — única vitória fora 
SE RCK aC enc 2€ EK aCaC Hace ng acaacnêcarar E pe PE das respectivas zona 5 Com a regularidade indispensável, pros- | SERIE D 
E mo É É — Arbitro — Manuel Valente. Sei me manha do ontem o torno, que Terminou, ontem, a primeira volta do | era mento de honra do vencido N 
ese SEDES As equipo a nicação de jornada | comi im, da o : ' b turma do Lar. | obtido no declinar da partida « quando à 
: 1 DIVISÃO “ Che Cerqueços  Mçóno| pose ont o Compota Espana Do neem cão! ribcamente come] Grintertniho À Su na pio de somada, jr Gaia, loca cdr, eua os 
E coca oc acatar rar ac ac ae oc axae age neneacocomacãe isa Ploto, “Pinhelo,” Never: Baptia- | Dina rbras dy idbinciação Hal BvtaDit dio |) MApIoNes asanNhãs PO O renata, Ness > ii aro NaN RAR o Enio qnd poa o | Ba ROL ie bo Modo im Urna no 


da Dr OURO a aurélio; Casimiro, |. O Sporting de Braga, na zona 4, o «Os | PRENMEMDERANMaas o eram | torreno adversário, facto que Ihe permito | Arbitragem irreiular. Ee! 


Valdemar e Pina Luís e Bessa; Queli- | Limianos», na zona B, comandam as clas- é manter o primeiro lugar. 
Neves, Fernando el sificações respectivas, mas o Vitória do N O Mangualde somou a segunda falta | Académico-Santacombadense, 6-1 


RE TR imardes, no primeiro Re d ia 
Lima. Guimarães, no primeiro grupo; e Vilaver-:| la i le comparência e, segundo informes c 
h ) Ao intervalo: 0-0, dense e Gil Vicento, no segundo, ainda Ihidos, a equipa vai desistir da prova. Jogo no Fetádio Municipal 'de Viseu. 
Marcadores : Ferreira IL. Baptista €) gm aspirações. : Anbitro — Toto Esteves. 
4 i E t . Silva, pelo Crestuma. Lima apontou o Resultados gerais ACADEMICO — Adelino; Saraiva 
A e 


Eai Os resultados foram os seguintes: 
o tou Erande entusiasmo a vi- Pereira; Armando, Jorge Gómes o ni 


TÁVAS Wc ag 2 

é: : y : Carregal do Sal-Lusitano, 1-2 leto; Cabral (Pinto), Vicente, + Ri 

== 0$ MOIS TAIS COlados Vencedores da 11º Jomada | smnasrie"gando ati anã td Er a io 
l JUV) LU) UU M ) uu p 0 : 


omiand! e ; ; Pg é j Eis 

| raças Famalies , ; i ) "on pec 3. 
bá em ad ES pd a a Paipansr. Braga. 055 | BRO à tu e” di Na Ea? E a a ms 

e Januário; Maia e Cassiano; Evange-| pelo melhor resultado. fio é à É ; do 3 com q Tondela. Marcadores — Ramiro, aos 3, 

lista, Nelson, Aparício, Oliveira e Hei. No primeiro tempo o comando do + m.: Cabral, aos 48: Pinho, aos. 


um d ardistas 
(Gondomar) foi a nota mais 


destacada da jornada de ontem, nomea- | tor =| ZONA B 
) aliarou-se, mas nenhum dos gru ir oa Si 
damente pela expressão do resultado. SP, DA CRUZ — Ernesto; Azevedo, E conseguiu impor-se na zona de re- 2 x q Classificação Elos Eb aa TETE 
Ao contrário, o mais destacado triunjo| Lourenço e Chico: Abilio e Tito; Som-) mate, já que ambas as defesas esti- Vilaverdense-sOs Limianos», 0-1 E LÊ ' Ui pi E Spa adia dai E 4 
paio, Cardoso, Tino, Tibúrcio e Delfim.| veram bastante atentas. Ancora Praia-Desp. do Prado, 22 E Es Jo Vo BD. E. 0. P. o 
pertenceu ao Felgueiras, mercê da vi-=)" Ao intervalo: 1-0, Já na segunda parte os acontecimen- Desp, de Monção-Gil Vicente, 2-0. a ê Mina dh ú terminara ressivamente batidos. 
tória alcançada em Paços de Ferreira,| Marcaram pelos locuis: Heitor e] tos precipiteram-se para o eleadem. E » f AG ps Ee E EL CREIDISO cos 1 00 AS A arbitragem sem problemas, foi bon 
dá que o Infesta, Rio Tinto e Acadé- | Evangelista. que o Crestuma, após 0 1º tento, lan- Classificaçõ E - er Pã a PPS" | Lamego uu 9114 5 
mico venceram nos seus campos, SR tt PA oteirco) fode Ai rd eai À Tea peste Pol É ss a 8 2 1.48 4 Tondela-Sampedrense, 3-0 
x orientação que n É St a =y a 
O comando passou a ser, agora, per) poge dizer-se que o bxito dos ma- do Suisitunte” conseguiu marcar três] ZONA A E E É Re DE | penatva nezama Jogo em Tondela. 
tença do Académico e Infesta, medenses não foi fácil no encontro de| golos e afirmar uma superioridade in- Ee ã en Raça Sentacomb. ...» 11 4 1 628 2) 9], Arbitro— José Ferreira. 
Na Série B, o «leader» (Oliveira do| ontem. Com efeito, o Sporting, da Cruz | contestável. Sporting de Braga .. E) Tendela U3351438 As equipas 
entrou disposto a fazer a vida cara aos] Só depois o Oliveira do Douro Mars Vit. Guirharães .. E) à ' a TONDELA — Carlas: Telmo, Lemos € 
Douro) também perdeu por largo em | Goro da casa, e durante todo o en-| cou o seu ponto de honra, prémio justo Famalicão EM Vaio Açores «us 41º 43651020 Neves; José Carlos (Eduardo) e Jorgo: 
Crestuma, consentindo, por isso, que 04 contro ofereceu resistência, replicando | à tenacidade com que se bateu em todo Desp logéla o Car. do Sal. 1 2 2 714 % . Pires, Vitor II, Mamede e Vitor 1 
Ramgldense, graças à excelente vitória | notYvelmente. p o desaíio. PR ET sda D. de Fafe. 30 EO * | Sampedrense .. 1 2 3 73% 28 SAMPEDRENSE — Costa; Leite, Lelo 
ontida em Sanaim, o alcongst. O Pera) mesmas Pr doce) cida * pala reação “Sempre Rei) TC do Visa : O. campeonato distrital de Juvenis deu lugar, ontem, 3o encontro Porto-hca- | xincunto Gob PI 7% 710 TS |o Ciião: danca Curl? Ano 
fita foi empatar a Perosinho, enquan-| E Piana O Pando À fontes Landim Ê 6 démico, que os azuis-brancos ganharam por 1-0. Boa entrada do guarda-redes E 4 Ao intervalo: 1: 
to o Castélo e Crestuma venceram nos | sultado. CASTELO DA MAIA. Caçadores das Taipas .. O academista, que val blocar a tempo (81 m duás Taltas do comparência qitrendores Preto se om 
e festa, Ea q e Mamute, aos 71 minutos 
seus campos. PU a aeee pmabmicinios pos pera Se, Nes quatro. sérica, ad o Varaim estevo rita faragiia O Tondela mereceu O triunfo tnus q ne, 
RESULTADOS GERAIS curou defender a sua posição, con- -VALADA| ea tranquilo e confirmou a sua superiorida- Classificação geral Pp: gultado é expresaivo, o Jogo o] n 
f Es seguindo o triunfo com merecimento. «Os Limianos> . 16 pontos | de. Nas restantes sérios, os comandantes Rida A Seg io Perto Lire to e dem 
Série A Este foi, realmente, valorizado pela re-) Jogo no Casttlo. | (, io 2 | sojreram fortes assódios, e as posições SRIB A ailafa ae po O 
Infesta-Sp, da Cruz .. 21 eatfucia! imposta pelos | upaltantess, que Abro Em Pimêntel Garcia. E Wee >. Ioomeçam q ter muitos escolhos. Es top da a 
Rio Tinto-Valonguense 30 a igens ol csidadosmmento con-| CASTELO — Edmundo; Justino, Desp, de Monção mun 9 > De todos as dificuldades, o F. O. do F. O. da Porto 16 pontos | Lameço-Penalva = (20) ENIS DE MESA 
E Vila Me&-Gondomar 1 duzida, procurando não beneficiar o] Acúrsio e Didi; Moutinho 1 & Mot Vianense .. 7 > [Porto ful o que esteve em pior situação, Lusitano-Santacombadense .... (20) 
P. Ferreira-Felgueiras 1.2 | infractor com interrupções do jogo. nho Il; Teles, Raul, Hernâni, Zenha e Ancora Praia. E | oo também não convenceu. Eecomeçou o Campeonato Regional 


Entre parêntesis 08 resultados verífica- Individual de Infantis 


32 Oliveira. EA Desportivo do Prado . 
dos na primeira volta. 


—  Antóni 
VILA MÉA-GONDOMAR, 4-1 |, VALADARES — foro yaçuei 


Francisco 


Académico-Marco 


Resultados gerais 


Amarante Com a larga concorrância habitual, re- 


Salvador e Couto I; Mota e Ramalhão; 
Moreira. José, Guilherme. Adrimno e 


Costa, A 
PRA GRANDE NOVIDADE LITERÁRIA 
ag a, ad Ae EÇA DE QUEIROZ 
jogo não atingia a feição que 


essi FOLHAS SOLTAS" 


que não teve motivos de agrado, e o 


juntos" que, com iai “cata. qualquer INÉDITOS APRESENTADOS POR SUA FILHA 


deles poderia atingir a vitória. 


j Série B Leite; Edmundo e Silva H, Guilherme, Jogos para domingo 
-- Castélo-Valadares 51 Jogo em Vila Meã. Valente, Alberto, Vieira e Silva 1. SeRID A pre Lamego-Vale de Açores, 7-1 começou o Campeonato Renlonal Indivi- 
Perosinhu-Perafita 23 ora aitrot Melo. JAraájo |(p sos; grupos) | Ao intervalo, Sd. FOR ARA aredes, Qual de Infantis, prova organizada pela 
at Sormacam s Hernâni, aos 10 e 39; Raul, sos 38; N Rio Tinto-Progresso, 1-5 Jogo em Lamego. Associação de Ténis de Mesa do Porto. 
Coimbrões-Serzedo 2 VILA MEA — Ferraz; Barbosa, Fer- | Teles, aos 48 e Manuel, aos 49 minutos, Landim-Taipas Paredes-Cruz, 1-4 SERIE B Arbitro — José Pereira, competição entrou na segunda faze, 
Crestuma-O. do Douro sa nando e Castro; Lenine e Casimiro; Sou- | nas próprias redes, marcaram pelo von- Vitória de Guimardos-Famalicão Salgueiros-Amarante, 2-2 4 compe rp des os Blol! 
Sandinense-Ramuldense 280 | 6% Ribairo, Alésaso Martins "e Tó. endor. Fafe-Vicela F. €. do Porto-Académico, 1-0 pis + N Augusto; Cláudio, Arman- | efectuando-se os encontros nas sai 
GONDOMAR Rocha; Joaquim, Vieira, aos 15 minutos. marcou pelo E 5 dar do & Jorge: Amíndio e Gentil; Macário, | F. O. do Porto e do Mocidade Invicta, 
Arlindo e Rómulo; Matos e Prego; Bas- Sporting do Braga-Desp. Rfopelo. senis E Boavista Henrique, Bento, Artur e Portela. funcionando na primeira duas mesas ai- 
A classificação ficou assim 1 tos, Soares, Seixas, Gaspar e Alves. aa ) apena au VALE DE ACORES — Fausto: Mtran: | multincamente, é na segundo uma 
ZON; É . ja, Urbano e edo; onino e Os jogos, alguns dos quais decorreram 
Sério A Jg O O O MO Pipe B, 51 F. € da Foz Basilio, Duarte, Aníbal, Braga | animados, à revelarem as possibilidades 
LV. EDEyV E Jo p domingo bora destalcados de alguns titu- am ptos. dh bro do oi a Candal-Ramaldense, 0-0 tapar Poda dos concorrentes, forneceram 08 seguintes 
. V. E DF. v. gos para do; g H Bonvi E ese dores — Portela (8); Bento (2); | resultados: 
lares, os locais actuaram à vontade Vianense-Desportivo do Monção. Fus-Boavista, 1-2 Gervide Marcadores. ela (8); o 
: adversário frágil acabando E ? Henrique (2); e Duarte. 
dan FORA rt À mma: o carem" fieimente como o, pró- IB C “as “notas dominantes deste encontro) SALA DO F. C. DO PORTO 
RELA a AT A a Prio resuitado traduz. De lamentar o = SeRIE € foram o hom recorte e aistema técnico dos o 
) Gondomar u 5 4 219 desportivismo de alguns elemen- tas lamecenses e a voluntariedade por vezes 3, Ferreira v, Costa, 2-0; Neves v. Bar- 
f pouco desp varzim-Custóias, 3-1 20; Amaral 
Felgueiras .. WU 5 2 4% a S. O. da Cruz-Vila meá tos do visitante, muito quesilentos e a à E Para, ari io Festiltado final traduz do Lgual modo | ros, 2/1; Burros y. Gosta, 20: Amaral T. 
Valonguense... 11 4 3 42 E Rio Tinto - Infosta preces cLeonapndas) MO, Infesta-Leca, 0-0 RE Ara ê Ficado a dever à el mesmos a trannforma- Amaral y. Neves, 241; Amaral v. Cos: 
Vila Meã ns 25% Gondomar - P. de Ferreira À : Leixões A-Rio Ave, 5-1 E cão de inúmeras oportunidades altás bem ta, ETR Ferreira v, di. erreira, zo: 
Rio Tinto Ee vi À ig el COIMBRÕES-SERZEDO, 3-2 as ssa - E va, 21; Madureira v. F. Ferreira, 20; 
F.C Marco... 1 3 3 5 20 Marco - Valonguense Eai Custóias .. o SESC EFE EE sê quanuel 2 Silva, Ramalheira v. 
P. Ferreira .. 1 3 2 620 Jogo em Cotmbrões. Desportivo das Aves Américo, 24 
SÊRIE B — Angelino Muas. ego nona Mais .. duzir em tentos o seu domínio no segundo 
Sp. da Cruz... NU 1 2 815 H e: pi A AE Quo Fez 1a (o, = tempo em que alvejou muito à baliza, mas SALA DO MOCIDADE 
Série B Valadares - Coimbrõsa o b SERIE D PARES ORREENEOO  Pomana, 2.0; Rui Jos v. 
Do EI Porosinho - Casto Jogos para domingo oRnnádas: pontos) E. O. PORTO-ACADEMICO, 1-0 Abelha, Rogha, 2-0; Leitão 
Remaldense .. 71 336 20 o SARIE 4 Geijo a s Jogo na Constituição. PR a ppa 
O. do Douro uvisan ivo ro - Sandinenso Martins, y Arbitro: Soares de Carval ea nas 
. Ao intervalo. Valadares x Os 
(a Di coin dd ção a A Monteiro, aos 20 é 80 minutos, mar- : Progresso-Salgueiros Sporting de Arcozelo > EO DO PONTÇ Rs Lot EINS 
Coimbrões 1 5 2 8 A o o | A) | 2 2eIO sita e t À DS O dk Serzedo - Araúijo + Ribeiro; Coelho « Lopes: Vitor. SUA BIBLIOTECA 
Crestuma usisea - Mendes, aos 44; Julinho, aos 70 e Se- Amarante-F. O, do Porto Porosinho rea E e are 4| 
Perosinho us 342m Ao dntervato 10, qatim, ape, do, Talentos, jpontaram os Ho- aradénico-Orua e Bártolo). Mo go ai poda f at Lda o 
Marcadores : di ] NSE, 04 4 — ves); 
Serzedo 4 2 522 10) mrtinso aos às e 55 por Jesus é nos) A, partida decorreu sempre em toa. e A sBRIR E CANDAL-RAMALDENSE, 0-0, | , AO mis: Pereira o Mesquita 
Perafita Ns s 42 2” Emir ; da de equilibrib e durante o período) (COM S-+-=t--|-<t--t- as Armando e Pinto a o io |] ADQUIRINDO OS INTE. 
Sandinense nus1 cuz Antes de iniciar o encontro foi guar- | infcial teve fases de bom futebol. je Leixões B-Candal Arbitro: Alfredo Ferreira ko mtervalo, 0-0. RESSANTES ROMANCES 
Vagos ct a 7 mm 5) dado do minor do Slâneic pela Br), Todavia, no dese do espmts pe.) facilidades de otro Vicnasense E Nareagor? Rbreu. DA BIBLIOTECA DE 
do meio Utundader do pula Men da a Ramuidonse-Fos Ma ; Cândido, Vito- equipa carulibranca» com um do: | | «O COMÉRCIO DO PORTO» 
Joaquim Ribeiro, vocar vários choques e constantes in- GANDAL — Monteiro: Cândido. Vito- | tação Merartieulada. nó conseguia o ten 
o i pu ) terrupções de jogo. m Evavista- Avintes rino e Teixeira 1; Manuel e Guedes; Leal, E : 8 
INFESTA-SP. DA CRUZ, E Regi re Ayer eal PRC Pete do” Coimbrões ojusta-se ao paga ento Teixeira IL, Areirelos, Chico + Mota (Sou- doi vitariono Qoih hoa) AB abeio A 8 mia Por 10$00 cada exemplar, 
Jogo em São Mamede de Infesta. ram quatro golos que premeia a melhor te E aee rd sóna SBRIE C o a o — Jorge:  Easbosa, torto, fera, pia Befodumo, isitante | | pode adquirir os seguintes o- 
Pa o Fa Ca o a urina do Vila Mes) Arbitragem boa. Custóias-F, O. do Infesta Humberto e Angelo: Parada e Alcino) no marcador, Dara no acgumdo periodo Ee prados do Porio 
INFESTA — Gonçalves; Jaime, Neca] comundou sempre e usufruiu de dom. PEROSINHO-PERA. EEW/E Josi Forno + petns=s done ANÃO, fanvel | o Porto dominar, mas sem convencer. a hos Dera Interestanto é 
À - - Lexa-Leirões re TU 
FITA, 2-2 Totem age tds — esme E Rio Ave-Desportivo das Aves nanda ob gra GERVIDE-AVINTES, 1-? moralizadora, peliara, Davéndo 
no entanto, de a! n 
: Jogo em Gervide. 
DARREN ORDER Jogo em Perosinho. - Faso 5 s já poucos exemplares : 
AsPttraniS Vono eia, a OTTO ID SS SS SS SDS SSIS SS SST ESSSESS SS 7700070840 is ileso Tretando do Si 
EOIO ea j GERVIDE — Torcato; Cruz, Figuel- d e 
O no ERA Ramalho ACABA DE APARECER redo De Conta: ADO e Barhoma: Rômeu | | crifício, 4 Estrangeira, Orgulho 


s raiva, Miro: pErincisto, e Farmando. de Raça, A Tia Matilde, A Casa 
VINTES ma. pereira: Formando Car-| | do Terror, Ouro sobre azul, 

1 elas: Lima e Abílio: e, Q ; 
Nair” Davide Pedro” e Ouorri 7" | | O Herdeiro de Miraval, Sombra 


Ao intervalo, 1-2. e Luz, Brasil Amado, e à Luz 


Marcadores: pelo Gervide, Romeu; « po 
pelo Avintes, Costa, na própria baliza o | | 40. PRO (Recordações do 


David. 

o do Nibrad me 

tes, dela feria no segundo Periodo," toi O Senhor da Honra de 
o, vencedor certo do fogo. Gouvides . ks 

RIO TINTO-PROGRESSO, 1-5 Consoada do Velho 

Conde .. 5500 

Dr Mo eirdo Resumo da Guerra .... 6800 


Os grupos: 
RIO TINTO — Silva Perefra; Damião 
e Nogueira; Lopesi Ramos e Jorge: Sil- 


CESTOS de NATAL 
Casa VILLARES, Supermercados 


Uma oferta de nível superior 


Tipo-A esmaltes “eo 280800 
po Bjs sis: 480800 
SEpeRdo e am cre 880800 


18800 


ASSES SSIS 


LAGUNA LAVRO VALUE HAV AA 


(4 VOLUME BROCHADO 45500 — ENCADERNADO 60500 ester, Precos” Arco «Sou Alvaro). 

- PREÇOS FIXOS Em TAVIRA vendi: s : = reira; Toninho, Leopoldo e Falyador 7 Em ANGEJA vende-se 
EE & lero | E À VENDA NOS EDITORES — LELLO & IRMÃO | “isca O ato DO PORTO 

Registamos encomendas 144 —R, DAS CARMBLITAS— PORTO *78, R, DO CARMO — LISBOA Lino (3) e Rui/ e pelo [io Tinto, Alvaro 
É ao E EM TODAS AS LIVRARIAS DO PAIS di grando penalidade, | ' Nos ar tónto 
Tum asd erpetocitado dos rstants esteve | | da ar? D. Armistiia Vidinha 
) NAN êxito com tais números do! deeita. 
| 
s ; | & « E 


a a fd ca ed É A RÃ a ei 


E FUTEBOL |) COSTA PINA & VILAVERDE, LDA. 


do CLUBE INFANTE DE SAGRES 
tiveram encerramento brilhante 


10 Segunda-feira, 20 de Dezembro de 1965 O Comércio do Porto 


y 
E 


Tem a honra de participar que, para assinalar a presente quadra fes- 


b Com a realização de um jantar de con-)R tiva, coloca à disposição da sua estimada clientela toda a gama dos seus 
traternização, o Clube Infante de Sairos : 
cieérou, condissamêto, as comer )B categorizados produtos, como WHISKIES, COGNACS, CHAMPAGNES, LICO- 
? poa a ea doi coroado com a inaugumasão do reu mB RES e outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS das mais reputadas k 
À das, malorem aspirações dor Memoria Bl marcas e procedências, e ainda que dispõe de embalagens expressamente 
pois nele podem ricorrer moduniad dor) jdealizadas e criadas para os habituais presentes do NATAL e FIM DO ANO, ] 


falta do recinto, próprio, come o me B como ESTOJOS, ARCAS e outras COMPOSIÇÕES — as quais, por sua origi- 


Os OVARENSES DIGNOS ADVERSÁRIOS [ESPINHO - LAMAS qo entao ndo In- 8 nalidade e aspecto sugestivamente atraente, ficarão pelo tempo fora a assi- 


y tanto de Sairos mala Sovorm no tom 


ctividades de desenvolvimento e pr a 
(Continuação da 7º página) | sia ioivitado fo aoncavorvinenio sb: DB malar jamto de quem recebe, o gesto daquele que oferece. 
-se um dos mais admirados e respeitados 
-lo: Miranda leva a bola até A lnha-li- pia ATOS : NA OnTe: € P . & Vil d Ld, 
U A Tocal; Alcobia inter- ncontravam-se nos lugares de 
o dd o | go Jat do cata pretica osta Pina ilaverde, Lda. 
L S " do dr. Gomes de Sá, presidente dn Asso- 


à Lamas prossegue, internaso na Área de do de Patinagem: rev. Almolda Gomes, 
S ANJO ANEN E E ata Pa ea ood Dono Do clnsci] A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL 
= draço e puxa-o. O árbitro não hesitou: Ê Edo sd E 
y y = penal, Gentil aponta o castigo e a | da cuisesatia trai 0º Arvaro de Olvel-/ COIMBRA — Rua dos Oleiros, 18-20 | FARO — Largo do Mercado, 39-40 


bola vai embater na base do poste. ra, presidenta da Comissão pró-pavilhão; 


Tudo como «dantes». Mesmo no decli- | gr. Sousa e Silva e dr, Gomos da Silva, Telefone — 27489 Telefones — 24060 - 23664 . 
nar da partida, nova oportunidade do go- | médicos do clube, 
ã (DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL ) jcom que os seus detesus foram batidos | 1 para o Espinho, mas a barra defendi Alguns oradores fizeram uso da pala- 


" o daí, não ter tempo para se colocar con- | Nada mais digno de registo, vra para enaltecerem o significado da á É AR 
ASR a A a E RABO cad Ae ee rá ca pl ama, ia. mts lgno de roginto; (8 a PG SQEndo q GuMêncio da, tramnero= PORTO — Rua do Bonjardim, 420 


Rocha; 'do Porto, auxillod José Ni "Iaádi/RO ES Capas: Campanhã, depois do intervalo, melho- | cobia, Massas, Bi Cálix; La- | sos associados. . paid a Es tiro 
go e pira di co Cide toi | e a? GNR sam, o Telefones: 26562 — 24943 — 3522] — 32228 — 37222 


: elhor elemento da equipa. Na frente, a É 
LJOANENSES — vi à ; | me , 2) 1 o Romão, salientaram-se dos restantes. 3 edit (E 
MESA De RSS pras ava a nado lidas Semana 9 ACO, Afopapitos mudtnça do tugar operado em relação a ) A arbitragem esteve certa, não obtan- o a Olara q a 
» 2 o 1 Santo: proveitosa. A sua demasiada | te os cl: rotestos que se fis à, traço Vi g 
OVARENSE — Alves Pereira; Campanhã, Mário João e Américo; Sarmento » Feliciano; | fogosidado la comprometendo a equipa...) exvis, frito duma exaltação momentânea, ES de o Ed fm çã 
Mateus, Santos, Djunga, Custódio e Zeca. Djunga. muito vigindo pouco conseguiu De divultacão e propaganda do desporto | neu sencados. SP! minntos, marcaram | agrpyrogoprpngapse nene HED BEBER SERES DEEM VENENO EHEM BODE HE REDES NEED SESCaCAC IE 
fazer. q FL. Pnortenho, Na 5 mt E E 
Os golos foram marcados, um em cada fora, nos 5 minutos, apontou o golo Rn 
tempo, O primeiro registou-se dos doze | súrio ame asso facto talvoz, tenha in- é pe * o eram (Ma ca EE AS E À MPEON ATO REGION AL É 
minutos, numa descida plena de veloci- rendimento norm: la equipa. juanto à arbitragem, teve alguns erros, é 56) vi EP 
dade e do intuição. Dois toques, pouco | Já dissemos da sua dificuldade, especial- | especialmente em faltas que foram assi- DD nas ini UE E festas dos 80) E E 
mais na bola entre Daniel e Louro, | mento no segundo tempo de sosegurarem | naladas ao contrário c em algumas desio- | Z Z| O visitante mostrou-se sempre mais) E 
permitindo a este, à entrada da grande | na relva, Não foram poucos os lances que | cações que não existiram. Estas, contudo, | Z G| equipa e vencur com certa naturalidade, | 3 = x 
firea, despedir forte remate, que fez a |não tiveram seguimento por esse motivo, | foram originadas também pelos seus au-| 2 & | não obstante » réplica imposta pelos lo- | % x 
bola” entrar nas redes como uma flecha. | À equipa faltou no momento em que es- | xiliares, que as assinnlaram. O seu tra- | &|cais. espociamente na primeira metade | J E 
Depois do intervalo, aos quinze minutos, | teve na «mó de cima», o incentivo dum | balho não teve, porém, influência directa, | 4) do jogo. Ed x 
Louro conseguiu poramenda a se, dolo. are eira, no mass golo, tal- |no desfecho da partida. Z Z Arbitragem cegular, E = 
acabundo por rematar pronto e forte, sur- | vez tenha sido surpreendido pela rapidez Lo. ê 
. | IC IO SERIE ICON IM oConaRaRaO 
preendendo a defesa contrário, que ficou Z PI Z Cc. FOZ, 6-0 (Bê oe poor ooo monoe a nnanaas E 
estática no lance. Z z pa z A) a É - - - 
bom desafio, aquele que san- 7) &| Jogo em axio. . 
Fol um bom desafio, aquele que san APR Il DIVISÃO z 2) Ermem Quo. cava, seasiio « | O UNIÃO, guia da tabela, vai seguido de perto pelo trio: 
Z 


ÃO q 


reira da Silva, Raimundo, Ramos e Vi- 
tori 


aniosiças “| berto; Quintino e Oliveira; Sousa, Fer- MARIALVAS, NAVAL e LOUSANENSE 


joanenses e ovarenses ontem disputaram 

e que foi rodeado como é natural, de 

forte expectativa. Daí a excelente casa — 
verificada — a melhor desta época—e a ] 


FOZ — José Maria; Cunha, Zenh: Quinta jornada do Campeonato Di 

satisfação que a todos aqueles que gos- . . Hare Da é o o Ros q 
Cam do futebol cspectácuio, a partida O F. C. DA LIXA conseguiu o mais volumoso Aiqusto Rad Ea Paseiro; trital do Coimbra, jornada javorável da União-Ala Arriba, 10-1 
deve ter causado! O triunfo, pertenceu (Continuação da 7.º página) j slirdino, que neste segundo tempo ane- e Arbitro: Jomuim Machado. o mona O União de/)p-Árbitro == "Antônio bmeró 
à Sanjoanense com justica, Foi ela, real- nas entrou em actividade duas ou três resultado da jornada ho intervalo 1-0, nan O UNIAO — Schawalhach; Abreu, Zeca, 
mente, a equipa mais objectiva, a mais vezes, e mesmo assim q passes dos seus Marcadores arlos loca Ci a a a do ae do | Dadá é Pinho; Leopoldo e Salvador; Mo- 
iatalhadora e aquela quo mais fez por ) sóguro, chegou à vontade nara suster o | colegas. Marcaram-se muitos golos na jornada go ERimUNdo AM) Ferreira da Sin ser E onliaia pets ad anta Betinho, Congo o Amarante. |. 

- | ímpeto dos avançados opositores, que pa- | Apesar porra rélra fel : 5 ã aC ousa, E n -| ALA ARRIBA — Roldão; Rico, Gomes 
«merecer» o triunfo. Todavia, é de in- | fmpi cados opositores, que pa. pesar da cerrada barreira feita por | que ontom se efectuou para o Campeonato | SERIE «Cs pd aaa ol do celativosaquia | Maia por, FeGUitadO (bio racius Kra ai err ain tos VTtOR O Mebchas ag énio | 


teira justiça assinalá-lo, os ovarenses fo- reciam apostados em fazer o pior, em | todos os elementos de além-Mondego, tan- Regional da III Divisão. Mbrii idade i ii 

e 5 je o) E io, mas mb segundo periodo, talvez | superiori le dos navalistas. A equipa de | (Orlando), Pinto, Moço e Dinis. 
ram dignos adversários e excelentes Eds Era atabalhoadas e sem qualquer con: El Aa as Raio] criadas pelos | 4 maior «galeada» for feita polo P. O. Grijó-Atacnse aproveitando-se do desgaste do Foz, O | Cantanhede teve uma saida difícil e sou- Marcadores — Bétinho, aos 27 e 
boradores dum espectáculo que satistes | a a cais due o tento do empato acabou Por | qq Lixa, que marcou na balisa do Campo Gens-F. O. da Foz grupo local inpôs-se com um dominio | bo concretizar com êxito essa deslocação. | Congo, aos 35, 49, 84 e 85 minutos; Pinto, 
£ certo que vencidos e vencedores não te- sim decorreram os dez minutos ini- | aparecer e diga-se, até, que outros mais À Edy territorial bastmte acentuado, acabando | O Lousanense é uma equipa que está a | dos 60, de grande penalidade; Salvador 


rão feito um jogo excepcional, de elevada poesia poa Dendida imemsllâana a Ealvaor 
técnica. O encontro, todavia, teve os «con- 
dimbentos» necessários para prender o 
interesse do espectador, especialmente até 
à altura em que os locais marcaram o 
seu segundo golo. Foi como se costuma 
dizer, um jogo de autêntico campeonato, 
recheado de emoção. 

Os sanjonnenses entraram a jogar em 
grande estilo, ou melhor dizendo, em 
grande velocidade, com todos os seus 
elementos a reviarem excelente poder de 
antecipação o que viria a ser pelo encon- 
tro fora, a melhor arma da equipa. Pas- 
sando & bola ao primeiro toque, com au- 
toridade 6 firmeza, os locaís, nos primei- 
ros quinze minutos, mandaram no ter- 
reno. Nesse período obtiveram com in- 
teiro merecimento um golo que acabou 
por coroar os bons momentos iniciais da, 
equipa, mas é de assinalar que, à volta 
dos dezoito minutos, a contagem poderia 
ter subido, se Alves Pereira não tem 
correspondido com excelentedetesa a um 
remate portentoso de Louro, que recebeu 
a bola de Alvarez com um pequeno to- 
que, quando da marcação dum livre à 
entrada da grande área ovarense, 

Embora mais pesados, correndo menos 
mas nem por isso fazendo correr menos 
a bola, os ovarenses passaram então a 


ciais, altura em que os visitantes logra- 
ram abrir o activo num lance de contra- 
«ataque, sistema que parecia quererem 
perfilhar. 

Com o tento a espevitar os forasteiros, 
o Bonvista teve de redobrar de atenção 
para não só não ser mais surpreendido, 
como evitar novo desaire, 

Porém. mesmo logrando apossar-se do 
«miolo» do terreno, os asadrezados (hoja 
com equipamento branco), continuaram a 
praticar um futebol desconexado e, por- 
tando, sem qualquer objectividade, dando 
deste modo o ensejo ao adversário de 
criar perigo nos prontos contra-ataques. 

Foi num desses lances que velo a nas- 
cer o segundo tento do Marinhense, e o 
derruir das aspirações dos donos do ter- 
reno, que até no intervalo nada mais 
digno de registo conseguiram. 

No rentamento, a feição da partida 
tomou rumo absolutamente diferente, já 
que passados os primeiros lances, os vi- 
sitados, numa demonstração de querer, 
digna de registo, foram impondo o co- 
mando das operações obrigando o anta- 
gonista à recuar em massa para o seu 
meio campo. 

Agora, senhores da situação, os toa- 
vistoiros desceram para o terreno alheio 
forjando um sem número de soberanas 
ocasiões para marcar, uma das quais 908 


poderiam ter surgido Re o ataque por- | tada menos de quatorze golo: São Félia-Aroozclo por triunfar amplamente. 


tuense não desse mostras de morosidade 
e desarticulação. 

A igualdade, contudo,” prevaleceu, e 
so bem que não seja resultado desonroso 
não premeia totalmente o Inbor eviden- 
eciado pelos visitados no segundo tempo. 


etrpad 


A equipa do Bessa, longe ainda do 
atingir aquela craveira que lhe tem ser- 
vido de apanúgio, melhorou sensivelmen- 
te e poderá entrar no melhor caminho. 

* certo que tiveram, em parte, a tarefa 
facilitada pelo adversário que adoptou 
o pior sistema de jogo na segunda parte; 
mesmo assim, se o antagonista mais não 
fez, foli por al mão lhe ter Rildo consen- 

do, 

Na defensiva, Vieira, que só teve tra- 
balho no primeiro período, pareceu-nos 
mal batido no segundo tento. Celestino 
e Augusto superiorizaram-se a Saul. Eap- 
tista e Ribeiro T, menos maus. 

Da dianteira, Aberto, Germano e Adé- 
rito os melhores. 


pu 


A turma da Marinha Grande, consti- 
tuída à base de elementos voluntariosos, 


Na Sério B, o Custóias também venceu Desportivo de Portugal- Sousenso Os avançam do Grijó foram muito 
o Nogueirense por números amplos, en- Canidelo-Gervide. práticos a pur do intervalo, virtude 


due não tiveram no periodo anterior. 
Arbitragem suroável. 


S. FÉLIX-SOUSENSE, 3-0 


Jogo em Siv Felix da Marinha, no 
campo Manuel Fernandes do Couto. 

As equipas: 

SÃO FELIX — Toju; Ramos II, Ven- 
tura e Reis; Fumos II e João; Ramos 1. 
Cadete Fernaut, Jardim e Verissimo. 

SOUSENSE-—Espanhol; Ramalho, Mo- 
ta e Monteiro; Marques e Raul; Paredes, 
Albino, Freitas, Toninho e Pacheco, 

Arbitro: Artero Pinho, 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcarám qrio São Félix 

Jardim, nos 46 minutos; João, aos 60; 
e Fernando, um 75 minutos. 

Dos 10 aos io minutos, a equipa de 
São Felix da Marinha, jogou com 10 ele- 
mentos, por leionamento de Fernando, 
que foi receber tratamento ao hospital, 
fegressando degnts, 

Aos 30 minis, Ramalho, do Sousense 
foi expulso. 

A primeira purte decorreu equilibra-. 
damente, com linces perigosos para am- 
bos os lados mem regultados práticos, 

No rentamerto a (equipa da casa do- 
minou, e O seu triunfo aceita-se, 


dar bastante nas vistas, venceu o Eira 
Pedrinho conseguindo isolar-so com à 
Naval e Marialvas no primeiro posto da 
tabela classificativa. F 

O Montemoronse jogando no seu am- 
diente tradusiu em vitória um jogo que so 
antevia difícil. 

Na próxima jornada só o Marialvas terá 
jogo fácil, pois receberá a visita do es- 
treante Eira Pedrinha. As restantes três 
equipas do posto cimeiro da tabela tem 
deslocações que não serão nada fáceis, 

O Lousanense irá até Montemor, o 
União deslocar-se-á a Pereira onde deve 
encontrar sérias dificuldades, 

A Naval na sua deslocação a Mira tam- 
bém terá que cuidar a aério da sua saida. 
Será esta uma jornada de dificuldades 
e expectativa. 


4 
Resultados gerais 
Naval-Ginásio, 5-1 

União-Ala Arriba, 10-1 
Montemorense-Pereirense, 3-1 
N. e Soure-Marialvas, 1-3 
Lousanense-Eira Pedrinha, 3-2 


Classificação 
J. 


70 minutos. 

É grando a diferença de cluasso entre 
as duas equipas que ontem se defrontaram 
no campo da Arregaça. Essa diferenca 
velo a traduzir-se em golos e em domínio 
territorial durante todo o encontro por 
parte da equipa unionista que ontem não 
jogando todo o seu melhor fez mesmo 
assim um resultado bastante volumoso. 

Os rapazes de Mira merecem um aceno 
de simpatia pela maneira correcta e des- 
portiva como souberam sempre encarar o 
desenrolar do jogo. 

Pena foi, que vista a superioridade dos 
adversários os visitantes nunca tivessem 
largado a defensiva para se abalançarem 
mais ao ataque o que com certeza poderia 
vir a proporcionar luta mais equilibrada 
não em golos, mas sim em jogo jogado. 

A arbitragem do sr, António Amaro se 
vem que não tivesse grandes problemas 
para resolver foi contudo de agrado mas 
mesmo assim queremos notar uma sua 
atitude quase no final do jogo. Repreen- 
deu com gestos um jogador da casa quan- 
dos este o não merecia e depois não O 
expulsou quando o devia ter feito, 


Naval-Ginásio, 5-) 


Jogo na Figueira da Foz. 
Arbitro — Renato Santos, 
As equipas: 

NAVÁL — Rodrigues; Macanane, Má- 


ensaiar as suas ofensivas o, n0s poucos, Avbitrars 
foram forcando a Sanjoanense a maiores | minutos, quando Adérito falhou, com | teve dois períodos absolutamente distin- ebltcagem era; UNIÃO 5 rio e Daniel; Brás o Simão; Caldeira, 
oram feriando a e e ontans Lts t ur aparaS ne! boia | cof (O PENSE a Rarenpa core MAIA-S. MARTINHO, 2-3 | Nami o á GENASO, mo iroias Bu Jouei 
“x meia hora, poderia a pedir ligeiro toque, Dois minutos vol- , PETER í a SENASIO Motas Duque, Euginio & 
tida se encontrava eq deraito E ) 
pias soa ARS , Ras Custódio, Cação e Nobre. 
mi 1 he Em q e 

quénto o" Buignprêivo. de E Rino Cantadho 1 Cia 1 

a Dae, UA ren — "Entrementes, o que | nrázer, é; e Quer, o E À MATA — cai a 

o 6 pe “vira” sabitamente | 08. fritos vieram a surgir, exactamento | Na defesa, Oliveira teve papol prepon- RENO, No ee mao a UNO iptista Pe- 50 
sie com n obtenção do golo que viria a re- | derante, o mesmo acontecendo com Car- reira e Pélé. RARO, val, que os números não traduzem fiel. 


isolado frente a frente com Alves Pereira, 
acabou por precipitadamente rematar à 


duzir a diferença o a dar novo alento | doso, Narciso e Marciano no lugar de RESULTADOS GERAIS tel dates S, MARTINEO — Américo; José Al-| — a 
Tigura, Dat em diante, ox visitantes força- | Para maiores proczas. médio recundo. Dn ano stônio! Teixeira. berto, José Minuel e Monteiro; Fernando | (x) Tem uma falta de comparência. | a nada NÍVEL demons- 
o nua E rissrumno realmente em) Se até aqui so veriticava constonte- | Carapinha, Feliciano é Pinho; brilho- SERIE «Ay ia; Agostinho, Artur « | S Deinardino; Avelino, Gervásio, Antó- E 
a o ao pvolvente que | monto estar toda a linha média o Parto | ram enquanto O seu grupo Não 56 subm Duarte; Rui e Loubet; Batúca, Alcino, | "AS uAnSto. posueira e Costa. ) : 

da avançada marinhense em nítida de- |teu à defesa. Depois, como 08 restantes, | Lousada-Sobroirenso . Zé Pinto, Delfim e Carlos. Baptista P a “5 DEDO RD DEDO DO AO nenem neve 


perturbou sêriamente a equipa da casa, | fm DO o essa tarefa foi | cumpriram ra, aos 15 e 80 minutos, 


As E NUN'ALVARES — Fernando Il; An- iz 
que quase chegou a perder 0 norte, nUM | quepenhida por todo 0 onze SEA o marcou pelo Nuia. 


Vasco da Gama-Paço de Sousa . 3-5 |sejmo, Zeca é Garnocha; Aui 
; ; Augusto e Pi- 
tintos Dano ralgo Deiso | Desta sorte, mais facilitado se tornou Gandra-Aliados do Lorácio - . 28 |res; Candido, Artur, Lano, Pedro « Fer- | nainoio Atiusto, aos 60 e 85 ti 


direi do verificar, mas que o árbitro | º trabalho dos locais, que deixaram 0] A arbitragem, sem ter grandes pro- | Cote-Nuno Alvares. +... . 23 |nando TT oi (dO vigia: 


seu meio campo sômente guardado pelo | blemas, cumpriu. — A. €. F, Liza-lompo . «co hd nor iieir Alo, Dominando abertamente dura a 
bem colocado, não vacilou em decidir, os dá Batuea nos 26 e Artur, 205 74 minu- | meiro tempo, um Jocais perdera ara bri 


Etetatetas 


Eseocoeacacaracacocacacacae 


ovarenses empataram. O tento, todavia tos, marcaram os golos dos cetenses, 
havia de ser anulado pelo facto de Santos SERIE «B» Lano, nos 24: Fernando:II, aos 4 e a hola a embater E - 
haver tirado a bola das mãos de Arsénio, - Artur, dos 50 minutos, foram dutores dos )balisa, adversa 7? transversal da E 
quando este, no cho, havia Já detido o Maia-S. Murtinho A, es | tentos do visitante, A turma fonistes errida = 
esférico. O lance, porém, espicacou os e Pedra Rubras-Leça do Balio 10 O resultado, até certo ponto, seeita- | siústa, redobrar de “estorços degola do | É 
ovarenses o este, endiabradamente, pro- se. pelo factó dos forasteiros se terem) intervalo, comeyuindo triunfar, o que) & 
São Romão-Padrocnse np 48 ilicado mais e desenvolvido jogo prá- p ig a RRKXHHKN KA COS EXKNNAXNKN A; 


premeia o bri demonstrado pelos seus 
Custóias-Noguesrense . . qa (tico, : atletas e realça a pouca sorte dos locais. 
orém pelo menos, a igualdade seria] Jogo correco e arbitragem incerta 


curaram com aplicação o golo da igual- 
dade que esteve por um fio, quando no 
seguimento dum livre de canto, Mateus ação da 7.º página) ee passou no Estádio do Penafiel. Os) Senhora da Hora-Trofenso. . . 1h | gestecho mais justo em função dos 

Z s s ematiel. ; o per- 
recebeu a bola de Sarmando e, de cabeça, pág locais, com uma equipa muito hábil e didos que os locais tiveram e da pouca LOUSADA-SOBRI 
só não fez o golo, porque Arsénio lho com uma determinação notável pela ba- SERIE «> sorte com a arbitragem. y EI- 
negou com uma defesa excepelonal. Até | dado para um golo que seria o incentivo | liza adversária, levaram de vencida uma Anulanho um golo do Nuno Alvares, o RENSE, 2-1 


no intervalo, os visitantes mandaram no | para uma recuperação que se nos afigu- | equipa valorosa, possante mas com pou- | Ganidolo-Ramaldonse PD RA samute om stapenaquia da 
ES dad : a 


O F. €. VIZELA, vencedor em Arcos de Valdevez, 


consolidou a sua posição de «guia» 


terreno. Foram quinzo minutos que sem | rava pouco provável. Com Mantejgueiro a | ca capacidade atacante. Trenicamente, a É Jogo em 1x da, 

divida: moeea O, CPnto e O QUA. | Fornecer Hoi J0K0, 0 ataque não corces: | primciea Dario fot bastante ho Decatido | Destortivo do Portugal-Gervido . 61. |doutra feigio, se vem que o jogo conti: | (Aebiiso — Asibal do Lopo ontem o Campeonato Haçionl da 1 Di. Viáiiove"Vitelo, 4:5 

teve à vista, em mais duas ou três opor- | pondia, autorizando que a defesa local | muito no segundo período, pois era im- DS un Pag at A ramo, as enses, u) “Os grupos: 

tunidades, todas elas peridas contudo por | mandasse na sua zona com autoridade. | possível manter tal ritmo! no longo dos | Gena-Arcosolo . 1. e Dirhgo pela CERA LOUSADA — Camelo, Falal. Fernan- Roda Peidevas pertença = en pt ide pd Tacire” do 'B 

manifesta pouca sorte dos dianteiros do | Nesta período os visitantes. desfratarnm | 90 minutos. Grijó-P. O. da For... " doccabrita e Bosário Duurte é Pereira | go do «leader» da prova Cosiio alta sos | ERON GrUpONS Ger Amp o 

Ovar, que não tiveram a serenidade bas-| da primeira, e única, oportunidade de| O Penafiel apresentou-se com uma EE ns nfiolas E fi || VALDEVEZ — Monteiro; Lima, Fer- | 
tante para explorar o atabalhoamento que | todo o desafiv. Fof Manteigueiro que à | modificação que teve origem em tudo que CLASSIFICAÇÕES LIXA- CAMPO, 14-1 SOBREIRENSE — Serafim, Fernando, | táfiolado pelos empates do Gil Vicente, | nais Curtas Conte o ima, Ferr : 


a corta altura se gerou no último reduto | entrada da área desferiu forto remate di- | de bom se viu no campo. Silva Pereira, Agueda, Isaias Rocha Coelho e Vitorl- | Hanenso o Falo; º pola derrota do Des- | guel, Crispim, Mário, Fernandes e 'Lau- y 


Jogo na Lixa. no Marques, Altino, Costa, Manuel, portivo de Riopelo. 


sanjoanense, rigido a um canto da haliza de Vitor, mas | habitual avançado «vagabundo», hoja foi a A ça j yo 

- 4 cad q d k ARTES PSBUREn Pa TairA O intervalo: 1 A jornada tevo víncado equilíbrio, pois 70] : Silvei 
Feito o restamento do jogo, foram | que, pelo caminho, encontrou uma perna | só avançado. Não saiu lá da frente e a | SERIE «Br hm , Pi dt e fe Marcaram -es golos: Rosário e Peraira | 46 o Desportivo ds Monnão sé Bepcbindo;| Gualdinos Portugal é Contosãos Oliatra, q 
ainda nos primeiros momentos, os ova- | adversária a impedi-ln de entrar. sua já grande utilidade, malor se tornou. TV. B Db 6 P.) trxa — Fernando (Teixeira); Valde- |º Pelo vencido Manuel. conseguiram ganhar por números expres- | Saraiva, Rocha, Armando e José Maria. , 


renses os mais perigosos, ao contrário do | O Penafiel, sempre com os olhos na | Passes ao primeiro toque, bom sentido mar, Teles é Nelo; Silva e "Macedo; |, JO£O bem cuputado de parte a porte | sivos, Nos outros jogos houvo omtates, | A intervalo, 0. 7 


que seria de esporar, dado que a San- | baliza do Franquelim, ia equilibrando o | de desmarcação e tomo pelo golo foi tudo | LIXA mu. 9 7 1 1 4212 15] Sousa, Lemos, Tónio, Abi em que os locus se impuseram conse- 7 Laureto, aos 50, 69, 75 o 88 m., mar- 
donmenso “estara a ver périgar 0 magra | desnfio para, 'à Dassagem da meia-hora, | quo &o viu no ataque de hojs. Estiveram | Paço de Bousa.. 9 6 3 224 11 13), CAMPO — Albeito: Reis 1 Abe” e | Htindo um trianto inteiramente justo, du itdnias tangonolais a demonstrar 28 | cou pelos locais; Saraiva, nos do; Bóriueal 

margem que usufruia. Do notar, todavia, | já ser de novo o que mais dominava é | verdadeiramente endiabrados e façamos | Aliados 2 é 3 219 & 13) Macedo; Quim e Leão; Salvador, Reis | y Quanto & pealidade contestada pelos | dificuldades dos respectivos vencedores. | dos 25; Oliveira, aos 64,0 Rocha, aos 7 y 
que embora aqui e ali com bons aponta- | mais perigo causava. O quarto golo por | uma referência especial para dois ele- > II, Domingos, Manuel e Oliveira. visitantes esta foi bem marcada, pois que e 85 m., apontaram os tentos do Vizela. . 
mentos de jogo, os homens dg Ovar não | diversas vezos ostevo à vinta, especial. | mentos: Abraão, o melhor dos 22 em | Nuno Álvares... 9 6 O 3 19/16 12) Ao intervalo, 7-1. og eai o E SR Eerultados, gerais aaa O ACTIDES AUDOTÃOE: 

foram 44 tão perigosos como até af. | mente numa jogada do Amândio que exo- | campo, e Quintino, que não conseguiu |F- O de Coto 9 3 3 3 14 14 9) Abilio, 208 2, 5, 20 e 85; Cartaxo, aos | O pa o, assinal Monção-Vilaverdense, 5-0 Stern pe ed 

Houve como que um agfrousamento do | cuton um. centro, colhendo Francisco | acompanhar. os seus colegas, Atravessa | Vasco da Gama 9 4 1 4 1816 9)2, 45 49.60 08 e 71; Silva, aos 27.) A ritrivem toa ed Traimião, 83 Resultado certo e boa arbitragem. —C. 
poder e até, num lance ou noutro, um | Mendonça isolado, o qual tentou o rema- |um mau período e a sua presença na | Lousada .. Earp Rj de anda pnonalade: Dema as dó Valdevez-Vizela, 4-5 i 
dosintoreso "por jogadas que poderiam | te sem deixar bater a bola no solo, fa- | equipa corro perigo, pois Dourado está | Sobreirenso me 9 3 1 5 16 31 7) pelo vencedor “OS 8º minutos, marcaram GENS-SPORTING Gil Vicente-Limianos, Fatfe-Vianense, 1-1 

ter resultado, com um tudo nada mais | lhando estrondosamente, Eram decorridos | quase apto a voltar aos rectângulos. 911/74 380 3] Domingos, aos 10 minutos, foi autor Desp, de Fafe-Vianense, 1-1 l 
de aplicação, & natural que a actividade | 35 minutos deste meio tempo, quando uma A defesa cumpriu inteirament 910 8 6 42 2)do Solo do visitante. + DE ARCOZELO, 2-1 osende-Riopele, 3-0 Abro Púlgêncio Rodrigues, 


Domínio acentuado do Lixa. cujo re- 


despendido. nos derradeiros minutos do | incursão de Zé Rodrigues pelo flanco es- | tendo tido um único deslize, O gunrda- 
sultado final reflecte perfeitamente o des-| Jogo em Gens, 


primeiro tempo e o esforço desenvolvido | querdo obrigou o Covilhã a ceder canto, | -redes Vítor ponco teve que fazer e tudo | u 

para adaptação à relva, tivessem tído nie, marcado por Silva Pereira, propor- | fez a contento. SERIE «By nivel de valores existente entro ambos OR Moreira. 
ncia = | clonou 'ranciso: done mate NM vigit salies se . s conjuntos. 

influência sensível numa quebra de ugres: a Francisco Mendonça um :ºe) a equipa vigitante salientarame-se G GENS — José: Aloisio; Polares e Ma- 


' =| de cabes , cigueiro “e Franquelim, que SO | O Campo replicou briosamente, mas 
sividade. E a verdade é que, feito o 2-0] de cabeca que esbarrou na trave, e o |ninho, Manteigueiro e Franquelim, qui acabou Por vo Eatido porcsamente, Mas | chado; Carlitos é Gomes; Ernesto, sv. E D. 


Prado-Campelos, As equipa: 

FAFE — António; Júlio e Apolinário; 

Classificação Herculano, Zebras o Rocha: Avelino, Cas- á 
tro, Dantas, Carlos e Artur. 

F. 0. VIANENSE — Desidério; Caxoeiro e 


pelos sanjoanense, numa altura em que, | mesmo, na recarga, aproveitou para ati- | não teve culpas nos golos, À equipa por |CUSTOIAS ....... 9 7111 6 ; Mota, Seminá : Domingos; Gerardo, Pimenta e Waldemar; 
vamos lá, não escandalizaria aínda o tento | rar para além do risco da baliza. Estava | certo não produziu o que está no seu al- | protense .... ERITREA Pav dE | gos = CARCOSELO — Jor; Couto, Santos | VIZBLA 8 3 0 51 12 2 |Pereira, Cunha, Cerdeira, Alcino e Baltazar 
do empate, a Ovarense cedeu nitidamente, | feito o resultado e, Já perto do final, Sil- | cance. ndividualmente 6 formada por | Martinho 9 4 2 331 90 2 e Valdinho; Olveira e Morgado: Hipóli- | Rlope! is 91 38 do intervalo: 04 
deu o flanco o a subida da Sanjoanense | va Pereira tovo uma perdida escandalosa | bons atletas, e quando houver a necessá- | Ss a CUSTÓIAS-NOGUE| o, Albano, Gemcalves. Vitor e Cardoso. | Gil Vicente... 18 9 1 3 8 16 19) go Macadores q dos 9 1, por Alcino 6 
pôde ser um facto e, de tal modo, que | ão permitir que Franquelim arrebatasso | ria integração no conjunto será equipa | Pedras Rubras. 9 4 2 & 14 13 Ig Ao intervals 2- 74 23 10 “jogo bem disputado o resultado acei- 
acabou por justificar 'com inteiro mereci- |f bola dos seus pés, quando se encon- | do temer e pensar na subida de divisão. | Maia 9414124 RENSE, 5-1 Poiares e Ermesto marcaram “pelo 13 7 4 229 13 18) túvel. Dantas fez excelento partida e 
mento o triunfo, E certo que os ovarenses | trava isolado, Da arbitragem, apenas temos a dizer 924 042%0% NR 14 5 4 4% 2 pena é que não tenha quem o ajude, O 
lutaram sempre, foram um adversário di- | A partida termimou com a robusta vi- | que quase passou despercebida. Foi im-|S.» da Hora 9315%% Jogo em Custoias. Arbitro: Bento de) Bor. a rp golo do vencido, 13 4 4 529 8 seu golo merece referência especial, pela 
till de dominar, mas a partir do 2-0, o | tória dos locais por 4-0, que poda não | pecável, Arbitragens como esta prestigiam | Leça do Ballo 9 2 0 7/15 28 4) SOU cais. dominaram Ngelsamerho Munis oia | fldeves .. dE, 54 08) 6 25089 cu pderenidade ndo qua O farica ma. níveis 
seu poder ofnesivo, praticamente, deixou | reflectir n diferença de valor das duas ja arbitragem nacional, especialmente à | no p a As equipus: | a minaram ligeiramente mais, 'em= Irado 18 517038 Arbitragem boa, — C. 
de existir. equipas, mas reflecte felmente o que! de Braga, — R. G. PNoRUBICaDRA, virem o ANDAR CUSTOIAS — Fernando: Caiado, Ma- | Vira, Questem sofrido forte resistencia do | Taposende 851757 so 
É 7? &: 7 4 Re cedo e Jol Paulo Pires e Amaral; |“ o r 4 E Esposende-Riopele, 

mieicamente bem constituídos, com me- ' pa e Gera RO RS teria ral: | O Arbitragem certa Vilaverdense .. 138 4 0 9% 38 De pel 
lhor, fundo atlético o som o chandicap» E: A RR drigo. date Sd a ec Jogo em Esposende. 
precioso da sua melhor adaptação à relva, » E + Re q NOGUEIRENSE Irineu; Armando FãO «ur BI31SEB arbitro — Carlos Cachorreiro. 
a turma de S. João da Madeira, tentou) Uma saída em falso do guardião TS 1 Joaquim e Gomes; Pjas e Rocha; Ro- Tadim “9 110868 As equipas: f 
com grande engodo pela baliza, aumentar cl livei ê S. FeLIX . 1 6 4 0% 6 balo, Virgilio, Rafael, Armindo IX e Jota. | Jogo em Gusira (Paredes). o ESPOSENDE — Delfim; Hilário, Pas- 
a contagem. oi à atua porim da de) da Oliveirense deu o triunfo aos tomorenses |p. qo Porniai 10 71 28 7 | aa Vi So ugor; Teixeira, aos po! Rca Cia Ave, Pinto suado SAB jornal Ca cado Apito, Borteio” o Rar ; 
Si mostrar dif! a trans, f Grijó ve EU 2 cam AO po nina | Por Ara Subido e Celestino Almeida. | po ende-Prado Carvalhinho, X 
por acaso que 6 a segunda menos batida Canidelo... 10 5 3 2471 lidade; Eleutério, aos 16; Ribeiro aos 65] GANDRA — Fernando, Monteiro, Nor-. Fafe-Riopele RIOPELE — Carlos; Dias, Luís e An- 
ssa, Gervido 1 5 1 46 19 11)º 83 minutos. berto e Quintin: Zé Fornando e Azevedo; Gil Vicento-Vianense pelos Vilaca o NTólio; Armando, (Carlos TT, 

» ; a EA rr çÕ O golo do Nbgueirense foi feito por | Henrique, Cruz 1, Vira, Cruz Il e Duarte. Valdevez-Limianos. Err Mem o Nas 
à = so + 1 Jóta, aos 80 minutos. ALIADOS — Toninho, Marques, Zé Tadim-Vizela ER 12, 65 6 80 m. 
“ E Gens mms 10 3 2 6 61 Dominio acentuado da equipa da casa | Pedro e Vilas: Ricoca e Barrigana; La- Monção Fi co o o domínio dos locais que x 
) y FOZ meme 10 2 3 5 17 19 7)que ao intervalo já vencia por resultado | mas, Dinis, Alexandre, Tropa e Gar. e go molde a merecer 0. triunfo . 

A equipu de S. João da Madeira mere- Arconelo . 10 105.4 16-09 7) conviftanta: Ao intervalo: 0-1. Marcador: 1-0; 2-0; Vilaverdense-Campolos | urge que acusa o marcador. Jogo 
ceu sem dúvida os aplausos que no final E Eiaá a (itasasal oras 40) 1559 AINM náo Cá | on CA aa a Ah dentro |O ( de verdadeiro campeonato, mas com des- 
os seus adeptos lhe tributaram. Têcnica- logo no jo Municipal de Tomar. , ardiada OA aa PS au o ias sem- los: Tropa (grande penalidade), La- | ESSSSSSEEEEE EEE EEE == vível do prupo visitante que teve de se ' 

E 2 pre maís perigoso ao ataque. mas, Azevedo e Duarte. remeter à defesa para não sofrer maior 


mente, não fez uma partida perfeita, mas Arbitro — Francisco Nogueira, de Setúbal. 
sob o aspecto do empenho de luta, de po- As equipas: 

der de antecipação e de resistência fisica, UNIÃO DE TOMAR — Fernando; Josué, Maçarico e 
o conjunto foi excepcional. Sem grandes | Mamede, Adriano e Totoi. 


PRE SA Munta gente presenciou este jogo en- | ções de fora de jogo de Lamas. Nova in- | punição. Os, dinnteiros do Esposende jo- 
. tre duas turmas do mesmo concelho. Até | terrupção e hecitação nos locais sobre O | garam com bon ligação. 
SENHORA DA HORA- aos 42 minutos a partida agradou pelo | abandono do campo, As queixas contra o Arbitragem satisfatória. — C. 
“TROFA, 1 empenho dos atietas e bom trabalho do | árbitro e aquele auxiliar eram constan- 


A próxima jornada realiza-se 
em 2 de Janeiro 


; Mário e Lino; Santos Brós 


alardes ou rendilhados, os sanjoanenses À arbitro e seus auxiliares jogada | tes, Ve és 
Mão terrliolnienta prÁtiSOR DOTE tda tos OLIVEIRENSE — Teixeira; Hernâni, Correia e Armando; André e Costa; Arcílio, For- , de disque do alndoa GSM o gueaião | estrono o Eine (ora caneca E k 
ques na bola e af estão eles em cima da | feira, Valente, Vladimiro e Amâôndio. No uróximo domingo não se efectuam) Jogo na Senhora da Hora. local embrulhimam-se, e este numa ati- | Gandra, por Azevedo, um golo aos 65 3 
Válisa/ contaciRr Douro: 6 76 Iprototiho; dE Golo aos 4 minutos, por intermédio de Adriano, que aproveitou, muito bem uma | Jogos. Arbitro, Manuel Novo. tude de desfurgo agrediu o jogador de | minutos, Monteiro dav; E 4 é 
p: pe quanto! jog: dava entretanto 0 lu- A: imento a 

[red di Ag a A a A próxima formada, primeira da se-| Ag auipas. “| Lordelo a socn Como o árbitro tivesse | gar ao guarda-redes substituto Venancio gradec! 
Grilo também esteve em evidência. Os aunda volta, realiza-se no dia 2 do Ja-| pocha, Edmundo e Fernando; Sulazar é | res é marcou grande penalidade que exe: | gadurto vio Alado a procuras esmero) «O Comércio do Port À 
Festantos toa todos em bom plano) A partida sobre o aspecto técnico não neiro, com os seguintes encontros: Aniceto; Nora, Lalo, Nene, Albertino e | cutada por Tupa, deu o primeiro Eolo à vantagem. Fo ur ao sega para. merero oa 
no capitulo de aplicação, otingiu grande nível, digamos até que as | dizerse quo o guardião tomarense, teve, Amaro, da tarde. Mormiro ocupara a baliza e o | permitirem até o Eolo do empate por 

ipa aa revel aa ppt atento é se: | a ios intervenientes jogam mais do que de- | lambém, de executar defesos do recurso. SERIE «Ar TROFA — Araujo; Correia, André e | conjunto sofrer mutações, sem contudo | Duarte. Arbitios do Watebol do E o, Soaquiso 
guro. no entanto do dar nas vistas, | eavipos int (O idoniE deitado Lúelad, Hobroliido “pola te; Cerejo e Nuno; Fonseca, To-| se notar quebra de ânimo, “|, O árbitro defendeu a ordem e a dis-| Silva, que acaba de se demitir, comi do ; 


de fazer espectáculo e um dia esse senão, 


ET ST , | maneira como aquelo jogador estava atento : : dpi 
Os locois que dominarom, principalmente, tog Sobroironso-Aliados cia local em «servescência, o árbitro va-| contudo, um tanto por eulpa daquele | de agradecimento por todas as atenções 


Poda paclha vita is ci a LEE A a dA 4 are Dieste e Cabrita, Depois do cescanso e com a assistên- |ciplina. Não defendeu a imparcialidade, | informamos, enviou-nos um amável ofício 
: no segundo período, não produziram jo lance. 7 “postes acorreu a ç 
& Ovarenses tinha perante si um aqver- | re degundo periodo o Ee or Um ogada duo periad masi a gua Gandra-Paço de Sousa Fonseca, nos 36 e To lidou o segunt» tento ante as reclama- À auxiliar —F. Q. que sempre recebeu deste jornal, 
tunidades de golo, saído for um tanto ou quanto precipitado, Vasco da Gama-Nuno álvares T 


Gete-Campo 


Os atacantes. tomarenses, complicaram jo- | pois deu aso a que o jogador local com um 
Lousada-Liva 


gados fáceis—o que não é nalural no sis: | toque sublil enfiosse o: esférico nos balizas 
Em S. PEDRO DO SUL temo de jogo que empregam — umas. vezes | desertos. 
por desejarem executar: os lances ofensivos | No segundo tempo, os donos do campo, 


SERIE «Br 


e nas Termas do mesmo nome, com requintes de primor, outras, por força embora dominassem, não conseguiram furar 
0 CONÉ da acluação da defensiva oliveironso, que ja defesa visitanto. 8. Martinho-Leça do Bolo 
COMÉRCIO DO PORTO | |acivando muito unida provocova agtomora- | E corto quo algumas vezes não forom fe- edito Tio Enab bias 
& ção na inde área. lizes nos remates e Teixeira, executando boas São R -No gua 
vendido pelo sr, Amaro Os visitantes, apesar de remetidos mais | defesas, não só remediou o erro do primeiro o Patnio-Nampirento, 


Mendes à defensiva do que ao ataque não descura- | tempo, como tombém, contrariou os intentos Custólas-Trofonso 
ram, todavia o contra-ataque e, assim, pode | dos locais. Maia-Sonhora da Hora 
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A catástrofe do <«sud> Paris- 


D— (Cont. da la página)| mou mortalmente, quando | luta coragem e calma, e deram 
explodiram os tubos de aque- | o mais admirável apoio mé- 
foram lançadas por uma | cimento». dico e moral a todos». 


A A AS A A 6 


Li | IDENTIFICAÇÃO COMPLETA 
ishoa | [DOS PORTUGUESES 


QUE MORRERAM NA CATÁSTROFE 


janela, em consequência do O sr. Oliveira louvou o Sublinhou, também, a for- 
embate». «esplêndido trabalho» do pes- | ma ordeira e a calma com que 

«— Foi no vagão - restau- | soal do Hospital Provincial de | os passageiros do «sud» se gi ei A o ia 
rante — prosseguiu — que a | Salamanca, afirmando : comportaram depois do cho- EPA a E 


— Arnaldo Maria da Silva Teixeira, nascido em Matosinhos a 28 
de Outubro de 1936, filho de Cassiano e de Mécia, casado, trabalhador, 
domiciliado em Ribeira de Pena. À 
— Fernando da Silva Lagos, nascido em Faro, a 10 de Novembro 
de 1928, solteiro e com domicílio em Paris, Rua Maurice Anous, 94, 

— António Salgado Capães, nascido em Fafe, a 10 de Novembro 
de 1940, filho de Domingos e de Maria, casado, lavrador. 

— António Rodrigues Vala, nascido em S. Pedro do Sul, a 22 de 
Dezembro, operário, com residência em Porto de Mós. 

— Manuel de Azevedo Fonseca, nascido em Fratelos, em 26 de 
Fevereiro de 1927. 

— Maria Alice Belchior Lopes, nascida em Vila do Conde, em 24 
de Dezembro de 1938, casada e com domicílio em Vila do Conde. 

— Custódio Fernandes, nascido em Trançorace (S. Pedro do Sul) 
em 20 de Dezembro de 1935, casado, lavrador, com domicílio em Tran- 


maioria das pessoas se quei- «-—Trabalharam com abso- que. —F. P. e A. N.l. 


Sentimo-nos felizes por estarmos vivos 


— exclamação geral dos sobreviventes portugueses 
que chegaram ontem à cidade do Porto 


, Ê gorace. Dario Coelho de Moura, 
Durante todo o dia fervilhante de | e de pé. Quando se deu o embate, fo-] ingrato e difícil, parecia não pertur- — Silvino da Silva Gomes, . nascido em Maceira (Leiria) em 2 de] de cozinha (gravemente ferido) 

boatos — chegou a falar-se em qua-j ram atirados uns para cima dos ou-| bar, absolutamente, aqueles homens, e ê a Fevereiro de 1939, solteiro, operário, residente no Departamento do Sena p 

trocentos mortos !... — não haviam] tros mas, na sua carruagem, quase) mau grado a anormalidade do serviço, E (França). E 3 À quele nosso representante con- 


arado um instante quantos tinham | ninguém se feriu. Saíram assim que | inerente ao desastre do «Sud» — “e f 
For obrigação aclarar os factos, Nas| puderam, alguns pelas janelas, indo | também, para o Norte, do Dos A perca de SR NO MESNIIO Dia, Eóvod de! Vaizim a dido 
Tedacções dos jornais os telefones) prestar socorro a quem dele- preci- | mento de outra composição na Esta- é tala + operário, com domicílio no Departamento do Oise, França. 

Zara. Viu o corpo despedaçado de um | ção de Montedor, Viana do Castelo, — Maria do Céu Ferreira de Oliveira, nascida em Prisco, a 20 de 
dos maquinistas do sSudss o. outro | como ontem noticiámos, noutra sec: | Agosto de 1948, solteira e com residência em Braga. 

maquinista, quando partiu do local cão, o que de certo modo iria atrasar É — António Lopes, nascido em Vila Verde (Santa Maria do Prado), 
ainda não se sabia dele (soube-se,|o transporte do semigrantes que se a 9 de Abril de 1918, casado e com domicílio em Vila Verde. 

mais tarde, que também tinha morri. | dirigiam para o Minho. E q é — João de Barros Pereira, nascido em Arcos de Valdevez (Oliveira), 
do instantâneamente, ficando entala- Entre E casado, operário, e com domicílio no Departamento do Loiret (França). 
do na máquina). Porém, o que mais ER tanto, a carga e descarga — Fernando da Silva Pereira, nascido em Famalicão (Ruivães), à 
ofensa nono a VA ta ro Cod Ex vermos cais da estação prosse-) fá ; E É |24 de Março de 1941, com domicilio em Famalicão. 

ter visto morrer diversas pessoas suas | Sula, como se Eis la de anormal se : ; — José Gonçalves Enes de Oliveira, nascido em Mujzes (Viana do 
conhecidas, entre as quais um algar-| Li eiivo Sia aa o. Castelo), a 21 de Malo de 1989, encofrador, com domicílio em Viana do 
vio chamado Manuel, de cerca de 37) Pile Tespectivo chefe, er Cabral que) [o o o É | Castelo. 

a 40 anos, seu companheiro de traba- j Dá fa iodo parédia Ea pertui a É Q : á — Joaquim Figueira, residente em Lisboa. Supõe-se que se trata 
ho em Bordéus, Referlu que os so- le serviço que se lhe nos É | [do ajudante de cozinha do restaurante do cSud-Expresso». 


deparava — o da carga e descarga Minie Di 

Pateei uel Durão Moinhos, residente em Lisboa. Parece tratar-se 
esraos ae A Ed proveniente, principalmente, do des-) zo | do cozinheiro do «Sud-Expresso». 

esperar; a Noz 2! carrilamento de Montedor, que obri-| Ajoujados ao peso das malas, depois do que passaram, estes emigrantes não EPE de ds EE 

cerca de 25 quilómetros de Salaman-| 2oy à retenção, em Campanhã, de| tinham ninguém a esperá-los. Que importa isso? Para eles, a Vida continua | quanto suo sp conceição Henriques, de quem se desconhecem, por 
ca, entre esta cidade e a fronteira de) rias "mensageria qusanno de Re hate q s elementos de Identificação, — ANT. 
Vilar Formoso, distante da fronteira | Nriupos 


pouco menos, que cem quilómetros, bendo de lá a informação de que af No entanto, ainda tivemos tem- 


sular; 

— Um individuo de nome Bar- 
roso, de quem se ignora os res- 
tantes nomes e que se supõe 
ser aquele nosso representante 
em Marselha; 

— Francisco Rodrigues Freitas, 
de Santo Ovídio; 

— António Sinces (sem esperan- 
cas de salvamento) ; 

— Mariette Caetano, natural de 
Lagueira; 

— Carlos Ferreira Madeira; 

— Diamantino Ferreira Gomes, 
natural de Costa de Cima; 

— Manuel da Costa; 

— Artur Meneses Correia; 

— José Manuel Monteiro, natu- 
ral de Aveiro; 

— José Mateus; 

— Fernando Silva Pereira; 

— Manuel Rodrigues; 

— Antônio Simões; 

— José António Lopes; 

ntônio da Costa Araújo 

— José Gonçalves Ferreira; 

—. da Costa Martins; 

— Júlio Jorge Morais Campos; 

— José Isidro Cerdeira; 

— Carlos Ferreira Daniel; 

— Alfredo da Costa Miranda; 

— José Maria Vaqueiro; 

— Luís Vaqueiro. 


De madrugada chegou 
ao Porto um comboio com 
emigrantes portugueses 


que este Natal la ter para ele um sa- vel, evitando-se que sofram mais do Ed e da, 
IMPERAVAM estações, quando a composição se de-| Campanhã, os passageiros com des-Ja família, à terra, ondo contavam | guês em Salamanca, no sentido de 


to, Viu mais de cinquenta en- linha estaria livre pelas 8 horas da] po de falar com a sr! Marta Irene) () N 
pecas QUASE MINUTO! A MINUTO CONSUL DE PORTUGAL EM SALAMANCA 
dor diferente, «pela grande felicidade que já sofreram», Tais ordens culmi- 
de estar vivo», depois de tanta gente) 257 horas: o comboio 30321,| naram com outra, à chegada do com- | Como se tudo aquilo por que passara 

tinha. Assim, passou em Cacia com |tino ao Minho, como estava. previsto. | «chegar sem mais desgraças», providenciar para que seja dado | guesa colabora na assis- 
Quando chegámos à Estação de | mais 6 minutos de atraso, ganhando emigrantes acabados de | tºdo o apoio necessário às vítimas tência aos feridos 


fermeiras espanholas, de aqua manhã. A seguir, o inspector Ma da Costa Rolo, de São Palo de An- 
bem como elementos da Polícia de chado deu instruções ao pessoal tas, que provinha de França com seu A 
Viação sediada, naquela cidade, aju- CHEGAVAM INFORMAÇÕES a sua orientação, no sentido de <os| marido, sr, José Viana de Azevedo, 
dando no socorro 305 sinistrados. SOBRE A MARCHA DO |cmigrantes, ao chegarem a Campa-| dirigindo-se para o Minho, pelo que 
Quando nos despedimos, disse-nos COMBOIO nhã, se incomodarem q menos possí-| desceu do comboio em Campanhã. 
ter morrido tão perto de si. transportando os emigrantes, acaba-| boio com os emigrantes à Estação de | mais não fora do que um pesadelo. PARA QUE NADA FALTE Aos SINISTRADOS 
va de sair de Aveiro, trazendo, nessa | Campanhã, às 4,27 horas, dada para | Nada sofrera, disse-nos; porém, o 
NA ESTAÇÃO DE CAMPANHA | altura, uma hora e quatro minutos de| a Estação de S. Bento, mandando sair | choque emocional havia sido tremen- A Embaixada de Portugal em parte daquela companhia e das en- 
atraso, mormente por causa do ser- comboio n.º 5-151, qu va|do. O marido também ficara fisica- | Madrid, tem estado em contacto| tidades espanholas. 
ORDEM E MÉTODO dali o o + que esta: e p 
A o t viço de passageiros que ficavam nas | esperando, para nele embarcarem, em | mente íleso, Iam passar o Natal com | permanente com o cônsul portu- 
A Cruz Vermelha Portu- 
Campanhã, soubemos que o comboio dois em Estarreja, perdidos no tra-) EM CAMPANHA, ALGUNS DR gi a alegria de encon- portuguesas do desastre ocorrido 
que de Vilar Formoso transportava | Jecto até Ovar. O chefe Antunes, de Fri Pla td em Villar de Los Alamos. A Cruz Vermelha Portuguesa) Esta madrugada, pelas 1,30 ho- 
para Portugal, via Pampilhosa, 822 | servico em Espinho, confirmou que o) PASSAGEIROS TINHAM À de bjes Di larsavam |. O embaixador português. man-| comunicou-nos ontem, à tarde, o se-| Tas, Chegou à estação de S. Bento 
grantes — o nº 30821 — dos) comboio 30321 trazia cerca de qua-) ESPERA FAMILIARES o Tiutdços a o de estando a | tétm-se, assim informado de todas) guinte um' combolo de emigrantes portu- 
quais cerca de quatrocentos e cin-|trocentos e cinquenta emigrantes (fia as diligências que se tornem neces-) À" Cruz Vermelha Portuguesa | gueses radicados na Alemanha, 


Traz o berço, com o filhito, às costas. 


Ambos ficaram ilesos. A esposa e mãe para o Norte, distribuídos por seis E AMIGOS Edit apto aço sárias, tendo dado ordens para quel tomou já as providências necessá-| França, Suíça e outras nações, 
ficou, todavia, num hospital de Sala- carruagens com a lotação completa. Um dos que se destinavam à Es- | nada falte aos seus compatriotas. | rias para colaborar na assistência | que vêm passar o Natal com as 
manca, mas o seu estado não é grave. 4 Passou em Esmoriz às 3,44 horas, Segundo informação recebiva de | tação de São. Bento — camureina aos feridos do desastre ferroviário | suas famílias. 

Nem tudo é tristeza partindo da Granja onze minutos de- | uma estação intermediária, n.º 30821 | aberta, chapéu «à tirolês», mesmo da [A C. P. agradece à «Renfe»| « ropanha, e de lhes permitir | Alguns deles tinham chegado a 


pois. O atraso devia-se também ao| viriam três feridos, pelo que nos des- | janela da carruagem dizia o que fora a assistência prestada às] realizar o seu desejo de passar o| Salamanca ontem de manhã, mas, 
tocavam quase exclusivamente para 4 facto de a composição estar a ser re-| locâmos para o Cais n.º 4, onde &| «aquilo, que só visto se podis fazer mas do desastre ferro-| Natal junto das famílias ou em hos-|em consequência do acidente com 
mos transmitirem apelos e perguntas aaa A bocada por uma locomotiva «Diesel», | composição se deteve, a fim de ten-|uma ideia da confusão de chapas viário pitais próximos de casa. Para esse|O «Sud-Express», tiveram de fazer 
angustiadas de parentes de emigran- Se tar entrevistar esses feridos, se| rasgadas, ferros torcidos, gente a fim, recebeu a pronta anuência da| um longo desvio, entrando no País 
tes portugueses que, lá por fora, an- » o |! possível. Porém, ao chegarmos junto | gritar, sangue por todos Os lados. O ár C. P. para organização de um com-| Dela fronteira de Marvão. 


; iro Espregueira é 
dam moirejando na busca dum futuro 4 ao comboio, fomos informados” que Quase todos diztaim o mesmo, - engenheiro Esp) boio de transporte de feridos, ga-) Nenhum deles assistiu ao grave 
promissor para Os seus. j é dezasseis minutos de atraso em re-|havia algumas” pessoas magogdas, Se teasd Denver pd Mendes, director-geral da Cro Epeo| rantindo, a Cruz Vermelha, pelas | acidente, ou viajou no «comboio da 
Pela noite, continuaram as buscas Run tação go horário normal, porém não própriamente feridos, pois | culdades que os vivos ou ontem, ao sr. eng. Carlos Rod ja; formações sanitárias, a assis-) morte». 
de elementos concretos, pois os boa- k E Entretanto, o sr. inspector Macha- | todos os graves tinham ficado nos|ver e ouvir, gozando a imefável fe- tência médica e enfermagem e au-| —— ———2 6 mm 
tos e seus perniciosos efeitos tinham do pusera-se em contacto com Viana| hospitais de Salamanca e, dos que | licidade de estarem vivos e quase xiliar, e fez já deslocar a Salaman- Juramento de bandeira 
de ser combatidos, para que a ver- 4 o do Castelo, pelo «trafic» do Norte, | saíram de Vilar Formoso, haviam 


sãos, pois «o sonho mau ficou lá 
jorge, na, Espana, a cem criléme- 
tros de Portugal: 


im dos seus oficiais médicos. 
UM DOS FERIDOS] | “a"cruz Vermelha agradece e A 
conta, desde já, com a boa-vontade) NO Regimento de Infan- 
gente ansiava por certezas, fossem que regressou no auto- e colaboração de todos, em especial taria n.º 7, em Leiria 
giand gi (lote, aauas peciintenas | móvel de compatriotas | | das entidades oficiais, da C. P. e da 


Agora a ansiedade, a suspeita do que : & Cruz Vermelha Espanhola. LEIRIA 10 — Na parada do Regimen- 
se não sabia, era bem pior do que 2 fa que lhe deram boleia 


to de Infantaria n.º 7, nesta cidade, efec- 
a verdade, por muito má que ela A chegada de diversos tuou-se esta manhã a cerimônia do jura- 
fosse ! 


É foi patroa to mento de bandeira da 4º Escola de Re- 
eceber tratamen! 
Na Estação de 8. Bento, junto da, ; COMO A DO COMBOIO ESPANHOL o H ital de S. Joã 
sua bagagem, fomos encontrar pouco F ao Hospi e S. João 


comboios a Lisboa com  |crutas do ano corrente, num total de 1350 
emigrantes portugueses |homens À acto assistiram o comandan- 
depois das 2 horas de ontem, o sr. 
António da Encarnação Duro, de 30 O sr. Antônio Moreira, de 


te da guarnião de Leiria. coronel Joa- 
anos, casado, pedreiro, que exerce a) É E a 4 8% anos, casado, operário, da 
«ua profissão em Bordéus (França) ã í N ÂÀ 0 E S T À R | [a M 0 S [À Q U | I sore rear de dos 
! a ; a 
natural de Vila Nova de Cerveira, ) |, ' : aofren + fito da e ana 


quim António Rocha, que também re- 
Os dois comboios — uma compo-| presentava o comandante da Il Região 
Minho, onde tem a esposa e uma fi- 
lhita de cinco anos, e para onde se sas contusões pelo corpo, es- 


dade surgisse a pór um ponto final 


para saber a que horas estaria de- 
na angústia de tantos lares. Toda a a a, 


simpedida a via em Montedor, rece- 


seguido para, Lisboa todos, quando o: 
comboio chegara à Pampilhosa, 


sição especial e o «sud» de clas- ; da Câmara Muni- 


entava tembém o 
se — que também traziam emi: ENA 
grantes portugueses e rodavam à 4, representantes da Base 
frente do rápido que sofreu o de-| Aérea de Monte Real e do prelado da 


diocese, outras individualidades civis e 
sastre, chegaram, sem novidade. À ) militares e familias dos recrutas 
fronteira, por Fuentes de Depois da apresentação da bandeira 


dirígia a passar o Natal e Ano Novo.) | o Entrámos numa carruagem qual- constituída por pessoas de família | | teve, ontem, a receber trata- | | Vir Formoso. nacional, leu os deveres militares o te- 
Rena à sua odisseia e a de mais as quer do comboio n.º 30821 e logo se dos dee tor é seus amigos, po-) | mento no Hospital Escolar de aa leao. que transportava | nente Dias Crespo, e proferiu uma alo- 
cerca de cinquenta compatriotas — É HF |nos deparou uma grande quantidade rém ali tinham aparecido, igusimen- | | S- João, dest cidade, recusan- | | arca de 900 passageiros, entrou na Sução patriótica o aspirante Francisco 
pois fadia parte dos que vieram de So art tes ; de emigrantes, rostos desconfiados, te, muitas pessoas desejosas de «sa- do-se a ficar ali internado, estação de Santa Apolónia em Lis- das o POSTADA: da Um MIA 
autocarro, alugado em Salamanca, como se vissem em nós «os curiosos ber coisas», como nos disse uma ve-| | Pelo que segulu para casa, boa, às 20 horas de ontem, e ojde, s Franco Nogueira, agra- 
até Vilar Formoso, conforme noticiá-) Em Campanhã, a sr.” Maria Irene Costa | que vão ver o que há», Não era ota que «não arredava pé dali há Trata-se de um dos emi- «sud» de 2º classe, que transporta deceu a presença das entidades “oficiais 
mos, dali partindo num combolo que] Rolo, de S. Paio de Antas, Minho, [assim! E, em breve, esses emigran- horas». grantes que vinham no «Sud» | | ias! número de emigrantes, mule| 50,2” comandante, tenente-corônel Luís 
thes permitiu chegar ao Porto ao] descrevendo as horas amargas por que | tes, tomando consciência do papel Um bombeiro dos Voluntários | | é que apanhou uma «boleia» | | tos dos quais vindos da Alemanha | petida pelos soldados. 

princípio da madrugada de ontem, passou que all desempenhávamos, de pôr Portuenses, com sua mãe e irmãs, | | Oferecida por uns portugueses | | Federal entrou naquela estação às urse a distribuição do prémios 
Tomara, com diversos outros passa- em orderh muita contradição e de esperava um seu irmão, Contudo, que passaram pelo local do de- 22 e 40 horas. RiLEao dona natencõss AR Card 
geiros, a última carruagem do «Sud», | quenta, em seis carruagens comple-| contar quanto possível a verdade, não havia a certeza de ele ter vin-) | Sastre, quando ele Já tinha sido Entretanto está prevista a che-l de' aplicação militar Ealtos” táctica e 


socorrido, e estava em estado | | gada de um terceiro comboio espe-| exercícios de guerra subversivo (golpe 
de seguir viagem. Segundo de- | | cial, com emigrantes vindos da Ale-|de mão) a ae 
clarou, ficou muito impressio- manha, que marchava atrás dol icu-se um acto de variedades em que 
nado com tudo quanto obser- «sud-express» que sofreu o aci-lactuarum elementos da unidade « uma 
vou, pois «tem bem presente, | | dente, e que teve de ser desviado 


para o qual já nem sequer se vendiam | tamente lotadas, vinham a caminho | rodearam-nos e contaram tanta coi- 1 a: ! lhes 

bilhetes de «excesso de velocidade» | do Norte do País, saídos da Pampi-| sa, que não houve mão suitelento: ; : reações RO o do Faria à dizer 

por estar esgotada a lotação, sujei-|Thosa às 2,19 horas. Na Estação demente rápida para escrever, nem que «o Luís já tinha partído de lá, 

tando-se ele e outros a pagarem o ex-| S. Bento esperava o comboio n.º 5 151, É nesse dia», E não havia a certeza, 

cesso lá dentro. Ao facto de ter apa-| que deveria transportar para o Mi- porque oa SUDAN Ever SENRORS Ge E ado | orquestra da cidade. 

nhado a última carruagem deve — em |nho os emigrantes daquela região,) 4, pireer! DO Eenava, ae BO0O partugues | | na memória, o sofrimento o o | | pela linha de Valência de Alcân- man 

sua opinião—não ter sofrido mais| para não congestionar o tráfego em sto om todos em É cerca, pol horror que Viu estampados no | | tara. Tr t : t 
geral, fomos encontrar o sr. Ildefon- A ses à espera de transporte para a al adáve só ch rezentos e cinquenta 

que o susto, Declarou-nos que o «Sud» | Campanhã, onde o inspector sr. Al- ! Sor Pátria, = Vilar Formoso rosto de guns cadáveres, Esta composição chegou a 

não costuma parar em nenhuma esta- | berto Machado, da Exploração, se/S0 de Sousa Mota, natural dos Car- Seo enquanto em cujos corpos estavam quase | | Marvão pelas 0,12 horas. Chegará contos 

cão antes de Fuentes de Ofioro, Po-| mantinha em contacto pelo telefone-| Valhos, Pedroso, Vila Nova de Gaia, | % E É completamente destrocados» | |a Santa Apolónia às 3 horas da 

rém, desta vez teria de o fazer, para | automático interno, denominado | ue se queixava da pema e joelho manhã de hoje. Entretanto, ainda) RENDEU O CORTEJO 


Norte e o Sul do País, cerca de 700 - 
dar passagem ao comboio espanhol] «trafic», com as estações entre Avel-| direitos, pois se atirara pela, janeia, hoje devem chegar mais três com: 
que de Irun so dirigia para Sataman-| ro e Campanhã, condjusado pelo sr. | caindo à via, logo a seguir ao cho- emigrantes mais — pois o «Sud> boios (por Valência de Alcântara), DE OFERENDAS 
ca. Todavia o nevoeiro constituía uma.| Narciso, agente regulador de tráfego, | que. trazia mais de mil é seiscentos pas- | director-geral da «Renfey, um ex-;com um total de 1800 passageiros 


em benefício da Miseri- 
córdia de Torres Novas 


verdadeira cortina, não deixando vero qual, com o seu gráfico diante dos) « Não deve ser nada partido, sageiros, vindo com a lotação super- | pressivo telegrama de condolên-| — trabalhadores portugueses que 
nada a cerca de cinco metros, Den-| olhos, podia, momento a mpmento, | felizmente; mas dói-me bastante e, lotada, como dissemos. cias e de agradecimento pela assis-| vêm passar férias com suas famí- 
tro da carruagem que apanhou, vi-| informar a posição de cada comboio O comboio que acabava, de chegar | tência prestada aos sinistrados. por” lias. 
nham uns cem passageiros, sentados | entre aquelas estações. Este trabalho, q partíria, dentro em breve, novamen- TORRES NOVAS, 16 — Excedeu toda 
! to para, Vilar Formoso, a Menos GUie | ANN VEN NANA AV à ado, nesta vila, 
houvesse lá, ou a caminho de lá, ou- / benefício da Santa Casa da Misericórdia. 
| 


O Governo português 
apresentou pêsames 
ao Governo espanhol 


Joaquim Rodão Figueira, limpador 
do vagão-restaurante (morto) 


deira, como a do comboio espanhol, 


e! As 13 horas. começou o desfile pelas 
tras composições para transportarem CIN VENTA PORTUGUESES principais ruas da vila de 67 carros, 
Abria o cortejo a banda de clarins 


os a ridos emigrantes. 
lo entanto, a mãe daqueio bom. 

h do G. À. C. À. 2 seguido da M. P. e L. 
Ea a ua E per que gata, AINDA ESTÃ OU ESTIVER P.. Bombeiros Voluntários Torrejanos e 
não estávamos agora aqui! Aquilo o de ni mar a ver Q 0 crianças das escolas e do Asilo-Creche 

seu Luis», embor: ação que UE AM d) Gsesisericosam tom Soichas recebendo 
encolheu tudo como um harmónio, Hs Pes dádivas, ranchos folclóricos e a tradi- 
cional gaita de foles e seis bandas de 


EE Rg Má dentro a gritar acabamos de dar lhe tivesso sido 
música do concelho. Nas janelas dos 
prédios por onde o cortejo passou pen- 
diam colchas. Numa tribuna armada 


reml.. Um horror que só visto e | transmitida também, não só para a 
junto ao Hospital encontrava-se o sr. 


e ofereceu auxílio em 
plasma sanguíneo, mé- 
dicos e medicamentos 


Gado sossegar, mas porque era verdadeira 
a. e muitas outras pessoas que estava 

nistro dos Negócios Estrangeiros, | | Outros emigrantes diziam-nos que | perto igualmente ficaram mais sosse- 

logo que tiveram conhecimento preciso «cortar chapas e ferros | gadas — pois também estavam em 


. presidente da Câmara, o provedor e 
— José Lourenço da Costa, do | mesários da Santa Casa, o corpo clínico 


— Camilo Azevedo Fonseca, de 


do desastre ocorrido em Villar a maçarico, para tirar mortos e até | cuidado pelos seus entes queridos, Pradeiros de Vila Nova, agti- Fundão; do Ei comandante de Artilharia 

de Los Alamos, manifestaram, | | feridos». Um deles referimos que) que igualmente deveriam vir da cultor; — Ofélia Correia, residente em |" Gr. provedor eng. João Esdro Nor 

através da Embaixada de Portu-! | Sete, pelo menos, tinham morrido | Atemanha e da França, a passarem | | — Jorge Manuel Miranda Albu- Coimbra, de 42 anos; ves Clara, ao microfone agradeceu a 

gal em Madrid, ao Governo espa- | | qusimados pelo vapor de água das) o Natal com a família, querque, arquitecto, de Lis- — Dario Coelho de Moura, moço | toda, a população, do concelho a, sua 

nhol, o seu pesar pelo trágico | | canalizações da cozinha, na carrua- Vimos muitos abraços, muitos boa; de cozinha do vagão-restau- | ricórdia. 

acontecimento. gem-restaurante; quanto às carrua- |, O ds do felloida- — Arlindo da Conceição Sousa, rante; O cortejo rendeu em dinheiro e gé- 
O encarregado de Negócios | | Eens-camas, uma delas subiu e ficou) q Cn O aguém encontrava, de Costa de Cima; — Maria Teresa da Veiga Hen- | nexos 350 contos endiom 


empoleirada em cima das outras, 
quase sem que os seus ocupantes ti- 
vessem sofrido grandes danos. 


— Adelino Pereira Rodrigues, de 
Fafe, motorista; 
— Domingos Gomes dos Santos, 


de Portugal, ministro dr. Fernan- 


emblemas da Misericórdia, — C, 
do de Oliveira, transmitiu ao se- 


vivo e são, um filho, o irmão, o mar 
rido ou o pai, como outras pess 


cretário das Relações Exteriores «Sud; 
do Governo espanhol, D. Pedro Em contrapartida a carruagem do | doe a o ara, do Gulpilhares, ostncador PAI E FILHA 
Cortina, os votos do sr, prof. dr. | | madeira — onde o número de mor-| gas, que o folego não dava Para) Dna a asuro Gomes, morreram abraçados GABARDINAS 
Oliveira Salazar e do sr. dr.) |tos o feridos foi maior — efez har- | mais nem a comoção o pernitária. Iadostrial: do Postos Ex 
Franco Nogueira, oferecendo, ao | | mónio, quando por ela entrou a de) Vimos muitos = Oolesto MPa nda dE PES Um dos emigrantes que vi- 
mesmo tempo, da parte do Go) [1a classe, que era armada em ferro», | comboio serem quase arrancados Ea piscas pi nha para a Estação de S. Bento, 
verno português, todo o auxílio | | Ainda outro, era de opinião que «foi | estribo pelos familiares, esquecidos | — Alfredo Saldanha dos Anjos, contou-nos que vira um caso de % 
em médicos, medicamentos, pls- sea vio da een eos ferem sat-| a bagagem e do tudo o mais para dra Sp que jamais se esquecerá, certa- 
etc. - jo umas por outras! Se | abragarerr o nerem abraçado — Júlio d : vs mente: um homem ainda bastan- 
Aquele diplomata espanhol | |não fosso isso, teriam sido esmaga- "otes pieoperard que voltavam FE não Danas [E ed te novo, entalado entre as fer-| | MODERNAS 
agradeceu prontamente, em nome | | das o haveria muito maís mortos, | — 14 iam nos braços dog seus, Ou- clauitos ragens do que fora o seu lugar, E 
lo seu Governo, a espontânea Pois o «Sud» ia muito depressa e] 4; virão, breveme: bar com — Francisco Simões Fortes, de abraçava quase com ferocidade 
manifestação de solidariedade do | | não tinha por onde, passar, como se | q engústio dos que ita Anaia Forte, mecânico, natu- uma sua filhica de 9 ou 10 anos,| | ELEGANTES // 
Presidente do Conselho portu- | | sabe,» Para 08. que ficaram lá, os que ral de Aveiro; que tinha um ferimento no rosto. 
guês e do ministro dos Negócios B logo, como um desabafo, um | jamais voltarão, apenas ficará a — Avelino Pereira Rodrigues, de A criança, não conseguindo esca- 
Estrangeiros, fazendo sentir, à pelrer sobre a eus, memória à sau Pardelhas, motorista; par ao abraço mortal do seu pro- 
Embaixada portuguesa, o reco- dado eterna daqueles que não toma-| — — Dr. Gumersindo Oliveira Cor- genitor, incapaz de raciocinar ele 
nhecimento do Governo espanhol majpipaõãs) reia, da Figueira da Foz, mé- próprio, acabou por mor. r agar- 
pela oferta de auxílio por parte E dico; rada ao pai, que poucos instan- 


de Portugal. -— Albino António Martins, de tes lhe sobreviveu. 


Carvalhos, Maia; 
— Altredo da Costa Miranda, de 
Em SANTO TIRSO Moreira do Rei, funcionário 


vende-se público; riques Estima, estudante, de 


A ANGÚSTIA DE UMA MÃE 
QUE RECEIA NUNCA MAIS 


ao chegar à Estação de São Bento, 


vou ver o que isto é.» VER O SEU FILHO LUÍS — Jos6 Carreira da Veiga, de Espinho; 
DO COMÉRCIO DO PORTO Viana do Castelo, carpinteiro; | — Henrique Neves Estima, de 
São algarvias e residem em Leça. A esposa, de casaco branco, estava apavorada Precisamente às 4 horas e 55 mi- — José Isidro Correia Fernandes, Espinho; 
à ideia' de ver o nome do marido na lista», Tal não aconteceu, f ta e cinco anos, rosto tisnado, mãos | nutos de ontem, o comboio n.º 30321 No estabelecimento de Valpaços; — Leonor da Rocha Barroso, es- CATARINA 
fortemente abraçados, com a filha junto deles, seguem para casa. No rosto | fortes — dizia: dava entrada na Estação de São do sr. Manuel Pereira Avidos — Nuno Alcochete, de Lisboa; posa do nosso cônsul em Mar- 122 2 
dele, porém, nota-se algo de indefinível, entre o horror do que viu.e a ventura «— Foi uma sorte a nossa car- | Bento, onde era esperado por muita — Manuel Augusto Amaro, de selha; 
de estar salvo ruagem ser de ferro! Se fosse de ma- gente, a maior. parte: certamente: Praia da Ronda, operário; — Maria José Barroso, filha da- 
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FESTAS DE NATAL 


Exposição de cinco mil peças de roupa e dezenas 


A Sonap promoveu, também, como é tradicional, uma festa de Natal para 
os filhos dos seus funcionários. Decorreu com grande animação e toda 
a petizada recebeu preciosas lembranças 


x 


DEDICADA AOS FILHOS 
DO PESSOAL DO S. T. C. P. 


Com o Pavilhão de Desportos lteral- 
mente repleto, desde a vasta nave até às 
galerias, realizou-se, ontem, a Festa do 
Natal dedicada aos filhos do pessoal do 
S.TC.P., uma festa em tudo digna da- 
quele organismo explorador dos transpor- 
tes urbanos da cidade, de tal maneira a 
organização a soube impregnar do am- 
piente próprio da quadra. 

Entre as individualidades presentes en- 
contravam-se o sr. eng.º Fernando Pinto 
de Oliveira, que representava o presidente 
do município do Porto; o 2.º comandante 
da P.S.P.; representante da G.N.R.; di- 
rector da F.N.A.T.; os eng.os Jaime Pe- 
reira Pessoa, director dos Serviços, Cor- 
nélio Fogaça Guimarães, subdirector, Má- 
rio Neves, chefe das Oficinas Gerais, Fer- 
nando Almeida Cayolla, chefe do Movi- 
mento e Tráfego, Laurentino Goncalves, 
chefe de Instrução de Pessoal, Emílio Tor- 
ento Barroca, chefe do Pessoal, José de 
Sousa Ribeiro, chefe do Serviço Automó- 
vel, Teotónio Bravo, chefe de Rede de] 
Telecomunicações, Paulo Fernandes da 
Silva, chefe de Via e Obras, dr. Carlos 
Fernandes, dos Serviços de Saúde, e mui- 
tos outros. 

A primeira parte foi preenchida com. 
uma sessão folone, durante à qual se pro- 
cedeu à distribuição de diplomas, emble- 
mas e prémios, tarefas de que se incum- 
diram as autoridades e os chefes de 
Servico. 

Com o prémio «Dr. Luís de Pina», des- 
tinado a distinguir os trabalhadores exem- 
plares durante o ano de 195, foram con- 
templados: António José Tavares; Jeró- 
nimo Moreira da Silva; Manuel Martins 
Egídio Pinheiro; Manuel Carreira; Vitori 
no Teixeira Soares; Joaquim Rodrigues 
Pereira; Augusto Carvalho Pedroso; Mn- 
nuel Joaquim Martins Castro; Dionísio 
António Ferreira; José Teixeira; Serafim 
Loureiro; Hugo da Silva Nunes Barbosa. 
Mário da Eocha; António Jonquim Pe: 


A festa promovida pelo 
Grupo Desportivo dos Em- 
pregados do Banco Pinto 
& Sotto Mayor, no Sá da 
Bandeira 


O Grupo Desportivo dos Empregados 
do Banco Pinto & Sotto Mayor, com o 
generoso apoio do seu conselho de admi- 
nistração, promoveu, ontem, de manhã, 
no Teatro Sá da Bandeira, uma animada 
e alegro festa de Natal, dedicada aos 
flihos dos empregados da Filial do Porto 
e de todas as agências da zona Norte, 
que encheram, com os seus familiar: 
aquela casa de espectáculos, 

Num ambiente de viva alegria e de boa 

posição, centenas de crianças convive 


No Sá da Bandeira, 
do programa que 


ram, durante algumas horas, nesta festa 
que lhes era inteiramente dedicada e para 
a qual foi organizado um programa muito 
sugestivo e capaz de lhes despertar o 
maior interesse, pois incluía música, can- 
cões e palhaços. 

E assim aconteceu, na verdade, pois 
criancas e adultos dispensaram os melho- 
res aplausos a todos os números e aos 
seus intérpretes, em especial ao Conjunto 
<Só Pai e Filhos» que preencheu a maior 
parte do programa. 

Mns esta encantadora festa iria rema- 
tar da melhor maneira para as crianças, 
quando os dirigentes do Grun: 


No Jardim-Escola João 
de Deus, em Estarre;; 


ESTARREJA, 18 — Apesar de ter ape- 
mas seis semanas de existência, não qui- 
seram as professoras do Jardim Escola 
João de Deus. desta vila, deixar passar 
a quadra festiva que atravessamos, sem 
a assinalar com uma encantadora festa 
infantil, que teve a presenciá-la numero- 
sas pessoas na sua maior parte familiares 
dos 52 alunos que frequentam este esta- 
belecimento educacional. Depois de bre- 
yes palavras pronunciadas pela srs D. 
Maria Eugénia Cruz, inspectora da 
Associação dos Jardins Escolas João de 
Deus, sobre a finalidade desta pequenina 
festa, exibiram-se com graciosidade todos 
os pequenos alunos de idades compreen- 
didas entre os 8 e os 6 anos, em cânticos, 
recitativos, danças, terminando com uma 
representação sobre o presépio. 

Todos os pequenos intérpretes foram 
muito aplaudídos, aplausos esses que, 
sem dúvida, n extensivos à sra D. 
Maria Eugênia Cruz e bem assim bs 
professoras sra D. Maria de Jesus de 
Sousa Pinto e Efigênia Ludovina Rodri- 
gues Soares que foram incansáveis para 
conseguir, em tão pouco tempo e com| 
crianças tão jóvens, realizar tão enterne-! 
cedora festa. 

No final, foi servida uma merenda e 
distribuídos brinquedos a todos os alunos, 


| 


à fésta do Natal do S. T. €. P. 


reira; Manuel Angelo dos Santos e Ana 
de Jesus Ribeiro Lopes. 

Em seguida, procedeu-se à entrega sim- 
bólica de emblemas ou diplomas de se- 
gurança o técnica na condução aos se- 
guintes funcionários: Jonquim Moreira; 
José da Costa; Jos6 Tomás; Delfim Mou- 
tinho; Salvador Peixoto Pereira e João 
Rodrigues. 

A encerrar a sessão, foram, ainda, dis 
tribuídos emblemas de 2 anos de bom 
e efectivo serviço e prémios ao pessoal, 
ou filhos, mais classificados no último 
ano lectivo, nos diferentes éstabelecimen- 
tos de ensino, e aos cinco primeiros clas- 
sificados dos concursos de presépios, car- 
tas ao Menino Jesus e quadras no Natal, 

A segunda parte, de carácter recreativo, 
decorreu com muito animação, para o que 
contribuiram os palhaços «Os Iicos», a 
orquestra ligeira do S.T.C.P. e o ilusio- 
nista Reis Boal. 

Por fim, distribui-se o bodo de Natal 
a cerca de 2.70 funcionários e seus filhos 

Nos intervalos da festa, a bands de, 
música do S.T.G.P. fez-se onvir em alguns 
números do seu variado reportório, com 
agrado geral da assistência. 


de cama 


e berços 


que vão ser distribuídos pelos pobres de Matosinhos, 
no Centro Paroquial de Assistência 


MATOSINHOS, 19 — No Centro Paro- 
quial de Matosinhos, onde se está a rea- 
lzar uma obra grandiosa ce assistência — 
sômente conhecida por poucos e convém 
que o seja por todos os paroquianos bem 
como se impõe a inauguração oficial do 
rico Imóvel como testemunho de gratidão 
pola obra donda polo rev. António Mar- 
tins Fernandes — fol levada a efeito 
inauguração de uma exposição de cinco 
mil pecas de roupa, berços e camas bem 
como algum calcado, para serem distri- 
tuídos pelos pobres desta freguesia, ex- 
posição esta que se encontra patente ao 
público em cinco dependências do edi- 
fício da Assistência Paroquial e no am- 
plo salão de espectáculos. 

Neste mesmo salão, pelas 11,90 horas, 
teve lugar 0 início da inauguração oficial, 
que registou a presenca dos srs. eng. 
iFernando Pinto de Oliveira, presidento 
da Câmara; D. Maria Marfida de Sousa 
Guedes Brochado; D. Lina Soares; te- 
nente José Afonso, comandante da. secção 
da GN.R.; rev.º Alexandrino Brochado, 
director da «Caritas» no Porto; eng. 
João de Brito é Cunha; dr. José João de 
Oliveira Martins, presidente da Comissão. 
Municipal de Assistência; D. Maria do 
Céu Torres, presidente da delegação con- 
celhia do Movimento Nacional Feminino; 
professor Hermínio Baptista Marques, de- 
legado escolar do concelho; dr. Manuel 
Cássio, vice-reitor da secção local do 
Liceu D. Manuel TI; 2.º tenento Joaquim 
António Goncalves, em representação do 
comandante do porto de Leixões; dr. 
Francisco Vila Real, Boanerges Cunha é 
Alberto Cerqueira da Mota, este em re- 
presentação dos Bombeiros Voluntários 
do Leixões; António Ramalhão. presi- 
dente da Jônta de Freguesia; José Al- 
Derto Guedes Vaz e Mário “Figueiredo 
Pires, da subdelegação da Mocidade Por- 
tuguesa; a veneranda sr. D. Teresa Ro- 
cha; rev.o Fernandes, Justino Cruz, do 
ecretariado Diocesano da Acção Social, etc. 
muitas senhoras, convidados e outras pes- 
sons. 

Usou da palavra em primeiro lugar 
o rev.o António Martins Fernandes, para 
agradecer à todos 08 que tornaram pos- 
sível a realização daquela exposição. Agra- 
deceu o nuxílio volumoso da «Caritas» 
para aquele roupeiro e destacou o tra- 
balho das senhoras que durante o ano 
confeccionaram muitas daquelas peças, 
com panos de lãs fornecidos pelo Centro 
Paroquial, especialmente as sr.as D. Alice 
siza e D. Teresa Aroso. Realçou a acção 
da Conferência da Imaculada Conceição 
e sobretudo a actividade da sua presi- 
dente, sr D. Teresa Rocha que, apesar 
dos seus 9 anos, ainda é a que é mais 
dedicada à obra vicentina, Agradeceu às 
autoridades e autarquias locais, onde sem- 
pre encontrou grande auxílio é colabo- 
ração, nomeadamente dos srs, presidente 
da Câmara o presidente da Comissão Mu- 
nicipal de Assistência, rematando por 
agradecer à Comissão Fabriqueira, na 
pessoa do sr. António Pinhal, todo o 
auxílio dispensado. 

A seguir falou o rev. Alexandrino 
Brochado, que enaltecou a actividade do 
rev. Martins Fernandes em prol dos ne- 
cessitados, dizendo estar n «Caritas» dis- 
posta a cooperar tanto quanto possível, 
para que boas vontades surgissem a favor 
dos pobres. Disse, aínda, ter sido grande 
a colaboração dos seus paroquianos nes- 
tas iniciativas do Centro, pois além das 
roupas agora distribuídas, o Centro de- 
senvolveu meritória acção, assim, no con- 


Cerca de duzentas crianças 
presenteadas na festa de 
Natal do B. S. B. 


A Secção Cultural e Desportiva do 
Batalhão de Sapadores Bombeiros ofe- 
receu, na manhá de ontem, uma festa, 
no amplo parque de viaturas do seu 
quartel, que foi improvisado em sala de 
espectáculos aos filhos dos elementos do 
corpo activo daquela unidade, 

Entre a numerosa assistência, que en- 
chia mais de metade do salão, encontra- 
va-se o comandante do B. S. B,, coronel 
Alexandre Guedes de Magalhães e es- 
posa, bem como outras entidades supe- 
riores, 

Do programa constava uma revista 
em dois actos e outros tantos quadros 
intitulada «O Nascimento do Senhor 
Jesusa, de autoria do corpo cénico do 
B. S. B., com total interpretação dos 
bombeiros. 

Após o intervalo, procedeu-se à inau- 


Na cu.) 


Pormenor da assistência focado no quartel do Batalhão de Sapadores Bombeiros 


Festa de Natal da Organiza- 
ção J. J. Gonçalves, Sucrs. 


Dedicada nos filhos do pessoal da im- 
portante Organização J. J. Gonçalves, 
Suers., realizou-se, ontem, à tarde, nos 
Serviços Sociais da Oficina desta firma, 
na Rua da Constituição, uma interessante 
festa de Natal, que reuniu cerca de qua- 
trocentas crianças, 

Esta simpática iniciativa obteve, o maior 
êxito, oferecendo ambiente de agradável 


as crianças: manifestam a sua alegria com os números 
lhes foi oferecido pelo Banco Pinto &-Sotto Mayor 


confraternização, dentro do objectivo, que 
a determinou e que lhe deu brilho arôplo. 

Com um programa variado e interes- 
sante, efectuou-se uma sessão de cinema, 
durante a qual foram passados fllmes 
apropriados à idade dos pequenos espec- 
tadores, efectuando-se, a seguir, uma cor- 
rida de automóveis minintura, aliás pro- 
vidos do respectivo motor, o que lhe deu 
emoção. Realizou-se, também, um curioso 
e atraente acto de varindades, valorizado 
pela interferência dos respectivos palha- 

. Elgantones, o homem das pernas 

, etc, é do clássico Pai Natal, que 
fez larga distribuição de brinquedos. 

A festa culminou com um profuso lan- 
che, ao qual todos fizeram as honras devi- 
das, remate de uma tarde agradavelmente 
decorrida, com alegria franca de quantos 
participaram nesta festa encantadora. 


guração da Árvore do Natal e à distri. 
buição de brinquedos, guloseimas e aga- 
salhos por cerca de duzentas crianças, 
oferecidos pela cantina do B. S. B., que 
se retiraram encantadas pela festa de 
Natal que, como é habitual, lhes foi ofe. 


Bodos distribuídos a fam 
lias pobres de Alfena 
(Valongo) s 


VALONGO, 19 — Em Alfena, deste 
concelho, por iniciativa da delegada do 
Movimento Nacional Feminino naquela 
freguesia, realizouse hoje pelas 10,30 
horas, ma sede da Junta de Freguesia 
uma cerimónia que serviu de pretexto 
para a distribuição de um bodo a fa- 
mílias pobres que têm parentes em ser- 
viço militar no Ultramar. 

Presidiu à sessão o sr. eng. Sá Re- 
belo, vereador da Câmara Municipal de 
Valongo, ladeado pela delegada do M. 
N. F. sr* D. Maria José Barbosa Vas: 
conceios; tenente Jerónimo Morais Sar- 
mento, Norberto Monteiro 
Joaquim Ramos e José Moreira Duarte, 
No salão vinm-se dezenas de mulheres 
e crianças. 

Falou, em primeiro lugar, a delegada 
do Movimento que nomeadamente dis- 
se: «Nós temos um objectivo, auxiliar 
as famílias dos nossos soldados que com 
a maior bravura se batem em terras 
portuguesas de além mar para que eles 
tenham a certeza de que ao sofrerem 
os maiores sacrifícios, até o da própria 
vida, junto das suas famílias, alguém 
há para dizer-lhes uma palavra de con- 
solação, de amor e de conforto». 

Falaram depois o sr. eng. Sá Rebelo 
e o sr, tenente Morais Sarmento, para 
er nome da Câmara e da Junta, res- 
pectivamente se congratularem por ver 
que Alfena deu e continua a dar 
o seu generoso contributo à defesa da 
Pátria. 

Procedeu-se a seguir à distribuição 
dos bodos que compreendiam leite em 
pó, arroz, açúcar, café, cacetes, figos e 
cobertores. 

Setenta famílias foram beneficiadas 
e em todos os presentes houve lágrimas 
de emoção. 

Foi pois magnífica de solidariedade 
esta jornada. — C. 


Reuniu vultosa assistência a festa dos filhos dos empregados do Banco Borges 
& Irmão, Dezenas de crianças, além de serem contempladas, divertiram-se com 
os números apresentados durante a festa 


sultório médico houve cerca de oito mil 
consultas e aviaram-se receitas gratuíta- 
mente e com mudicamentos dos máis mo- 
dernos. Na distribuição dos géneros da. 
«Caritas» gastaram-se cinquenta contos 
e vieram, através do Centro, para Ma- 
tosinhos, géneros no valor de dois mi: 
lhões de escudos, 

Usou também. da palavra o ar. dr, 
Oliveira Martins para exteriorizar O seu 
contentamento ao verificar que w acção 
do Centro Paroquial de Asaistência é gran- 
diosa e tudo isto se fica a dever ao ca- 
rinho demonstrado pelo pároco da fre- 
guesia, ultimando por afirmar que esta 
mesma freguesia tem uma dívida contraf- 
da perante ele e que n mesma terá de ser 
saldada oportunamente, 

A encerrar, falou o gr, cng.º Fernando 
Pinto de Oliveira, presidente do Munt- 
cípio para enaltecer a obra magnifica que 
via ali realizado, toda cla desenvolvida. 
pela alma de eleição do seu criador e que 
a mesma devo ser auxiliada. Aludiu no 
espírito de caridade das senhoras que 
rodeiam o rev.o Martins Fernandes nes- 
tas iniciativas. — 


Aspecto obtido no acto inaugural 


O salão de festas da Cooperativa do Povo Portuense foi pequeno para conter 
tantas crianças e adultos que ali passaram algumas horas de verdadeira alegria 


Na Cooperativa do Povo 
Portuense a festa infantil 
decorreu muito animada 
dire da Cooperativa do Povo Por- 
tugnio, ETTNES comissão cultural, inte- 


ressadas em fomentar as relações de ami- 
zade entre os filhos dos seus consócios, 


da exposição no Centro Paroquial 


de Assistência 


A festa dedicada aos filhos 
dos empregados e operários 
da Mobil no Norte 
decorreu com animação 


Conforme foi anunciado, a Mobil Oil 
Portuguesa ofereceu, ontem, uma encan- 
tadora festa aos filhos de todos os empre- 
gados e operários da empresa no Norte, 

Antes, e como é já hábito, alguns dos 
dirigentes da Mobil reuniram-se com os 
representantes dos órgãos de informação, 
num almoço de confraternização e cama- 
radagem. 

Presentes, os srs. en.º Hercílio França 
director do Departamento de Operações da 
Mobil, Sousa Guedes chefe de vendas do 
Gás-Mobil, Siza Vieira superintendento em 
Leixões, bem como os srs. Carlos Pereira 
da Silva, Melo Alvim, eng.º Vasco Chi- 
chorro, álvaro Costa, Roberto Pereira, 
João Cabral, Tomás Nunes, Afonso Felício, 
Adriano Cerejeira, Rui de Carvalho e Dias 
Costa. 

O almoço decorreu naquele salutar am- 
diente do fraterna convivência, tão agra- 
dável como raro. Devidamente apreciada 
a presença simpática do sr. eng.º Hercílio 
França, que de Lisboa se deslocou, pro- 
positadamente, para assistir à confrater- 
nização do pessoal do Norte, deixando a 
sua presença e o seu convívio a melhor 
das impressões. 

“Aos brindes, falou o sr. Carlos Pereira 
da Silva, das relações públicas da Mobil. 

Disse do seu agrado e da surpresa, em 
ter ali, em convivência amiga, os repre: 
sentantes da Imprensa, que tanto eta 
ria de ver mais vezes, em confraternização 
com os dirigentes e o pessoal da Mobil. 

Ao sr. eng.º Hercílio França dirigiu 
uma saudação especial, destacando aé suas 
qualidades de dirigente, sempre preocu= 
pado com os problemas daquéies que ser- 
vem à empresa. 

A terminar, brindou pelos presentes. 

Falou, depois, o sr. eng” Hercílio 
França. 

A Mobil — disse — organização que vive 
da gente que tem e do espírito de equipa 
que seguem, tem o maior prazer em estar 
com os homens dos jornais, numa comu- 
nhão de espírito que representa, também, 
compreensão. Depois de brindar, com Vi- 
nho de Porto, pelos jornalistas, referiu-se 
ao sr. Pereira da Silva, a quem agradeceu 
a saudação amiga. 

Disse, depois, que na sua missão de 
chefia tem procurado, sempre, criar um 
clima humano, em que ns pessoas como 
tal sejam tratadas, em que façam do tra- 
balho uma espécie de mística e não uma 
obrigação fastidiosa. Teve, ainda, uma 
palavra de saudação para a gente do Porto, 
que admira pelo seu desejo de trabalhar 
e progredir. 

Para agradecer as referências feitas à 
Imprensa, falou, em nome dos jornalistas 


de Sousa, |º 


Do Grupo Desportivo do 
Pessoal da Companhia 
dos Telefones 


Realizou-se, ontem, no Cine-Teatro 
“Aguia d'Ouro, a festa das crianças dedi- 
cada aos filhos dos funcionários da Com- 
panhia dos Telefones, que esgotou com-| 
pletamento a vasta sala de espectáculos. 

Nos principais lugares, viam-se 08 srs. 
Godfrey Pope, director-delegado; Leo- 
nard Durham, director-comercial adjunto; 
Ernest Roy Taylor, chefe da Direcção dos 


promoveram, ontem, à tarde, no salão] 
nobre de sua sede, uma encantadora festu 
de Natal, especialmente dedicada aos filhos 
dos sócios efectivos o do «Fundo de En- 
xoval». 

A festa, que esteve muito concorridu 
e animada, tevo a prestimosa colaboração 
do Clube de Campismo do Porto, através 
do seu conjunto cênico, quo representou 
a peca «O Rei Sovina», de Antero Nunes, 
muito aplaudida pelas criancas o pelor 
familiares que as acompanhavam. 

Também deu a sua preciosa colaboração 
a tão agradável tarde infantil o Clube 
Desportivo da Companhia dos Telefones, 
em números de música, tendo os palhaços 
entusiasmado a petizada e participado 
grandemente para 0 êxito desta festa que, 
para maior alegria de todos, terminou com 
uma distribuicão de doces e brinquedos. 
de que beneficiaram todas as crianças com. 
menos de oito anos de Idade. 

Foi num ambiente de verdndoira alegrin 
que a tarde infantil terminou, deixando 


as melhores recordações entre todos on] 


que a ela assistiram. 
A direcção e a comissão cultural do 
Cooperativa do Povo Portuense estão de 
parabéns por esta feliz iniciativa, bem 
como todos os que nela colaboraram. 


ANEIS SIMBÓLICOS 


MODELOS 
REGISTADOS 


TINOCO 


PARA TODOS OS CURSOS 
Precure nas boas Curivesarias 
TELEFONE: 51077 — PORTO 


A animada distribuição de prémios na festa da Companhia dos Telefones 


Servicos Externos e do pessoal superior; 
Augusto Oliveira, Fernando Figueiredo, 
“António Braga, Manuel Araújo. Josó Ana 
tleto, Albino Carneiro, etc. 

Em primeiro lugar, procedeu-se à dis- 
tribuição das prendas a cerca de oito- 
centas crianças. 

Antesd e principiar o acto de varieda- 
des, o sr. Manuel Carvalho, vice-presi- 
dente do Grupo Desportivo, fez uma sau- 
dação de agradecimento à direcção da 
Companhia dos Telefones e às entidades 
que tanto cooperaram na realização da- 
quela festa: Caixa de Previdôncia do 
Pessoal da Companhia dos Telefones, Sin- 
aicato Nacional dos Telefonistas do Dis- 
trito do Porto e Sindicato Nacional dos 
Profissionais de Escritório do Distrito 
do Porto. Por fim, falou o director-dele- 
gado, que salientou o trabalho de quan- 
tos tornaram possível aquela organização 
e desejou boas festas a todos os presentes. 

Segulu-se o acto variado, em que cola- 
boraram: Maria Irene Antunes, Maria Ce- 
leste Nobre Augusto Cardoso, Amadeu 
Nóbrega, Manuel Castro, Carlos Kosprzy- 
kowsky, Fernando Marinho, Maria An- 
tónia Cardoso, José Pinto, Guilherme Coe-| 


Um aspecto da festa dedicada aos filhos dos empregados e operários da Mobil 
no Norte 


presentes, o nosso camarada de Redacção 
António Barrote, 

A festa infantil que se seguiu, redundou 
num êxito e animou, de facto, a petizada 
que enchia o amplo salão do hotel onde 
se realizou. 

O programa, em que se incluiam núme- 
ros de palhaços, ilusionistas, imitadores 
Tantasistas e cançonetistas, teve a colabo- 
ração do conjunto musical Resende Dias. 

As crianças foi servida agradável me- 
renda e distribuidas guloseimas e belos 
brinquedos, de acordo com as idades e 
os sexos. 

O sr. eng.º Hercílio França dirigiu 
palavras de saudação carinhosa às erian- 
cas e aos pais, a todos desejando, em 
nome da *-hil, um Natal Feliz e a maior 
prosperidade, 


Na festa de Natal dos filhos 
dos empregados da Compa- 
nhia União Fabril houve um 
ânimado espectáculo 
de variedades 


Reuniu mais de quatrocentas crianças 
a festa de Natal, realizada, ontem de ma- 
nhã, no Cinema Júlio Dinis, para os filhos 
| dos empregados da Companhia União Fa- 
bril e empresas associadas, O espectáculo 
de variadades entusiasmou todos os assis- 
| tentes e foi calorosamente aplaudido, No 


início da sessão, o sr. dr. Sebastião Vasco tituiram a apoteose dá 


Tho, 08 «faz-tudo», Carlo e Marito; o com 
junto, licejro, de Variedades, com Manuel 
arinho, Antônio Pereira,- Formando 
rinho e Armando Fontes; o conjunto 
pico <A Tocata», com Joaquim Mendanha, 
Adão de Sousa, Joaquim Soares, Alcides 
Ferreira, Bernardino Silva e Joaquim E 
drigues 'e ns meninas: Maria Ássuncim 
Nóbrega, Maria Adelaído Silva, Palmire 
Carmona Troufa, Maria do Carmo Ti- 
gueiredo, Maria Crístina Fernandes, Maris 
Augusta Carvalho, Abígail Almeida Alves, 
Maria Lucília Baptista e Victor Manus 
Costa. 

A apresentação esteve à cargo de Davit 
silva, e, na organização técnica do especti- 
culo," colaboraram ainda, José Pina, Ro- 
lando Coelho, Artur Mota, Abílio Ferna- 
des, Augusto Marinho e Guilherminy) 
Coelho, 


Nos Transportes Aéreos 
Portugueses 


No Coliseu do Porto, efectuou-se, om) 
tem, de manhã, a festa dos filhos dm 
funcionários dos Transportes Aéreos Pur 
tugueses. 

Cerca de cinquenta crianças foram com- 
templadas com brinquedos e guloseimas, 
divertindo-se também com a projecção de 
desenhos animados, os quais preencheram 
uma parte da sessão. 


Foi largamente concorrida e decorreu 


OLETIM 


NAVEGAÇA 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
Em 19 do Dezembro 
DOURO 
ENTRADAS: 

Não houve. 


SAIDAS, 

Para LEIXÕES: vapor inglês «Mer 
cian», com carga diversa. 

Para LEIXÕES : vapor português «Ca 
ramulo», com ferro, 

Para SETUBAL: o vapor português 
«Secil Ontão», com carvão, 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 
Do LISBOA : vapor sneco eVénczia» 
gom carga divereu à Jorvell & Knudsem, 


a 

Do GARTAGENA : vapor turco «Poz- 
gat», com carga diverea à Pornave. 

Do NEWPORT: o vapor panamenso 
«Capitão Abreu», com carga diversa à 
Pornave. 

De LISBOA : vapor português «Shell 
Tagus», com combustíveis líquidos à Shell 
Portuguesa S.A.R.L. 

Do PORTO: vapor português «Cara. 
mulo», com ferro à Empresa Comercial 
de Navegação, Lda, 

Do PORTO: vapor inglôs «Meroian», 
com carga diversa, a Wall & 4, Lda. 


SAIDAS: 

Para NOVA TORQUE : vapor fugoslavo 
«Crna Gora», com carga diversa, 

Para ROTERDAN: vapor” holandês 
«Parklaan», com carga diversa. 

Ta LISBOA o vapor português 
«Sell Tagnso em : 

AS 18 HORAS: NO 

Fora da barra nada se avista, 

Vento 8. (brando) e o mar um pouco 
agitado. 


T.s.r. 


EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 
Abertura da estação — Carrl- 
Hino Nacional — 
programa; às 7, 
ma da manhã; às 8: Sinal horário 
ticiário — Programa da manhã; 
Sinal horário — Noticiári 
faz dos programas — Programa. da ma- 
geira Sinfónica; às 10,30: Rádio Escola) 
às 10,40: Cançonetas; às 11: Sinal horário 
— Noticiário e Cartaz dos Espectáculos 
às 11,10: Música no trabalho; às 11,45: 
Conjuntos portugueses; às 12: Sinal horá- 
rio — Noticiário — Revista da Imprensa 
— Resumo do programa; às 1210; 1a 
parte de um serão para soldados; às 13: 
Sinal horário — Diário Sonoro — Boletim 
meteorológico: às 13,9%: Música, só mi- 
sica: às 14: 1.º episódio do folhetim: «O 
Diamante dos Hoggartvs», de William 
Música Ligeira de 
Espanha; às 14,45: A pianista Beatriz de 
Sousa Santos; às 15: Sinal horário — No- 
ticiário — Boletim meteorológico — Tn- 
formação da Bolsa — Resumo do progra- 
ma; às 15,15: Rádio Escolar; às 15,0: O 
conjunto <Os Shadows» 
tropical; às 15,55: Variedad 
Noticiário — Programa da tarde: às 17 
e 30: Música ligeira variada: às 18: Sinal 
horário — Noticiário; às 18.10: Música 
de dança; às 18,60: Defesa Nacional: «O 
Combate da Serra de Mecula», pelo major 
Correia de Matos; às 19: Sinal horário — 
Noticiário regional; às 19,10: Atenção 
Luanda! — Resumo do programa; às 19 
e 15: Orquestras e coros; às 19.30: Alegria 
no trabalho, programa da ENAT; às 20: 
Programa pelo Centro de Preparação de 
Artistas da Rádio: às 20,23; Música de 
filmes; às 20,30: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Boletim meteorológico: às 21: 
Vamos ouvir Filipe de Brito; às 21,20: 2: 
episódio do folhetim: «O Diamante dos 
Hoggartvs»; às 21,40: Tentro das Com 
dias: «Auto de Mofina Mendes», de Gil 
Vicente; às 28,10: Programa da noite: às 
4; Noticiário — Programa da noit 
0,50: Últimas notícias — Resumo do pros 
grama: à 1: Carrilhões — Hino Nacional 


— Fecho. 
As.5: Aberlura dh estBeão o Cutrihies 
= Abertura. da es! = Carrilhãe 
Ao E aro o 
guesa; às 8,30: Férias em Portugal; às 
91 Resumo do programa — Sinfonia 
n.º 6, em si menor, op. 73 «Patéticas, de 
Tchaikowsky: às 10: Música de pian 
às 10,30; 2.º acto da ópera «O Elixir de 
Amor», de Donizetti; às 11,18; Música de 
Arco; às 11,40: Concerto pelo Orfeão do 
Seminário Conciliar de Filosofia de Bra- 
ga; às 12: Sinal horário — Noticiário — 
Revista da Imprensa — Cartaz dos pro- 
xramas: às 1215: Música de piano: às 
12,30: O gosto pela música, pelo dr. João 
de Freitas Branco; às 13,05: Sinfonia 
n.º 8, op. 27, de Seymanowski; às 18, 
Concerto pelo duo de violino e piano 
«Leonor de Sousa Prado — Nella Maissa»: 
às 19,58: Divertimento em fá malor, K. 
Mozart: às 14,15: Luanda, Tiba 
por Mário Antônio; às 14,21: À 
harpista Marie Claire Jamet; às 14,9 
Canções pelo tenor Anton Dermota; às 
14.45: Música Sintónica: às 16,28: Ciclo 
Chopin; às 16: 3.º acto opera «Russian 
e Ludmila», de Glinka: às 16,62: Solo de 
cravo por George Malcolm: às 16.58: Re- 
sumo do programa: às 17 Carrilhões — 
Interrupção da emissão; às 18; Renber- 


As 7; 
lhões 


— No- 


------— 
2" "7"põÕo"" 


com muita animação a festa natalícia 


que os Transportes Aéreos Portugueses ofereceram aos filhos dos seus fun- 
cionários, focando a gravura o memento em que os palhaços divartiam 
a petizada 


de Almeida, director da agência do Porte. 
saudou a família profissional e a todos 
desejou Feliz Natal. 

Seguiu-se a distribuição de brinquedos, 
agasalhos e goluscimas às crianças. De 
pois, iniciou-se o espectáculo, com núme- 
ros de variadades, constituindo um bom 
atractivo para a confraternização. 

Exibiram-se, então, malabaristas e fip- 
sionistas, mas os números de canções, com 
intermédio de palhaços, dominaram & 
assistência. 

Calorosos e prolongados aplausos cons- 
interessante festo 


Um aspecto da assistência à festa de-Natal dos empregados da Companhia União Fabril 


Numa casa 
portuguesa... 


FRIGORÍFICOS 
ZÃo 


= 


com certeza... 


K venda nos representantes gera 


ORG. comERcIAL Mladcor 


Rua Fernandes Tomás, 431-449- PORTO 
E SEUS AGENTES EM TODO O PAÍS 


Em ALIJÓ vende- 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. António Augusto Alonso 


ui 


RIO! 
4 
IÁRIO 


tura da estação — Carrilhões — Resumo 
do programa — Música portuguesa, de 
Luis de Freitas Branco; às 18,63: Música 
de piano, de Chopin; às 19: O Canto e os 
seus intérpretes, por Maria Helena de 
Freitas; às 20: Sinal horário — Notlelá- 
rio — Boletim meteorológico — Resumo 
do programa; às 20,15: Concertos Céle- 
dres, de Bach e Paganini; às 20,8: Can- 
cões de Mussorgsky: às 31,15: Música de 
Câmara: às 21,58: Resumo do programa; 
às 22: À Voz do Ocidente; às 0,15: Carrl- 
lhões — Hino Nacional — Fecho. 


TELEVISÃO 
PROGRAMA PARA HOJE 


A's 18,45 horas: Abertura; 18,47; Te- 
lejornal — edição da tarde; 19: TV Es- 
colar — «Curso de Adultosy; 19,20: TV 
Educativa — «História de Artew; 19,35) 
TV Educativa — «Português»; 20: aCuli- 
nária — apresentação de Maria de 
Lourdes Modesto; 20,20: Momento Des- 
portivo; 21: Telejornal — edição da noi- 
te; 21,20; Boletim Meteorológico; 21,30 
«Títulos de Caixa Altav; 22: Museu do 
Cinema — apresentação de António Lo- 
pes Ribeiro, com a colaboração do maes 
tro António Melo; 22,30. Selecção Poli- 
cial — um filme da série cOs Defenso- 
res», Apresentação de A. Varatojo; 23,35: 
Telejornal — ultimas notícias; 23,40: Me- 
ditação; 23,45: Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHA 


As 18,45: Abertura; às 18,47: Telejor- 
nal — Edição da tarde; às 19: TV Escolar 
— «Curso de Adultos»: às 19,20: TV Edu. 
cativa — «Iniciação Desportiva»; às 19 
e $5: TV Educativa — cFrancêss: às 20: 
Episódio da série juvenil <Stingray>; às 
20,25: TV Motor — Automobilismo, 'mo- 
tonáútica e aviação. Um programa coorde- 
nado é apresentado por Filipe Nogueira; 
às 21: Telejornal — Edição da noite: às 
21,20; Boletim meteorológico; às 21,9 
«Ta Arte» — «Os Sapatos Vermelhos» — 
Produzido e realizado por Michael Powell 
e Emeric Pressburger. Interpretação de 
Anton Waibrook, Marius Goring, Moira 
Shearer, Robert Helpmanan e Ludmila 
Tcherina. Coreografia de Robert Helpma- 
nan. Real Orquestra Filarmónica sob & 
direcção de Sir Thomas Beecham. Apre- 
sentação de Fernando Garcia; às 0,5: 
Telejornal — tltimas notícias; às 0,10; 
Meditação; às 0,15: Fi 


ARMÁCIA 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


7.0 TURNO 


LUSO-FRANCESA 


R SÁ DA BANDEIRA. 140 
TELEFONE 26134 


Aliança, Rua da Conceição, 2— Bo) 
tim (do), Rua do Honfim, 73— Cardona 
dos Santos, Rua D. Manuel II, 90— 
Correia, Praça Mouzinho de Albuquer- 
que, 77 — Cosme, Rua Costa Cabral, 584 
— Ferreira, Praça D. Afonso V, 55-B— 
Ferreira de Carvalho, Rua do Bonjar- 
dim. 354 — Gomes Ferreira, Rua Faria 
Guimarães, 449 — Henriques, Praça da 
Batalha, 64-64-A — Luso-Francesa, Rua 
Sá da Bandeira. 140 — Moreno, L.º, Lar- 
go de S, Domingos, 44 — Porto, Praça da 
República, 22— Prelada, L.te, Rua Cen- 
tral de Francos, 316—S. Dinis, Rua de 
S. Dinis, 428 — Campos. Rua Padre Luís 
Cabral. 943— Foz. 

Em Gaia — Farmácia Serra do Pilar, 
Rus de Antero de Quental: Farmácia 
Macedo, Devezas, 

Na Arcosa — Farmácia da Giesta, Rua 
de D. Afonso Henriques, 206. 

Em S, Mamede de Injesta — Farmacia 
Lino Correia. Avenida do Conde, 617L 

Na Senhora da Hora Farmácia 
Azevedo. Rus de Joaquim Pinho, 62 

Em Matosinhos — Faria, Rua Roberto 
Ivens, 128. 

Em Leça da Palmeira — Falcão, Rua 
Moinho de Vento. 283, 


O TEMPO 


Lua nova a ...... 
Quarto crescente a . 


MARÉS 
Oia  Preta-mar 
20 — 1h07-13h30 
21— 1h51-14h12 
2 — 2h32-14h43 8h25-20h35 
23— 3h09-15h33 9h00-21h10 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Agravamento temporário do es- 
tado do tempo, com períodos de chu- 
va e vento moderado de sudoeste, 
por vezes com rajadas fortes, junto 
ao litoral e nas terras altas. Melho- 
ria gradual a partir da manhã, com 
rodagem do vento para noroeste. e 
boas abertas. 


Saixa-m 
7h10-19h29 
7h48-19h57 


LIBERTE-SE DO MEDO 
ÀS CRISES 


USE SEDO-ASMOL E PODER 
FAZER UMA VIDA 
HORMAL 


nGaRA 
MAIS: ACTIVO 
MAIS ESTÁVEL 
MAIS BÁRATO 


Delegação da Zona Norte 
do Instituto de Assistência 
Psiquiátrica 


Escola de Enfermagem 


De 20 a 27 de Dezembro estão 
abertas as admissões de alunos de 
ambos os sexos ao 1.º ano do curso 
de Auxiliar de Enfermagem, a que 
poderão candidatar-se indivíduos 
com o 2º grau da instrução pri- 
mária. 

Quaisquer informações serão pres- 
tadas na Secretaria da Escola (Rua 
do Bonjardim, 1276 — Porto), nos 
dias úteis das 9 às 15 horas. 


Porto, 18 de Dezembro de 1965 


O Director da Escola, 
(Dr. F. Sarmento Pimentel Neves) 


O Compra Da Marta 


O carro que a esposa 
de V. Ex: desejaria De, 


LEÇA — Sorrio; Conceição, Pepo o To-) — Arbitro: Pinto Ferreira, receber como renda 
ar e to e di 

esse SEE See SEER más; Moreira e Daniel; Ledo, Seminá- A equipas a p: 

EEE aa pg Si ae aa girando é Porteira; Domingos, de Natal. 


* | rio, emando, Rotíllo e Cascais. s — José Carlos; Freitas, Quim 
[Ed Marcadores: Rafael (8), pelo Custóins, Silva, (Armindo TH), Armindo 
Fernando, pelo Le 
í Com um jogo mais ligado e benefician- 
do ainda do poder atacante dos seus dian- 
teiros. o Custóias obteve dificil, mas jus- 
te vitória, que a resistência dos leceiros 


Ao imtervalo: 1-0. 
valorizou grandemente. AO intervalo: 0-5. 
a Marcadores: Arlindo(8), José Carlos(6), Em EXPOSIÇÃO 
ga a : opa canta. Bastos(2), Rendeiro(3) a Silva, pelos vi: GA 
E] 


galhões. Arnaldo, Rafael e Passos. Jogo na Vila das Aves. 


» 
E justa do Lixa, dada à sua melhor capa- 
Custóias-Leça, 3-1 E ey Ei 
s ã o Arbitragem boa. — €, 
Ro nda umas go e) Aves-F, C. Porto A, 1-13 
Cerqueira e Fernando; Régio, Ma- 


RR: 


Salgueiros-Ramaldense, 2-0 | itunes (O folo dos donos da casa foi 


E 
SesesconseneapamaeDeSEndE Arbitragem boa, 
é: JUNIORES Jogo no campo do Salgueiro. Ano" Inelo do Jogo toi guardado 
Ed ÁRBITRO — Nascimento de Sousa. um minuto de silêncio em memória da 
WERE Dear As equipas alinharam: esposa do director do F. C, do Porto, 
SALGUEIROS — Coutinho, Abel, Mi-| Hernhni da Silva, e do pai do atleta lo- 
randa e Pereira; Neves e Incíio; Rocha, | cal, Armando, pelo que ambas as equipas ) 


a Marante, Jorge, Soares e Nélito. se apresentaram de braçadeira preta. 

F. €. DO PORTO (A), LEIXÕES, [2524 e | SiS 

, e : iva, O que levou ao campo Bernardi i 
, ni , 3 |doro; Eduardo, Jorgo / Ramalho, Silva, | Gomes uma boa” assistenao Eeuardino Rua Santa Catarina, 139] 

: ê Bessa e Marques. é que a partida não correspondeu ao que 
Ao intervalo, 1-0. un | Seria justo esperar-se, mormente por parto PORTO 

Jorge foi autor dos tentos da equipa | do F.C. do Porto, até porquo os locais 

e «encarnada». Os salguciristns, que'se apre- | alinharam destalcados de” quatro clean 


sentaram sem alguns titulares, fizeram | tos-base, sendo um deles o guarda-red 4 r 
exibição um tanto longe do seu melhor |e em que o seu substituto, com exibição à | 
e, não obstante o domínio lhes pertencer, | muito inferior, consentiu um desnível no ' - - 


encontraram sérias dificuldades, já que | marcador que, em cfreunstiy 
primeiros apurados para a <poule> final (Ei, asis dicueie jgano | Raraie ici SA | 


ras cportimidades. No entanto, a parte constituição física 
O Eamaldense actuou quase sempre na | dos portistas. sua. evidente superiori- 
Realizou-se, ontem de manhã, mais uma : Série F defensiva e replicou condignamente, aca- | dade técnica-táctica podem perfíficar em| Carvalho fora derrubado na grande 


bando por ser-batido por um adversário | boa medida a vitória alcançada, que de | área do Lordelo, 


Sfornada da fase actual da competição, que que The fot superior em todos os aspectos. | antemão estava dentro das previsões ge- O tempo passou-se pois com o Va. 


or ia a passos largos da sua fi- D. Arbitragem regular. pais? pe E Para tanto Tosse necessário dongueiao em euforia e preciso na urdí- 
s pregar . dura das jogadas, 
Embora faltem ainda algumas para o 1 8 Salientaram-se nos locais: Mira: = a a 
termo das Bóries a que pertencem, tanto 4 S. Pedro da (sado mingos e Armindo JL; e nos visitantes: | pare ses ANdos ade to ain e raio 
o Jão como. º Bride Porto A e Doca -Sousense, 2: Lourenço, Rendeiro Arlindo e José Carlos. | dor até final. 


têm já assegurada a sua presença na 
«poule» final, qualquer que seja o resul- 
tado que venham a fazer nos desafios | (x) Infesta 
que lhes faltam. Custóias 

Dos resultados verificados destacam-se | Perafita 
os êxitos fora do Grijó, Avintes, Coim- | (x) S. da Hora 
*rões e F. O. dm Porto 4, este pela sua | (x) P. Rubras 


No Valonguense distinguiram-se os 
Jogo em São Pedro da Cova arbitrado) Valonguense-Ali dos, 3-0 |médios de ataque — Monteiro e Teixeira 
por, Humberto Queirós. f € nat rente Carvalho (em transição para 
modoe equipas — apresentaram-se | desto) “yogo em Valongo, a primeira categoria) foi o melhor. 
S. P. D COVA — Rosas, Fernando.) Árbitro = Vicente Fernando fado fdc debe UCA E 2 
(Roche). Franquelim, Coelho, Flora, Al- VALONCUEN: E dao 
Derto e Ribeiro; Vitor, Nelson, Costa, o ENSE — Nova; Adriano, 
Martins. Camilo e Virgílio; Monteiro e Teixetra: Campo-Gondomar, 2-1 
aa SOUSENSE — Carlos, Coelho, Pereira, | Deitim, Augusto, Duarte, Ramos e Car. 
Angelo, Fernando, Lousada, Vieira, Go- | Valho. Jogo em Campo (Valongo). 

mes, João, Pacheco e Paredes, ALIADOS — Leal; Luzia, Carvalho Arbitro — Lima Alves, auxiliado por 

Ao imtervalo: 0-0. e Castelo; Mário e Manuel; Fernando, | Francisco Cunha e Reis Castro. 

Os golos: aos 75 minutos por Angelo | Leal, Oliveira, Quim e Coelho. Os grupos 
e mos 78 por Costa, Ao intervalo: 2-0, CAMPO — Cruz: Sousa, Faria e Da- 

Bos vitória dos jovens mineiros que) | Marcadores: Carvalho, Ramos e[vid; Fernando e Facho; Rocha (Mar- 
actuaram em bom plano. Obrigaram os | Duarte. tins), Pimenta, Sidónio, Fernandes e Al- 
adversários a trabalho exaustivo na sua A equipa do Valonguense evidenciou | cino. 
defesa para perderem pelo menos número | neste jogo todas as qualidades de que) GONDOMAR — Mota; 


lda Cio Sa e di a 


cowwnnanHo|y 
ERsanaaa 
oRBSABZEBS| = 


de tentos. está possuida, e que nem sempre, em Augusto e Santos; Carnei- 

Arbitragem regular. — C. outros Jogos pódde revelar, devido, cre- | ro, Armando, Amaro, Cruz e Pimpão. 
mos a factores de sorte, Porém, desta) "Ao intervalo: 0-1, 7 

Lousada-Paredes, 5-0 vez, mesmo contra uma equipa aguer- Marcadores : Fernandes (2) e Cruz, 


mida o Valonguense superiorizou-se e Nova vitória do Camj 
ampo se verificou 
ndo pa atingiu grande nível técnico. e plena de justiça. A turma valorosa do 
Arbitro: Aniceto Nogueira. Aberto o activo aos 25 minutos por) Gondomar rendeu-se à um adversário 
As equip: Carvalho, esperançoso atleta de Rebor-| cheto de entusiasmo e que tem melho- 
LOUSADA — Alfredo, Ferreira, Bar) do5a. numa jogada espectacular “e com) rado consideravelmente” nesta última 
posa < Sousa; Afonso e Machado; Durães | Temate sem preparação, o Valonguense | fase do Campeonato. São por certo os 
(Teixsira), Chico, Zeferino, João e Neto. animou e passados cinco minutos voltou | ensinamentos de Rebelo, antigo atleta 
PAREDES — Torres, Adão, Brandão |“ marcar. Antes o Arbitor negara gran-| do Valonguense a fazer efeito. 
e Waldemar; António e Barros; Joaquim,| dº penuidade ao Valonguense, pois] Boa arbitragem. 
Meireies, Pacheco, Zé Maria e Domingos, 
Ao intervalo; 4 
- Muceadores: Chico(2), Afonso, Zé Fer- 
reira « João. 
O jogo ficou praticamente resolvido aos | 
6 mizatos iniciais pois dentro deste espaco | 
de tempo era de 3-0, no entanto o. resul- | | 
y 


Marca «RIBON» de origem italiana 
MCDELCS. 900, 1.400 e 2.000m/m DE CAPACIDADE 
Toda a gama de Máquinas para a Indústria Metalo - Mecânica 
CUNSULTEM OS NOSSOS SERVIÇOS 


| 
| 
| 
| 


Júlio, Pinto | 


AGENTES EXCLUSIVOS: 


JOSÉ DE ANDRADE & CA., LDA. 


Rua Gonçalo Sampaio, 401-3.º D, — (Ao Bom Sucesso) — Telefones : 61425/66268 — PORTO 


tado final nos traduz o bom futebol pra- 
ticado pelos locais. Regista-se a correcção 
dos dois grupos. 

Arbitragem boa. — €. 


Ermesinde-Ataense, 6-1 


CAMPEONATO REGIONAL 
Emetinde-ata DA | DIVISÃO DE VILA REAL 


clo Eamos 6 Ribeiro; Emílio e Aires: Sá : 
Um avançado do Infesta cieci à bla na grande re do Pedras Múbras | ct Roso: niacina | | Brilharete do VALPAÇOS frente ao CHAVES 


wie b Nele Ola) Hanseat 


expressão (13-1). Ao Infesta pertenceu o Pinto João I e Zeca; Guedes e Pinhão; vlens: mM 
cio triunfo Jererágiso, ao vencer por Pá Alvarinho. “JORS TE é Citoiror E esa sao gay aa Resultados gerais NORD ENDE TRANSISTORIZADO 
o Pedras Rubras. E tervalo, 3-1. 900, bh a Bairro Latino-Montalegre, 
é Aaecadores: !Tonto(B), Sérgio), Frei | provisões dos mais Ontínistas a Vila Reat se err a pd 
Vidago-Vila Pouca, 7-3 
rali- % a 0 , 14 
Rat nec Fono E Cida 7 
É rt Ea mega > oticas-Régua, 2-5 
' tanto de realçar a cxpresofo | Jogo em Boticas. 
Lixa-Freamunde, 3-1 dem om 1 pi pg aa ria e 
BOTICAS — António: Monteiro (Zeta) 
Jogo na Lixa. Boticas e Arnaldo; Teixeira e Guilherme; 
tro: Paulo Diniz. Alberto, Ribeiro, Milo, Rogério e Dino. 


Errar rata ra id 


FERRRNNA Ma 


| 
| 


Lousada-Paredes, 5-0 
Nuno álvares-Vasco da Gams, 1-0 


SERIP B re ê 
—— às equipas: J Y. B. D Pp. 6 P. REGUA — Américo; Alexandre, Vi 
(x) Têm uma falta de comparência. | LIXA — Fernandes; Zé Maria, Oliveira 8 8/0 029 1 36] conte e Waldemar; Rodrigo e Carvalhosa: Es! É 
São Félix-Serzedo, 0-8 : - Je Artur; Lachado e 'fóni Zé; Brochado, 28 6 1 1 4 18]Tele, Medeiros, Zeca Lobão e Seminário: 8 
Valadares-Sandinense, 2-1 ari dia 5-0| Alcides. Toné, Pinto o Néné. 8 6 0 2H 6 12) Ao intervalo, 10. ps PRONTO A FUNCIONAR 
“Perosinho-Arcozelo, 4-2 Boavi -Academico, FREAMUNDE — Agostinho; Jaime, Al- 8 8 2 32810 8), Marcadores — Milo, aos 3% m., o Al- à (Hp E vo 2º GRAMA 
Canidelo-Grijó, 0-8 = meida e Martinho; Viana o Luís; Ferreira, 8 3 2 312 19 g|beto aos 65 minutos, marcaram pelo º = No Ramo Gi 
Jogo no campo do Bessa. “Alcino, Carneiro, Costelo e Lopes. - visitado; Zeca, os 56 e 75 m.; Lobão, aos VHF 2-12 — UHF 21-68 
Serie O Arbitro: Armando Parati. Ao intervalo, 2-0. - 8 2 2 4 7/16 6)50; Seminário, aos 85 € Teles, aos Sé m., || PE 
RIO As equipas: “Tomé, aos 9, de grande penalidads 9 2 2 51 U 6)foram autores dos golos dos reguenses. 
Gertidivimo vendo BOAVISTA — José Antônio; Rego. | Alcídio, aos 36 é Brochado, aos 46 minu- | 'rondela 82 2 4% % 6) Não obstante o desnivel verificado no 
rio ano o Barbosa e Almeida; Amorim e Faria; | tos, marcaram pelo Lixa. Alo 8 21 5% 19 G/final do jogo, a dar uma ideia errada 
Crestuma-Oliveira do Douro, 3-0 Angelo, Simões, Cruz, Fernando e Fer-) Ferreira, aos 54 minutos, apontou o) q os 3 1 6 10 2% 6) duanto ao seu decorrer, diremos quo o 
Leverente-Avintes, 0-1 reira da Silva (Delfim). tento do visitante. O = o 1 6 9 91 8] Mesmo £o processou sempre com equilt- E aa é 
Candal-Coimbrões, 0-6 ACADÉMICO — Moreira (Vitor); Se-] Jogo de cquilíbrio, mas com vitória g AB? : brio. Toduvia, a melhor capacidade reali- I 
queira, David e Adolfo; Alberto e J. An- 2adora do visitante, ncabou por lhe con ú E 
ertado Enios: Alexandro, Arauto; Canavarro O ceder direito ao triunfo, 


Marinho, EMMA OD DD DD 6 
» Ao intervalo, 2-0. 
tara er dd Marcadores: Simões, Cruz, Delfim, Fer- 


Maia-Trofense, 1-1 nando é Angelo. E 
Aves-F. €. do Porto 4. 1-18 Encontro de fraco nivel técnico e com À 
Boavista B-Canidelo, 1-1 domínio alternado, O primeiro tempo, to- 


O domo Pol divo é a arbitro irros 
gulár, — 


Vidago-Vila Ponca, 7-% 


Jogo em Vidago. 
Sob a arbitragem de Jacinto Tos6, os 


UM BOTÃO 


grupos formaram. É 
davia, fofo melhor período, pela boa re- ' à | a 
SéRIE E sistência dos academistas. B o mais curlo- Se D. Henoo Mirajoxo jo Jon é a Egas 
so é que essa mesma resistência se mon- Sandro é Mário a, Tito, A] LOCALIZAÇÃO DAS ESTAÇÕES 
S. Pedro da Cova-Sousense, 2-0 pira Eng ada | VILA POUCA — Guilhermino; Arma: FS tEái = 
Ermesinde-Ataense, 6-1 Ee DE O AE do, Abflio e Francisco; Vitor « Baltasar; ERR NITIDEZ DA IMAGEM 
Valonguena A ia ddos nã Quanto ao Boavista, não jogou melhor | | por a ira EEN (CASÉ. ara NITIDEZ DO SOM 
tio nora i EESC ORI canon nan 7 
Camper EO cn oe a AE Ante É ema eae: - Marcadores — Mário, aos 3, 6, 17, 90 é 
) sente F ei os e! a ja; por Túdio, nos 10 m.: Dor Ando- j Í tia 
E g a 426 : rinha: o aos 16 1m.. por Alexandre; pelo bons estabelecimentos da especialidade 
Custóine-Leça, 341 A última jornada da primeira volta assinalada Eemeido, Neres Ao soa do a 6 Est A venda nos estabeleci 
; é penal 
Pero scrap jd por quatro empates ta pa io ea mt 
Peratita-Senhora da Hora, 21 Jogo em Pedrouços. E volvido nho evitaram a «goleadas que até o 
TO Toftata-Poiras Rubras, 120) (ATAOS imbtnio Mobo Surpreendente resultado do Valonguense, em Águeda | potia tar munido mais az não fora o ex / 
k UÇOS — Aníbal; Cruz, Almei- í ? cao. 
BERTE G E ê qJoé, Carlos; Nascimento o Edo Terminou a primeira volta do Cam-, e Teixeira; Nunes e Eibhos , Américo, au, resultado não, sofro quaisquer dúvi- MUITO MAIS DO 
eira, Fernando, José Fernando, Má Davi . Rogério e quanto ao mérito do vencedor. 
ei : nato da 1 Divisão de Aveiro, o a jo? . m 
mama o | Baden rea Del e ] vis ade QUE UMA BATEDEIRA 
Salgueiros-Ramaldense, 2-0 Fernando e Amadeu; Neca é Alfredo; Jo- | num total de seto jogos. Nestes, é do ro- E ê ANJO, 3-2 
F.C. Porto E-Desp. Portugal, 7-0 | sé Augusto, João, Alípio, Tai e Riça. . | gístur, O surpreendente rerultado conso- Jogo (em Vila, Pouca do Aguiar, por A 
Padrouços-Progresso, 1-0. Ao intervalo, 0-0. guido pelo Valonguense em Agueda, fron- DA RR RO 
; Foi autor do golo Miguel, aos 15 mi-| fo a wma equipa considorada como das clas. Arbitro, Arnaldo da Fonseca. enwoo 
mutos do segundo tempo, de grande Dº- | mais cotadas para os primeiros lugares. | casa que nunca teve problemos a resol- RR er pousa 
CLASSIFICAÇÕES Co Vitória certa da melhor equipa, em | devia, O Folrónge, foi o única equina que ) var, dada a a aa Et 
partida do fraco nível, mas onde exietiu | venceu fora, om Paços do Brandão. Falo- E dor demons- | Eduardo. Pinto, Gato e Ribeiro. ' . 
Entusiasmo a rodos. O Exito dos locais, | combrense é Cucujdes triunfaram em casa | (q, o e peerees que podiam | q ALITO = Dias: Gulocha, Barrogo e É UMA COMPLETÍSSIMA 
Sério A embora se deva a uma grande penalida- | respectivamente frento ao Bustelo e O |rer obtido maior múmero de golos que Vitor; Arlindo (Costa) e Toninho; Frei- 


de, compensou o frupo, mais volintarioo À Oivvira do Hairro, com relatica fcilidado | perderam. umas vezes” Dor Pescipitaçãos tao, Evaristo, Resende, Hélio e Joré João. 


Sjque tanto antes como depois teve 0Ca- | pm Agueda, Vista Alegre (Anadia-Alba), | outras por manifesta infelic Evaristo e Hélio, marcaram pelo Alf 


e ebitragem razoável. Estarreja e S. João de Ver como assina- | — Arbitragem regular. — E. Epi ad gado 


MAQUINA DE COZINHA 1 


o lamos Já, vorificaram-sa empates. ehsa dl pelo vencedor. 
E Boavista B-Castelo, 1-1 á Can a nelior capasiândo reatêaasoa do Mo] Realmente... 
5,38 Jogo no campo do Bessa, Had (Aveiro). | e do lar. — €, A CHEF com ca seus varios 
Nuno Alvares - sz árbitro: Fernando Afonso. Igos do Brandão Feirense, 1-2 o, Batrei-) AD Patins odtéielçeo, 14 acessórios não ao BATE e MISTURA 
céeteo 7 BOAVISTA E — furia; Apoio, Plono | Decon rpm Jogo em Vila Beau, como lambém MOE-RALA-PICA 
o 2 e David; Jorge e Novais: Teixeira, Pe- po e! + Ar — Fernando de Almeida. o 
pm dro, Pacheco, Campos e Pereira, | Aguai o = a ONGUENSE — Goncalves: Moe | As oQnDen O no Mila: Sos Descasca- Centrifuga-Liquefaz-ete,atc. 
— : Jesus, Teixe E y aro; João e Sam- — 3 . ] 
Oliveiras Faustino e Mesquita, Pedro. |  Estarreja-Arrifonense, 1-1 gado, Plácido e Alvaro: João & Sand o Quito e Monteiro: Queirós o em as 
Jaíme, Artur, Rui é Fernando, S João do Ver-Eemoria, 1-1 Fado: - valdir, Cartuchinho,  Catui Aususto, Quitó e Monteiro: Queiris à É 4 
Marcadores: Campos e Artur. a: Morais. 14. Zé Ablio. É ta q >) 
oro. 584 % 3] do Suonto o grupo Tool comandou no (asi Marca Alvaro (na própria ba) ao indo 1 2 Artíndo 1; Pigueio 4) Ç 
Fes malie Wiiga a RD om ee lRU O Restos E. P.| “Resu justo numa partida em | redo TE e Ribas: Vigário, Augusto. Chico, N a 
x. 3 j s a — donos da casa, ape a e d 
o a E e to al ado, DES ) que os je A te o: 1-0. 
Seraodo “iii 12 5/3 5 M 8 2) Rameira como souberam defender-se: | Rir ENS ER 6 | Gn AU an tente deram oc). Ao ilorvolo: 10. qo 1) é tm Kenwood CHEF 
Arcorelo . 2 4 2618 4 10) gem regular. MARA Erê 82) perados pela vontade e entustismo 9 ) rango aos 52 minutos. 
Sandinense 4175 A aiori use Agoeda 33 82) útlimo classificado. olo | VA equipa latina pouco futedol exibiu 
Quilo Dl 23388 5] Candat-Colmbrões, 03) [Emi ij; od th 0] O rr Sevo um, cont, ue a o niafame een o cla as 
(x Valadares 4 aços indão. 4 lo Águed jogo endureceu e a equi vi 
j Jogo no campo: do Candal 0,5 38 | tel. de um defoga cod verao (reradgu | à toktocdora tendo “Havido,. por isso, 
ABBITRO = Baptiste. dos' Santos. Olty, Bairro 07 2 | se admitir que o Valonautneo Cqgedo | duas expulsões por agressão, chegando n 
Às oquipas: a rr AA de | teve úena  acfuação, discreto. talvez por | Nro Pio demo. momtalegranto. Um Jogo 
E. DF. 0. P| CANDAL — Jesus; Portugal, Rodrl-|5S. João Ver .. 36 mu | eve contido de mais na sua superio-| dotes a 
AVINTES . 1047 12 28] gues e Pacheco: Almerindo o Barros: | Cuenjães 46 23 | cidade em reiação ao adversário. Arbitragem aceitável. PRESS 
Coimbrões . 0 2% 9 2] Brás, Camilo. Gasto, Ventura e Jos6. | Ispareoja ea E rede pe rr 
, Epa 5 2 519 17 13) COIMBROES — Tui; Costa, Dominios | pogulo e a E A MÁQUINA BLECTRICA SOC COM C SANTOS LDA 
Oliv. do Donro 13 5/2 6 16 15 MG MONO So A Enero o! | Ama as 2] paços de Brandão-Feirense, 1- NOTÍCIAS VARIAS QUE DESAFIOU O TEMPO! . . a 15 a 
38 61828 9/0 alos 0-2 Valoncuense 39 18 », 4 CHAVENAS DE CAFE 
3 2 71928 8) arcadores: Agostinho, tos 10 * 35: e) — Jogo, em Pagos de Brandão. EM 90 SEGUNDOS !!/ É í 
23 228 2)rorímimo aos 70 mimtos. à (x) Tem uma falta do comparência, pegos fee bs pr : Cerca de dois mil e quatrocentos À M ALMEIDA COMERCIO INDÚSTRIA ) À R L 
E "om tima primeira parte amerior. o x Dinho : rémio no Totobola RUA , p k HO, bos MI 
damente. PAÇOS DE BRANDÃO contos para cada pi ) 
Feu aoinio 161 Notinia mom doia pirindina, A próxima jornada Martins; Belinha e Ma: Para o concisa emana das 
não obstante os esforcos dos candalemecs Atcobla,  Viadimiro, À anostas Mútuas ortivas foi em re- j Ê : Jo - 
que tiveram de aceitar a derrota ditada |  Inleia-se domingo & segunda volta da | Camboa é João. = Eduardo, | lação à semana passada, maior o número [| Comunicam aos seus prezados Clientes e Amigos que 
r.cporroa é M X as % $5)por uma equipa de melhor nível. Resul- | prova, com os seguintes encontros : FEIRENSE — Zeferino: — aiiva Pes | de matrizes recebidas — BOLT51 — mas ENA E E) É 
F,C. POR Bu 1 046 7 23) tado certo, portanto, e nrhitragem boa. pari ab Goncalves e vasco: Dinis e a o menor o de apostas, Apenas 95 00, que os seus Escritórios e Oficinas estarão encerrados na próxima 
ER piso E e Padroense-Cruz, 4-0 Anadia forifenenta Rotas O monta ae é do Terça-feira, dia 21, da parte de tarde, em virtude da Festo 
251642 da Ciciiles-Valodguens: com maior número de resultados certos 4 m ao E 
Felgueiras 1 126/1082) 89 12] JomoDo Paúrto da Lágua., | EA dA o igual quanta para vs concurlaias que, , ! de Natal, dedicada ao seu pessoal e familiares, a realizar 
F.C daMaia. 12 2 1 9126 5) Às equipas P. Brandão-Bustelo AI DMA SÃO ç no Cinema Nun'Álvares, desta cidade 
to Boavista B 12 1 110 1 68 8) PADROBNSE — Pinheiro, Passos, Jor- Terei teta resultado. psi 7 E 
Série E A rera, Araúj Ls oe : ro q Fixadas as datas para os jogos entre 
CRUZ — Marques, Diamantino, o Benfica e o Manchester 
António; Cruz 6 Agostinho; Tetxotra, Ven- Valecambrense-Bustelo, 5-1 Rai ba hide fiada 
SEMDEnNHO 7% E Dra. ture (Augusto), Ventura L, Rogério o Al- pode dizerspe, correcto ad Do ME reunlão slectom gutem no! 
ES] -1 80 487 2) 16] tredos VE é tai Bio [de bt. esteve com Foram 5 | entre os dirigentes do Benílca é o emana- 
Sousense 273º 37 u “Ao intervalo: 2-0. y Ea a = no capítulo remate, Dessa circunstân- | gor» do Manchester, er. Matt Busby, foram 
LTI14A Marcadores: Moreira (3) e Araújo (2). Sa QRO (ENAP, cia souberam beneficiar os visitantes. | consertadas as datas e a primasia dos 
L615%2 Triunfo merecido dos donos da case, | CALECAMBRENSE A sorte esteve pelos feirenses, até | campos. relativos ao encontro entro os 
EE que foram superiores em todo o encon-) , VALECÂMB! —- Chsto; Femen-| porque um elemento adyersário es] dois clubes para à Taça dos Campeões 
Bi ia a EIS ANpAES ng a di dao 8 2 RE pri ni fed | goal Ea dai 
mi q 3 ! » | os grupos, teriam ente empatado. | a or nO le Fevorei 
12:40 818 % 8)2ido à seis elementos, por abandono dos | Ap e Seminário, À arbitraçem, além de péssima, fol | ximo, o receberá. no Estádio da Luz, em 
2 2 010183 “Boa arbitragem: BUSTELO — Flores; Arlindo E, Hitipe | também adversa aos Tocaís. 9 de Marco, o clube inglês. 
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Rua Cândido dos Reis, 91 — 
Rua Marta 


BONNEVILLE OLIVEIRA-R. Comões, 310—Teleís. 22104/05-PORTO 


O MELHOR SISTEMA DE AQUECIMENTO 
RADIADORES ELÉCTRICOS A ÓLEO 


G ABSOLUTA 
Representante: Sociedade Importadora JAMORAL, LDA. 


38 — LISBOA — Telefs, 836108/9 


VENTILADORES MASSEY-FERGUSON 


HELICOIDAIS 


A PRENDA 


AGORA COM 4 MODELOS 


1730 —-30 HP 
COM PÁS EM 135 A BEtME 
PLÁSTICO OU NYLON 165 — 58,3 HP 
175 — 66,4 HP 


Todos os modelos são equipados, de série, com instalação 
eléctrica e com o já célebre e copiado «HIDRÁULICO 
FERGUSON» 

SOCIEDADE COMERCIAL C. SANTOS, LDA. 


RUA DE SANTA CATARINA, 160— PORTE 


Em NESPEREIRA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento de Adão 
Monteiro Peres 


ASSINE 


«O LAVRADOR» 
TUDO É FÁCIL... 


SE PROCURA UM BOM PRESENTE 
COM UTILIDADE 


Associação dos Proprietário 
& Agricultores do Norte 
de Portugal 


CONVOCAÇÃO 


CANO 


Para cumprimento do artº 18: 
estatutos tenho 


NÃO DECIDA SEM VER AS VÁRIAS 
SECÇÕES DOS MODERNOS 


ARMAZÉNS 
SANTA CATARINA 


SAUDÁVEL 
PORTS ORDEM DA NOITE 
1º — Apresentação de qualquer 
assunto de interesse para a 
Colectividade. 
2.º — Eleição dos corpos gerentes 
para o biênio de 1966/7. 


PORTO — Telefs. 29041 e 20042 


DO OURO 


Assembleia. - Geral Ordinária 
CONVOCAÇÃO 


1] 


tratar o seguinte : 


Eleição dos Corpos Gerentes para 


o ano de 1966. 
Se à hora marcada não se verí- 


ficar número legal de sócios, será a 


realizada, em 2.º convocação, 


mesma, 
uma hora, depois, com qualquer nú- 


mero de associados, tratando-se as 
] suas decisões definitivas, 


O Presidente da Assembileta-Geral 
Belmiro Narciso Assis 


COOPERATIVA DE LORDELO) Empresa Industrial de Santo Tirso, 


á- 

ria, no dia 31 de Dezembro de 1965, 
pelas 18 horas, na nossa sede, sita 
à Travessa de Cima, 193, a fim de 


«Uma casa nova e amiga 
à procura da sua Amizade» 


arte 17º, $ único — Se u 
hora depois da marcada não houver 
número legal de sócios, reunir-se-á 


Limitada 


Assembleia-Geral Extraordinária 


EA 


ABERTA NAS NOITES 


DE 22 E 23 


R. Santa Catarina, 350. ereta ao «PRIMEIRO DE RT 


SET Ra ES 


número de sócios presentes, uma 


CONVOCATÓRIA hora. depois da mircada para a reu- E 


104, da cidade do 


x 
deliberar sobre o au- ins 
mento do capital social para vinte a 
dr Et de Ide in- 
dee io src tri ARCÁDIA MEDIPOS : 
TEM - MAIS - CATEGORIA! H 
jPordos “AR fios Demecatiro dg 1006, duumemo SEER] Em ESPOSENDE 


EMPRESA INDUSTRIAL DE ARCÁDIA 


p 9, - O maior sortido de NATAL - 


O Gerente 2 
ARCADIA 


P. LIBERDADE - 63 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no 
Café «A Primorosa» 


Dr. Sousa Campos 
MEDICO ESPEUIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA |- 
Otorrino do Sanatório D. Manuel E 


Ra de 59 do Bandeira, 6583.9.Esq.o 
“9 polot. “27785 — Residâncio 1 28464 


Alfredo Resende Gomes de Almeida 


Iá 


y] 


É 
Secção dirigida por LUIS VOUGA 
4 


Í 


Vão satisfeitas para o trabalho... 
a trincha e a TINTA DANKAL, 


| DANKAL 


Torre; Corantes Vouga Sul, Lda, 
.7E RO 
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HIPÓLITO 


O MAIS RECOMENDADO 
E DE RESULTADOS 
MAIS PRÁTICOS 
Economia de tempo e de calda 
e E a 


y 
, 
j 
y 
) 
O) 
| ATOMIZADOR | 
j 
j 
y 
) 
) 
O) 


CALA O CANTA e recai O QU A TA ca a Ai Ta ca ar Tara 


Agôênci 
Emo Mouzinho. aa vira, au 216-220 
“Telefonos : í 


TE di 


R. NOVA ALFANDEGA, 22 — PORTO — Telefones 21407 e 21408 
V. CORPO SANTO, 29-1.º 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Ea rr rir e errar) e rt e ss a pr 


SS E 


Dr. Joaquim Barbosa 
OUVIDOS — NABIZ — GARGANTA 
-— RETOMOU A CLÍNICA — 
E. Formosa, 4535-1.º — Telef, 24517 


CENTRO, E ENFERMAGEM PERMANENTE 
, Camas iculadas, 


dnjgeções, Pa Partto, Erutomentos, Ass 
quipa do enfermagem 
Postos móveis com Radiotelefone 


AQUI HÁ PARDAL! 


RELOJOARIA MOUREJA 


PASSA-SE 


LIQUIDAÇÃO DE TODOS OS ARTIGOS 


NATAL 
UM LINDO PRESENTE 
IMPERIAL 
PEAMENTOS SUAVES 


Agentes: em Portugal 


BLACRETT & Ca, LDa 


CHAMADAS DE URGENCIA 
Telefones, 22418 - 51004 - 35229 


Em AMARANTE vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. António Mendes 


PARDAL PRAÇA DA BATALHA, 7 e PORTO 
A GRANDE MARCA 
PORTUGUESA 
DE PINCELARIA 


— LISBOA — Telefone 327149 


COI 


, 


(JANOTA NÃO VENDE! 
(CAMISAS DE NYLON; 
| DUMA ÚNICA MARCA. 


MAS SIM DE: 


Teletono, 22113 
e 


VÁRIAS MARCAS, VÁRIOS PADRÕES, y 
VÁRIOS MODELOS E... VÁRIOS PREÇOS 


97$50 A 195$00!; 


(TODAS COM 2 COLARINHOS) 


MARFEL 
JANYL 


) 

2 

Í j 
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|D 
y Í 
i Í 
j Í 
| ) 
! ) 
mon ) 
e BECO JO. 
|) SOTO RIO | 
| | 
| 
) 

| ) 
| | 


Já todos cantam de cor; 
Um bom motor é o «RABOR>»! 


RABUE fabrica mais de 400 tipos 
de MÁQUINAS ELBONRIOAS | 
FÁBRICA DE MOTOR 
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CHÁ NAMULI 


O chá que não repudia a sua À 


y 
À 
y 
y 
$ 
) 
) 
Ê 
! 
j 
! 
) 
j 
j 
P 
nacionalidade nem so mascara ( * BU) 
= 
a 
) 
) 
) 
) 
í 
y 
) 
) 
O) 
O) 
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4 
M 
a 


Rabor 


de estrangeiro 
O CHA NAMULI é português À 


TEBMEN 
RECORDEX 


CORES: N 

Branco, Beige, Cinza, Azul claro, Azul escuro, Verde claro, Verde escuro, ; 

Castanho donrado o findi fundo Branco, com riscas de, eng, xadrta, ato. , 

ESCOLHA, POIS, AS SUAS CAMISAS DE TRICOT -NYLON 
Evo VASTO SORTIDO DA 


JANOTA 


SS e rm rar rara OD E a VV VA O A a e a as 


PEÇA amos TRAS 


en sabe sabe mole com tejo... 
à Prefere os Vinhos «CAMPELO » 


Enquanto em destes miúdos leva 
susisfeito, 


NO SOS EL DD SD VD A 


Í Borracha “de ropagând. E O 
prefero, carregar outra mais 
messias EE “mais nom ol do 


“QUELJO JO, LIMIANO u 


e e A e e e a a ve a re cria O rp er ir rar e rom 


) 
! 
Ú 
y 
) 
y 
, 
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CASA DOS LINHOS: 5 


2 palavras que valem por 44 Fadrican! 
DO; PRODUTOR AO GONSUMIDOR= | LAGLO-NINA, x.DA DA À praca da Batalha, X69— Em frento à R. Santo António — Telef. 25857 — PORTO e í GUIMARÃES t+ 
O ras mar e mao is rar CC A AAA EA A A O a A A A A A A a e e e e e e e ce cerco O O 
4 
Ed Ca Pt d mail ds do md "Pa a Quis | AA ARS th é , ns. sds FP a Po” = O VE Cod seção F 


PARA ELE” 


MAIS UM EXCLUSIVO DE... 


o) LAVRADOR à sato Armsods sto visa] JASSÍDO o LAVRADOR 


MINHA SENHORA: 


MESA. 


TOALHAS» EM LINDAS CORES E PADRÕES 


eric mera uma rir rara O rr cm 
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| com u ú ! | 

Role MEL a: grades sempro é 4 COLCHÃO DE MOLAS ) q 
as 6 Bolo-Ko MELDOIRO ) DELTA-LOC ) 
ambos sabe agradar. jo MAO TERIA covhs 
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À Fobricontes: D. VIEIRA & Co, Lda 
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!ERAVE D'OURO |) 
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Vea DE ABRE & Ca, un VILLARINHO & SOBRINHO, LDA À 


e DESSA Sl cpa 0 en ri mr 


e SD A O OD O SE BED 


Beba Wiisky 
White Horse 


GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL 
COSTA PINA «à VILAVERDE, LDA 
Rua do Bonjardim, 420 — PORTO 
cena em OOUNE a e i 


NA NOITE DA CONSOADA, FAÇA UMA 
SURPRESA À FAMÍLIA E HONRE O «FIEL 
AMIGO»... COM UMA TOALHA NOVA À SUA 


O MAIOR SORTIDO EM «PANOS DE 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS. 


RUA DE PASSOS MANUEL, 15-19 
PORTO 


«ARMAZÉM Dos LinHos» 


ELÍSIO SOPAS & €.'* 


rr a e ve su 


João Tomás Cardoso & Fos., Suers., Lia, 
FAMALICÃO — Telet. 225 de Sá da Bandeira, 92 — PORTO t 


“SABOROSO — AROMÁTICO 
* ESTIMULANTE! | 


—  Preparadores: 


O penso higiênico gu Mulher 
Moderna $ 


VN e e re ras ra e ve er ca rave aa O 


10 unidades — 10 escudos 
Um produto da 


Janóias Verdes — LISBOA | | | CASA VELUDO — PORTO À 


TÉCNICAS 
MODERNAS 


ELOS] SS 
> "BTTT ELECTROFONES 


ATISFA 
=--s 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL: 


ES ELCO-ELECTRO COMERCIAL E INDUSTRIAL, LDA. 


251, RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 253 
APARTADO 213 — Telefs. 20684:5:6:7:8:9— PORTO 


À VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE 


vTiam VANTAGENS 


ALUGUERES | VENDAS 


EM MATOSINHOS 
ARMAZÉM — ALUGA-SE no centro, vende-se casa devoluta, assunto 


300 mê prédio novo. Ay. Saraiva de| Nttnto Falar obvenida Berpm Pinto, 


Carvalho, 46 (Ponte D. Luís). 


ESCRITÓRIOS — ALUGAM-SE 
amuito amplos, Av. Saraiva do orvaiso.)  HANOMAG KURIER 
n.º 46 (junto 5 ponte D. Lufa 1). 

a gasoil, vende-se, o/ ligeiro, cx. aberta, 


HABITAÇÕES — ALUGAN-SE Óptimo estado. Urgente. R, do Heroísmo, 
PORTO. 


amplas 6 lux. Avenida Saraiva do Car-| nº 17 
valho. 46, magn, aituação (Ponte D. Lute). 


MOBÍLIAS er 4 E 
R E Baratissimas. Quarto, s. jantar, terno 
2 ANDA ALUGA-SE |, maples, fogão elóctrico, solâmouma ca- ML | Guanoe vasitoaos 
Em prédio na Avenida Rodrigues de | sal, candeeiro de pé, piano, escritório T =| os oneços & 
Freitas, 140 (próximo de Liceus). Falar : | modesto e diversos. Ver e tratar a qual- 
Rua de Belomonte, n.º 27 — Telet, 24687. | quer hora, na Rua de Costa Cabral, 691 
— Urgente para desocupar. 


MOBÍLIA SALA DE JANTAR 
modesta, completa 6 impecável, 1.500800. 


Rua de Costa Cabral, 691. E SS DDD 


MÁRMORES E GRANITOS 


SOCIEDADE PROPRIETÁRIA PEDREIRAS E SERRAÇÃO 


MOBÍLIA S. JANTAR NÓRDICA 
boa e bonita, para moivos, terno de ma- 
ples. R. Bonjardim, 12620 (Particular). 


PIANO PARA ESTUDO 


CETUS STE SSETTTTTTS 


DE MÁRMORES E GRANITOS ALENTEJO RÁDIOS 

JOIAS — PRATAS — MOEDAS alemão, armado em ferro o cordas oru- 
BRILHANTES maai oc atado Tas insira Ientáção, Meu necessita Agente no Porto FRIGORÍFICOS 

Santos Carvalho — JOALHBIRO — Eus) "2 DDD o i õ 
de Santa Ontarina, 85 — Telef, 27295. | PREGOS DE AÇO «BARs a aid a este Jornal ao n.º 804, com informações FOGÕES 
CIVROE ANTIGOS DD comsmnm = | para evitar tornos é furos nas parodes. letalhadas. - 
LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE Vende Metais Inviota — Rua do Almada. A ISAO 
Anteriores a 1850, qualquer aseunto. No | no 453,, Porto — Tele. 35805 6 29516. | AAMUSSEEAEHIHHHHENISINIHEHEAAADOOOSOSVENAINESOOSSSSANEOOE SEN aiÁ TELEVIS. 


Porto, Minho, Beiras é todo O Pale. Ef 
Dido, Etorever: Apartado 31 — A PRESÉPIOS — VENDEM-SE Eleita esmas 
Nacionais e Italianos. Cass França, Rua 
da Fábrica, 4 Z1618 


aconselha 
MAQUINAS DE LAVAR 


fi Résdo-chão, 2 caves e armazém e mw 
BOSCH Akira eng DE RETOMA 
ATÉ 150 CONTOS da Bandeirinha, n.º 56 & 60. Tel. 969045. SERVIÇOS AUSTIN e 
S/ hipoteca. Prédio urbano. Porto ou RUA DO HEROÍSMO, a 
ES NO GIRASSOL DO PORTO 3551 
arredores. Part. a particular, J. Le! RENO Inglês “o Tripas TELEFONE 85170 W | 


Telefone, 42045. 


OPEL 1.700 62 — VENDE-SE 


srt DIVERSOS AUTOMÓVEIS 


completamente novo. Troco ou tacilito | MENERA R. ALFERES MALHEIRO 


parte. R. Campo Lindo, $12 —'Tel. 408352. 


O Comércio do Porto 


Colónia Penal de Santa Cruz do Bispo a 
CONCURSO PÚBLICO BRINDES DE 


Perante o Conselho Administrati- 1 
vo da Colónia Penal de Santa Cruz «CONSOADA » 
do Bispo, encontra-se aberto Con- s 
curso Público para fornecimento de 
CARNE e PEIXE durante o 1º Se ATE AOS 
mestre de 1966. ã 

O respectivo Caderno de Encargos o) 
encontra-se patente na Secção de « R EIS » ! 
Contabilidade, nas horas de expe- 


diente, até às 12 horas do dia 22 de 
Dezembro corr--'+ 


Santa Cruz do Bispo, 3 de Dezem- 
bro de 1965. 


O Conselho Administrativo 


KORTING - PHILCO 
ATLANTE - PHILIPS 
NORDMENDE 


COMARCA DO PORTO 
SEXTO JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PARA CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 


Pelo Juizo de Direito desta co- 
marca, secção da Secretaria adiante 
referida correm éditos de vinte dias 
contados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos dos executados 
Manuel Joaquim Moreira da Silva 
e mulher Albertina Teixeira da Sil- 
va, moradores na Avenida Copaca- 
bana, 1334, Apart. 502 — e Ama- 
deu da Silva Moreira e mulher 
Luciola Andrade Moreira, morado- É 
res na Avenida Augusto Severo, 156 
Apartamento 102, todos do Rio de) ZPHILGO - NORDMENDE 
Janeiro, Brasil, para no prazo de 
dez dias, posterior âquele dos éditos, PHILIPS « KORTING < 
deduzirem os seus direitos na exe- 
cução movida por Hermenegildo de 
Oliveira e Silva, do Lugar da Pó- 
voa — Canedo, comarca da Feira e . 

José de Oliveira e Silva, Medas — 1GARRAFA DE 


Gondomar. ESPUMANTE 


Porto, 16 de Dezembro de 1965 
O Escrivão de Direito, RAPOSEIRA 
António Martins ; INDISPENSÁVEL 


Verifiquei NA BOA GARRAFEIRA 


O Juiz, 
Fernando Maria Brochado Brandão 


vBOLO 
DE KILO 


BOLO REI DA 


o CUNHA 
PARA TODOS JE tuino:: 
—————— 


o 1 GARRAFA DE 
=, VINHO DO.PORTO 


TAUNUS 17 M como novo 1965 B À R À 0S 


TAUNUS 12M 1964 “VINHO EXCELENTE 
TAUNUS 17M Super TS 1963 PARA O MAIS EXIGENTE 
TAUNUS 12M ............ 1963 
TAUNUS 17M Super TS 1962 
RENAULT GORDINI ...... 1961 To 
TAUNUS 17M Super ... 1961 REPARAÇÕES 


TAUNUS 17 M Super E TROCAS 
— 4 portas 1961 RE A PARTIR DE 100$ 


TAUNUS 17M Super 
— 4 portas 1960 


ONSOADA 


EM... 


SSIS SS SS SS 


QUE É BOM! 


FURGONETAS ld »h | 
CAMIÕES em 


ou FILIAL 
Avenhia Martdkal Gomes da Oseta 


147 


PODE SER GUARDA-LIVROS 


Assinar balanços, etc, só com 
a 4º classe! Habilitação inten- 
siva, com diploma no fim do 
curso, Prof, antigo L. I. O, P. ARMAZENS DO CASTELO 
Mens, 15800, Pedir prospectos. BOSCH É BOM q. Carmela; W6-PORTO 
Eua de Santa Catarina, 130-3.º = [DDD — DD E : % 

(ao SPORT) — Teler. 52687, || | PACHECO & PINTO NUNES, LDA 

—, das 18(h8 15 horas — Rua da Constituição, 413 

NÃO SE ARREPENDERA T 44620 - PORTO. 


EXTERNATO FEMININO 
«SANTA MAFALDA» 


TRANSAOÇÕES RAPIDAS 


SOBRE PROPRIEDADES, em todo o País, a longo e 'curto prazo. 
Amortizações facultativas. 

SOBRE AUTOMÓVEIS, por prazo de 6 a 18 meses. Só exigimos assina- 
tura do dono da viatura. Consulte-nos, porque o seu problema financeiro será 
imediatamente solucionado em rigoroso segredo e com o mínimo de encargos. 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


(Entidade com reconhecida idoneidade e devidamente autorizada 
pelo Decreto-Lei n.º 43767) Reg. 


Rua de Sá da Bandeira, 811 — PORTO — Telefones : 0101 e 3599 


IMPRESSOR 


Competente, apto a trabalhar com máquinas «Heidelberg» e chefiar 
secção Impressão, precisa importante firma da Beira Baixa. 
Exigem-se referências e guarda-se absoluto sígilo. Carta com con- 
dições a este jornal ao n.º 805. 


ANDAR MODERNO 


Em prédio novo com todos os 
requisitos, 4 anartos, 2 quartos 
de banho, 2 despensas, salas de 
jantar o estar, sala de costura, 
lindo hall, terraços, garagem, jar- 
dim e galinheiro. 


RUA LUÍS WOODHOUSE, 355 
Falar no rés-do-chão Esquerdo, 


Em VILA REAL vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
| do er. Albertino Alegre Alves 


PERFUMARIAS 


Vas 


cosméricos  « LIQUIDAÇÃO TOTALa 


ART. para Brindes 


NOVIDADES Praça Dona FILIPA de LENCASTRE,S 


OITROEN ID 
4 o 
E 3, 
«PA 1 
Ensino Primário * Oursos Liocais FIAT 
Nooturnos (1.º, 2.º e os) * Balas FIAT 1400 


Preparação p.* 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS |): :2%: 


DESCONTOS SENSACIONAIS ATÉ 500 


CARROS USADOS 


PEUGEOT 404, estado novo 


e diversos carros baratos 
FURGONETAS 
RENAULT? 4b . us 1962 
CITROEN 9 HP. ...... 19606 1962 
BORGWARD — Aberta, 1600 

Xg, Diesel 
Retomas da AGÊNCIA CITROEN 
EXPOSIÇÃO E VENDAS 


Rus Antero de Quental, 538 
Tolofone 490721 


(Junto no ernzamento das Buas do 
Antero Quental o da Constituição) 


MERCEDES 220 SE Coupé — 
Último modoio . 5 
ALFA-ROMZO Giulia 1600 GT 
— Último modelo ...... 
PORSCHE SG 0/ 16000 km 
Último modelo . a 
VOLKSWAGEN. Mis! 
Último modeto 
PORSCHE 1600 8 
PEUGEOT 404, só 
como novo . 
VAUXHALL Viv 
FIAT 1500 . 
FIAT 600D . 
ALFA-ROMEO 
— com garai 
RENAULT Gordi 
— como novo . 
ARABELLA ... 


PRINGIÊ ue ORGE COSTA 
PE e ON ! 


495, Rua do S. Brás, 437 — PORTO 


1962 


1064 
1963 
1962 


int 1800 


Sério TO 


1960 


STAND CLEMENTE = PORTO 


0 COMÉRCIO, DO PORTO 


No estabelecimento à exploração ou admite sócio por motivo de doença. 
do sr. João da Silva Oliveira Falar pessoalmente na R. do Rosário, 120-1.º — Tel. 31653 
— Porto. 


ABERTO NOS DIAS 20 E 21 DAS 9 ÀS 19H. E NOS DIAS 22 E 23 DAS 9 ÀS 23H. 30M. 


Segunda-feira, 20 de Dezembro de 1965 


A suspensão HIDROLASTIC 
emprega unidades interligadas 
que controlam automâticamente 
a deslocação do fluido, 
proporcionando uma suspensão 
extremamente suave 

e isenta de manutenção 


* 
O MAIS PERFEITO SISTEMA DE SUSPENSÃO 


ACTUAL QUE ELIMINA A NECESSIDADE DE AMORTECEDORES 


BRAGA SANTARÉM AGENTES EMITOSOS (OS [DISTRITOS 


Tribunal das Contribuições 
& Impostos do : Porto 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 81 de 
Dezembro, pelas 14 horas, na Rua 
Miguel Bombarda, 32, se há-de 
proceder à arrematação em hasta 
pública, em 2º Praça, pelo maior 
valor oferecido acima do atribuído, 
dos bens a seguir indicados penho- 
rados a António Vieira dos Santos, 
na execução fiscal que lhe é movida 
sendo depositário o mesmo; a quota 
nominal que o executado possui na 
firma «Santos & Gaspar, Las. 


e desconhecidos, cujos créditos go- 
zem de garantia real sobre os bens 
penhorados. 


O Juiz de Direito, 


José Alexandre de Paiva Mendes, 
Pinto 


O Escrivão, 
Fernando Neves 


He convectoRes micimicos 


o sistema ideal 
de aquecimento 


modelo 
móvel 


do seu presente, 
do afirmação do 
seu gosto, 
servindo, 
oferecendo e 
bebendo o 


FUNCIONAMENTO 
aurománco 
com 
mamostao 


DIS TRNBUIDOR GURAL 


Organização Comercia Mezáco; [é 
RUA FERNANDES TOMÁS, 431 u 449 
Tai 2024 PPC romo 


DANÚBIO 


caves alianca 


memso me || MARCENARIA MECANIZADA 


Balio) vende-se 


Com topia, serra de fita, máquina de aparelho de desengrosso 
e ticotico e tornos de madeira, na primeira zona da cidade. Passa 


TUBOS —VENDO 


50 TONELADAS — owensas meninas 


SUCATA-FOLHANGA 
LIMALHA — RETALHO 
O AUTORÁDIO DE GRANDE CLASSE Folha go Flandres, 


í € preço, qualquer ponto do País. Rua Frei 
Ww Manuel do Cernáculo, 8-; sq. — Telefs. 
alter udell 841410-687116 — ALVARO LABAREDA — 
R LISBOA. 


compro melhor 


«MARISAN 


O- Porto 


ar 


BELARTE 


São citados os credores incertos “” 


16 Segunda-feira, 20 de Dezembro de 1965 (Comet to do IR ovto lg adia Gera ks ida 
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[a] 


a 


eo F.C. DO PORTO não passou do empate com o 


Nota saliente para o VITÓRIA DE GUIMARÃES É RESULTADOS CLASSIFICAÇÕES É 


na segunda parte do seu jogo com o VARZIM md or lie Spa 


11º JORNADA, o aro 
(19-12-65) estes Jogos: 
V. de Guimarães-S. O. de Braga 


Varzim-Lusltano À 
F. O, do Porto-Sporting 


, V, Guimarãos-Varzim 
ns j : ita Ma : , oq Loixões-Setúbal 
Ê. - o" = ' - 4H: Wi Beira Mar-Acadêmics... 


é ' Lusitano-F, €. do Porto 0-8 Académica-Barreirense 
Benfica-Braga .. . 41 Belenenses-Leixões 
i 5 Sporting-D. of ooo E Cuf-Beira Ms a 
Z Três li polca) rópio e três bas em terreno alheio, com escalados na pontuação. O Varzim não desceu do quinto posto; mas tem a branco, de Évora, com dezanove para os vencedores e quatro averiados aos Sn oa V. do Setábal-Bentico 
em apt tamém coeepiido iaima ci cof Bira Tó balanço geral da seu lado o Belenenses, favorecido pelo triunfo conquistado no Barreiro, e vencidos. A média é ligeiramente superior a três golos por Jogo, naqueles f 
pilormal a Cio pábpao (aci da 1 Divisão, Equilíbrio, portanto, ainda apenas inferiorizado através do «goalaveragem. A Académica e o Vitória em que o marcador funcionou. Jogós a realizar nos campos dos clubes primeiramente indicados 
que o empate = resultado! neitral fnchnivó, por, if “um. ponto) aos dois de Setúbal, que estavam, respectivamente em décimo e décimo - primeiro, — No fim dos 45 minutos iniciais, a situação dos grupos era esta: : 
interessados — possa ser mencionado, pelo menos para valorizar a actividade também pela conta dos golos marcados e recebidos, subiram, pela mesma Benfica-Braga, 2-0; Leixões-Setúbal, 0-1; Barroirense-Belenenses, 0-0; Beira Mar- : x É 
dos cborenses, que souberam fazer-se fortes diante do Porto, adversário que, «Académica, 1-2; Sporting-Cuf, 3-1; Lusitano-Porto, 0-0; e V. de Guimarães- CLA E a L k 
pelos vistos, os atemorizou, a despeito da sua posição frouxa no mapa Varzim, 0-1. Se o Benfica, Académica e Sporting aproveitaram = segundo ! " E 
respectivo. Mais prejudicados os portuenses, cujo grupo continua a claudicar tempo, em maior ou menor percentagem, para confirmarem superioridade IZ 
melhor, a dar prova de irregularidade, alternando os êxitos nítidos com numérica, o Belenenses tirou partido deste período, ao passo que em Mato- 4 v. E D Fr O PIZ 
gutros resultados fomos Parece-nos que a possibilidade de proporcionar a sinhos nada mais houve de novo após o intervalo, tanto como em Exara, onde 7 ERRADOS RE CR | 
te io a nor idade devida ainda está longe... o zero se manteve. No entanto, nota pará os vimaranienses que, chegados é SPORTING mem o 9 2 0 84 10 20 1% 
da Si t E das fora, referência para 'os setubalenses, que vieram ao fim do primeiro período a perder, modificaram depois, mesme folgada- uq 2 2 s2 16 1614 
longe buscar dois pontos excelentes para a sua classificação, obrigando mente, a situação, impondo aos poveiros mais sentido prático « poder urza as 5 nIZ 
os rubro-brancos a manter-se no último posto. Depois, o «desembaraço» da atear a E vo ARE 
Acadêmica no campo do Beira-Mar, batido por números altos, e a seguir o ordem, para sétimo e oitavo, diferenças baseadas em igual motivo de contagem, — Na época passada, a jornada de número igual indicou a quadro Eihy +66 TA 0É AROS : 
ES lo como o Belenenses ladeou a visita ao Barreiro, vencendo à tangente. com a Cuf, em igualdade de pontuação, a fazer-lhes companhia. O Barreirense seguinte: Braga-Guimarães, 1-0; Porto-Varzim, 3-1; Académica-Lusizno, 3-0; us gs 4 19 16 11% 
's êxitos caseiros do Sporting e do Benfica não foram de estranhar, em face e o Beira-Mar, colocam-se logo depois, deixando o Braga, Lusitano e Leixões Torriense-Leixões, 3-0; Benfica-Setúbal, 3-2; Belenenses-Seixal, 5-1: e Cuf- ES uvas Jan dg cm E 
ar superioridade de ambos relativamente aos adversários e, mais ainda, no a constituirem o último trio, pela ordem aqui indicada, que dá aos matosi- -Sporting, 0-1. l s 4 426 22 10 
: nhenses o último posto, a dois pontos de diferença do penúltimo, situação Classificação : Benfica, 19 pontos; Académica, 15; V. de Guimarães, 14; 
os EO encon a a MULA Eamon iequa fo [qto menos concorde com a sua categoria... e responsabilidades. Cuf, 13; Belenenses, 13; Setúbal, 12; Porto, 12; Braga, 11; Sporing, TI; mA SiS BM Ja ão 
primeiros lugares foram mantidos pelos clubes que já os ocupavam, todos — À jornada totalizou vinte e três golos, descontado o empate, em Leixões, 9; Varzim, 8; Lusitano, 7; Seixal, 6 e Torriense, 4. a A ati e ja 
” 1 6 ! 
BEIRA MAR ........ 1 3 3/5 12 2 9h 
SC. DE BRAGA um. 1 2 4 511 22 81 
TR Ç ND" AU FÉ: LUSITANO ..immae CH 1 4 6 12 28 6 
z E UMA do iAs & LEIXÕES se ge gago agrr varia 


Noto JUdIIFILAM U NULO 


LUSITANO, O =F. G. DO PORTO, 
deco Cr grs e ve) BARRETRENSE, ) — BELENENSES, | 


LUSITANO — Vital; Teotônio, Falé, Morato « Paixão; Cordeiro e Var; Louro, EEE 
Chico; Dor6 w José Pe Conde TO de Amauri e Man! 
F, O. DO PORTO — Américo; Festa, Alípio, Atraca o Rolando; Valdemar é Ê 

» » d arto-de-hora = toda de 
Pinto; Jaime, Amauri, Manuel Antônio e Nóbrega, Petas Gabo) cansbora is Pp 
ABBITRO — Virgílio Baptista; de Setúbal, continuassem a ser sempre mus perigo- | Costa, Eico, Faustino o Rogério. 


rs BELENENSES — Josó Pereira; Rodrigues, Quaresma, Vicento e Cardoso; 
a rato EL do caroço] A O asno, PS! MOS“ Tieguenos: a Impressão, mo decorror | Margarião é Alfredo; Oorrcia, Teodoro, Dique o Barragão. 
lecimento do esposa de Hernâni, secre- Se bem quo os primeiros minutos do destes quarenta o cinco minuim que do ABBITRO — Eosa Nunes, de Faro. 
tório técnico do F. C. do Porto. Jogo «e tenham desenrolado no meio cam- Portistas esperaram — é oque Praticamente, em toda a primeira par- mercê e Casimiro desamparado — mas 
O Lusitano consegulu ontem o seu po defendido pelos visitantes, foram estes Iuobra física dos alentolimos e que, net |, ,ó uma equipa existiu, Pelo menos, atirou ao lado. 
quarto: empate consecutivo, afastando-se que desperdicaram a primeira ocasião de “Ss circunstâncias, o golo surtiria mais | arm, go ta) classificação, quer no ponto Afora isso porém o Barroirense chamou 
assim do Leixões que, por' ter sido der- golo, quando Amauri, isolado, permitiu trdo ou mais cedo. So assim pensaram. | q ja do arrumação geral de tod a si o comando da partida, construiu lan- 
rotado no 'seu próprio campo ficou mais a antecipação de Vital, : não so enganaram. No entanto, não tive- [SE DES O O a ão táctica Ces sobre lances, é teve vários momentos 
último.. À “mudança .de treinador parece Nos primeiros 15 minutos, verificou-se "am depois, nem talento nem sure, para De lino e dio Told do -Bareste- 6m que José. Pereira, reaparecido após 
tar sido benética aos eborenses que destu. Ligeiro, domínio dos locais o Louro, obri- Aproveitar o que provicam, mim faltaram Polse, perante à qual” o Brupo do Bele- larga ausência foi o único (e último) que 
EU a tati mao de onte ppm toeitendoo: Vivida alga caio AV Dri ARIANA O AR A RPA ER PORTA 
DO Ge VIOLE anBaR E CQC tonto CeNDO De ADorandas caos PATR pó forr ininpra mala Goma maio DISTO GO arara eme, ob Ba 
throidado e certa infpeia dos atuantes 18 Eisutos ur renito do Ansaurl oligos SOcis, maio firme na medida dm que 5 | Do Vono Co a e aos depois £01 Quaregma quem aeltau uma 
portuenses, dos quals, abrmento na so: Vital a excelento defesa, pn Sa a PO a an DEe aa 2 Aga 
gunda parte, não faltaram ocasiões de Até à mela hora o jogo decorreu com | A segunda parte iniclow-se em toada opere rçe Barreirense, que não Velo dobolo a eptsiunidado paralda pos 
golo, Manuel Antônio e Amauri tiveram equilíbrio, apenas alterado com perigosos Jdêntica à do primeiro tempo. 4 malor |, UC girecto, só em uma vez foi Teodoro, que ficou como coisa esporá- 


força da equipa portuense após u Lusitano | o o e quando, aos 34 mi- 
N N N 


nutos Teodoro ficou com a bola à sua (CONTINUA NA 8º PÁGINA) 
ANBANÊN 


«força» e o esforço dos visitantes acabaram 
por ditar o desfecho 


Em Santa Bárbara, perante assistência numerosa, as equipas alinharam: 
BARREIBENSE — Casimiro; Faneea, Bandeira, Lanca e Adolfo; Mira e Testa: 


(CONTINUA NA 8.º PAGINA 


R 


NAN AN 


- - 
| ] b | 
LB Vl  h 
k E gy 
Jogo no Estádio do Mar. Por isso não; foram estranhas as palavras da bola, mos sem éngulo para o remate, dado de equilibrar o jogo o os lances de pe- 
ARBITRO — Manuel Lousada, de Santarém. que o secretário-geral do clube dirigiu & passou pora a rolaguarda a proporcionar o rigo pora-a baliza de Rosas possaram a ver-se 
As equipas : massa associativa antes do encontro, através remate o Raul que com a baliza à sua mercé com certa frequência. 


d 
pedir carinho e incifamento para a envipa na nhenses que sa instalaram no meio-campo dos 
difícil partida que ela ia afeciuar. sadinos. Estes, porém, forjaram aos 4 minutos 

E veio a ser difícil como 5 ficou até o contra-ataque e Rosas tevo defesa difícil a 


ttalação sonora do estádio, no sentido de atirou por alto, O lance animou os matosi- Aos 25 minutos, o Leixões teve mais uma 

oportunidade de igualar o resultado, numa 
gada em que Bené o Wogner tobelando, dei- 
xaram que Conceição se antecipasse e desso 


LEIXÕES — Rosas; Geraldo, Moroira, Peixoto e Raul; Ventura e Ben6; Wagner, 
Oliveira, Manuel Dunrto o Estoves. 
SETUBAL — Mourinho; Conceição, Torpes, Herculano e Carriço; Onrdoso e 


Saia re ATA RENDA DO TU CRB Daria | Orion "Manel eis E QuE pelo resultado adverso com que terminou e remate de Carlos Manuel. o esférico a Mourinho, 
Mesultado no Intervalo, 6-1. que serviu da pior maneira as pretensões lei O encontro passou depois o ser disputado A partida prosseguiu com as mesmas ca- 
O único golo da portida foi oblido aos 12 O encontro de ontem com o Vitória de Se. xonensos. em toado de perada e resposta com evidência racterísticas, tendo os selubalanses estado 
minutos por Jaime Graça, que na passada lúbal não seria para o Leixões dos chamados A equipo contudo iniciou o encontro da porém pora a supremecia territorial do Lei- pois mais perto do golo do confirmação que 
rematou pefa certa um centro atrasado o rente de vida ou de morte, mas é facio que era melhor moneiro. Cheio de ênimo, com velo- xões a forjar mais lances de ataque, mas in- os matosinhenses do ompate. 


citada pelo seu público, viveu consequentes, Os leixonensas procuravam com Daí oté ao intervalo, um bom remate do 

Estoves, aos 38 minutos, que proporcionou de- 
fesa difícil, a soco, a Mourinho e oulro de 
mpo, a falta de conjunto e a clorividêncio Oliveira, que com a baliza franquaada remo- 
necessária para chegar com êxito à baliza de tou contra o corpo do guarda-redes sadino, 
Mourinho. negaram qo Leixões a possibilidade de em- 


Carlos Manuel, de sobre a de mvita importância para a ava classifica- cidade e bem 


(8. O lance deu-nos a im- ção e, principalmente, para o momento que logo no primeiro lonce uma jogado apara- afinco 6 caminho que os levasse a, concretizar 
seus intentos, mas era evidente ao mesmo 


à relva irado 
linho de cobecei 
pressão ter sido irregular por nos parecer quo o clube procura dume reabilitação no sentido tosa que só não resultou em golo por falta 
o solubalenso centrou a bola já para lá do de incutir confiança nos destinos do clube de sorte, quando Mourinho não segurou um 
risco de fundo, aos atletas e aos associados, passo do Torpes e Manuel Duarte so apossou 

E acontecou o imprevisto no décimo segun: polar. Os sadinos tiveram, aos 30, 35 e 37 mi- 


- do minuto, O ataque dos setubalenses mais nutos, jogados que puseram em dificuldade 
rápido e, sobretudo, mais prático chegou num os defensores do Leixões, mormente a pai 

GOLOS EM 15 MINUTOS PLENOS DE VELOCIDADE [5::==::=25": =":20 2 2257 e susress er 

ceu nos condições já referidas. Foi um outên- nado possou a actuar com alguma dificuldode 


ico baldo do água fria nos jogadores moto- no seu difícil lugar. 
inhenses e o público também o sentiu, jamais Depois do intervalo os leixonenses entraram 
puxando pela equipo. com disposição de chegarem ao empate, for- 


Ainda um remate de Esteves no realamento, 
obrigou Mourinho a defesa difícil a soco (CONTINUA NA 8.º PÁGINA) 


e poreceu querer animar os matosinhenses, : » 
raia “pari do on a 169 Mato! o ata cão Um momento de apuro junto das balizas, poveiras, com um defesa varzinista a impedir que o esférico chegue a Djalma 


, crença, É facto que a equipa nunca so entro. 
ou, mas o ânimo desaparecou. Os visitantes , 
E — tes da preciosa vantagem e com equipa A D 4 Tx 
mais mentalizada não tiveram depois dificul- [ - y 
, E , t | v 


TOTOBOLA 


NnAN 
N 


Ah 
ADANDUI 


Ni 
Ni 
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O Estádio José Alvalade registou boa moldura .de público. 
Sob a direcção de Porfírio Silva, do Aveiro, ns equipas apresentaram: 
SPORTING — Carvalho; Morais, Alexandro Baptista, José Carlos o Hilário; Está demissionário 


Dani e Peres; Ferreira Pinto, Lourenço, Figueiredo e Oliveira Duarte, á ET 
CUF — Vítor Manuel; Bambo, Durand, Medeiros e Abalrondo; Vieira Dias e Í) UF R un 
Espírito Santo; Madeira, Vasconcelos, Fernando e Uria, º treinador da c À | ” - uam am x 
Ronnie sa paris E am equipa foi onteh Ni Ff | | RA À 
resolveram o jo no se- nos minutos, pelo mesmo Lourenço, ivida Jo 1 | É 
gundo quarto de hora, com três golos de numa insistência de Dan! até ao último da por JO MAIS DE DEZ MILHÕES OiTiidt Fem 
rajada. O primeiro, aos 16 minutos, por reduto «fabril» culminada com um lance MARIO DB POSSU DORES RESPUNDEM TaAT; TÁ TÁ 


intermédio de Lourenço, na jogada em tro- de muita classe a desembaraçar-se de um 
cas com Figueiredo e remate a entrada adversário e a dar ao companheiro que, 
ds grande área o em que o guardião Vitor sem preparação, atirou um remate mor- 
Manuel nos pareceu ter sido traído pelos tifero; e o último nos 26 minutos Oliveira 
companheiros à sua frento; o segundo, Duarte, que centrou da direita, em arco, 

indo o esférico anichar-so nas redes, com 


POR ELE! 
GUBRIN (Porto) Av. Aliados, 70 


Manuol de Oliveira, o compo- 
tonto téonico do G. D. da CUF, &, 
pediu a exoneração do seu cargo, 
por razões que se filiam no faoto | 


Jogo no Estádio Municipal de Guimari casa porque-a tonto não seriam-es suas supo- nísio se antecipou a-um centro da Rogério é 
ARBITRO — Edmundo do Carvalho, do Aveiro, siçõos, polo menos discutir a partida e a foi buscar a bola precisamento quando o 
q o sorte do jogo. E hávque: reconhecor que es «n.º 9 varzinista iara cobacear e na melhor 


As equipas : varzinistas mostraram ter mérito e de não se altura, os rapozes da Póvoa do Mar viram 


largas culpas para o guardião Barreirense. |] do tor tido conhooimonto do a qr) | 
RETA E) O tento dos visitantes foi obtido aos reoção da oolootividado, na sua =| JW aiuraç” O Sotíha] VITÓRIA — Dionísio; Gualter, Pinto, Joaquim Jorge e Dunlel; Morais e Poros; inforiorizarom em caso alheio. Efectivamente, gorar-se duas oportunidades soberanos. Assim, 
S o P = 39 minutos, por Fernando que, recebendo reunião de sábado, havor decidido Vieira, Djalma, Mendes e Castro, os forasteiros alardearam bom sentido de jogo, o tento da equipa visitante nosceu” natura! 
i E. um passe em profundidade de Vieira Dias, E suspendêlo, devido a ideolarações 2 | Barreir, — Belenenses VARZIM — Benjo (Morales); Fernando Yerreira, Quim, Salvador e Sidónio; muito certos no defesa e no claque, e no mente e, também, diga-se em abono da ver- 
OMINGO levou vantagem na' corrida a Alexandre * concedidas a um Jornal da espe- à BA Carmo Pais é Garcia; Vítor Silva, Rodrigo, Nunes Pinto e Rogério, miolo» do terreno discutiram os lances quase dade, por um estotismo da defesa local que 
E Baptista é atirou sem apelo, apesar de uai é B: Mar — émi de «<loco-a-tacor. E quando marcaram, quando deixou os movimentos livres o dois adversários 
' jadê o as quais foram con . Mar — Académica ão intervalo: 0-1. a q 
E Carvalho ter saído a desviar O ângulo de E ra dosabonatórias para 08 X , «enxartoram o bolos — confessamos que não que não so estorvaram mas souberam apro 
QUE CONTAM PARA tiro, pr 4| Sporting — Desp. Cuí Os golos: Havia 37 minutos de jogo, quan: Mendes, que astava. no. lance, colhe a bola surproendeu ninguém, até porque os poveiros veitar o lance. E se bam que o Vilória não 
OBO E No 2º témpo: 1-0, golo marcado aos | dirigentes e a (massa “associativa. da o marcador funcionou para os forasteiros. com, o pó direito, que o amoriece. muda-a. já finhom merecido é golo. Em dois lances de se enconirasse com o seu habilual ritmo nesta 
0 «TOT B LA» I 38 minutos por Olíveira- Duarte que, no Efootivamonte, Olivoira, na en- 5 | Lusitano — F.C. Porto Jogada o meio do terreno, um «bonitos de para; o pé esquerdo o sem deixor sair o es Rodrigo, o primeiro aos 9 minutos, um. re-- Primeira, parte, temos de concordar que os po- 
seguimento de um «livre» do Hilário, no | trovista tinha deixado transparo- E j en férico, atira a seu feio, no chamodo «pé-de- moto de cabaça à boca da baliza que foi ao 
ko a MARE prada ibid o pi RE) áfstuo do um EIS 6 | Guimarães — Varzim pa, Fioenpadotad perca Eidos re lo tm tea le: fado do poste, a aos 12 minutos, em que Dio: (CONTINUA NA 8: PAGINA) 
hr afastada is * pouco propício a prosscoução y ót ” u? 
05 BELENENSES LEIXÕES estoro do adversárias (pregados mo ter su trabaiho, pois alogaua tata 8) 7 | Espinho — D. lanas 6 Son pon Pe NG) Hole : 
O.U,F.- BEIRA MAR reno) atirou à «vontade. É do apoio «do dentro para foram. i RR e à 
K dj garrado por Salvador, em último recurso, 
F. 6. PORTO-SPORTING Apenas um breve quarto de hora (o A Dirooção do oltúbo «fabril», B | Sanjoan. Drarense if 4 A grande penalidade é prontamente estinalada 
MARINHENSE-SALQUEIROS segundo “do Le período) bastou ao «lea- & quo ontom entragou o comando da 9 | Peniche — Leça F. E. e qo entrar no grando área disporou e Peres chamado a marcó-la, converiau a falto T 
OLIVENRENSE - BOAVISTA H der»: para resolver o seu compromisso | equipa ap treinador João Mário, Y raso e colocado, a fazer o tento da igual: em tento para a sua equipa. E ficsu-se por 
LAMAS-U. TOMAR = a O Cut — compromisso tido como di- E qua na época transaota foi téonico 10 | Penafiel — Covilhã dade. Aos 15 minutos, Morais tem uma jogada aqui o «placards de ontem do estédio vima- 
TEC AN A RNIORNEMSE E ici. quer pelo valor táctico do visítante, qo soixa! antes do Ruperto Garcia pessoal, mos dentro da grande área, falho o ranenso ' 
LUSO-GASA PIA nesão lapso de tempo, os «lebeso fizeram | fceitou o pedido do Manuel da 11 | Torriense — E. Piedade Eae gr RETO de SE qUio = y 
ã 08 4 H ' o lonco e remota com o pé esquerdo para o eseecana em mca ! 
G, PIEDADE - OLHANENSE E trés tentos o tiveram mais dois na calha | Olivoira, mas rosorvou a decisão 12 | Beja — Portimonense canto oposto da-Moralles, sem remissão. Três Até co termo do primeiro tempo, nonjo 
ALHHANDRA - TORRIENSE E (aos 17 minutos remates sucessivos do m final para a sua reunião da minutos depois, surge o que hovia de ser por estar na posição de vencedor, mas por RSS SE Do q 
PORTIMONENSE - ALMADA Figueiredo é Lourenço, que causaram emo- E | amanhã. [13:] Sintrense — Atlético o melhor golo da tarde, de execução e prepa- aquilo que efectivamente produziu — a equipa = L 
E di ração. Diolmo, lançado pela direito, progride poveira «fachou os demies» ao Vitória « dispôs 
ETC! (CONTINUA NA 8.º PÁGINA) mi no terreno e arranca um centro a meia-aliuro. -se se. não q surpreendé-lo.na sus própria 


